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Ao primem dia do mes d3 janero de mil e seis 
sentps e vinte e tTes anos nesta villa de são paulo se 
ajuntarão à camara os offisiaes do ano passado a saber 
o juiz ordinario mel piz os vereadoras bertholameu gif 

flue° Jorge emei ire°  e o pd" do cõselho andre botelho 
e sendo juntos é °amara por mi escrivão mandarão, fa- 
zer este termo é como elles tinhão feito hu requerimto 
ir escrito por elles asinadp ao capitão, mor e ouvidor 
desta capta João de mora fogasa aqui fizese nova eleicão 
pellas cauzas e rezões declaradas no dito requerimt° pela 
qual respeito e pellas nullides da dita eleicão a fasa de 
novo o dito capitão mor e ouvidor ia prs oitava do natal 
coma nesta villa he uzo e custume e cõ o pareser de 
todos os offisiaes da camara e do dito capitão mor pr 
se evitarà algüs àcõvenientes q -  sobre o cauzo podia so- 
soder cõsultarão que as pelouros e pauta feita por luis 
matozo não tivesè efeito e se queimase C0,1110 de feito 
se queimou có os pelouros è prezensa dos ditos ofisiaes 
da camara e do dito capiftia mor e ouvidor eu callixto 

• 

da motta escrivã.° da camara o escrevi 
Manoel pires 	Manoel fre° pinto 
Andre botelho 	fre° Jorge. 

herr glz" 
Bras lleme 

E loguo no dito dia me s e ano asima escrito, e de- 
clarado juntos à camera os ditos offisiaes da camera do 
anp pasado perante enes pr hu menino, de edade de 

le a-, t. 

• 

• 

• 

e • ..dr •• 

• 

• 

• net 

• 
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sete anos pouquo mais ou menos foi metida a mão 
onde estavro os pelouros e reeolhendoa o dito menino 
tirou Inktdelles o qual foi liberto pelos ditos offisiae4 da 
cambra è se achou Beire por juizes ordinarios e.ste ano 
preze.  nte de mil e seis sentos e vinte e tres anos fruo 
jorge e di° morera e vereadores amador hueno endro 
lopes e fre° MO e pdor do cõselho, luis furtado e os 
deus pelouros cf forão pera 03 anos vindouros ficão 
fexados cõ tres chaves húa das quaes foi ètregue ao 
dito vereador do anp pesado bertholarneu glz" e outra 
a mei fre°  e outra chave que avia de ètregar ao vereador 
fico Jorge o qual saio pr juiz este prezente ano e pr esa 
rezão se ètregou ao juiz cr £oi mais velho mel pire3 e 
de tudo. se  fez este termo onde se minarão eu callixto 
da motta tem e escrivão da °amara o escrevi 	freo 
jorge — Manoel freo pinto 	bert° giz"' 	Bras lleme 

Ante botelho. 

E loguo foi chamado è camara a saber freo Jorge 
prezente estava ao qual pelo juiz do ano pesado mel 

pise foi dado juramt° dos santos evangelhos sobre Mi 
livro delles è q poz sua direita mão !o que este ano 
sirva de juiz ordinario desta dita villa e outrosim foi 
dado juramt° a amador bueno andre lopes e a fre° João pera q-  sirva de vereadores este prezente ano os quais 
todos prometerão so earguo do dito juramt° servirè bè 
e verdadeiramente na forma que sua niagde manda e 
nã,o foi dado juramt° ao juiz de mordra nè ao pdor 
do cõselho luis furtado pr não estafe 4 villa e o usi- 
narão aqui eõ o dito mel pi z eu callixto da mota escri- 
vão da camara o escrevi --- Amador bueno 4PM freo j,orge 

Manoel pires 	Andre Lopes 	fre° João. 

E loguo no dito dia mes e ano asima e atras es- 
crito pr° dia do mes de imiti° do preeente ano de mil e 
seis senteis e vinte e tires anos peno juiz ordinario fico , 

, 

bwe 

4 • 

• 

• 

sor  • , fs. 

tt 
	

S I. 

fli••• 

•  • • I 
to, • 

• • 
• • • • • 
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Jorge kg dado juramt° dos santos avangelhos cobre hü 
livro deites a di° morer- a pera servir 05 ellegode juiz or- 
dinario desta dita vila guardando è 'tudo o servso de 
de noso snõr e o segredo da justa e as partes 0, 4-ffluedrt° 
elle o promete° asim fazer como noso snõr lhe de.4e .  a 
entender elle promete° asim fazer e o, minarão aqui lou 
callixto da rnotta escrivão da chamara o escrevi 	frco 

j,orge 	Dioguo Moreira. 

13 --- 

termo de juramt° que se deu aoNl oz* 
do c° luis furtado,. 

• e 
Aos sinquo dias do mes de janero de mil e seis sen- 

tas e vinte e tres anos nesta dita vila de são paulo 
pelo juiz ordinario fico Jorge foi dado juramt° dos san- 
tos avangelhos sobre Mi livro delles a luis furtado è 
que elle poz sua drta mão sob carguo do, qual juramt° 
lhe mandou e ècaregou que service este ano prezente 
de pd" do chselho desta dita vinil pr sair no pelouro 
guardando è tudo, o servico de da nosso snõr e o de sua 
magde e o drt° as partes e o seu regant° elle promete° 
asim fazer 001110, nosso sn5r lho de a é- tender e o bè 
cumü deste povp e elle o promete° asim fazer e asinou 
aqui c5 o dito juiz eu •callixta da imotta escrivão da 
calmara o escrevi diz o èmendado sinquo eu sobredito 
o escrevi 	do pd" t luis furtado 	fre° Jorge. 

• 

• 

Aos sete dias do mes de •janr° de mil e seis sentos 
e vinte e tre.s anos et juntara è minara os off/sities delia 
a saber *a juiz ordinario fruo  jorge e o vereador andre 
topes e amador bueno e fico jeão e o Mor  dp cõselho 
lu/9 furtado e sendo todos juntos è camera tratarão e 
pozerão è pratiqua as couzas do bè cumii da tera, e eu 
escrivã,o li o regimto aos ditos offisiaes da câmara e pera 
cf" cliste ceou° se juntarão é camera asinarão aqui eu 

scall,ixto da motta tom° e escrivão (Ia camara o escrevi 

t

• 

a • 	
• • • • 

• e 

• . 
1. 

t„ 1.• 

• 

•  

▪ 

■ 

e 
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Iro° Jorge Andre lopes fico joão Amador buenp 
t do pdgr do oõselho luis furtado. 

. E Iloguo actordarão mais os ditos offisiaes que se 
dese a mi escrivão por servir este ano neste cõselho de 
escrivão quatro mil rs e de COMQ asim acordarão asi- 
narão aqui eu callixto da inotta escrivão da camara o 
escrevi 	fro° jorge 	Ante lopes 	Amador buenp 

fico joão 	do pdor do c° t luis furtado. 

• 

E loguo acordarão mais o,s ditos offisiaes da °amara 
que se dese a xpovão garsia seis cruzados pera servir 
este 2110 a este cõselho de portero e o dito xpovão garsia 
se obrigou a servir o dito offisip e de se não ir fora desta 
vs e seu termo sé la dos ditos offisiaes da comera e indo 
se sé 1ca  tornaria a este cõsãho os ditos seis cruzados e 
asinou aqui eó os ditos offisiaes da Gamara eu oallixto 
da mptta escrivão da camara o escrevi 	fico Jorge -- 
Anidro lopes --f1co doe -- Amador bueno do pdor 
do c° f  luis furtado. 

Vereasão a, 14 de janr° de 623. 

orvi rifeb, 
01  mdelwbor 

so4 	kl  ‘f  

• 

Aos catorze dias do • mes de Jane do gaio prezente 
.de mil e seis semtos e vinte e tres ãnos se ajuntarão em 
eamara os offiçiaes della a saber o paz di° mpra e o 
vreador andre lopez e seu praseiro fito joãose q vreador 
amador bueno e o procurador.do compelho luis furtado e 
sendo todos juntos em camara tratarão e praticarão so- 
bre couzas do bem comii do povo / e loguo pelos vrear 
dores amador bueno, e  andre lopez foi dito aos demais 
offiçiaes que as molheres ambas delles ditos vreadpres 
herão parentas demtro no quarto grao e que pelo me& 
mo cazo não podião asestir ambos no dito cazo de vrea- 
dores pelo que requerião cada hü per si que elles ditos 
offiçiaes despossesem _nisso, como lhes paressese que el 

go • • 
ft 

• 

4 
- 

• 4.1.  

• 
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rei p inundava porque elles cada hú por si protestavão 
de não incorerè em pena algua o que visto pelos de- 
mais offiçiaes mãdarão que ficasse pa vespora de são 
sebastião pa depor nisso comi) et rei manda e que atte 
se não detreminar Mo podião assestir em cernem pelo 
que nem juiz nem outros não avião imwrer em pena 
algúa e asz protestavtio e de tudo mfidarão fazer este 
termo por mi simã,o borges cerva Vim desta villa por 
não estar na villa enlato da motta escrivaása da camara 
por ocupassão que teve e o usinará. ° aqui eu simão borges 
entra em que o escrevi 	frei Jorge 	Dioguo mo- 
reira ---- Amador bueno 	Andre topes 	de luis t 
furtado pdor 	fico João. 

E loguo na dita camara perante elle,s ditos offismes 
aparesseo fernão dias capitão e procurador dps índios 
desta capta de são vte e por elle lhes foi dito e requerido 
a ellen ditos offiçiaes dizendo que da aldea de inaroery 
se fora liu incho por nome simáo com sua molher e 
filhas se fora da dita aldea pa caza de ilt° furtado de 
parnaiba pelo que lhes requeria nadassè noteficar ao 
dito ílt° furtado mã,dasse o dito indio V a dita alde,a 
porque se não despejasse a aldea porquanto não pro- 
vendo nisso que se ficar porta aberta pa se despejar 
a dita aldea o não avera índios pa o servias° de sua magde 
nem pa os moradores quando os ouvessiit mister pa o bem 
oomii e que nesse particular desemearegava sua com- 
siensia so,bre elles ditos offiçiaes se não mídarè reco- 
lher os indios.  pia suas aldeas o que vt* pelos ditos offi- 
çlltes madarão fosse n.oteficado o dito iit° furtado mildase 
o dito °azai jia a aldea e,om pena de seis mil rs pa obras 
do atiselho e acuzador da notteficasáO feita a seis dias 
primras seguintes e o asinarão aqui eu simãp borges 
cerqra tam que o escrevi com declarasão que assestio 
o juiz fico  jorge como vreador do tino passado pelo im- 
pedimt° atras declarado que entre os vereadores amador 

• 

• 

Er 

• 
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bueno e andre lopez ha sobredito o escrevi 	flue° Jorge 
do pdor  luis  t furtado  fico João 	Dioguo movera 
fernão dias. 

• 

Aos vinte e liii dias de mes de jane do ãno pre- 
sente de mil e seis semtos e vimte e tres Anos se ajun- 
tarão os offiçiaes da Gamara na caia do comselho adpnde 
se faz a camara a saber o juiz ordinario dia mora e o 
vreador andre lopez e o vreador fico joã,'o e faltou o 
vreador amador bueno e lhe careguei frei tostão na 
forma da ordenasão sobre o procurador do comselho luis 
furtado que de prezente estava e sendo todos os sobre- 
ditos juntos tratarão sobre couzas pertensentes ao bem 
comil deste povo do que fiz este termo eu simão borgas 
cerqra tanl desta villa que este 	em lugar do escrivão 
da camara calixto da •motta não estar na vila. e ser hido 
(ora 	Andre lopes 	freei João 	Dieguo morera 
de luis et furtado. 

•  

• 

Aos vinte e oito dias do mes de janero de mil e 
seis sentas e vinte e tres anos nesta villa de Mo paullo 
se juntarão é °amara os offisiaes delia a saber o juiz 
ordmarip fruo jorge e os vereadores amador bueno e 
andre lopez e free João e o pder do cõselho lufa furtado 
e sendo juntos é camara loguo pelo dito vereador ama- 
dor bueno foi 'dito que na vereasá,o pasada fizera a saber 
a hen es ditos offisiaes da camara é como não podia ser- 

l vir có o vereador andre lopes pr sem z ados CO duas 
parentas dentro no quarto grao éõform it lei e orde- 
nasão de sua magde que protestava de não écorer sé 
pena algiia e lhes requeria da parte de sua magde pro- 
vesé no cauzo como sua magde da lugar e não dilatase" 
a cauza porqte avia ja quinze dias pagados sê deferir -é 
ao cauzo e protestava de não vir a °amara mais 
ate se detreminar a cauza e foi loguo acordado pelo 
dito juiz ordmario fruo jprge e pelo vereador flato 

• 

• 

e " 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



• 

-- 17 
• 

• 

João e pelo procurador do ci5Ç- 3elho luis furtado foi 
dito que cada Itã dos dois vereado,res a saber andre 
lopes e amador bueno tomase cada hü deles dous ho- 
miem pera detreminar o dito pa,rentesquo e logua pelo 
vereador amador bueno foi dito que para a dita cauza 
e destrinwar o dito parètesquo tornava niathia.s dalivra 
e p° leme e pelo vereador endro lopes foi dito que nelles 
tambè cõsentia e foi mandado pelos ditas offismes que 
fose no- teficado o dito mentias dolivra e pero leme ve- 
ntilo fa-  zer a dita declarasão e loguo os ditos vereadores 
amador bueno e iandre topes diserão que so do dito p° 
leme cõsentião pera fazer a ideclarasão dos parentes- 
quos ao qual foi mandado fose noteficado viese a et4a 
eamara pera fazer a dita declarasão e asanarãp aqui 
eu callixto da motta escrivão da °amara o escrevi 
Andre lopes—Amador bueno—dg pdor luis t furtado— 
fico  jOãO 	fre°  Jorge. 

E loguo foi chamado a minara o dito pero leme 
ao qual pelo juiz ordinano fre° jorge foi dado juramt° 
na cruz da vara sob cargo do qual juramto lhe mandou 
e ècaregou declarase a parentesqua que avia 'entre as 
molheres dos vereadores amador bueno e andre lopes e 
pelo dito p" leme foi dito que elle ouvira dizer pubri- 
quamenh a CSPOUS dinas de fe e credito que EIS sogras 
dos dons vereadoras erão primas mas que hão sabia 
que grao calão e de tudo se fez este termo onde asinou 
aqui o dito p° leme eu callixta da motta escrivão da ca- 
mera o escrevi 	freo Jorge 	Pero leme. 

• 

E loguo •pellos ditos vereadores amador bueno e 
andre lopez foi dito que visto pn leme não declarar nè 
saber de certna è que grao erão parentas suas molheres 
se louvavão õ maihias dolivra pr ser homè antiguo e lhe 
requerião que o mandasè vir e pelos ditos affisiaes da 
eamara foi dito que fc4se noteficiado o dito mathias 

• 
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dolivra viese fazer a dita cleclarasão e asinarão aqui 
eu oallixto da motta escrivão da Gamara o escrevi 
Anidro lopes 	Amador bueno 	freo Jorge 	do pdor 
luis t furtado. 

termo de juramt° que foi dado a ma- 
thias dolivr° aqui mor pa declarar o 
parentesquo das molheres dos versa- 
dores andre lopes e amador bueno. 

• 

Em o •primr° dia do mes de fevra° do ãno prezente 
de mil e seis semtos e vimte e tres ãnos nesta vila de 
são paulo nas luzas da camara adoude se ajuntão os 
offiçiaes 4a camara estando ahi o juiz ordinario, freo 
jorge e bem asi o vreador amador bueno e o vreador loen- 
dro  lopei e o procurador do comselho luis furtado e 
sendp juntos meadarão vir perante si a rnathias de ouvia 
aqui mor como pesos antigoa •pa que declare os paren- 
tescos que ha entre as molheres das vreadores amador 
bueno e andre lopes pa o qual efeito pelo dito juiz foi 
dado juramt° dos santos evangelhos sobre hit livro del- 
les ao dito maathias de °livra pa que declarasse o dito 
parentesquo o qual declarou pelo dito, juramento que 
resehera que a mai da sogra da mplher de amador bueno 
e a mai da sogra do dito andre lopes herão meias irmãs 
filhas de pai e de duas mais e que asim declarava 
pelo, dito juramt° e com esta declarasão o amarão aqui 
os ditos offisiais eu simão borgas cerira tain deste termo 
fiz por ser o dito mathias dálivra p rente do escrivão 
calixtp da motta Andre lopas fre° Jorge -- Mathias 
dolive 	Amador bueno 	de luis t furtado. 

• 

Aos quatro dias do mes de fevr° do ano prezents 
de mil e seis senta; e vinte e tres anos estando juntos 

camara o juiz ordinario freo Jorge e o vereador freo 
joão e  o vereador do ano pasado hertholameu giz' e o 

• 

• 
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pd°r do conselho luis furtado pera efeito de se saber 
qual das dous vereadores avia de ficar a saber amador 
bueno ou andre lope,s pr cauza de aver entre elles parè- 
tasquo dentro no quarto grao pr via de suas molheres 
e lloguo pello vereado,r ire° joã,o e o vereador do ano 
pasado bertholameu giz-  e o pd°r do cõselho luis fur- 
tado foi dito que o dito andre lopes ficase pr vereador 
vt" ter tomado juramt° pr° e a elles ditos offisiaes pa- 
resera bem plectro  o dito amador bueno disera que não 
podia servir c5 o dito andre Lopes pr serê cazados cõ 
parentas e ser mais velho o dito andre lopes o qual 
requerimt" lhe fizera no pr° dia q` tomara juramt° e 
asim ouverão pr bê que service o dito andre lopes e 
avião pr excluido o dita amador bueno e foge feito outro 
ê seu lugar e pera o qual efeito fose posto quartel e 
pelo juiz freo Jorge foi dito que não consentia é nada 
em coanto o povo pareser e o asinaVão aqui eu callixto 
da moita escrivão da eamara o escrevi 	hen° .glz" 
fTe° João 	st do pdor do cõselho. 

E pello &to juis fico Jorge foi dito que o seu par 
reser e voto hera que ficase o vereador amador bueno pr 
ser homè que ja servio de juis ordinario nesta vila 
era horaõ que custamo, andar na repubriqua e ser pes- 
soa benemerita pera servir o dito carguo cõforme sua 
magde manda e suas leis e que pr esta rezão hera do 
ontrario pareser dos ditos offisiaes E cti esta declarasão 

o 'minou o dito este seu •pareser eu callixto da mota es- 
crivão o escrevi 	freo jorge. 

Aos sinquo dias do mes de fevr° do prezente ano 
de mil e seis sentos e vinte e tres anos se juntarão, 
camara os offisiaes della a saber o juiz ordinario fico 
Jorge os"vreadores andre lopes fico João e o vereador do 
ano passado bertholameu giz' e o pdor do eõselho luis 
furtado os quaes se juntarão è camara a requerimt° do 

• 

• 

•• 

• 

• 

Ar. 

•• 
• 
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dito pdor e sendo juntos loguo pello dito procurador do 
cOselho foi requerido dizendo que ia estava detremi- 
nado que ficase andre lopes e serviçe o carguo de ve- 
reador e foi escluido o vereador amador bueno pello, 
que era nesesano fazer-se outro vereador que avia de 
servir è lugar do dito amador bueno pello que requeria 
mandasè juntar os homè.- s da governansa da tera e aos 
mais votos eleigesi3-  hü e os ditos offisiaes mãdarã,o que 
se fizese o que o, dito pdor  requeria e de como assim o 
ordenarão asinarão aqui eu callixto da motta escrivão 
da camara o escrevi 	Andre lopes 	bert° gizes 	fite° 
Jorge 	fro João 	t do  pdor do eõselho.  

• 

f 
•  • 

• 

Votos que se tomarão, pra fazer o vereador que 
ha de servir é lugar de amador bueno. 

alvr° rabello 1 1 1 1 1 
dos: dabreo 1  1 1 	1 
bertholameu giz-  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I 
baltezaré  de godoi 1 

,. 	E Qendo tomado 0,3 ditas votos saio aos mais votos 
bertholameu giz" cã onze vo,tos pera que sirva teste ano 
de -vereador è lugar de amador bueno ao qual foi dado 
juramt° dos santos evangelhos sobre H livro deites é 
que poz sua drta mão e prometeo de è tudo guardar o 
seu regimt° e o,serviço da deas nosso snõr e o de sua 
maga.° e as partes seu idrt° o qual jura r foi falado ao

• dito bertholameu glz" pello juiz onlinarlo, fico  Jorge e 
de tudo fiz este termo aonde asinaiAão aqui eu callixto da 
metta tabelião e escrivão da calmara o escrevi 	fro 
Jorge' a bere giz' 	Andra lopes 	ft" João 	do 

4•4 Pd?r  t do caselho. 

AOS onze dias do mas de fevr° de mil e seis sentes 
e vint. ç e tres anos nesta villa de são, paullo se juntarão 
è canina os offisiaes da camara a saber o juiz ordinario 

• 

• a 
1 e • 

• 
• • • 

• 

••■ 
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dia mprera e os vereadores bertholameu giz andre lopes 
e fe° João e o pd°r do Niselho e sendo juntos è caniara 
pozerão õ pratiqua as munis do bem cofiai da tent o 
pelo pdor  foi requeridg dizendo que avia mi." vinhos na 
tora e os alrnotaseis não alniotasão os vinhos cõforme 
s1/4stava pr pustura, da camara pelo que requeria se có- 
prive a dita pustura pr tier bem cornü da tera e gs ditos 
off•aes mandarão que è tudo se eõpriçe a dita pustura 
feita polias seus antesesores e cõfirmavão a dita pustura 
eu escrivão li aos ditos offisiaes o seu regirnt° e de tudo 
fiz esto termg eu callixto da motta escrivão da camara 
o escrevi 	Andre lopN 	Dioguo morem a 	bert° gIz 
e-- fro jogo -- do pilms t do cUselho. 

posse que se deu a vasco da motta 
dg offisio de juis de orfãos desta 
villa. 

Elb 

E depois disto loguo no dito dia MCS e ano amima 
e atras escrito e declarado nasta vila de são paullo 
estando juntos è camara os offisia,es della a saber o juiz 
ordinario dia morara e Os vereadores bertholarneu gelz" 
e andre lopes e freo João e o .pdor  do cõselhg luis furtada 
ante e 11 es pareseo veo da mota e pr elle foi dito que o 
capitão mor e ouvidgr desta capta João de mora fogasa 
o tinha provido no priinero offisio e earguo q vngase 
nesta vila ou capitania a qual provisão estava regis 
tada nesta caruaru e a.seita pr suas merece e ora esta 
vaguo A offisio do juis dos orfãos desta villa prqt° João 
de brito easãp juis dos orfãos g" foi ate aqui desta villa 
asta%a suspenso pr erros que nelle cometera peno que 
requeria a elles ditos offisiaes da eamara è c6primito da 
dita provizão lhe dose posse do dito offisio, de juis dos 
°ritos o que sto pellos ditos offisiaes é eõprimt° da dita 
provizão derão posse do dito offksio ao dito vasquo da 
mota *e loguo pello vereador andre topes lhe foi dado 

• 

•  • 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 
• 

• e 
• 

• 

• 

•gr 
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• 
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juramto dos santos avangelhos sobre hü livro, deites è 
que pos sua dr° mão sob °arguo do qual juramto lhe 
mandou e ècaregou que service hè o dito offisio guar- 
dando, è tudo o serviço de deos nosso s°r  e o de sua magde 
e as partes o seu drto 'elle o promete° atum fazer como 
nosso SOE  lho dese a ètender e mandarão os ditos offi- 
siaes ao dito vc° da mota dose fiansa a serventia do dito 
offisio na forma da ordenasão elle dise a dana e de tudo 
fiz este termo eu callixto da mota escrivão da camara 

• 

• o escrevi 	morera Vasco da rnotta Andre Dioguo 
lopes 	flue° 	do.  João a, 	psor is do cõselho bert" glz". 

E loguo requere° o dito procurador do cõselho aos 
ditos offisiaes da chamara qu& requeria da parte de sua 
magd° não c,õsentisè saice fora da terra farinhas de 
•triguo carnes couros sè iça da camara cõ a pena que a 
Ienes ditos offisiaes bè paresese pella terra fiquar abas- 
tada e nfv) peresecè e saber o que sai fora desta viga e 
vto_ pellos ditos offisiaes da camara acordarão que fase 
lansado pregão q• nenhila pessoa de qualquer. °alidade 
e cõdição que fose levase fora desta villa farinhas de 
triguo carnes niá couros sé loa  da camara cõ pena de 
dous mil rs aplicados pera obras do cõselho a metade e 
outra metade pera acuzador e de como asim o acordarão 
10 asinarão aqui eu c,allixto da mota escrivão da camara 
o escrevi --- Dioguo, morera 	bert° glz" 	Anqre lopes 
--- fico João 	do pdor T do cõselho. 

1 
E loguo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 

declarado onze dias do mes de fevro de nul e seis sentos 
e vinte e  fres anos o ,portero xpovão garsia pregou e 
lancou pregão que nenhila pessoa de qualquer calidade 

• 

. e cõdicão que fosse levase fo,ra desta NT° farinhas de tri- 
guo carnes nè couros sè lea  da °amara có pena de dois 
mil rs aplicados pera obras do"cõselho e aeuzador e at.i- 

• • • 

• 

• 
• 
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nou aqui eu callixto da mota escrivão da cromara o es- 
crevi 	do portem xpovão t garsia. 

Vereasão. 

• 

• 

• 

Aos dezoito dias do mas de fevro de mil e seis sen- 
tas e vinte e tres anos nesta vila de são pauto se jun- 
tarão é camer a os offisiaes deita a saber o juis ardina- 
rio freo Jorge e os vereadoras bertholameu gelz" andre 
lopes e fre° João, e o pd" do cõselho luis furtado e sendo 
juntos i3 minera pozerão é pratiqua as COUZELS do bè eu- 
mil da repubriqua e pelo dito, pd°r  foi requerido que 
eles ditos offisiaes desè varejo prqt° fera éformado que 
os vinhos bõns e maos se vendido pr liii preso o que lie 
contra as pusturas da camara e os almotaseis não cun- 
pré as ditas pusturas de que o povo r2sebià, notavel 
dano pelo que elks ditos offisiaes provesè nisto loguo 
perentoriamte e asim mais requeria a elles ditos offi- 
siaes mandasse dar correicão sobre as varas e medidas e 
pezos e balances vt° o int° descuido que sobre este par- 
ticular avia nos almotaseis o que vt° pelas ditas offi- 
siaes acordarão que as medidas e meios alqueires pezos 
balancas e varas e euvados troxesè a esta camara e que 
è tudo se cOprisè as pusturas das camaras e que elles 
ditos offisiae,s darião varejo, pera é tudo provere o que 
fosse mais servico de deos e o bem do po,vo e de tudo 
fie este termo eu callixto da mota escrivão da camara o 
escrevi 	Andre lapes 	freo João 	berta glz 	freo 
Jorge. 

Sertefico eu simão borge cerqr em do pe° e ju- 
&mal e nottas nesta vila de são paulo em como he 
verdade qu3 eu notefiquei par mãdado da justa confor- 
• e a seu despacho a que me reporto notefiquei a joão 
de brito cassão que servia de juis dos orffios se livrasse 

• 

• 
~Mem. 
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da w culpas que dels2 avia na devassa geral e depois da 
dita noteficassão feita emtrou vasquo da motta na ser- 
vemtia de juis dos orfãos desta vila em serteza do qual 
passei esta sertidão, por mãdado dos offisiaes da camara 
mima usinados em os dezoito de fevr° de mil e seis sem- 
tos e vinte e tres ãnos 	Simão borges Cerqrs. 

Sertefiquo eu pero leme o moso escrivão dos 
fitos nesta nesta vila de são paulo em como he verdade que 
a mi me nptefiquou o tam  simão, borges cerqra por man- 
dado dos juizes ordinaries que não conhesese mais a 
João de brito casão po,r juis dos orfãos por quanto Es- 
tava noteficado se livrase dos Erros que cometeu E asim 
mais me notefiquou o Escrivão da oiuvidoria franco 

• Raposo por mandado do capitão mor e ouvidor João 
de moura fogasa não conhesese mais o dito joão de 
brito por juis dos orfãos por quanto se hvrava dos Er- 
ros que tinha cometido de seu ofisip E dahi a algims 
dias por Estar o ofisio vago derão pose do dito ,ofisio 
a vesga° da mota E por me ser pedida E mondada pasar 
a prezente pasei Esta por mi feita E asinada aps de- 
zoito dias do imes de fevereiro do ano de mil E seis 
sento i E vinte E tres anos -- Dioguo moura 	p• 
Lemme o mpço. 

Vere,asão. 

• 

Aos vinte e sinquo dias da mek de fevro de mil e 
seis sentos e vinte e tres anos se Juntarão é esmera os 
offisiaes della a saber os Juizes ordinarios frc° Jorge e 
di° mprera e os veredores Bertholameu 	andre lopes 
frc° Jorge digo frco João e o pd°r do caolho luis furtado 
e sendo juntos .1-3 camera pozerão é pratiqua as couzas 
do bée cumii da terra e pello vereador bertholameu gele 
foi dito que ele o ano passado servira de verador pr 
eleição e ora este an,o prezente servia pr impedimto de 

• 

• 
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amador bueno que lhe paresia .q" cõforrne a ordenacão• 
de sua magde Livro pr° tit 67 § 90 não podia servir 
pelo que pedia a suas mercas g •escluicõ do dito offisio e 
quando não protestava de não õcorer õ pena algúa, e 
pealos  ditos afites forão chamadas pessoas q" õtendesè 
a ordenacão e porqto  forão de deferentes pareseres que 
bit pudia servir o dito offisip asentarío que servisse o 
dito offisio na conformidade é que o estava servindo, ate 
a vinda do dezenbargador João de souza de eardenas 
pera detreminar a cauza como lhe paresese Justa vto 
se estar •r oras esperando pello dito dezenbargador e 
não ecorr.  esse õ Pena algüa e de como asim o acordarão o 
minarão. aqui eu callixto da mota escrivão da camara 
o escrevi -- bort° glz 	Andre lopes 	freo Jorge 
Dioguo morera 	freo jpão 	do pdor do cõselho. 

E depois disto loguo, no dito dia mes e ano atras 
escrito e  declarado polias offismes da camara foi acor- 
dado e ordenado que aleixo jorge seje tizo,urero das 
bulias da santa cruzada por ser pessoa abonada e de 
cofiança e asim todos os ditos offisiaes o nomearãfro pera 
o dito carguo de tizourero das ditas bulias e o asinarka 
aqu eu callixto da mota escrivão da comera o escrevi 
bert° giz" 	freo joão 	Andre lopes 	Dioguo mo- 
rera 	freo Jorge. 

Aos quatro dias do mes de março do ano de mil e 
seis sentas e vinte e  tres aao0 nesta villa de são panlo 
ce Juntarão é esmera os offisiaes delia a Saber o juis 
erdinario fisco Jorge e as vereadores andre lopes e f seo 

João e o pd" dg cõselho luis furtado e sendo Juntos 
camera pozento é pratiqua as couzas do bem cumii da 
terra e loguo requere,o o dito pdor  dizendo que Ja os 
dias pasados requerera sobre a matem das medidas e 
dos vinhos se vendião por mais preso do que he peila 
pustura da camara e que nada ouvera efeito pello que 

• 

3 
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requeria a elles ditos offisiaes de novo provesè niso pel- 
lo notavel dano q o povo resebia o que vto pellos ditos 
offisiaes acordarão ci" fosse posto quartel pera q @abado 
que vê onze dias deste dito mes troxesê a esta camara 
as medidas pezos balanca.s meios alqueres e medidas de 
vinho o que eõpririão cõ pena de quinhentos rs apli- 
cados pua obras do coselho e acuzador e fome note- 
ficado o afelad,or fernão munhos viese pena e4e dia a 
esta camara sob a mesma pena a.sirna declarada e de 
tudo fis este termo eu callixto da mota escrivão da ea- 
mara o escrevi 	fre° Jorge 	Andre lopes 	fre° João 

do  pdor Fio cõselho. 

■ 

E loguo requereo mais o dito pdor do cõselho dizen- 
do que se levão pera fora desta vila notas farinhas de 
triguo e carnes o que era è prejuizo da terra e podia 
vir o povo, a pereser pelo que requeria a elles ditos °Ui- 
alces provesè nisso pera qa .  a terra ficase abastada e 0.3 
o dito requerimto pell,os ditos offisiaes acordara( g' 
fosse posto quartel pera q nenhüa pessoa de qualquer 
calidade e didicão que seja não leve pera fora desta villa 
se Lea da camara farinhas de triguo nè carnes o que 
cõpririão cõ pena de dous mil rs aplicadofi pa o cõsellio 
e acuzador e de como asim o mandarão asmarão aqui 
eubeallixto da mota escrivão da camara o escrevi 	freo 
Jorge 	.Andre lopes 	fre° João 	do udeir •do.t e. 

pesei os quarteis cõteudos nos doiL termos atras 
no dia triles e ano atras declarado eu callixto, da mota 
escrivão da tramara o escrevi. • 

termo de almptasel. 

• 

Aos sinquo dias do, mes de março de mil e seis 
sentos e vinte e  tres anos nesta villa de são paulo se 

--•■•■•~1. 
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juntarão ê cantem os offisiaes della a saber o juis 
nitrio ft" Jorge e os vereadores Andre lopes e fru joão 
e o pill" 410 Ni-selim) lukt furtado e sendo jtiiito èca- 
ntara deu fe o tal" sinião ',urges cerqra é ciou o brus lcnie 
Juis (militado 	foi o ano passado nesta dita villa a 
quê [o &tf) cabia ser ahnotasel estes dotas mezens de 
março e abril .de4era perante elle tatu ao juis fro jo,rge 
g" de presente e4tava q' elle I tio podia servir a dita 
✓ara de almotasel pr 	MIT actms que tinha e-tal' de 
caminho e busqua de huas pes4a.s suas cf lhe fugirão e 
que os ditos offisiaes poditip fazer i seu lugar outro, al- 
motasel que lhes bi paresese o que vt" p:illos ditos offi- 
siaes a fe do dito Vau ordenarão e cõsertarão ei tre todos 
que serviço (h. alm)tasel os ditos dou s mezes astuta de- 
clarados Jorge roiz diniza o qual foi loguo, clianiado 
e binara e pello juis ordinario fren jorge lhe foi dado 
juramto 410,s 111t,04 avangelhos sobre Inl livro delles em 
que pos sua direita mão pera que sernee estes dous 
mezes de almotasel o !nes przente dc marco e o de 
abril guardando è tudo o :ratonice° cio dom 110440 Sr  e o de 
sua 4111agde o segredo da justa e as partes O seu drtn elle 
o prometei) "'sim fazer como dros 110140 S01  111 ,. de4se 
a ètender e o usinarão aqui eu callixto da mota escrivão 
da cantara o escrevi 	George Roiz de 	-- Atuir° 
lopes 	freci Jorge 	fre° João 	do pro I- curador --- 
Simão borges cerqra. 

• 

• 

E loguo no Mesmo dia mus r ano - atras escrito, 
e declarado eistunti° jti 'Urra; (2 eu mira os ditos (Mi- 
141110.1 pare-alo :deixo Jorge e pr elle lhes fo dito di- 
zendo que não podia senil de tizourero das bulias por 
rezão de não saber ler nt esereser pelo que pedia a elles 
ditas offistaes nomeai+ outro tizourero das bulas o q ie 

pellas ditos offisiaes a dita eseuza do dito aleixo 
Jorge o e.seuzarão e ordenarão que ê seu lugar fo Ihse ti- 

r 
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zourero das ditas bulas dos  dabreo nesta villa mor pes- 
soa abonada e de cõfiança e loguo o mandarão chamar 
ê °amara e lhe mandarão e èoargarão servir de ti- 
zourero das bulas e o dito do s  dabreo dise aseitava a dita 
tizotukaria e asinarão aqui eu canudo, da mota tam  e er!- 
criviío da camara o escrevi 	D08  dabreu 	freo Jorge 

Ante lopes 	freo João, 	do pdor do cõselho. 

S. 

Aos onze dias do mes de marco de mil e seis sentès 
e vinte e tres anos se juntarão è camera os offisiaes 
della a saber o juis ordmario di °  morara e os vereadores 
bertholameu gelz-  e madre lopes e fico João t o psor  do 
ooselho luis furtado e sendo juntas ê camera pozerão 
pratiqua as oouzas 40 bè cumú da terra, e loguo eu es- 
crivão h aos ditos offisiaes o seu regimto e  pelo  pdor 

do eõselh.o foi requerido que não podesè levar todas 
as farinhas de triguo fora da terra e pozesè cobro nisso 
pera q a terra não ficase è falta dela o que v t°  pelos 
ditos offisiaes mandarão cf as pessoas cf levasè farinhas 
para baixo cada Mi deixase o seu poquo, para a Lera não 
fiquar è falta e asinaráo aqui eu callixto da mota tam  e 
ascrivã,o da cama" o escrevi 	Dioguo 'morara—Andra 

___ do  pdor t lopes 	bert° 	 do cõselho 	frei°  João. 

• 

• 

• 

Aos 'dezoito dias 4o mes de marco de mil e seis sen- 
tas e vinte e tras anos se Juntarão è caan4ra os offisiaes 
delia a saber os vereadores bertholamciu gelz -  andre 
lopes froo João e q pdor do cõselho luá furtado e sendo 
juntos è eamara pozerão é pratiqua as couzas do be ou- 
mil da terra e mandarão os ditos ()Macias é como elles 
ditos vereadores mandarão pelo pdor  do c5selho luis 
furtado chamar ao juis fre °  Jorge para vir asestir a esta 
vereasão pr não estar nav e  seu parsero o juis di °  morera 
o qual filo()  Jorge juiz dera è reposta q" estava doente 
de hila perna pr  cuja cauza não saia fora e de tudo fis 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



e 

29 

este termo g" assinarão eu callixto da mota escrivão da 
eamara o escrevi --- Andra lopes 	fre° João 	bort° 
glz" ,do pdor  st do demolho_ 

Vereasão. 
1 

Ao pr° dia do mes de abril de mil e isentos e vinte 
e trem anos se juntarão é carnera os offisiaes della a saber 
o juis ordinario di° morem e os vereadores andre lopes 
e fre° João e o 101" do eõselho luis furtado e sendo jun- 
tos 7) camara pozerão è pratiqua as eQUZIIS do N.; cumú 
da terra e p:Ilo dito, prior foi requerido aos ditos offi- 
siaes dizendo que a sua notisia hera vindo g algús 
morem d esta  vila Mão ao sertão contra ordè de sua inagde 
e do e" geral deste estado o que era contra o fiè culnü 
desta terra e o capitão mor e ousidor desta capta João de 
mora fogasa estava na vila de santos palio que requeria 
a eles ditos offisiaes da camara da parte de sua mag" 
pozesè cobro nisso e defendesè a tal ida e avizasè per 
sua carta ao dito capiau- a, mor pera acodir a isso o que 
✓t° pelos ditos Mates da eamara mandarão por quar- 
tel que nenhila pessoa de qualquer calidade e chi/dica .° 
que seja não va ao sertão ci; pena de vinte mil ri apli- 
cados peias obras do ciiselho e acuzador e dpus anos 
de degredo para a fortaleza do rio grande e de ficarè a 
mero de sua magde e logo esereverã,o os ditos offisiaes 
ao capitão 'mor e ouvidor desta capta pera (is èpedise a 
tal ida e viagib. o requereo mais o dito pior do cii-elho 
que int" forasteiros pasavão per aqui pera a vila riqua 
fradssijdzaks de legos  1egn4 a trajes de frades e cleri- 1 

Aos e molheres è traies domès e homès è trajes de mo- 
Mores e que juntamte levavão x ii dios dosmorai-Ores do 
que todos è geral se queixavão pelo que requeria a elles 
ditos offisittes ciSforme as capitolos de correicão porei co- 
bro nisso e evitassià a tal pasagè o que vto pelos ditos offi- 
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.1)Vrtreto 
/141-re,A o 

le4mtuitai, 

• 

•  

e  

• 

siaes mandarão qe fosse posto quartel pera que nenhila 
pessoa de qualquer caliclade e códisão cf" seja não va 
a villa riqua né os moradores lhe dê favor nè ajuda có 
pena de  duzentos cruzados aplicados pera as despezas 
da relação e obras do c5selho e acuzador e dous anos 
de degredo Dera o rnaraião e de procederõ contra elles 
e loguo requere° o dito pdor que mandasè elles ditos 
offisiaes aos moradores fizesé seus caminhos como he 
uzo e custume e os ditos offisiaes mandarão fosse posto 
quartel gera q -  é termo quinze dias cada Mi fasão seus 
caminhos na forma cf" he uzo e custume o, que cõprirão 
cada MI c6 pena de mil rs aplicados pera obras do c5- 
selho e acuzador / e requereo mais o dito pd" aos ditos 
offisiaes que suas merçes nomeasê hú pdor  pera avogar 
nas oauzas toquantés a camara ante os juizes ordinarios 
caõvé a saber núa demanda q` a °amara e cOselho tras 
sobre o caminho ca6 ma João o que vto pelos ditos offi- 
siaes mandarão que soestivese a cauza até a vinda do 
dezebargador joão de souza cardenas / e &sim mais re- 
quere° o  dito  pdor aos ditos offisiaes que os donos dos 
momos kvavão de seis alqueires Mi de maquia cf re- 
queria a suas merces proves è nisso e os ditos offisiaes 
mandarão q: levas somtes de oito alqueres ha de ma- 
quia e loguo eu escrivão li o regimto dos offisiaes da 
camara e lho, notefiquei e de tudo fis este termo eu cal- 
lixto da mota escrivão da cantara o escrevi onde asina- 
rão eu escrivão caregue,i sobre o pdor  hd tasta,"d cie hade 
cobrar do, vereador bertholameu gele POT não vir oje 
a esta camara Eu sobredito escrivão o escrevi não fasa 
duvida a antrelinha q dis e cõselho eu sobredito o es- 
crevi 	Dioguo morera 	fre° jo,ão 	do pdor  T.  do &i- 
sento 	Andre lopas. 

E loguo no dito dia mes e ano atras escrito c de- 
clarado pasei os quarteis declarados no termo asima e 
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atras escrito e de tudo fis e-te termo tu callixto da mota 
escrivão da camara o escrevi. 

Vreasão. 

• 

Aos oito dias do ines de abril (le mil e seis solutos 
e vi.nte e tinis finos nesta dita vila na can do tõ-telho 
dela adoude se custurna a fazei camara se ajuntarão 
os offiçiaes da camara a sitber os vreadores barthola- 
meu gelzt e franco João e o juiz ordinario filme° Jorge 
e o procurador do, conselho luis furtado e não 00 o 

✓read,or andre lopes pela !uai rezão 	tam careguei hõ 
tistão logo sobre o procurador do conselho e sendo jun- 
tos os asinha rnensionados tratarão sobre couz,as do bem 
comil e logim pelo procurador dp conselho foi requerido 
que todos os moradores que tivesè gado pegado com esta 
vila o emeuralitmein de noite pelo ,dano qu. . 

fazião aos 
templos de deos igrejas e mostros e as cazas desta villa 
e que pa isso se puzesse hir quartel pa que toda a vaqua 
que se achar de noite ringue por cada cabessa vante rs 
quer grãde quer pequena / outrasi que doje em diante 
nhila pessoa de qualquer lealdade e condissão que seja 
não vendam farinhas aos alqueres siarão per ambas pelo 
grilde defraudo que ha ne t  bem coifai e todo aquele 
que a ve ider ou a comprar pagara seis mil ris p" obras 
do conselho e acuzador e bula da santa cruzada a tersa 
parte / outrosi mais requere° o dito procurador aos ditos 
offisiaes que suas merses mfidastsè emcampar esta tera 
ao capitão desta capta porqt° se despejava a Uri e se 
hião, todos pa 5 sertão elle de sua parte a encampava a 
eles ditos offisiaes e pelos ditos offisiais foi dito e res- 
pondido que se emcampasse por hü precatorio ao dita 
capitão porque eles lha avião por emcampada de sua 
parte e •mítedarão se passaase precatono pa elle dito ca- 
pitão e o iasinarão aqui eu sirnão borges oerqra tatu que 
este escrevi em abzensia de calixtp da mota esto escrevi 

• 

• 

• 
■•■ 
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• por mã,dado dos ditos offiçiais 	fre° joão 	ber•° giz- 
freo Jorge --- do pdtar t• do cõselho / o qual precatorip 

atras declarado foi passado, na forma do requerimt° do 
procurador do conselho atras conteudo eu simão borges 
cerqra tam  o escrevi 	Simão borges Cerva. 0. 

Aos quinze dias do mes de abril de mil e seis sentes 
e vinte e tres anos nesta villa de são paulo se juntarão 
è camara na caza do cõselho delia os offisiaes da, eamara 
os juízes ordinarios di° morera e freo Jorge e os verea- 
dores bertholameu giz" andre lopes e fre° João e o pdor 
do cõselho luis furtado e  sendo juntos è camara puzerãe 
è pratiqua as couzas do bem comil da tora e requereo 
o vereador andre lopes dizendo que o sabado posado 
caregarío sobre o pd°r hã tostão per elle dito vereador 
não aisistir a vereasão e que a cauza delle não, asistir 
fora pr o escrivão não estar na villa elle acodir os dias 
acostumados e a tarde se fizera vereasão da qual não 
fora sabedo,r e per asa rezão não acodia pello que o 
escuzasè da dita condenasão do tostão e vto pelos ditos 
offisiaes o escuzarão da dita condenacáo e de tudo, fiz 
este termo eu callixto da mota escrivão da comera o es- 
crevi --- fico  Jorge 	Dioguo morera 	bert° glz" 
freo João --- do pd°r t do conselho. 

• 

Aos vinte e doas dias do 'mes de abril de mil e seis 
sentos e vinte e tres ano,s se ajuntarão è ..amara'os offi- 
siaes delia a saber p juiz ordinario fre°  I jorge e os ve- 
readores bertholameu giz' andre lopes e fre° João e o 
pdor do cõselho, lula furtado e sendo todos juntos è co- 
mera puzerão è pratiqua as cousa% do bem cume' da 
teta e roguemo o dito pd°r que o caminho da fonte que 
vai peno.  cupiarslas  cozas de paulo da costa estava feito, 
que lhe requeria a sues ditos offisiaes prove.sè niso 
e o mandasè alimpar e vt° pellos ditos offisiaes da ca- 
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mera mandarão q" os moradores q" se servia° peno dito 
caminho o alimpaeè e carpisfè có pena de duzentos rs 
pera o que fose posto quartel a qual pena aplicarão 
pera o cõselho e acuzador o, qual quartel se puzese loguo 
eu callixto da mota escrivão da carnara o escrevi 
fre° j,orge 	bert° giz" 	Andre lopes 	fite° João 
do  pdor t • luis furtado. 

Aos vinte e 1103re dias do mas de abril do ano pre- 
zente de mil e seis sentos e vinte e tres anos nesta villa 
de são paulo, na caza do cõselho delia onde se costuma 
fazer vereasão se ajuntarão è camara os ("mus delia 
que prezente.s se acharão a saber o juis idi° morera e o 
vereador endro lopes e go pdetr do c5selho lms furtado 
e sendo juntos è minera puzerão è pratiqua ai couzas 
do bè cuniu da tera e de tudo fiz este termo onde asi- 
narão aqui e declaro que não asestio a esta vereasão os 
vereador bertholameu giz -  e fino° joão pont° fizera° a 
saber que estavão ocupados eu callixtp da mota escri- 
vão da camara o escrevi --- Dioguo morera 	Andre 
lopes 	do pdor luis furtado. 

Aos seis dias do mes de maio 4o ano prezente de 
mil e seis sentas e vinte e tres anos nesta villa de são 
paulo se juntarão è °amara os offisiaes deita que pre- 
zentes se acharão a saber o juis ordmario fre° jorge e 
os vereadores bertholameu giz " enche lopes e o spd r 

do cõselho luis furtado e sendo juntos è camara puzerão 
é pratique as couzas do, bem alma da tera eu escrivão 
li aos ditos offisiaei o seu regunt° e acordarão que estes 
d,ous mezes de maio e junho service de almotasel andre 
rez mor nesta dita villa genro que foi de pero nunes 
porqt° o vereador mais velho do ano pa.sado berthola- 
meu giz" a què pertensia a dita vara de almotasel serve 
este ano prezente de veread eor no, impedimt° que teve 

• 

• 
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do cõselhp. 

o vereador amador bueno cf saio pr eleicão e de tudo 
fiz este termo eu callixto da mota escrivão da Gamara 
o escrevi 	flue° jorge 	bert° giz- 	Andre topes 
do  pdor lu is 	furtado. 

E outrosi acordarão mais os ditos offisiaes da car 
mara que a roba de carne de vaqua se não venda per 
mais g per meia pataqua na forma que se vendeo o 
ano pasado o que cõprirão cõ pena de seis mil rs apli- 
cados pera acuzador e cõselho e bula da santa cruzada 
e mandarão se pasase quartel pera vir a notisia de todos 
e o asinarão aqui eu callixto da mota escrivão da e:a- 
mara o, escrevi 	Andre lopes 	bert° giz" 	fre° Jorge 

do pdor t 

pasei o quartel asima declarado no termo asima no 
dia mes e ano atras escripto e declarado eu callixto da 
mota escrivão da camara o escrevi. 

• 

Aos vinte dias do mas de, maio do ano prezente 
de mil seis sentas e vinte e tres anos eu escrivão e o 
vereador bertholameu giz' viemos a casa do cõselho 
o,nde se costuma de fazer vereasão e não apareseo ahi 
offisial nenhü da calmara juizes nõ vereadores nè pro- 
curador do cõselho e pera que conste de como eu escri- 
vão e o dito vereador bertholameu giz' viemos a esta 
caza do cõselho pera efeito de fazer vrasão.e a falta 
dos ditos offisiaas da camara a saber ps juizes ordina- 
rios di° morera e fre° jorge e Os  vereardores freo João e 

• 

andre lopes e o pdor do, cõselho lula furtado não fez a 
dita ver2asão e loguo pelo dito vereador bertholameu 
giz" foi dad,o juramento dos santos evangelhos a andre 
fèz pera que sirva este mes de maio e de junho de al- 
motasel per asim estar acordado õ camara e lhe deu 
juramento pera que bè e verdadeiramte sirva o dito of- 
fisio, guardando em tudo o serviso de deus nosso siir e 

• 

• 
e 

- 	_nu. 1•-- 
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o de sua mugi? e as partes o seu (bit°  elle o promete° 

asim fazer em o nosso s? lho dose a entender e asinpu 

aqui eu callixto da mota tara  e escrivão, da canina o eN- 

er e vi 	Ai dre fit 	Ima°  giz- . 

E &pois disto loguo no dito dia ines e ano atras 
escrito e declarado nesta villa de são paulo por vir o 
juis di °  morem de sua tosa 4 juntarão e ( atuara O diW, 
juis e o vereador bertholameu gh e sendo juntos e ca- 
ntara mandarão fazer esta Evento peru efeito de fazer
aos mais votos dou% vereadores pera servi& na ousensia 
do freo joão e andre lopes per 	trõ 1do3 peru O, sertão 

pera o qual efeito se pos quartel pera que oje se jun- 

tasõ O4 hornris da governansa da tora pera aos mais 

votos se fazer os dites vereadore4 e os ditos votos se 
tomarão na maneira seguinte e o pd" do eõselho es- 
creveu hu escrito a mi escrivão no qual fazia a saber 
q" não vinha a vereasão p r  ser doente eu eallixto 'da 
mota escrivão da tatuara o escrevi 	Dioguo ri orera 
bort°  gize . 

Vptos quo se tomarão pera se faze& dous verea- 
doras quo sirva°, è auzensia dos doas vereadores que 
forão RO sertão itdre lopes e ft" jorio 

Mel fie° 1 
antomo rapozo 1 1 1 1 1 
ge°  madera 	1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
ancho fèz 1 1 
simão borges corqra 1 1 1 1 1 	1 
bernardo de quadros 1 1 1 
berthalaineu bueno o velho 1 1 
p°  biques 1 

E sendo tomados os ditos votos sairão por verea- 
dores siinão borges cerqr*  cõ nove votos e gro rnadera 
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cõ dez votos e loguo pelo juis ordinario di° morera foi 
dado juramt° dos santos avangelhos ao dito simão bor- 
ges cerva e ao dito geo madera sobre ha livro d•elLes 
pera que &é e verdadeiramte sirvo de vereadores è au- 
zensia de freo João e ante topes guardando è tudo 
o servico de deos nosso, e? e o de sua magde e as partes 
seu drt° e eles o prometerão asim fazer como nosso s? 
lho dese a etender e o asinarão, aqui eu eallixto da mota 
tam do pre° judisial e notas escrivão da Gamara o es- 
crevi 	bert° gize 	Simão borges cerqra 	geo mode% 

Dioguo morera. 

F 

• 

Aos vinte e sete dias do mes de maio do, ano pre- 
* ezente de mil e  seis isentos e vinte e tres anos nesta villa 

de são paulo se juntarão è °amara na caia do cõselho 
e 	Os offisiaes da eamara q prezentes se acharão, a saber 

dr) 	o juts ordinario di° morera e os vereadores simã:o bor- 
ges cerqr° e ge° mata que servè é auzensia de fico joão 
e andre lo,pes estando prezente o Pideer do cõselho luis 
furtado e sendo juntos é camara puzerão é pratiqua as 
couzas dobe coma da tora e requereo o pcPr do cõselho 
dizendo cf andavão nesta villa algas  forasteiros e vivião 
co pr.—Tiram, e escandalo e davão ocazião aos pi-----;laires nos 

1.1.1j5ff&3 pregavão, e reprendião o seu mao viver peito 
qt, requeria a e es itos -5friiiaes os mandase noUfiquar 
despejacè a t,era ou vivese be se- es-R---Ernalsi e vte-pellos 
ditos offisiaes da eamara mandarão fos+É no.  tefieados os 
forasteiros cf nesta villa vivião vivesè b4 e onradamente 
sé escandalo et) pena de seis mil rs e (14-spejarè a tersa e 
de todo se fez este termo, de verasão cõ deelarasão que 
avião per escuzo ao vereador b2rtholameu glis per avi- 
zar aos ditos offisiaes da camara q" estava ocupado pella 

rezão não, pudera vir a esta camara eu callixto da 
mota escrivão da caMara o escrevi -- Di° morera 
ge° mata Simão borges cerqra -- do pdor t do c°. 

á 

•  •o 

, e 
s• 

;ma - 111i 
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Is 

Aos trem dias do mit de junho do ano, prezente 
de mil $eis sentos e vinte e tires anos nesta villa de são 
patino se juntarão i3 calmara os offisiae,s della a saber 
o juis dia montra e os vereadores bertholatneu giz" snoão 
borges eerqr e iro madera que servè è auzensia de en- 
dro lopes e fru João e outrosim se achou prez:lite o lid"r 
do exisellm Inis furtado e sendo, juntos è cantara p)- 
zerão pratique em cotizas do bem colai da tera e pelo 
dito pd" do eõselho foi requerido aos .  ditos ofisiaes da 
catnera dizendo q p pdor do e° do ano pesado endro 
botellto não, tinha dado inda tilas contas pelo que suas 
!perces Nese as ditas contas a sua revi' e o q" constas,e 
dever posam mandado contra elle e ve poios ditos offi- 
nines mandarão qw se pause md° contra o dito, andre 
bote%) do q constase ter inda è SCU poder dos bèns 
do eõselho e requere° mais o dito pd°r a elled ditos 
offifçiaes da eamara que era é mtP prejuizo do povo fa- 
zerse èleicão per pelouros paios nit" sobornos qs ha e 
entrar na repubriqtut h,otnès ofisiaes tnue,antcos e gente 
baixa o que se não fara fazendo% eleicão cada ano 
como dantes / outrosina requere° mais o dito pd°r do, 
cõselho aos ditos offisiaes que os ouvidores desta . capta 
Emiti° pascer aos °mundos e apelados e lhe dava a villa 
e termos pur prizão o que era è nit" eseandalo deste 
povo pelos  delinquentes  ntip serè_x_rezos . nè castigados 
como sus  maple matala_o questjuizos não palão ata- 
1 un-u—•nè menistrar seus offisios como os_ditos ouVidores 
riiefürdrio— pr seuses—d-aPaelio-S etras declarado / e que outro- 
sim era int° prejuizo tirar os offisios ao .-s tabeliães que 
ora estavão servindo autualmente sendo delles eõfonne 
a ordetuteão e que de tuda suas merçes pr sua tina 
aviza.4.3 o siir g& geral deste estado _pera não proyer 
os ditos offisi OS 110 utras peNsoas pr suas isformacoes 
que era nesesario suas merçes tambè avizarè -  tio dito 
g" como nesta villa avião homès aparentados todos os 

• 
• 

• 

• 

• 

•' 

• 

• • 
-v 

• 
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da governansa da tera todos ligados è parentesquos e 
cunhados que de força avião de servir hils &ó outros 
pelo que suas merses de tudo avizasè ao dito s5r gd" 
pera suprir ni%) ate se avizar a sua magde o, que visto 
pelos ditos offisiaes da camara mandarão que tudo se 
escrevese pera avizarè de tudo ao dito sõr gdor e ou- 
tro?.im requere° o dito pdor do, cõselho que era nesesario 
fazerse hiï juis q" sirva è auzensia de freo jorge •rqt° 
he ido fora pr auzensia perlongada e he ido ao sertgto 
e os ditos offisiaes mandarão cf se p. ozese Mi quartel 
pera q-  amanhã quatro dias deste prezente ano os mo- 
radores se juntasè pera efeito de se fazer aos mais votos 
hü juis pera servir é auzensia de fre° Jorge o qual quar- 
tel se po,z eu callixto da motà escrivão da camara o es- 
crevi 	geo madre' 	bert° glz" 	Dioguo morera 
do pdor tdo, c° 	Simão borges cerqra. 

• 

Aos quatro dias do mes de junho do ano prezente 
de mil e seis sentos e vinte e tre,s anos se juntarão é 
camara os offisiaes della a saber o juiz ordinario dl° mp- 
rera e os vereadores bertholameu glz" e simão borges 
cerqra e ge° madera e o pdor do cõselho luis furtad,o e 
sendo juntos 44i5 cam•era ri elles foi mandado a mi es- 
crivão, fazer este termo peta se fazer Mi juis ordinario 
cf sirva é auzensia de fre° Jorge aos mais votos cõforme 
ao quartel cf pera iso se poz e os ditos votos forão to- 
mados na mangra seguinte eu callixtpa motá escrivão 

iti da camara o escrevi -- Dioguo orera 	Simão borges 
I_ 

cerva — bert° glz" — geo madra 	dg pdcw t do c(*. 

• 

Votos que se tornarão pera jui è auzensia de freo 
Jorge 

giraldo betmque 1 1 
alvar° neto o velho 1 1 1 1 
Illei  esteves 	1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

• 

• 

• 
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bertholamau humo o velho 1 1 1 1 1 
ant° furtado de parnaiba 
belchior da costa 	1 
mel freo 

ant" repono 
a 

E sendo tornado os ditos votos saio mel esteve% 
nesta vinil rn cõ onze votos e per não estar na vila 
se lhe não deo juramt° o, que•se tara e elle vindo e o 
asinarão aqui os ditos offisias da camara eu calltxto 
da mota ta"I e esciivão da camara o escrevi 	Diogno 
morem ----- Simão, borges cerqra 	bert° glz" 	geo 

limara 	do pdor t do e°. 

Aos vinte e quatro dias do mos de junho do ano 
prezente de mil e seis sentos e vinte e tres anos nesta 
vila de são paulo na erma do cõselho onde se castuma 
fazer calmara se juntarão è cantara os offisiaes deita q" 
prezentes se acharão a saber os vereadores ge° mudem e 
•glutão borges cerqr" e não se acharão prezentes o verea- 
dor mais velho bertholameu giz " no o juis di° mo- 
rera né o pd" do cõselho luis furtado, peito que a 
cada hü deites careguei hul tostão a cada hfi per não 
virè a vere JATI°, como 1k obrigacão na forma dt ordenacão 
e de tudo mandarão fazer os ditos dons venDadoies este 
termo 1:}era que conste que acudirão ao que tinhão de 
obrigacão acudir per avier dous sabados q: se não fez 
vereasão por o escrivão ir a vila de st"a servieo de 
sua magcle e  me levar martim de sa administrador ge- 
ral das minas e superintendente nas materias de guerra 
e nandaia -á° As ditos deus vereadores cfs se dese eõpri- 
mento a eleição q-  estava feita de juis è auzensia de (tico 
Jorge vt" Imã so jus não poder acudir pello que man- 
darão fosse noteficado moi esteves q" saio pr mais votos 
pr juis è auzensia do dito froo Jorge gera q" viese 
tomar juramt° e acodir ao que tinha de obrigação e o 

• 
•  

• 

• 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



• 

40 ---- • 

• 
asinarão aqui eu callixto da mota escrivão, da camara o 
escrevi 	Simão borges cerqra 	gre° madra. 

• 

E OS ditos vereadores asentarão que tinhão quei- 
xas dos forasteros q-  avião nesta villa e seus termos de- 
famavão os homés onrados e erão prejudiciaes na tera 
è matarias de onra e pore os moradores estavão fora 
da tora ee  do cauzo pedia rezultar mt° dano asentarão 
fase posto quartel q -  to,dos os forasteros que estavão 
nesta villa e seus termos de qualquer oalidade e condi- 
cão q" seja dispejé a tara é termo de oito dias pr" se- 
guintes cõ pena de dous mil 114 aplicados pera obras 
do cõselho, e acuzador e serè prazos e a sua custa serè 
levados a villa de st" e  tendo algii forastero a iso ai- 
gila duvida so a mesma pena dentro no mesmo tenpo 
o manifestavão, aos offi•iaes da camara para saber se 
tê lisita cauza ou não pera poderè estar e fose posto 
quartel na forma deste asento pera vir a notisia de todos 

outrosim acordarão que no mesmo quartel se decla- 
race q cõ pena de dous tostois acodioè todos os mora- 
dores a festa e procicão de st,' izabel q he a dous dt:4 
mies de julho pr ser festa dei rei e todos alimpè e cupão 
suas testadas e ruas sob a mesma .pena e de como asim 
asentarão o asinarks aqui eu callixto da mota escrivão 
da camara o escrevi 	g" madre 	Simão borges 
carga. 

passei quartel cõteudo nos termis asima e atras 
no dia mes e ano atras escrito e declarado callixto da 
mota escrivão da eamara o etscrevi. 

• 

Ao primeiro dia do mos de julho de mil e seis 
sentos e vinte e tres anos nesta villa de são paulo na 
caza do cõselho, delia onde se custamo, fazer vereasão se 
juntarão ê °amara os offisiaes a saber o juis ordinario di" 

•• 
-ar 
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morara e os vereadores bertholameu glc simão borges 
cerva e g" madera e o pd" do cõselho luis furtado e 
sendo juntos è camara po,zerão è pratiqua as cotizas do 
bè cumil da tara eu escrivão li o regimt° aos ditos offi- 
siaes da clamam e de tudo fiz este termo eu callixto 
dia mota tam  e escrivão da camara o escrevi 
madra 	Simão borges cerqra 	bert° glz 	Dioguo 
morara. 

E loguo pelos ditos offisiaes fo,i detreminado a re- 
querimt° do pd" do cõselho que esta villa estava des- 
pejada pellos moradores sere-  idos ao sertão pella qual 
razão % não podia fazer o caminho do mar per não aver 
gente pera o poder fazer oõforme esta mandado pellos 
capitolos de coreia.° e que è vindo os ditos moradores se 
faria o dito caminho na forma que estava md° perqe" dou- 
tra manara não era possivel fazerçe pelo que protiestavãoi 
de nío korerè è pena algúa . perqt° per parte delles oU 
fisiaes não deixava de se fazer / E asim asentarao, mais 
os ditos offisiaes da camara que este mes de julho e o 
mes cf vè de agosto service de almotasel mel fico com") 
vereador do ano gaaado e per ser offisial do ano pasado 
mandarão cfs tomase a vara e aministrase seu offisio 
como sua magde manda / E asim mais iasentarão que 
geo de meri soares ora estante nesta dita \Tina era int° 
pre'tts,aS,42orafalin ouras alheas de que 
29d ia resumir int" dezèquietasties peno que mandarão 
osdilskioffisiaessa mi escrivão  q's alô dos oito dias q" 
estavão dados a todos os forasteros pera despejarè a te-era 
mandarão q's è sua petsoa fosse noteficado cf dentro de 
tires dias q" lhe davão mais alè dos oito dias deopejaçe 
a tara, sob pena de lhe ser executada a pena de dous 
mit rs da cadea e a sua custa ser levado a villa de st" 
per ser homè desbocado e  prejudisial na tera e que ten- 
do algumas dividas gera arecadar fizese pera isso pro- 
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• 
curador ou viese cobrar as ditas dividas depois dos mo- 
radores serè vindos do sertão / e requerei) mais o dito 
procurador luis furtado aos ditos ofisiaes da camara 
João da costa nesta vila mor servia nesta dita villa de 
meirinho das minas o qual não tinha registado sua 
provizão nela camara e cr alè idiso era homè preju- 
disial na repubriqua e tinha int" crimes pello q elles 
ditos ofisiaes provesè niso o que lhes paresese justa e 
pelo vereador simão borges eerqra foi dito que elle se não 
entremetia nas eouzas da administração das minas e pelo 
juis dioguo morera foi dito cre ele era parte pelo auto 
cf contra elle fez e peitos vereadores g" madre e ber- 
tholameu glz" foi dito cf eu escrivão noteficase ao dito 
joão da costa troxese a provizão cf tinha a esta chamara 
e que ate a não registar não serviçe o, dito carguo de 
meirinho nè troxese vara pera nesta camara lhe verè 
a dita provizão e no cauzo proverè ,o que lhes parewese 
Justa e de tudo fiz este termo eu eallixto da mota es- 
crivão, da camara o escrevi --r madra 	bert° glz" 
do pd°r -I- do c° 	Dioguo morera. 

• 

E pello juis dioguo morara foi dita q-  per estar mal 
de.sposto e ser dia, santo não viera a esta vereasã,o sabado 
passado e pello vereador bertholameu giz-  foi dito g' 
per ser dia de são João e chover ètendeo não aver vereasão 
e pelo procurador do cõselho, luis furtaflo foi dito g" 
elle fora a villa de st" cõ licenea della., offisiai es pelo 
que pedia a enes ditos offisiaes Ncla cardara o relevasè 
do tostão è que estavão, caregados e os ouverão pr rele- 
vados da dita pena vt° suas rezões e o asinarão aqui eu 
callixto da mota escrivão da camara o escrevi 	iro 
madr' 	simão borges eerqra. 

E loguo na 'mesma 'Gamara asentarão os ditos offi- 
siaes q-  não ouve,se efeito a èleicão cri se fez è auzensia 

• 
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do Pás fru' jorge perqte O dito fro jorge escreveo IJUa 
carta na qual diz que e tu:abante de fazer a deligensia cf 
lhe ora mandada se tornava loguo a recolher a qual 
carta se leo è calhara e a uprezentott O juis diu morera 
pella qual rezão não ouvese efeito ti dita &eido' cr se 
fies 110 J1118 (1 .  avia de servir na auzensia do dito frei:,  
Jorge o qual saíra pr votos mei &deves o qual era mer- 
cador et) logea aberta o vendia •pella qual rezão sua magde 
defendia que semelhantes pesou não servieè earguos 
na repubriqua e de tudo os ditos ofisiaes dacornaras 
mandarão fazer este termo pera que sendo cauzo q -  o 
dito fru° jorge não venha doje a tiú Ines se faria outro 
j1104 Õ sua atizensia aos mais votos na forma (1 -  sua meg" 
manda e pello dito mei esteve ser .mereadox e ter logea 
aberta e RIM Magda defender trf semelhantes pesoas não 
sirvão earguos da repubriqua e o asinarão aqui eu cal- 
luto da 1110,tit escrivão da camara o ee:crevi 	bert° gize 

ge° madre Dioguo morem — do pdor if do ~lho. 

Aos oito dias do 111013 de julho do ang prezente de 
mil e seis seutos e vinte e tres anos • nesta villa de são 
patino se juntarão é cantara os ofisiaos que prezentes 
se acharão a sabor q juis die moreira e os vereadonn 
tsIntão borges cergre e bertholatneu giz e o pd"r do eõ- 
SYIIIO luis furtado e sendo juntos ó cantara na caza do 
ertsellio onde se etis•tunta fazer cantara puzerão è pra- 
tupitt as cotizas dp hè cum& da tera e peno dito lanr 
dO eõselho foi requerido aos duos offisiaes da tatuara 
dizendo q• dominguo que vó (1" são dezaseis dias deste 
Ibrezente mos se selt 1/tinta a feita (10 (1011111114110 do ano 
a qual ertt festa del rei e se avia de fazer prosisitio, 1)010 
(1% requeria a elles ditos offisiaes mandasó por quartel 
pent qs todos aeodisó a prosição dei rei q" se avia, d( fazer 
II ) dito dia ei; pena de dous mil reis digo dou.; tostois 
3plicados pera o cõselho e Remador e todos earpão e 
nlitupó 81111S tt‘qtadas e ruas e não veo a esta vercasii0 o 

• 
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vereador e madra pr fazer a saber aos ditos offisiaes 
da camara cf tinha hüa ocupação e o ouverão pr escuzo 
e de tudo fis este termo, eu callixto da mota escrivão da 
camara o escrevi 	Dioguo morera 	bert° glz" 
Simão borges Cerqra 	do, pd" t do c°. 

Aos quinze dias do mes de julho do ano, prezente 
de mil e seis sentas e vinte e tres anos nesta vila de 
são paullo se juntarão é camara os offisiaes della a 
saber o juis ordmario di° morera e os vereadores bertho- 
lameu giz" e ~fio borges cerqra e o pd" do cõeslho 
luis furtado e sendo todos juntos é camera puzerão 
pratiqua as cquzas do bè cumú da tora e assim asentarão 
de visto  met freia não pareser Pera servir de alinotasel e 
serê ja quinze dias do mes pagados sé elle pareser nesta 
villa e ser pubriquo estar na villa de santos pello q" 
mandarão fosse ho alcaide a sua rosa e soubese se era 
vindq e lhe noteficase viese tomar a vara de almotasel 
e não sendo vindo se faria .  outro ê seu lugar / e que 
avião pr desaliviado ao vereador ge° madera pelve aco- 
dio as oras ordmarias e pr respeito, do pd" do cõselho 
não ser vindo foi fora o dito geo madera a negosio que 
lhe èportava pr esa rezão se não achou nesta vereasão 
e ck asinarão aqui eu callixto da mota escrivão da cantara 
o escrevi do pd" t do c° bert° gh" -- Simão borges 
Cerqra 	Dioguo morara. 

Aos vinte e dous dias do mes de julho do ano, pre- 
zente de mil e seis sentos e vinte e tate anos nesta vila 
de são paullo se. juntarão sê comera os offisiaes a saber 
o juis •di° morera e os vereadores bertholarneu giz -  e ge° 
madera e eimão borges cerqra e sendo juntos puzerão è 
pratiqua as eouzas do bè cumil da tera e pelos ditos offi- 
siaes foi nesta caza do cõselhq onde se faz °amara acha- 
rão hii colchão velho e hil  _cobertor e hft chumaso e 
hei lansor e q" tudo esta Int° danificado e cada vez _mais 

• 

• 

• 

• 
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o serão visto a ordè perq -  estavão nesta forma pello que 
protstavão de corer pr conta e risquo de quiè isto for 
nè OS offisiaes passados (lerão conta de nada e ora es- 
tavão no sertão per onde não estavão èterados do que 
era e o asinarão aqui eu callixto da mota escrivão da 
camara o escrevi 	bert° giz" 	Simão borges Cerqra 
Dioguo morera geo madra ---- E não se achou presente 
a esta vereasão o pdor do cõselho lula furtado pr estar 
doente eu sobredito escrivão da camara o escrevi 
bert° giz' 	Dioguo morera 	geo madra --- Simão 
borges Cerqra. 

Aos vinte e nove dias do mas de julho, do ano 
prezente de mil e seis sentas e vinte e tres anos nesta 
vila de são paulo na ma do c5selho onde se custuma 
fazer camara se juntarão ;5 camara os offismes dela a 
saber o juis di° morera e os vereadores ge° modera e 
simão borges cerqra e sendo juntos è camara puzerão 
pratiqua as couzas do bè cumü da terra e puverão por 
desalmados ao vereador bertholameu glz" e pdor do  
cõselho pr se não acharè nesta vereasão 	estarè doen- 
tes e de tudo fiz este termo eu callixto da mota escrivão 
da °amara o, escrevi 	Dioguo imorera 	Simão borges 
Cerqra 	ge° int°. 

• 

• 
Ao deradero dia do me,s de julho do ano prezente 

de mil e seis sentos e vinte e tres anos nesta nula de 
são paullo na caza do cõselho onde se custuma fazer 
°amara se juntarão è c,amara os offisiaes dela q pre- 
zentes se acharão a saber o juis ordinario 	morera e 
os vereadores simão borgas cerqra e ge° imadera e sendo 
juntos è chamara puzerão é prataqua cf se desse juramt° 
a  mel estevas cfr estua feito aos mais votos pr juis ordi- 
natio desta villa è auzensia do juta fre° Jorge vt° o juis 
ordinario di° morera não poder acudir a tudo vt° elles 
ditos offismes não, poderè annular a eleição cf era feito 

- -
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como sua magde manda a qual eleição avião pr boa sê 
èbarguo do termo atras e acordarão se dese juramt° ao 
dito mel esteves pera cie sirva o dito carguo de juis como 
sua magde manda e de tudo se fez este termo e não se 
achou prezente a esta vereasão bertholameu giz" verea- 
dor mais velho nè o pd" do cõselho pr estarê doentes 
e de tudo, fiz este termo eu callixto da mota escrivão da 

co - camara o escrevi 	g madra --- Simão borges Cerqrs 
Dioguo morera. 

• 

• termo de juramt° dado a mel esteves. 

• 

E loguo no dito dia mes e ano atras escrito, e decla- 
radg nesta dita villa na caza do &isento pello juis 
nulo di° morera perante mi escrivão foi dado juramt° 
dos santos evangelhos sobre Mi livro delles a mel este- 
ve gera q" sirva de jus ordinario desta dita vila ë au- 
zensia de free Jorge guardando sê tudo o, sermo de deos 
e o de sua magde e as partes o seu drt° e o segredo Ida 
justa elle o promete° &sim fazer como nosso sõr lho, 
dese a entender e de tudo fiz este termo onde asinou o 
dito puis c5 o dito mel esteve eu callixto da mota es- 
crivão da carnara o escrevi 	Mel esteves 	Dioguo 
morera. 

• 

Aos sinquo dias do mes de agosto de mil e seis 
sentos e vinte e • tres anos nesta villa de são Paulo na 
caza do cõselho donde se custuma fazeir vereasão onde 
se ajuntarão em camara os offisiaes della a saber o Suis 
ordinario, mel estevas qc" serve è auzensia de fr.° jorge 
e os vereador simão borges cerqra e bertholaineu gize 
e o pdor do cõselho luis furtado e sende juntos è camaxa 
puzerão è pratique as cousas do bè muna da tera e pello 
dito pd" do cõselho foi requend,o aos ditos offisiaes da 
camara q mandasè fazer declarasão è como fre° Jorge 
pesara dos lemites cfn estava asentado nesta cernem pella 
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qual rezão se fizera eleicão pera juis cf serviçe è sua 
auzensia g qual saio aos mais votos como constava pella 
eleitstio q se fes mel iesteves o qual estava servindo o dito, 
carga° ide juis eu escrivão notefiquei aos ditos offisiaes 
o seu regime' e lho h e de tudo, fiz este termo eu cal- 
lixto da motta escrivão da camara 0, escrevi 	Mel este_ 
yes 	bert°  glz" ---- do pdor t do cõsrelho luis furtado— 
Simão ;borges Cerqt. 

• 

Aos doze dias do mes de agosto, de mil e seis sentos 
e vinte e troe anos nesta villa de são paul() na caza do cõ- 
solho onde se custuma fazer camara se juntarão os offi- 
siaesda °amara cf prezentes se acharão ni e' esteves juis 
grdinario cie  serve è lugar de fer ro jorge e os vereadores 
simão borges cerqr a  e ge°  madra  e o procurador do 
solho luis furtado e sendo juntos é ominara puzerão ë pra- 
tiqua as couzas do &Zr com -ti da tem e por não vir a esta 
vereasão o vereador mais velho bertholameu giz " foi 
condenado ë hit tostão na forma do, regimt °  eu callixto 
da mota escrivão da camara o escrevi 	Mel Esteves 
go°  medra Simão borgas Cergra  ---- do pd" do cõselho, 
t luis furtado. 

• • 

• 

E requereo Jogue o dito pd°r  do cõselho luis fur- 
tadp aos ditos offisiaes da cainara que pella porta de 
grasia roiz o moço estava ha caminhq real antiguo pello 
qual se servõ o gentio de pas guaramimis e gente niores 
desta vila cr vão tratar cõ elles e a remaria a nossa s a  
da cós" cisão e que a elle dito procurador se lhe vieram 
queixar os ditos indios dizendo que o dito grasia roiz 
o moço os tratava mal e lhe èpedia g caminho e lhes 
tomava o cri  levavam e o mesmo lhes fazia seu cunhado 
le°  de siqra  pr outro caminho cie  os dites índios ;abrirão 
1f lhes èpedirè pditg caminho real de modo que nè p r  
hul nè outro caminho lhe devil° pasagè o que pedia vir 
a resultar è dano do povo e pode cauzar alevantamt °  do 
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dito gentio e dar Rita  opresão a esta tem pelas ditos 
agravos q" se lhes fazia pelo g" requeria a eles ditos offi- 
siaes da camara asim pellos poderes cif tè do capitão mor 
desta capta como pellg bè cumil desta tera mandasè 
notefiquar ao dito grasia raiz eõ graves penas não fasa 
agravo aos ditos indias nè lhe épida, o dito caminhg e 
que  pricito leo de siqra andava auzente da justa hera cu- 
nhado dg dito grasia roiz 	a dita noteficasão cf se 
fizese ao dito grasia raiz lhe fase tambõ feita è nome do 
dito leo de siqra peva, lhe vir a sua notei& e as ditos 
offisiaes mandarão cf fose noteficado o dito grasia rplz 
có pena de sincoenta cruzados e dous anos de degredo 
a merçe do sõr gdwe geral ou de quõ poder tivese pera 
isso não ètendese eZ o dito gentio nè lhes èpedise o car 
minho nè lhes fizese agravo algii / E juntamte requereo 
mais o dito pdor do cõselh,o a elles ditos offisiaes da ca- 
mara mandasè no,tefiquar algàas pesoas g" tivesè crea- 
sões nas taras dos ditos indios tiras è della seus gados e 
os puzesã è parte onde não fizesè prejuizo a,os ditos in- 
dios e  suas sementaras porqto se queixavão q-  lhe faziág 
mta perda e dano e pellos ditos offisiaes da estimara foi 
mandado fosè noteficad,os as pez§ cr" tivesõ gado e cria- 
sões nas taras dos ditos indios õ termo de outo dias as 
despejacè e botasõ fora as ditas criasões cõ pena de seis 
mil ires aplicados para obras do &Selha e acuzador e 
minarão aqui eu callixto da mota escrivão da Gamara o 
escrevi -- Mel Esteves 	e madre 	Pimão•borges 
Cerqra 	do pdor t do ecos", elho 143 fll lifif O. 

• 

• 

• 

Aos dezanove dias do mes de agosto de mil e seis 
sentos e vinte e tres anos nesta villa de são paulo na 
caza do á-selha o,nde se costuma fazer camara se junta- 
rão è °amara os offisiaes della a saber o jus df morera 
e os vereadores bertholameu giz" e ge° madera e simão 
borges eerqra e sendo juntos õ camara puzerão è pra- 
taqua as couzas do bè curaii da tara e não se achou pre- 
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zente o pd" do cõselho luis furtado pr estar doente e de 
tudo se fez este termo eu callixto da mota escrivão da 
Gamara o ecsrevi 	Diog,uo morera 	bert° gle 	Si- 
mão borges Cerqra 	ge° medra. 

Aos vinte e  seis dias do meti de agosto do ano, pró- 
zeiste de mil e seis sentes e vinte e tres anos se juntarão 

eamara os offisiaes delia na caza do ciiselho onde se 
custuma fazer minara a saber o, juis ordinario mei es- 
teus e o vereador bertholameu giz e simão borges cerqrs 
e ge° madera e sendo juntas é eamara puzerão é pra- 
tique as cotizas do 13 -é cumil da tera e Imre o pd" do 	

• 

cõselho, luis furtado era doente è cama de bobas pr cuja 
eauza não vti acodir as vereasões como tem de obriga- 
são e per ser doenca perlongada he nesesario fazerse 
outro cf sirva è seu lugar ate se adiar hè por ser int° 
nesesario pera o bè •comú deste povo pello que piwerão 
è pratique t forão de pareser que se fizese outro pro- 
curador cf sirva à lugar do dito lula furtado ate elle se 
achar melhor pera o qual efeito se chamas° os homès 

	 • 

da governanea da tera q estivesè na villa e se tomarão 
as votos na manem seguinte eu c.allixto da mota escri- 
vão da camara o escrevi 	Ma Esteve"; 	Simão bor- 
ges Cerqra 	ge° madre 	bert° gle 	não ouve efeito 
o termo asima perqt° depois de feito yen o dito procu- 
rador e dise ef de qualquer manera qSestivese acadiria 
a cóprir cõ sua obrigação e de tudo mandarão os ditos 	 • 

offisiaes da cainara fazer esta declara.são eu callixto da 
mota e:crivão da camara o escrevi 

	
Mel Seves -- 

bert° giz 	Simão borges Cerqrs 	ge° medra --- do 
pdnr do ti cõselho luis furtado. 

E na mesma mimara acordarão os ditos °filantes da 
minara que era nesesario fazerse almotasel cf-  sirva este 
mes q vè de setembro e outubro per fre° Jorge a què 
vinha per drt° senvir o dito carguo estar no sertão e 
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escutarão q" serviçe de alinotasel os ditos dous mezes de 
setenbro e outubro migel luis »?1' nesta villa e pelos 
ditos offisiaes da camara foi mandado g" asim este mes • 

de agosto se lhe dese juramte pera servir o dito cargruo 
o qual juranite lhe clara hú offisial desta calmara e de 
tudo se fez este termo onde asinarão eu callixto da mota 
escrivão da esmera o escrevi 	Me  esteves gee madre 
-- Simão borges Cerqra 	herr glz" 	do pd°19  do c° t 
luis furtado. 

• 
• 

• 

• 

AOS deus dias do mes de setenbro do ano prezente 
de mil e seis sentes e vinte e tres anos se juntarão è 
coimara os offisiaas della a saber o juis ordinario mei 
esteves g' serve è auzensia de fico Jorge e o juis ordi- 
Daria 	morera e os vereadores gee madera e simão 
borges cerqra e o pder do cõselho lula furtado e sendo 
juntos è emanara puzerão õ pratique as couzas do bè 
eurnõ da tera e requereo o pder do eZselho q• era ¡gore 
medo que fernão dias capitão dos indios queria ir ao 
sertão' e leva consigno segundo se dizia algils moradores 
o g-  era é grande prejuizo deste povo por aver pouqua 
jente por respe dos moradores estafè no sertão e vte pele 
los ditos ofisiaes da wamara mandarão a mi escrivão 
noteficase ao dito capitão fernam dias perá cf paresese 
nesta oamara e d e  rezão do que ha pera cõ iso se assentar 
o g for mais servico de sua magde e se avizar de tudo ao 
capitão mor desta capta e asinarãO aqiii eu eallixto da 
mota escrivão da camara o escrevi 	Thoguo morera 
Mel ne4eves 	Simão bo,rges Cerqra 	e madre 
do pder do t cõselho Il118 furtado. 

termo de como foi dado juramt" ao 
almotasel migel luis. 

• 

E loguo aeabante de fazer vereasão pelo vereador 
simão borgas cergre foi dado jurarrit" dos santos evan- 

e 

-- 
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gelhos a migel luis sobre hà livro delles em cf pos sua 
drta mão sob carguo do qual juramt° lhe mandou e en- 
earegou g" service este mes de setenbro e o mes de o,u- 
tubro de alrnotasel nesta dita vila guardando 13-  tudo 
o servico de deos nosso s? e Q de sua magd° e as partes 	 • 

seu drt° elle o prometeo asim fazer coimo nosso sl• 
lho dese a ètender e o, asinou aqui etõ o dito vereador 
eu callixto da mota escrivão da camara o escrevi 	Mi- 
gel luis. 

• 

	

Aos nove dias do mes de setenbro, do ano prezente 	 • 

de mil e seis santos e vinte e tres anos nesta villa de sãci 
pauto se juntarão è camara na Gaza do caolho os offi- 
siaes delia a saber o juis ordinario mel esteves q -  ora 
serve è auzensia de file° Jorge e os vereadores bertho- 
iameu giz" e simão borges cerqra e ge° ~lera e o pdor 
do cõselho luis furtado e sendo juntos è camara pu.zerão 
è pratiqua as eouzas do bè curai da teta e requere° o dito 
pd" os caminhos e pontes e serventias desta villa esta- 
vão nato danificados a saber prinsipalmt° a ponte cf esta 
na faz& 4" foi de afonso sardinha onde chamão, ibatata 
e a ponte de tobatinguara e a ponte de guarepe qa era 
nesesario mandarse fazer e pellos ditos offisiaes foi dito 
cf fose posto quartel q" 09 moradores dos ditos &tiros 
na forma cçe esta pr uzo e custume è termo de quinze 
dias fizesè as ditas pontes cõ pena de mil I% aplicados 

	

pa o cõeslho e acuzador e no toquante a ponte de toba- 
	 • 

tinguara per ser caminho real q" vè (1Q mar e terè pr 
Mormasão q" o gado dos moradores desta villa a des- 
mancha° pelo acc mandão cf •os donos do gado fosè no- 
teficados q" sendo cauzo q" as vaques pasasè pella dita 
ponte a eonsertasè a sua custa prinsipalanto aleixo jorge 
per o seu gado ser o g" mais eõtinua de pagar pella dita 
ponte como he vt° e notorio o cf cõpriria é termo de 
quinze dias prets seguintes e de mil rs de pena aplicados 
pera o caselho e acuzador e de tudo i  fiz este termo eu 
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callixto da mota escrivão da camara o escrevi 	Mel 
esteves bort° glz" 	ge° madre e  Simão borges Cervo 
a do  pdor do cõselh.o luis furtado. 

E loguo no dito dia mos e anck atras escrito e de- 
clarado me foi dado pr fe do alcaide desta dita villa João 
lopies perestrello cf" elle noteficam aleixa J orge apn  mor 

q" é termo de quinze dias pie" seguintes mandase con- 
sertar a ponte  dp tabatinguara vt° o seu gado ser o que 
mais cõtinua a pasar palia dita ponte como he vte e no- 
torio o, que cópriria cõ pena de mil rs aplicados para o 
cõselho e acuzador e pelo dito aleixo Jorge lhe fora 
dado é reposta cf.  a sua jante estava na villa de st" e ê.  
vindo mandaria cõsertar o  adubar a dita ponte e para 
que diste de CO,M0 foi noteficado minou aqui o dito ala 
taide eu callixto da mota ecsrivâA'p da camara o escrevi 

João Lopes perestrello. 

• • • 

AOS dezasseis dias do mas de setenbro do ano pre- 
zente de mil e seis santos e vinte e tres anps nesta villa 
de áão paullo na Gaza donde se costuma fazer ()amara 
se juntarão è caraara os offisiaes della a saber o juis 
ordinario di° morem e os vereadores simão, borges cerqra 
e ge° madera e o pcle'r do cõselho luis furtado e sendo, 
juntos è camara puzerão é pratiqua as couzas do bem 
cumii da tera e pellp pdelr do cõselho 	requerido aos 
ditos offisiaes da cantara como ja tinhé, requerido q" 
era vindo a sua notisia q fernão dias calfitão dos maios 
hia ao sertão e  levava è sua cõpanhia algüs homès e os 
indios das aldeas e agora de novo era vindo a sua notisia 
q" fre° raiz da guera aqui mor  andava fazendo gente 
pera ir ao sertão oo,ntra as leis de sua magde Peno g- 
pedia a enes ditos offisiaes da camara proveio" niso e 
atalhasè a tal ida e viagé ca" as penas cf lhe bem pare- 
sesè e vt° pellos ditos offisiaes da camara o dita regue- 

• 

e 	• 

. 

10 
'a   

• 

• .4• 
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ritme ¡mandado que pr ser pubriqua o oõteudo no dito 
requerimt° e juntamte pr nesta vereasão lhe ser asojei- 
tudo hàa peticão pr gaspar de brito pd°r de fernan dias 
capitão dos indios é que fazia a mesma quexa pello que 
mandarlip os ditos offisiaes da camara que fos.sè prezos è 
511843 nuas freo roiz da guera paulo cio amarai e ant° 
pores e abona° peres e Jorge roiz diniza pr serè as prin- 
sipaes pessoas cia-  he pubriquo.q" querè ir ao sertão, cf cõ 
pena de duzentos cruzados e menos vallerè não saick de 
SUAS cazas e não fossè ao sertão ate da rè fianca a não 
irè vt° as ditas quexas e de COMO, asim o mandarão o 
Usinarão aqui eu callixto da mota escrivão da camara o 
escrevi 	cõ declaras -á° q" a dita pena seria aplicada 
pera as despezas da relacãclo e acuzador e sobre tudo 
fosse posto quarteis pera que ningè fosse ao sertão nè 
pera isso desse cõselhp favor nè ajuda sob a mesma pena 
eu sobredito escrivão o escrevi 	Dioguo morera 
go° madra 	Simão borges Cerqre do .pd" 11119 t fur- 
Lado. 

traslado do quartel cf se fixou sobre 
a ida que de novo queriS fazer ao 
sertão. • 

• • 
• 

• 

Mandão os offisiaes da camara desta villa de são 
paullo q" nenhila pessoa de qualquer calidade e cõdicão 
que seja ira ao sertão nè a isso de eõselho favor nè ajuda 
á pena de què o contrario fizer pagar duzentos cru- 
zados aplicados pera a rellacão, e acuzador e contra elles 
se proceder como pessoas quebrantad.ores da lei de sua 
magde pr ser vindo a notisia delles ditos offisiaes è 
como ora se fazia outra nova viagè e  o pd°r do cõselho 
asim o requerer e outrosim fez a saber a esta camara 
fernan dias pdor e capitão dos indios desta villa e pera 
vir a notisia de todos mandamos qe este nosso quartel 
seje posto e fixado nos lugares pubriquos e acustumados 

• 

• • 
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• oje dezaseis dias do 133 08 de setenbro ide mil e seis sentes 
e vinte e tres anos callixto da mota escrivão da. cantara 
o fez pr  nosso mandado 	simão borges cerqr a  
morera 	ge°  madra  do  p dor lujs ele furtado o qual 
tresladp de quartel asima e atras escrito e declarado 
eu so,bredito escrivão da camara o tresladei do proprio 
quartel e vai na verdade e o cori e cõferi o5 o offisial 
da camara comiguo abaxo asinado e o proprio o fixei 
np lugar pubriquo e acostumado, no dia mes e ano ai - 
ma escrito e declarado eu callixto da mota escrivão da 
camara ,o eosrevi 	Consertado cõ o proprio quartel 
Callixto da moita 	Comiguo vereador Simão borges 
Cerva. 

• 

• 

Aos vinte e tres dias do mes de setenbro do ano, 
prezente de mil e seis sentes e vinte e tres anos nesta 
vila de são paulo na caza do cõselho desta dita vila 
onde se custuma fazer vereasão estando ahi os offisiaes 
da camara a saber o juis ordinario m el  estev es que serve 

auzensia de fre°  jprge e os vereadores bertholameu glt 
ge°  madera e simão borges cerqra  e o pdor  do cõselho 
luis furtado, e sendo todos juntos è °amara puzerão õ 
pratiqua as couzas bem cumü da tera e de tudo man - 
darü,wo fazer este termo de vereasão eu callixto da motta 
escrivão da camara o escrevi 	bort°  giz- 	ge°  madra  

Mel  esteves 	Simás'o, borges Cerqra 	dio paor luis t 
furtado. 	 • 

• 

• 

Ao deradero dia do mes de setenbro do ano pre - 
. zente de mil e seis sentos e vinte e tres anos nesta vila 

"de são paullo na oaza do cós'  elho delia onde se custuma 
fazer vereasito se juntarão è camara os offisiaes della 
q"  prezentes se acharão a saber o juis ordmario di •  mo- 
rera e os vereadores bertholameu 	simão borges 
cerqra  e ge°  madera e o pd"  do cõselho luis furtado e 
sendo todos juntos ê camara pozeriiP pratiqua as cou - 

• 

• 
• 

• 
d 

• 
• 

Gr 
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zas do bè cuinii da tera e requere° o dito pd°r que suas 
nierçes inandasè por quarteis pellos lugares pubriquos 
e acustumados pera quê quizese lancar na renda dp 
verde viese a esta (limara, pera ser rematada a quèi è 
cila mais der e os ditos offisiaes mandarão se pozesè 
quarteis e de tudo fiz este termo eu callixto da mota 
escrivão da camara o escrevi 	Diogup morera 	bert° 
gtz 	Simão borges Cerqra 	geo madra 	do  pdor 

Luis t furtado. 

A0f3 sete dias do mes de outubro do ano prezente 
de mil e seis sentos e vinte me tres anos nesta villa de são 
paullq se juntarão è calmara os offisiaes della er pre- 
zentes re acharão a saber o juis ordinario mel esteves 
serve è auzensia de fre-19 0  Jorge e 03 vereadores simão b,or- 
ges cepa e bertholameu giz -  e sendo juntas é camara 
puzerão è pratique as couzas do bè curai da tera e pr 
rezão de não vir a esta vereasão p vereador geo inadera 
e pd" do cõselho luis furtado pt pedirè loa  por terè 
ocupasoes os ouverão pr escuzados e de tudo fiz este 
termo eu callixto da mota escrivão da camara o escrevi 

Mel esteves 	bert° giz" 	Simão, borges Cerva.. 

Aos vinte e liii dias do Ines de outubro do imo pre- 
zente de mil e seis santos e  vinte e tres anos nesta villa 
de são paullo, na caza do cõselho onde se custuma fazer 
vereasão se juntarão é e,amara os offisiaes della a saber 
o juis ordinario mel esteves que serve è auzensia de freo 
jorge e os vereadores bertholameu giz " gco madra e simão 
borgas cerqra e o pdor do cõselho luis furtado, e sendo 
juntos è camara puzerão •è pratiqua as couzas do bem' 
cunifi da tora e  requereo o dito pdor do cõselho aos 
ditos offisiaes da c/amara cf algijas pesoas tinhão levado 
gado desta villa pera as villa.s do mar pello caminho 
novo estando, proibido se não leve pr elle gado et) pena 
de seis mil reis pont' avia outro caminho g" hera velho 

'e 	• • ••■ 
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.1 
peta o poderis levar o qual gado o levarão sk !Ca desta 
caniara o que era pouqua obediensia que tinhão aos 
md°" da justa peito que requeria a suas menos mandasè 
pasar precatorio pera os offisiaes das camaras das illas 
do mar pera g" Ia ohrigu as pessoas q .a levarão o dito 
gado paguè as ditas pessoas e g" as pall que elle dito 
procurador sabia cfs levarão gado bera me' dollivra gago 
e %imito mres de 	m" na vila de st °3  e as mais 
pessoas q" no precatoxio fossè deeliiradas e juntam"' 
requere° o dito pdor que era èformado q" os moradores 
de são migel cõ seus gados e eriwiõis destruitio as j isen- 
tas o sementeras dos linhos que suas inerces provesè 
nisso oõ justa o que vt" pellos ditos offisaes da canittra 
tf 'andarão paasar precatorio ',era se oob -rar as petilts 41 144 
pessoas asima declaradas g" levaão gado pelo caminho 
novo pera o mar / e no demais pera o gado se pasase 
int pera serè noteficados os donos. e vezinhos de guara- 
pirügua cõ pena de seis mil reis tire suas criasõis e gados 
das teras dos indios e não fusão mal aos indios aquelles 
cj cõ suas criasõis prejudiquarè os ditos índios / E re- 
quere° mais o dito procurador que se fins acordo so- 

00  • 

e 4- 
te 

br* o gentio or nezta villa fazem bailes de noite e de 
dia perqti nos ditos bailes sosedia int" peitados_ mortaes 

ti 	 e  'esulencias contra o serviu) de 48 e bem_ curnkt come- 
feri.) fugidas e levantamt" e outras- . couzas q" _não ,decla- 
raviiro per ntio_F.ier &sentes e vt° 4;71 -inta—re uetimt• acor- 
daritce 0E4"  ditos offisiaes da casnara q e ante—s-  da luisa 
do dia nè de noite não ouvese os ditos bailes so pena 
do dono do negro ou negra qa" for achado nos taes bailes; 
pagar cem reis per cada negro ou negra cis for achado 
pera qual efeito serão prezos e da cadea pagara seu 
senhor e se  pasase quartel pera vir a notisia do E/4(m o 
qual quartel se pasou loguo pera ser fixado e requere° 
mais o pd" do cõselho manciasè ao escrivão &imota- 
saria declarase se avia algilam penas pera arecadar e o dito 

• 

• 

• 
1 emealkl■■•••• 
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escrivão dalmotasaria sinião borge,s requereo q -  não sa- 
bia penas nenhilas q" se deixasè ao ciiselho e avendo as 
daria e  pellas offisiaes da camara foi roda ao pdor do  

eõselh,o mandas° armar forqua no lugar aenstumado o 
o dito procurador dise que lhe desè ajuda pera iso q" 
elle a faria loguo e os ditos offisiaes mandarão, ao dito 
pd°r  cf a custa dos bèns e penas do c5selho a mandase 
fazer e de tudo mandarão fazer este termo e asinarão 
aqui eu callixto da mota 'escrivão da eamara o escrevi 

gico madra 	Ma esteves 	bert° glz" 	Simão bor- 
ges  cergra ___ do  pdor 'WS t furtado,. 

• 

• e  

a • 

• 

• 

Aos vinte e oito dias do mes de outubro do ano 
prezente de mil e seis sentos e vinte e tres anos nesta 
villa de são paullo na caza do orselho o,nde se castuma 
fazer vereasão se juntarão 'é °amara os offisiaes della a 
saber o juis ordinario di° ¡impera e o . juis ordinario 
esteves q" serve è auzensia de finco Jorge e os vereadores 
bertholameu giz" simão barges cerqra e geo madera e o 
pdor dg c5selho luis furtado e sendo juntos è camará 
puzerão 5 pratiqua as couzas do bem cumil da tera e 
pello procurador do c5selho foi requerido aos ditos of- 
fisiaes da °amara cf se vinha chegando, o tempo è que 
se avião de abrir os pelouros dos offisiaes que hão de 
servir este ano q" vè de mil e seis sentas e vinte e qua- 
tro e perqt° podia soseder estarõ metidos nelles 
ligniès dos q" são idos ou forão ao sertão os quaes tinhão 
èeorido nas penas g pr quartejo forío postas e per que- 
brantarè as leis de sua magdo pella qual rezão fiquarão 
eriminozas e não podiío menistrar carguo na repubri- 
qua e pera saber desta verdade requeria pasasê suas 
meroes precato,rio ao capitão mor e  ouvidor desta capta 
peça cle declare saindg as tEtes pas nos pellouros seão 
de ser admitidas a servirè os taes oainguos ou não se 
serè livres das ditas culpas e assentarão cf lhes paresião 
bè pasase o tal preeatorio o, qual loguo se pagou ë oa- 

• 

4 • • 
• 

• 

• 

• 
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mara / requere° mais outrosim aos" ditos offisiaes que 
nesta villa avia aipis hom.è q tinha pr èformac,ão serõ 
mao viver e prejudisiae,s na tara inimigos de pas e guie- 
tacão o que era contra o bè coniit e quietacão do 
povo pelo que provesè niso che brevidade ao que 
loguo os ditos vereadores requererão aos dous juisas 
ordinarios na dita °amara q" suas manes mandai) 
de tudo fazer auto e pr elle preguntar t" das pas pre- 
judisiaes na bera %e provesè no cauzo como sua magia 
manda pera pas deste povo e quietacão deite / E asim 
asentarão g" estes dous mezes qa vê de novenbro e dte- 
zenbro sirva de almota.sel luis fez folgado, ao qual sera, 
dado jurame pelos juises ou vereadores acabante este 
mas para cf bem e verdadeiramte sirva o dito, carguo e 
de como asirn lo mandarão e asentarão asinarão aqui 
eu callixto da mota escrivão da camara o escrevi --- 
Dioguo mexera 	gee madr:' 	Mel ecteves 	bert° 
giz" 	Simão borges Carpa -- do pder st do c° 

E loguo na dita camara aparese° xpovão gania e 
pr elle foi dito aos ditos offisiaes da gamara q" servia 
nesta villa 1e portero do cõselh,o e se fora a curar e 
fizera auzensia de algils meses e que agora vinha a ser- 
vir seu ioffi•io cf pedia lhe dose este cõselhp algàa muza 
pera ajuda de sua sostentacão, e os ditos offisiaes da 
camara mandarão serviço o dito offisio debaixo do ju- 
ramt° e pose cf tinha do dito offisio e gire pr op cõselho 
n o ter dr° nenhii ouverão pr bé que õ gaga de seu tra- 
balho tivese a renda do vierde visto não aver quê* fletia 
lansase sendo pr vezes posto quarteis para iso e o dito 
xpiovão grasia, asim aseitou e foi contente e promete°, de 
servir a etste cõs" alho e povo na forma que sua magde 
manda e anilarão aqui eu callixto da mota escrivão da 
carnara o escrevi 	de xpovão st garsia 	Dioguo mo- 
rara --- gee rmadra ---- Mel  estavas --- bert° glz" 	Simão 
borg;es Gerira 	do pdor do cõselho luis st furtado. 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



59 

Aos quatro dias do mes de novenbro do ano pre- 
tente de mil e seis sentos e vinte e fies anos nesta vila 
de são pauto na caza do o5selho della onde se custuma 
fazer vereasão se ajuntarão è camara os offisiaes della a 
saber o juis ordinario mel esteves q" serve è auzensia de 
fre° Jorge e os vereadores berthqlameu glz" simão bar- 
ges °orgia' e ce madera e o pder do cOselho, luis hirtado 
e sendo juntos è cantam, puzerão è pratiqua as COUZU 

do bem curnü da tera e loguo eu escrivão li aos ditos 
offisiaes õ camara o seu regirnt° e outrotsim ti o regimt° 
dos almota.seis ao alm,otasel luis fèz folgado e de tudo 
fiz este termo onde asinarã,o os ditos offisiaes da °amara 
e o dito almotasel eu callucto da m,ota escrivão da m- 
inara o escrevi 	g" madre 	Mel estbves 	bert° giz" 

Simão borges Cerqra 6— do pelar do e5selho lula et fur- 
tado 	Luiz rez folgado. 

• 

• 

.an 

Aos onze dias deste -  prezente mes de npvenbro do 
ano prezente de mil e seis sentcf; e vinte e tres anos nesta 
vila de são paullo na eaza do o5selho della onde se cus- 
tuma fazer vereas,ão se juntarão è °amara os offisiaes 
da camara a saber o juis ordinario dr morera e os ve- 
readores bertholameu giz" geO madera e simlq borges 
cerqra e  sendo junt,os e carnara pozerão è pratiqua as 
couzas do bõ curnii da tora e não se achou a esta vereação 
o pder do c5selho luis furtado prqtb Fie ido a villa de 
santos a levar hii requerimt° detsta camara ao is? capitão 
mor e ouvidor João de mora fogasa a villa de stes pr ser 
bem cumú deste povo e loguo pelos ditos offtsiaes da 
°amara foi mandado a mi escrivão fizese este termo è 
como o capitão mor e ;ouvidor desta capta João de mora 
fogasa mandara Ui mandado pello qual mandava que 
eu escrivão fose a villa de stee pr ser mim ne.9esario ao 
.servico de sua magde e que sendo elles ditos offisiams.  da 
camara sabedores de tal Mandado 'escreverão ao dito ca- 
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pitão mor qw eu escrivã,o, não podia ir a villa de st° 8  per 
ser escrivão da camara desta dita villa e não podia ser 
escuzo e que o dito capitão mor sè ébarguo do que dito 
he manda aegundo mandado pera que eu escrivão fose 
notefioado cõ pena de sospeneasão de meus offisios fosse 
a vila de stos è termo de tres dias per ser la nesesario 
pera o 03rvico de sua magde pera asistir e servir offisio 
de escrivão da ouvidoria ate vir õ os navios da bahia 
que võ o, propretario e que juntamente escrevera a esta 
camara kin carta é reposta da que lhe tinhão escrito 
dizendo q-  não õpidise a ida de mi escrivão per ser eu 
la mt° nesesario e que fizesè outro escrivão pera q" ser- 
vige ate a minha volta e loguo &sentarão, os ditos offi- 
siaes da camara g se Nese escrrivão aos mais votos 
pera o qual efeito mandarão fosè chamados os da go- 
vernanca que na tera se acharão, pera aos mais votos 
se fazer o dito escrivão o que tudo a3 fes da man era 
seguinte eu callixto da mota escrivão da camara o es- 
crevi 	bert° glï 	ge° madra 	Simão borges Cerqra 

Diogue IMO,TOrit 

• 

Votos que se tomarão pera se fazer hü escrivão da 
camara cf" aja de servir durante a auzensia de mi es- 
crivão 

bernaldo de quadros 1 1 1 	 3 

Pedm Itaques 4 11 i 11111 	i 1 	.13  

E sendo feita a dita &São.  como' parese saio pr 
treze votos pero taques aqui mor ao qual mandarão 
os ditos offisiaes da oamara fosse npteficado o dito pe 
taques visse a tomar juramt° peva servir o dito offisio 
durante a auzensia de mi escrivão e de tudo mandarão* 
fazer este termo pera a tpdo tempo constar da verdade 
eu callisto da mota escrrivão da camara o escrevi 
Dioguo morem 	geo madra 	bert° giz" 	Sindid 
borges Cerqra. 

• 
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Aos dezoito dias do mes de novèbro do ano pre- 
rente de mil e seis sentas e vinte e tres anos nesta villa 
de são paulo na caza do c5selho ondo se custutna fazer 
vereasão onde se juntarão os offisiaes da coimara a saber 
o juis ordinario mel esteves que serve è anzensia de freo 
Jorge e os No ereadores bertholameu glï e simão borgias 
cerqr° e o pder do conselho luis furtado e sendo juntos 
ê Camam puzerão è pratiqua as couros do bem curai" 
da lera e mandarão a mi escrivão fizese declarasão è 
como a minha ida a villa de st" não ouvera efeito pella 
qual rezão não ouve efeito a e1eis5o cfs se fazia è minha 
auzensia e outrosim mandarão os ditos offisiaes se ta- 
pasè as azinhagas g" avião nesta vila a saber ITU ao 
longo da cara de ant° pearozo e outra pegada a cara de 
simão alvares e outra pegada 05 a oaza cf aguora lie de 
mel antunes e-outra pegada a Coza de jõão fez gsaaVeara 
è que ppza•  joze clemente e outra pegada cõ a cara 
nova q." ffes .  a molhei; q-  fói de grasia raiz pr sete pre- 
judisiaes e "cf as ditas azinhagas se tapasè è termo de 
"quinze dias depois da noteficasão feita as partes e mina- 
rão 'aqui eu oallixto da mota escrivão da camara o es- 
crevi o vereador geo madera pedio 4" não podia asistir 
a esta verea:sãO, pr ter ocupacão persiza e o ouverão os 
ditos offisiaes pr escuro, eu sobredito o escrevi 	bert° 
giz` --- Mel esteves 	Simão borges Cerqr° 	de luis 
furtado. 

fianoa q da gee ribr° pra ser ven- 
dedor nesta 

Aos dezoito dias do mes de novèbro do ano pre- 
rente de mil e seis santos e vinte e tres anos nesta villa 
de são paultit estando juntos è camara os offisiaes delia 
abaixo asinfidos pareseo g ribr" barbero e dise g" elle 
asistia nesta villa cõ seu offisio e oomo tal lhe davão 
algiias couzas a vender de comida e bebida pera, o que 
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tinha licenca desta °amara pera o poder fazer dando 
banca de vinte cruzados e cf è cõprimt° do que dito he 
aprezentava asenso ribr° aqui mor cf de prezente estava 
e pello dito asenso ribrn foi dito ci elle fiava ao dito giro 
ribt,  na dita contia pera poder vender as ditas couzas 
e ter vendagè e os ditos offisiaes da camara ageitarão a 
dita fiança por ser pesoa onrada e abonada e dos prin- 
sipaes da tora e asinarão aqui e o dito CO  ribr° se obri- 
gou a tirar a pas e a salvo ao, dito seu fiador eu eallixto 
da mota esenvão da camara o escrevi ---do pdor q co t 

lula furtado — Simão bosges Cerqra Asenco Ribr° -- 

Mel  estevas 	bert° giz" 	geo f ribr°. 

Aos vinte e smquo dias do mes de novèbro de mil 
e seis sentoe evinte e tres anos nesta vila de são paullo 
na eaza do eõselho onde se custuma fazer vereasiki se 
juntarão è clamara os offisiaes delia a saber o juis urdi- 
nano di° morara e os vereadores bertholameu giz" simãck 
borges centra gonsgo madera e o pdor do cõselho luis 
furtado e sendo juntas è caanara puzerão é pratiqua as 
COUZ813 doi  bem curnü do povo e de tudo fiz este termo 
eu eallixto da mota escrivão da eamara o escrevi 
Dioguo morera 	geo madia 	bert° giz-  --- Simão 
borges Cerqra dck pdor  do cõselho f  luis furtado. 

• 

j Aos dous dias do, mas de dezenbro o ano prezente 
de mil e seis sentos e vinte e tres 'anos n sta vila de são 
paullo na caza do eõselho desta villa onde se custuMa 
fazer vereasão se juntarão é carnosa os offisiaes della 
a saber o juis mei iesteves q" serve è auzensia de fite° 
Jorge e os vereadores bertholameu glz" simão barges ge° 
modera e o pdor do'cós' elho luis furtado e sendo juntos 
e °amara puzerão e pratiqua as co,uzas do bem eomil 
da tera / e acordarão os ditos offisiaes da camara q - 
algfias peAoas ~tavão bois pera vender a este povo q" 

• 
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Hão erão capados o que era e grande prejuizo deste povo 
pello que inandavãp q-  se não .matase boi g não fose 
capado posando de dous anos e montando dahy pena 
sima fose capado e isto có pena de dous mil reis pera, 
obras do cõselhp e acuzador e a carne perdida pera os 
pobres e cf fase posto quartel penei& a notisia de todos 
o qual quartel se pasou loguo / requereo o procurador 
do cõselho g" o pão q-  se vendia a este povo nas venda- 
gens era pequeno e avia mt° triguo na tera Pello que 
eles ditps offisiaes prove& nisso e fizes`è pusturas of o 
pão pasase de aratel e meio e penas ditos offisiaes foi 
Montado e acordado cf o pão que se vendes° uvese de 
pezq aratel e meio e não amenos so pena do pão perdido 
e de pagarè quinhentos reis de pena aplicados pena obras 
do cõselho e acuzador para o qual efeito se pasou qusar- 
tel pera vir a notisia de todos e asinaraá) aqui eu callixto 
da mota escrivão da camara o escrevi 	Mel eeteve;s 
bert° giz" 	Simão borges Cerqra 	do, pdor do cõselhp 
luis t furtado. 

• 

Aos nove dias do mes de dezenbro do ano prezente 
de mil e seis sentes e vinte e tres anos nesta villa de 
são paullo na caz,a do cõselho deita onde se custuma fa- 
zer vereasão se juntarão è camara los offisiaes deita cf 
prudentes se acharão a saber o juis orclinario di" morera 
e as vereadores bertholameu gize simão borges cerva e 
geo modera e sendo juntos è ()amara, puzerãp é pratiqua 
as cotizas do 13-6 curnü da tora e o procurador do cõselho 
luis furtado se não achou prezente nesta vereasão, por 
estar doente eu callixto da m* escrivão da °amara o 
escrevi -- Dioguo morera 	bert° giz" 	geo madra 
Simão borges Cerqra. 

Aos dezaseis dias do mes de dezenbro do ano pre- 
zente de mil e seis sentos e vinte e tres anos nesta villa 
de são paullo na caza do cõselho della onde se custamo, 1 
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fazer vereasão se juntarão è camara os ioffisiaes della 
a saber o juis ordinario mel esteves g" serve è auzensia 
de free jorge e os vereadores bertholameu glz simão 
barbes e gee madra e o procurador do cõselho luis furtado 
e sendo juntos è camara puzerão è pratiqua as °onzes 
do bem cuniii da tem e nanarão aqui eu oallixto da 
mota escrivão da camara o escrevi a Mel asteves 	gee 
amara --- bort° giz" 	Simão borga; Cerqra 	do pdor 

do c° luis t furtado,. 

E loguo os ditos offisiaes mandarão vir perante si 
a  me João aqui e per terè notitsia que elle tinha è 

• 

• 

• 

seu poder hilia provizãoo sor gdor geral di" de mendon- 
oa furtado mandara pesar de perdão aos homès que forão 
ao sertão e que tendo a tal provido a isibise per respt° 
de ser nesesario ao bem curnü do povo porq -  não sendo 
asim se daria áprimt° ap g esta md° pello capitão mor 
e ouvidor e pello dito mel João, foi dito que não tinha tal 
provizão que quando tose tenp,o pera a fazda dei rei e 
bè do povo que elle a prezentaria e que agora não era 
tenpo pera iso por estar tudo ébaracadp e a jente no 
sertão e pello procurador do, caolho luis furtado foi re- 
querido eías ditos offisiaes da oamara obrigacè ao dito 
mel João ètregase a dita provizão per ser bem curnü e 
perqt° se avião de abrir sedo os pellouros dos offisia,es 
desta clamara cr ta de servir este ano que vè de mil e 
seis sentas e vinte e quatro anos e sê a tal iprovido* sendo 
oazo g" saia nellesitgiia pesoa g" tivese idb ao sertão não 
podia servir o tal carguo e per mel joão foi dito que a 
não queria êtregar per a dita provido ser contra a fazda 
de sua magde e que daria diso conta ao ser gder ou a sua 
magde e de tudo os ditos offientes da Gamara mandarão 
de tudo fazer este termo pera constar da verdade eu 
callixto da mota escrivão da camara o escrevi a manoel 
João Mel  SAYVeg ---g o M•& 	bert" glz" Simão 
boirges Cerqrs 	do pdor hás  furtado. 
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A.as vinte e trem dias do ines de dezenbro do ano 
prezente 	mil e  seis sentes e vinte e tres anos nesta 
villa de são patino se juntarão è °amara os offisiaes della 
na ettza do eõselho onde se eustuma fazer vereasão os 
pffimiaes delia a saber o juis ordmario di° morera e os 
vereadores bertholameu glz" simão borges e ge° madera 
e o pd" do eõselho luis furtado e sendo juntosë ca .-  
muni puzorão é pratiqua as cotizas do bem curai da 
bera e  requere° o dito por  q" .mtaa pessoas levarão ga,da 
pello caminho do mar cia suas mercas provesem niso e 
os ditos offisiaes da camara mandarãa ao dito procu- 
rador se õformase das pas que levarão gado pelo dito 
caminho para serè eõdenados cõforme a pustura da ca- 
mara e de corno, asim o mandarão minarão aqui eu cal- 
lixto da mota tan  o escrevi 	g madra 	do pdor 

111114 t furtada Dioguo morem 	herr glc 	Simão 
borgas Cerqra. 

Aos trinta dias do mes de dezenbro do, ano prezente 
de mil e seis sentes e vinte e quatro anos era que ja asim 
se nomea pr ser passado o dia do natal nesta villa de 
são paulla na oaza do cõselho onde se custamo, fazer 
✓ereasão se juntarão è °amara, os offisiaes delia a saber 
o juis ordinario mei ¡estavas g" serve è auzensia de fico 
jorge e os vereadores bertholameu giz gr° !Dadora e 
simão borges centra e  o procurador dp c5selho luis fur- 
tado e sendo juntos è °amara puzerão é pratiqua as cou- 
zas do bem cumil desta tora e o pd" do cõselho dise cf 
ja  estava armada a forqua ariba das cazas de aleixa juizo 
cinde _morou fernão marqües _e asinaráo aqui eu_sallixto 
da mpta eserivit).sserevi --- bort° giz 	r madre 

asteves 	Simão borges Cerqra 	do paor  t luis 
furtado. 
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ANNO DE 1624 

J uizes : 	Sebastião Fernandes Corrêa, Francisco Rodrigues da 
Guerra, Sebastião de Freitas. 

• 
Vereadores : — Lourenço Nunes, Alvaro Neto, o velho, Anto- 

nio Furtado de Vasconcellos, Geraldo de Me- 
dia. 

Procurador do Concelho : —Leonel Furtado. 
• 

• 

Escrivães: -- Calixto da Motta, Manuel da Cunha. 

Almotaceis 	Diogo Moreira, Manuel Esteves, André Lopes, 
Braz Machado, Francisco João, João Paes, Do- 
mingos de Abreu, Gaspar Cassão, Manuel Ro- 
drigues Mexelhão, João Misel Gigante, Pedro 
do Prado. 

• 

• 

Alcaides: Geraldo da Silva, Francisco Preto, João Lopes Pe- 
restrello. • 

Porteiro : affil~ Christovão Garcia. 
• 

• 

1 

• 
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Sebastião Fernandes Corrêa, Alvaro Neto, Antonio Furtado de Vasconcellos, Francisco da Guerra, Lourenço Nunes, 
Leonel Furtado 
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Ao primem dia do mes de janr" do ano prezente de 
mil seis sentos e vinte e quatro anos nata vila de são 
paullo na caza do cõselho deita se juntarão -fé oamara 
offisiaes do ano pasado e outrosim se cachoo prezente o 
s? ouvidpr geral lazaro féz peva efeito de se abrir o pe- 
louro deste dita ano e aberto o dito pelouro sairão pr 
juizes ordinarios desta dita vila fico rpiz da guiem e 
bastião fez coma e vereadores ant° furtado e alvaro neto 
e leo nunes e procurador da cõselho lionel furtado os 
quaes fprão chamados è camara pera efeito de se lhes 
dar juramt° e de tudo se fez este termo eu callixto da 
mota escrivão o escrevi 	Latam fèhz 	Dioguo mo- 
rera 	Mel esteva bert° gW Simão borges Cerqra 

gee madra 	de luis t furtado. a 

ano 

E lpguo pelo dito s? ouvidor geral 'azara fèz foi 
dado juramt° dos santos avangelhos sobre híl livro deles 
a bastião, ff:2 coma juis ordinario deste prezente ianp e 
aos vereadores ice nunes e alvaro neto e ao Procurador 
do cõselhá lional furtado pera cir bem e verdadeiramte 
sirvão este dita ano seus offisios na forma que sua magde 
manda guardando é tud,o o servico de de e de sua magde 
o segredo da justa e as partes o seu drt° eles o prome- 
terão asim fazer como nosso si lho diese a entender cõ 
declarasão q-  nãp foi dado juram'» a free . roiz s da guera 
outro juis q saio nos pelouros pr ser apelado e outro- 

• • 
•  

• • 	• 

• 
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'sim não foi dado juraintu ao vereador ant.° furtado pr 
não estar na %rala eu callixto da mota escrivito da cla- 
mara o escrevi 	Lazaro fèz 	Sebastião Pez Coroa — 
Alvaro neto 	Lourenso nunes 	Lionel furtado. 

As chaves do cofre onde esteve os pelouros forão 
entregues a gr° incidem a bertholanieu giz" a dioguo mo- 
rera e pera constar da verdade fiz este termo eu callixto 
da mota escrivão da camara o escrevi. 

Ao primero dia do mes do janr° do anp prezente 
de mil e seis sentes e vinte e quatro anos pelo SP ouvidor 
geral luzam fés foi mandado que service estes dous me- 
ses de •linotaseis a saber o Ines de janr° e fevereiro os 
juizes g forão o ano pasado dia morera e mei esteve- e 
de tudo se fez este termo eu callixto da motta escrivão 
da (amara o escrevi. 

termo de juramta que se deu a 
raldo da silva. 

• • 

• • 

• 

• 

E loguo no dito dia mos e ano, atras escrito e decla- 
rado nesta vila de são paullo na caia do cisielho delia 
onde se custuma fazer vermsão se juntarão è camara 
os offisiaes della g' presentes se acharãi o juis ordinario 
bastião re z corea e os vereadores alvro peto e lece  nunles 
e o MI" do cõselho honel furtatlo e lokuo sendo juntos 
è camara asentarão cf service de alcaide desta vila e 
caserero delia gemido da silva IT1" nesta ditá vila vt° 
o alcaide joão lopes perestrello, estar doente o q" a.sim 
ordenarão pelo sõr ouvidor geral 'azaro fés mandar se 
fizese alcaide durante a doensa do dito João lopes e loguo 
mandarão vir ao dito geraldo da silva perante si e pelo 
dito ¡ais ordmario sebastião fés corea lhe foi dado ju- 
ramr dos santos avangelhos sobre Mi livro d eles ao 

• 

■ 1  
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dito gomado datellva.pera servir oadith offisio de alcaide 
e adietem durante -  o ipedirnt° doensa do dito joão 
lopes guardando è tudo o sermo, de deos e de sua meg& 
e as partes seu drt° e o segredo da justa e elle o Prp- 
meteo asim fazer como nosso sõr lho de4e a entender 
e minou 4  aqui cõ os ditos offisiaes da câmara eu callixto 
de mota esorivão O escrevi 	Giraldo da Silva 	Se- 
bastião feuz Corea 	Alvro neto 	Ide° nunes 	lionel 
furtado. 

• 
• 

Aos quatro dias do mes de mie do ano prezente 
de mil e seis sentos e vinte e quatro anos nesta lalla de 
Hão paullo na caia do eilselho deita estando ahy o juis 
ordinario sebastião kz coma pr elle foi dado juramt° 
dos santos evangelhos sobre Ui livro delles a fr .° roiz 
da guera seu praseiro porqt° esta ja livre de sua apel- 
tacão per sentenca do ouvidwr geral o qual juramt° lhe 
deu perante mi escrivão pera que bem e verdadeiramte 
sirva o carguo de juis ordinario guardando é tudo o se- 
gredo da justa e as partes o seu drt° na forma g" sua 
inagde manda e o dito ire° roiz da guerra asiin o pro- 
meteo fazer como doas noso BÕr lhq dege a entender e ao 
tempo õ cie o dito juis sebastião 	eorea diu juramt° 
ao dito seu pernoito fre° roiz da guera se acharão pre- 
tentes os vereadores alvro neto e 1" nunes e o pdor do 
easelho lionel furtado e de tudo fiz este termo eu ad- 
indo da mota escrivão o escrevi 	Sebastião fez corea 

fico raiz da guerra 	Alvro neto 	Lourenso mines 
lionel furtado. 

Aos seis dias do mas de Janero do ano prezente de 
mil e seis sentoa o vinte e quatro anos nesta vila de 
são paullo na caia do cõselho deita pelo juis ordmario 
sebastião fõz coroa foi dado juraria° dos santos evan- 
gelhos sobre hü livro delles ao vereador ant° furtado 
de  vasquogenselos pera q's 12,è e verdadeiramte sirva o dito • 
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carguo de vereador data dita villa guardando è tudo 
o servieo de deos nos° sõr e o de sua magde e as parti
o seu drt° e elle promete° asim fazer como nos° sõr lho 
dese a. ètender e asinou aqui co" o dito juis eu oallixto da 
mota *escrivão o 'escrevi 	Sebastião fëz Coroa 	Ant° 
furtado de vaso". 

Aos seis dias do mes de Janero do ano prezente de 
mil e seis sentos e vinte e quatro anos nesta villa de 
são paullo se juntarão na cima do cõselho è oamara os 
offisiaes della a saber os juizes ordinarios sebastião fez 
corea e fru' roiz da guera e os vereadores alvar° neto o 
velho ant° furtado de vasquo,genselos e le°  nunca e o 
procurador do cõselho lionel furtado e sendo juntos è 
Gamara puzerão é pratiqua as couzas do bem curail da 
tem e pello dito pder do cõselho foi requerido dizendo 
cf" avia pouquos mantimtee pello que suas merces pro- 
vesè nisso, e madasè q" não same mantimentos fora da 
tera e pelos offisiaes da °amara foi acordado cf niso pro- 
veria° como lhes paresese bè pera prol e proveito do, 
povo e asentarão os ditos offisiaes da °amara cie todos 
os sabadios se juntaria° è camara é duas oras depois do 
meo, dia pr estar asim é uzo e custume e por elles ditos 
offisiaes e As mais moradores não asistirè nesta villa 
senão ë suas fazendas distantes della e que sè èbarguo 
disso sendo nese:átrio fazerce vereasão algila fora;  ditais 
°Minarias pera proveito do hem cumil sp faria° // eu 
escrivão li aos ditos offisiaes dia bamaralo seu regimt° 
e lho notefiquei e de tudo fiz este termo eu callixto da 
mota escrivão o esérevi 	Sebiastião fèz Corea --- Alvro 
neto 	Ant° furtado de vascos --- freie roiz da guerra -- 
Lourèso nunes 	lionel furtado. 

E loguo mandarão os ditos offisiaes da Gamam g" 
se pozese ha quartel pera cf a pessoa ci se quizese obri- 
gar a cortar carne nesta vila pr menos preso viese a 

-reagg 	- 
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asta °amara e asma mais què quites° lançar na renda 
do verde o podia fazer e de como, asim o mandarão mi- 
narão aqui o qual quartel se poz loguo eu oallixto da 
mota escrivão da ()amara o esorevi 	Sebastilig fez Co- 
rea 1— Ante furtado de vase Alvro neto Lourhso 
nunes 	lionel furtado. 

Aos treze dias do mas de Janero do ano prevante 
de Émil e seis santos e vinte e quatro anos nesta vila de 
são pauto na ema dg cõselho onde se custuma fazer ve- 
reasão se lajuntarão è °amara os offisiaes della a saber 
o juis °Minaria() freo rgiz da guapa e os vereadores alvaro 
netg o velho ant° furtado de va.squagenselos e leo nunes 
e o pd" do cõselho lanai furtado e sendo juntos è ()a- 
mara puzerão è pratiqua as couzas do bem ourai da tera 
e requereo o pdor a suas mercas mandasè vir o padrãg 
das medidas e meio Talqe  e pezas da vila de são vte para 
se  por elas fazer outras pera este cõselho e 08 ditos offi- 
siaes da °amara mandarão se pasme precatorio para os 
offisiaes da °amara, da ira  de são vte mandarè os ditos 
padrões e pera se fazerè pr elles e de tudo fiz este termo 
eu oallixto da mota escrivão da camara, o escrevi ---- Ant.' 
furtado de vascos 	freo roiz da guerra É-- Alvro, neto 

lionel furtado. 

E loguo no dito dia mes ie ano atras escrito es- 
tando juntos è ()amara os offisiaes della a saber p juis 
ordinario freo zoiz da guapa e os vereadores alvar° neto 
o velho ante furtado de vasquogenselos e 1e 0  nunes e o 
pdor do eõselho lionel furtado ante 03 ditos offisiaets pa- 
rasco mel João branquo e pr elle foi dito e requerido aos 
ditas offismes da °amara dizendo q" avia 	rnes g" 
tinha aprezentado Mia proviztio do s°r gdor geral di° de 
inendonea furtado ante os offisiaes da °amara dg ano 
pasado de mil e seis sentes e vinte e tre,s anos a qual 
'mandarão dar cõprimento e registala calmara na qual 

• 
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próvizão o dito sõr gdcw fazia a elle dito, m 1  joão supe- 
rintendente dos indios das aldeas desta capta como cons- 
tava pella dita provizão e que outro elle dito mel João po- 
des° obrigar e obrigase os moradores desta dita capta man- 
dasè a metade de sua jente que tiver é sua caia forra as 
minas de ouro pera se saber o quanto rendião os quintos 
e  que ate agora nada tivera efeito per os indias das 
aldeas e.starê espalhados e juntamte não tinha escrivão 
pera fazer as deligensiEus g" lhe erão neseearias e o ter 
ia pedido pr vezes acf offisiaes da cama= e a nada se 
lhe deferira pelo que requeria a suas montas lhe desè 
ajuda e favor per êtão se dar cõprimt° a provido do 
dito sor gdor e que os quarteis q -  elle rnel João punha 
não lhe querião obedeser perqt° estava obrigado mandar 
nestas monco es o ouro q-  render os quinto: ao S°r  gd°r  

geral pera o dito sor Q mandar a sua •magde nè os indios 
o verá°, lobedeser e suas merces manda.sê vir o indio Iras 

a da aldea de do migel e lhe fizesè pratiqua da obrigacão 
que tinha de obede.ser ao dito mel João e que sendolhe ner 
sesario lhe mandasè pasar deste seu requerimt° -certidão 
gera sua guarda e que não avia escrivão nè offisial que 
quizese fazer ideligensias sê lhe pagarè seu selario na 
forma g" sua magde manda e que mel da cunha que 
queria servir de grafta, sé estipendio nenhil de escrivão 
pera fazer as deligensias cf elle mel João mandase o ala 
querião oscitar e ve pellos ditos offisme3 o dito regue- 
rimt° diserão qa-  a provizão do ditAos r g4or geral ja es- 
tava dado Mero cõprimt° penas offisiaes da aunara do 
ano posado qt° a dita provido é si c5tinha e que elles 
ditas offisiaes da °amara estavão prestes pera fazerè o 
mesmo e estavão prestes pera darè favor e ajuda ao dito 
mel pa'y na manera q" a dita provido cõtinha e no to- 
guante ao dito incho bras elles ditos offisiaes da carnara 
mandarão vir ante si pera lhe fazerè preguntas da obri- 
guacão g" tinha de obedeser ao dito mel João como seu- 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



•••• 

--- 77 —o- 
• 

buperintendente na forma da dita pro,vizão e que no 
toquante aos mais indios das aldeas se lhe faria a mesma 
pratiqutt pera è tudo SC Ciiplir (À que o dito S'n gdor 

manda e que no toquante ao escrivão que o dito, m €1  
João requeria cf a provizão do dito (4°r gdor  lhe não 
dava escrivão sopartulo e que sendolhe ncoesaitio fazer 
algàan deligensias peru iso mtavão prestas 	tahalhães 
eecrivães desta villa e os mais offisiaes de just. '  no to- 
quente a dizer o dito m ei  joão que os moradores o de- 
sobedosião nè querião mandar as minas ate agora não 
cantava tal a elles ditos offisiaes e que sendo cauzo 
olgibut pessoa o não quimse ohedaser nè ir tts minas o 
declara* por seu nome pera elles ditai offusiaes dar?, a 
alie dito rati  João toda ajuda e favor q "  a dita pro l:jiju'  
manda e de tudo mondarão fazer este termo onde omi - 
narão os ditos offisittes eõ o dito mei jogo eu eallixto da 
mota escrivão o escrevi. 

Aos vinte dias do 'nes de Janr °  do ano prezente de 
mil e seis :atentas e vinte e quatro anos nesta villa do 
$ão Danilo na coza do cõsollto onde se eustumava fazer 

ereasão $e juntarão è cantara Os OrnSifies della a saber 
os juizes ordmarios fre°  roiz da guera e sobatstião fia 
coreia, e 08 Vit. veadores alva% neto O Velho e enat e  furkide 

vaseoneelos e l en  Ittme e o pd nr  do 0a-me' ai° (imiti 
furtado e sendo pitus cantara pozerão è pratiqua as 
cotizas do hem cuim\ da, tora e declaro q"  antes dl aÁnar 
este termo Ne 'alijo da cantara o Errocurador do egiselho 
lionel furtado e o vt reador ([IIL "  furtado de vasconcelles 
dizendo q "  não querião aststir a e •ta eamara e aisinarão 
aqui ett eallixto da mota escrivã%) da cantara o e screvi 
Sebastião f; i ( T oren 	guerra 	.N.lvro neto -- Loureteso 
111111N. 

E loguo estando inda è cantara 4 r ofistaes da ca - 
ntara a saber os juizes ordittartos sebastião fez coroa o 

• 
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o seu puser° fico ibc4i da guera e os vereadores alvar° 
neto e lee nunes tornou a vir a  clamara o procurador 
do cõselho lio,nel furtado e pr elle foi dito e requerido 
aos ditos offisiaes da camara dizendo q" se saíra da ves 
Deado pr 41,-  lhe não querião Imapdar tomes (seus regue- 
rimt" que fizera  para bem do povo e cf de novo requeria 
a suas mercas lhe mandasè tomar seu requerimt° o qual 
era que suas mero es rnandasè dar cõprimt° a lei de sua 
magde sobre a liberdade dos índios e cf mandasè fazer 
pratique, aos indios da aldea de marueri cf nevam? ti- 
nhã o desido do sertão de como erao livres e libertos cõ- 
forme a dita lei e mandasè fazer èventarioi  dos índios da 
dita &laca, asim dos n,ovamte idesidos como dos moradores 
da dita aldea prqt° era èformado q"" se despejava a aldea 
e se alheava os indica sé c capitão dos ditos índios dar 
rezo danes e cf cõforme a dita provido obriga& ao ca- 
pitão da dita aldea fernão dias morase nella cõ sua cava 
de mento cõforme sua magde manda e qd° não, quizekse 
tnorar de (isento se pia:mese outro para è tudo se cõprir 
o que sua magde manda / e  no dia mes e ano atras de- 
clarado Aaprezentava é clamara o ditg capitão doo indios 
fernão dias lula provizão do sõr gder geral di° de men. 
donea furtado è que de novo provia ao dito familia dias 
de capitão, e procurador dos indios e que prqt° era contra 

bè °mil deste povo hila pesoa servir os ditos deus caro- 
guos juntamte e tambè os indios resebião ■ disso detrimt° 
e requeria a  suas •merces manclaskchamaii ao dito fernão 
dias etsoolhese Irã dos ditos cargos e  pera o dito efeito foi 
chamado è minara e sendo feita a dita pergunta de qual 
dos ditos cargos queria uzar respondeu que avia anos que 
estava de posse de servir Os dous cargos e cõtudo seria 
o tf mandase ,o ouvidor geral lazaro fèz cige ora asistia 
nesta villa e coreicão / e vt° o t  dito fernão dias não que- 
rer escolher Mi dos ditos cargos requeria a suas mercas 
Mia e mtee vezes da parte de sua inagde inamlasè 

• 
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somte servise laft cargo ate se avizar ap dito sõr gelcr ge- 
ral / outrasim requeria a suas merçes è tudo pro,vesè et) 
juste e vt" pellos ditos offisiaes da oamara &serão a saber 
o vereador 1°0  nunes e os juizes freo rpiz da guera e 
sebastião fèz coroa g" é* tudo se cõprise a lei de Ria magde 
no toquante o requerimt° do dito pdor  e mandarão q" 
fosse nioteficado o dito capitão fera° dias ci eseolhese hal 
dos cargos e que escolhendo o de capitão asistase na al- 
deia eõ sua caza e familia de Sento e dese pr Mi rol pr 
elle usinado os índios e índias pequenos e grandes asim 
os que eetavão na aldea como os cf estavão fora della 
nomeando os lugares aonde e &ó qui3 e outrosim dese 
tambè rol da jente q novamte desera do sertão pera asim 
nüqua poderè ser alheados e os ditos índios podierè gozar 
de sua liberdade / o que o5priria o, dito fernão dias è 
termo de quinze dias e5 pena de seis anil reis aplicados 
pera obras do cõselho e acuzador e contra elle se pro- 
soder como for justa e pelo vereador alvaro neto fOi dito 
g" a dita provizão do gdor è tudo a guardava e lhe dava .  
cZprimt° e aunarão aqui eu oallixto da mota escrivão da 
clamara o escrevi 	ho,nel furtado --- Sebastião fèz coroa 

freo roiz da guerra 	Alvro neto ---- Lourèso nunes. 

• 

• 

Aos vinte e sete dias do mes de janero do ano pre- 
zente de mil e seis sentos e vinte e quatro anos nesta 
villa de são paulo na ema do cõselho della onde se cos- 
tuma fazer vereasão se juntarão è eamara.os offisiaes 
della a saber os juizes ordinarios sebastião fez coreia e freo 
roiz da guera e os vereadores alvaro neto o velho ant° 
furtado de vaseonselos e leo nunes e i pd" do cõselho 
lionel furtado e sendo juntos è caxnara puzerão é pra- 
tiqua as couzas do bem comil da tera / e requere° o pd°r 
do cõselho aos ditos offismes da °amara mandasè armar 
forque e requereo mais o dito pdOr q  os--7.-----ffnegros 
br—arquos e das aldeas não traga.° amuos peito nato dano 4 

• 
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clr faie matando as ariasões dos moradores / e requere° 
mais inandase por cpbranoa os bens do cõselho / e vta 
pelos ditos ofis•es da camara Mandarão qt se arrnase a 
dita forqua e g" nenhii negro do gentio da tara não 
ètraoe nesta vilia cõ arguo tpr evitar o dito dano cõ pena 
de quinhentos reis aplicados para o eõselho e acuzador 
e mandarão q"" os bens do cõselho se pozese õ boa 
atranca, na forma cf sua magde manda / E man- 
darão os ditos offislake da °amara fose lansa,do pregão 
pelo portar° desta vila pera g" toda a Nmoa de qualquer 
calxlade e o5dicão que seja que tiver gado e cria06e3 na 
tem do cõselho, venha cõsertarse de novo cõ os ditos offi- 
siaes da camant ate a pra cantara e outrasim os que mo- 
rarõ nas toras do oõselho o que eõprirão no dito tenpo 
oõ pena de mil rs aplicados para o cõselha e acuzador e 
asinarão.  aqui eu callixto da mota escrivão da camara 
o egorevi 	Alvro neto -as Vasconselos 	Lourõso nu- 
nes 	Sebastião, Is& °orca 	lionel furtado. 

• 

E loguo estando inda è camara os ditos offiAaes 
delia mandarão lansar pregõis qe os homès do governanoa 
da tara se ajuntasè para tratara` se era bõ que fernan dias 
service as earguos de capitita e juntamte de procurador 
dos indios ie sendo junto parte do ppvo forão de mais 
vo,zes que o dito fernan dias service os ditos °arguas «sim 
e da manara cf o sõr gdor  geral manda ph' sua ip;rovizão 
e pera que conste a todo tenpo da verdade 4andarão fazer 
Se termo eu oallixto da mota esonvão da (amara o es- 
crevi Alvro neto ---- Lourèso nunes Vasconselos 
Sebastião fez cores 	lionel furtado. 

mandarão os offisiaaq da °amara õ termo de quinze 
dias carpão e hnpõ de sua testadas e quintais os cardos 
so pena de quinhentos TIS aplicadas para o cõselho e acu- 
zador e a.sinarão aqui eu callixto da mota escrivão da 

• • 
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°amara o e-screvi 	Alvro neto 	Sebastião fèz coroa 
Vaseonselos 	Lourõso nunes 	lionel furtado. 

tres *dias do mes de fevr" do ano prezente de 
mil e *is sentos e vinte e quatro anos nesta vila de são 
paulo se juntarão è °amara os offisiaes deita na coza 
do eõsolho onde se eustuma fazer vereasão a saber o juis 
ordinario sebastião fèz oorea e os vereadores alvar° neto 
o velho 1" nunes e anta furtado de Nasconselas e q pelesr 
do cõselho lionel furtado o sendo juntos è °amara pu- 
zerão è pratiqua as oouzas do, hem cum?" da tem e re- 
quereo o dito pdor que mandais è vir o livro da finta da 
gente da naeão ebrea g pagarão porá a finta morei 
nesta dita villa e  qd° não o declaras° gaspar gomes eQmo 
fintador cr foi desta dita deelarasão pera saber què são / 
e *pelos ditos ofisiaes foi dito q-  oongtava ja ser feitg 
deligensia pelos offisiaes da °amara desta dita vila do 
ano de mil e seis sentos e vinte e dous cõ o dito gaspar 
gomes pera cf declarasse os hoinès da dita nacão a qual 
deligensia fizera eõ o dito fintador a raquelinna dos ditos 
Qffisi-aes da oamara fernão vieira tampes servindo de 
ouvidor desta capta e declarara o dito gaspar gomes que 
se reportava ao uno da finta o qual estava è poder do 
escrivão da ouvido,ria geral João da fonsequa e que 
somte lera lembrado de rodriguo fèz e tomas freire q se 
lhe tiraram e seu dr° e fico vaz ooelho e que somte 0.~ 
tinha è momos e os mais se n -áfQ lembrava reportando 
ao dito livro da finta como tudo consta da declarasão 
fizera o dito fintador gaspar pines e de 'tudo mandou 
o dito ouvidor fazer termo pela qual rezão não era ne- 
sesario fazer mais deligensia prqt° dese tenpo pera qua 
não omvera mais finta / e acordarão os ditos °Mames da 
oamara g" fase lansado preguão g" nenhüa pesca de qual- 
quer °alidade e eõdieito que seja não vendão carne de 
vaqua pr mais preso que meia pataqua cada aroba c5 
pena de deus mil rs splioados pera o eõselho e acuzador 
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o qual preguão legue o portero do cõselho xpovão gari. 
sia o lansou na prosa publiqua e eu escrivão li aos ditos 
ofisiaes o seu regimt° e lho notefiquei e asinarão aqui eu 
callixto da mota escrivão da camora o escrevi 	Alvro 
neto --- Antonio furtado de vascos 	Louras+) nunes 
Sebastião rez corsa 	lionel furtado 	do portero t 
xpovão grasia. 

• 

termo de como se arematou a renda 
do verde a mel jo,ão. 

Aos tres dias do mies de fevr° de mil e seis santos 
e vinte e quatro anos nesta villa de são paulo estando õ 
camara os offisiaes delia a saber o juis ordmario sebas- 

• . 	 tião, fèz coroa e os vereadoras alvaro neto o velho e ant° 
• 	 furtado de vacoonselos e P'-° nunes e o pdm• do cõselho 

lionel furtado e pello dito pd°'• do cõselho foi requerido 
a,os ditos offisiae,s da °amua q -• suas meroes mandasõ 
rematar a renda do verde ta mel joão pore tinha nella 
lansado quatro mil reis e não avia outro cf rnelhorase o 
dito lanço e pello portem xpovão grasia dar sua fe que 
troxe é preguão trinta dias cOtinuos a dita renda ê'pre- 
gão e não aver pesos, q" melhorase o lan,so de mel João 
/36 offisiaes da °amara arematarão ao dito mel joão na 

E l 	 "é dr° de contado aos quarteis e  o dito 	l jorto 	obri- 
dita cõtia de quatro mil rs pr este ano prezente paguo t 

 se 
gou a pagar a dita cõtaa por quarteis pe o cóprimt° da 
qual obrigou sua pewoa e bens 'moveis e de raiz avidos 
e por aver e de tudo os ditos ofisifies da canelara man- 
darão fazer este termo de arematacão que asinart‘o aqui 
cõ• o dito mel joão eu callixto da, mota escrivão da c.a 
miara o escrevi cã declerasão cre pedindo, o dito mel joâ'o 
as pusturas da °amara no toquante a renda do verde se 
lhe deu pera saber as ppm cf èoorerão ré penas e cõ esta 
declarasão o asinarão aqui eu ..oallixto da mota escrivão 
da °amara o escrevi 	Alvro neto -o— maneei joão 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



--1•••-••••- 

83 
• 

Ant° furtado de vasca" 	Lourèso nunes 	Sebastião 
fèz corea 	lionel furtado dg portero t xpovão garsia. 

• 

etr 

• 

• 

• 

Aos des dias do mes de feve do ano prezente de 
mil e seis sentas e vinte e quatro anos nesta. vila de são 
paiillo na caza, do cõselho della onde se custuma fazer 
vereaciitee estando juntos è camtara os offisiaes da esmera 
a saber o juis grdinario fro° Folh. da guiera e os vereado- 
res alvaro neto ant° furtado de vascos e 1° 0  nunes e o pdor 
do eõselho lionel furtado ante os ditos offisiaes pareseo 
João de moura fogaca capitão mor e ouvidor desta capte 
de são vte e  aprezentou 	provizão 808 ditos offisiaes 
da °amara do sõr gdor geral deste estado do brasil di° 
de mendonca furtado do cõselho de sua maga.° comen- 
dador e alcaide mor da vila do cazal gd°r e capitão geral 
do estado do brazil & Moo a saber g avendo raspe ao 
mt° crá cõvè cf" as altdeas da villa de são paullo se reformõ 
de indios pella grande falta q" dentes ha ei pr bè g" todos 
as moradores claque% vila q" forão ao sertão pagut o 
quinto das pesas q" troxerão g q*" se fera pr ord," do ca- 
pitão e offisiaes da carneira della esistindo a iso me jogo 
branquo e que 05 a metade do dito quinto se reformè 
as ditas aldeas e outra metade se me remeta a esta 
cidade sõhü navio cf se tomara pr conta da fazenda de 
sua minede pera aqui se situar hila aldea na parte cf for 
mais a propozito pera estar prestes nas ocaziões q" se 
ofereserè e mando ao dito capitão offisiaes da °amara jus- 
tices e anais pae a quã e -to c desta pertencer q" cumprão 
interatmte esta provizão como nella se cotem sã duvida 
nã èbarguo alga dado na balata sob meu sinal e selo 
de minhas armas albertg de abreu a fez a dezoito de ou- 
tubro de mil e seis sentas e vinte e tres 1 o gdor 
de mendonca furtado / dizendo o dito capitão mor e 
ouvidor cf a dita provizão vinha comtetida a elle dito ca- 
pitão mor e a elles ditos offisiaes da. camara gera q" se 

• 
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apecadase o quinto g" na dita provizão se ditinha g" elle 
dito capitão mor estava prestes para dar a dita execusão 
ce suas mercas lhe desè favor e ajuda e asistise a iso 
mandando ohamar mel joão" branquo para o proprio 
efeito pr que a gente vinha vindo e algüa esta ja nesta 
capte e que as moncões se vinha se chegando cf era ne- 
sesario comesar d e  longe pera a tate gente que avia côa 
què ètender na dita cobrança e panos ditos offisiaes da 
camara foi dito que defenrião a sua março ate a pri- 
mara camara e pello dito capitão mor e ouvidor foi dito 
que  elle dito capitão mor e suas meras efío meros exe- 
cumtores da dita provido er requeria a suas mereces g" o 
ajudas.  è a nadar o quinto eõteudo na provizão e de 
tudo pedia certidão e pellos ditos offisiaes da amara 
foi dito que depois de sua reposta mandarião dar a cer- 
tidão q-  pedia a qual reposta não davão loguo por serii 
comas de puo toquantes a todo o povo e bem curnii 
pello g ate a pra amara deferirião sobre o, cauzo e asim 
ficou pr  acordo da coimara e  a.sinarão aqui eu oallixto 
da mota escrivão da camara o escrevi 	Alvro neto 
Ante furtado, de vascos 	Louro nunes 	lionel fur- 
tado 	guerra. 

• 

1 

•  

E loguo no dito dia mea e ano atras escrito e dedais 
ralo pellos ditos offisiaes da camara foi feito vereasão 
e puzerão é pratiqua as couzas do bem qual do povo e 
requere° pdOT -~" era nesesario fazersó o caminho qr 
vai desta vila para santo amaro pr• cito aá pontes estavão 
nit° danificadas e pellos ditos offisiaes da °amara foi 
dito qe inda a gente não era toda chegada do sertão g' 
è enes vindo se faria o dito caminho e pontes / e 03 ditos 
offisiaes da camara acordarão e esentarão cf se me dese 
a mi etscnvão doas mil res dos bens do cõselho per meu 
trabalho de servir de escrivão da amara pr este ano e 
esmarão aqui eu callixto da mota escrivão, da amara 
o escrevi 	e outrosim mandarão os ditos offisiaes fazer 

• 
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aqui deolarasão è como davfta ao portero xppvão garsia 
per servir este ano a° el.-isento quatro mil rs da qual con- 
fia ja tinha è si (bus flui rs e outnts doas mil rs se lhe 
darão a custa dois bens doeciSsellso e minarão aqui dl 
esta derlarasito eu eallixto da mota ocrivão da camara 
o ascrovi 	Alvro neto 	Ant° furtado de vaso" 
'limei furtado 	ganira 	Lourèso nunes. • 

• 

Aos dezasetc dias do ime.s de fevra do ano prezente 
do mil e seis soutos e vinte e quatro awas nesta nula 
do Rã° paullo so juntarão à cansara os offisiaes deita a 
saber o juin ordinarm sebastião fêz corta e os vereadores 
alvro ricto o velho e ante furtado de ~00n-te1as e 
nunca; (3 a pd" da cõsolho leonel furtado e sendo todos 
Juntas ê camstra puzerão õ pratiqua as couzas do bem 
erma deste povo // e pelo eapttão mor e ouvidor alvar° 
luis do valia foi aprezentado fon ditos offisiaes da, ca- 
riara duas provizoes do conde de montante per ande 
proveo ao dito alvaro tuia do valle de capitão mor e ou- 
✓idor as quaes mandarão fose registado e assinarão aqui 
eu callixto da mota escrivão da camara c‘ escrevi 
Alvro neto .fflum  Ant° furtado do vasc" 	Lourèso mines 

Imitei furtado 	Correa. 

É 

• 

• Ao s vinte e quatro dias dg mes de fevr° do ano 
prezento de mil e seis santos o vinte e quatro anos nasta 
vila de sã,o paulo se juntarão 43 camara os °Maltes della 
na coza do, caSelho della onde se custamo fazer vereação 
a saber o juis ordinario froo roiz da guera e os wreadores 
alvitro neto o velho e leo nunes e o pdor do cês' elh° 
leonel furtado e sendo junti:¥4 è minara puzerão è ira- 
tiqua as couzas do bem cursa da kra e requere° o dito 
pdor aos dites offisiaes da camara tomasè conta na pdcr  
do ano posado e os ditos offisiaes responde 'rã° q" esta- 
vão prestes pera tornar conta ao dito pdor do ano pasado 

• 

.ee■ 
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e asinarã,o aqui eu callixto da mota escrivão da camara 
o escrevi --- Alvro neto guerra Lourèso nunes — 
lionel furtado. 

• 

Aas dous dias do mes de niarc.o do ano prezente 
de mil e seis sento s e vinte e quatro anos nesta villa de 
são pauto na caza do cós" elho della se juntarão è eamara 
os offisiaes della a saber o juis ordinario sebastião' fèz 
corea e os vereadores alvaro neto o velho e ant° furtado 
de va.sconselos e le° nunes e o pdor do eõselho bonei 
furtado e sendo juntos é cama:a puzerão é pratiqua as 
couzas do bem curai deste povo e mandarão os ditos offi- 
siaes da camara que fose posta quartel que cada hú fizese 
seus eanunhos e serventias asnn e da manera que esta 

custume fazerse 6; pena de quê o contrario fizer ser 
435denado è dous mil 03is aplicados va obras do cõselho 
e gacuzador e de tudo mandarão fazer este termo eu cal- 
lixto da mota e4orivão da calmara o, escrevi 	Alvro 
e eto --- A nt° furtado de vasc° 8 	Sebastião fèz Coroa 

Louriso 

II E loguo pelos ditos offisiaes da camara foi acordado 
que estes dous mezas a saber marco e abril servioó de 
almotaseis andre lopes vereador que foi o ano pando 
pr eleicão, fe que outro ahnotasel fosse bras machado 
porqt° o vereador Mais velho qa foi o ang pasado bertho- 
Innen glz-  se escuza dizendo cf não podiia servir de al- 
motasel pr ser int° velho e nomear è at lugar ao dito 
machado mor nesta valia °azado cõ hüa filha de Mi 
hp.mè da governanca e deste pareser forão os vereadores 
alvar° neto ant° furtado de vasoonselos e leo nunca eõ- 
firmandose cõ a ordenacão do livro pr° titolo cesenta 
e sete TN:agrafo quatorze e mandarão fosè noteficados 
os ditos andre lopes e bras machado paresesè é e,amara 
perna lhes ser dado juramt° pera servirè o dito earguo 
e pelo IROd" do cõselho, lebnel furtado foi dito q" re- 

• 
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tadq e sendo juntos ê calmara puzerão è pratiqua as 
couzas do bem °mini da tera e foi tomado conta ao pd°r 
do croselho do ano posado --. e não asistio, a esta verea- 
são o vereador ant° furtado e pr morar int° longe desta 
villa o ~rã° pr desobrigado e gera que conste a ver- 
dade fiz teste termo eu eallixto da mota esenvão da °a- 
mara o escrevi 	Alvro neto --- Lourèso nunes 
guerra 	lionel furtado. 

Aos dezaseis dias do, mes de marco do ano prezetnte 
de mil e seis sentas e vinte e quatro anos nesta vilas 
de são pauto se  juntarão è camara os offisiaes deita 
que prezentes Se .  acharão na coza do cóselho onde se 
custuma fazer vereasão a saber o juis ordinario sebas- 
tião fèz correa e os vereadores alvaro neto e leo mines 
e o pd°r do cõselho limei furtado e sendo juntos è ca- 
mana pqzerão ê pratiqua as couzas do bem cumú da 
tera e não asistio a esta °amara o vereador ant° furtado 

deu escrivão careguei sobre o dato pd°r do cõselho hü 
tostão pera Q cobrar do dito vereador eu* callixto da 
mota escrivão da coimara o .ectszrevi 	Alvro neto 
Lourêso nunes 	Sebastião fèz oorrea 	fre° joão 
Iiqnel furtado. • 

• 

E loguo requereo o dito pdor  do cOselho lionel fur- 
tado aos ditos offisiaes da camara qur requvrião a suas 
mercas pedisè ao, logu,o tenente e 1°r  do sõr da tera 
dese prizais gera esta cadea a custa OS redizimos desta 
capta de são vt° e que nomease alcaide e caserero porqt° 
o não avia estava os ditos ofisios vagos e penas ditos 
offisiaes da camara foi dito que ja per mi escrivão man- 
darão pedir e requerer ao capitão mor e ouvidor desta 
capta pdor e loguo tenente do st• conde de rnonsanto do- 
natario desta dita capta nomeasse pesoas cre avião de ser- 
vir o dito afino de alcaide e caserero e no toquante as 
priziks mastros° o dito pdor po,r onde o s5r da tetra era 
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obrigado a dar prizõis e è tudo se cõpriria o que sua 
magdy manda e asinartto aqui eu callixto da mota es-• 
erivão da catatua o escrevi exl declarasão q mandarão i  
as ditos •offisiaes da +mimara a mi escrivão disese e re- 
queres° ao pd" do stir da tara nomeasse tres pescas per 
fina delas servir de alcaide tudo na forma da ordenasão 
eu sobredito tam  o escrevi 	Alvro neto -- Lourèso nu- 
II es 	Sebastião fèz Corroa 	João lioirtel furtado. 

Aos vinte e tres dias do mes de março de mil e 
seis isentos e vinte e quatro anos nesta villa de são paul") 
na eaza do eõselho se ajuntarão è ()amara, as offisiaess 
della cf prezentes se achavão a saber o juis fre° roiz da 
gni( ra e  os vereadores :alvaro neto leo nunes e leonel fur- 
tado e sendo juntos è camara puzerão é pratiqua as doou- 
ZilA 410 bt) cumil da tara e não asistio a esta vereasão o 
vereador ant" furtado pr não estar na villa eu callixto 

	

IIL motta escrivão da camara q escrevi 	Alvro neto 
Lourèso nunes -- guerra. 	 >s.  

E loguo na dita vereasito foi aprezentado pelo ca- 
pitão mor e ouvidor alvaro luis do valle como pdor 
lpguo tenente do si* conde de monsanto a saber freo 
pildo gemido da silva joão lopes perowtrelo- para dos 
ditos tres hornis os ditos offisiaes da °amara escollierè 
liti ipera servir de alcaide desta dita vila cõforme a or- 
deuFiei-to despoem e sendo aprez•mtados os asima no- 
me:L(1( is os o ffisiaøs da camara escalherão aos mais VO- 
14H a pão topes perestrelo pr lhes pareser mais capaz 
idoneo peru servir o dito offisila e :acérini ficou acordado 
is) (gamara e mandarão eu escrivão noteficase ap dito João 
lopos paresese icamara pera lhe ser dado, juramt° e elle 
1 ar fiansa na forma da ordenacão e serventia do dito 

ofisio de alcaide e de como asim o acordarão asinarão 
aqui eu eallixto da mota escrivão da camara o escrevi 
Alvro neto 	guerra 	Loiro nunes 	fre° João. 
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Aos vinte e quatro dias do mos de maroo do ano 
prezente de mil e seis sentas e vinte e quatro anos nesta 
nua de são paulo testando juntos è e,amara os offisiaes 
delia g` prezentes se acharão na caza do exiselho onde se 
custuma fazer vereasão a saber 03 juizas ordinarios se- 
bastião fèz corea e fico roiz da guera e as vereadores 
alvara neto o velho leo numas e o pd" do cõselho leonel 
furtado e sendo juntos è °amara pr elles foi mandado 
a mi escrivão fazer este termo è como era vterdade cf 
joãa lopes que estava nomeado por alcaide estava èpe- 
dido e não podia servir o dito ofisio palia qual razão o 
capitão mor o ouvidor cave luis do valle pd" do sõr 
conde de monsanto donatario desta dita capt, aprezen- 
tou outros fies homès pera eles ditas offisiaes esoolherè 
hü •delles pera servir de alcaide a saber finco preto e a di° 
mondes e migel gama e sendo apresentados os asima 
nomeados os ditos offisiaes da °amara a saber os dous 
juizes e o vereador alvaro neto acordarão que servise de 
arcaide .desta dita villa freo preto inostrando, melho- 
ramt° pera o poder servir e o vereador leo nunca fiai de 
pareser que servise o dito offisio de alcaide di° mendes 
e deste mesmo pareser foi o, pd" do cõselho leonel fur- 
tado e por serè de mais votos es offisiaes da ()amara 
pera efeito de servir flue° preto de alcaide mandarão, q" 
serviço o dito offisio de alcaide e paresese pera lhe ser 
dado juramt° depois de ter mostrado mielhoramt° pera 
poder servir o dito offisio e de tudo fiz! este termp eu 
callixto da mota escrivão da camara o escrevi 	eõ 
deolarasão q" o dito j,oão loptes tem o sabè pena ouvidor 
geral o dizer a enes offsiaes da eamara e a mi escrivão 
e não foi metido de poise o dito frei' preto de ale/ai& 
por não ter ainda mostrado melhoramt" de Um apel- 
laoão sua e CO esta declarasão o asinarão eu sobredito o 
e.screvi 	Sebastião fèz coroa 	guerra 	alvro neto 
asino o meu dito asima, dito Lourèso, nunes 	honel 
furtado -- Consinto na nomes*  cão q" os inala ofiçiais 

o 
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tisima fizerão na peso,a de fre° preto para alcaide desta 
villa 	anta furtado de vascos. 

Aos trinta dias do mes de inarso de mil e seis Ben- 
tos e vinte e quatro anos nesta vila de são pauto na 
caza do cõselho onde se custurna fazer vereasão se ajun- 
tarão e (amara os offisiaes delia a saber o juis freo rolz 
da guera e os vereadores alvitro neto o velho e anta fur- 
tado de vasoonselos e le° nunes e o ,pd" do cõselho leonel 
furtado e sendo, juntos õ =para puzerão é pratiqua as 
cotizas do &á cum-1 desta tara e declaro se juntarão õ 
camara e mandarão fazer este termo onde asinarão eu 
callixto da mota escrivão da eamara o escrevi 	Alvro 
neto 	Ant° furtado ide vascos 	guerra -- Lourèso 
nunes 	lionel furtado. 

E loguo no dito dia mes e ano atras ascripto e de- 
ciando estando inda è camara os offisiaes della pelo 
juis ordinario frei° roiz da guera foi dado juramt° dos 
santos avangelhos sobre Mi livro delias a fre° preto pera 
cr sirva tres anos de alcaide nesta dita villa na forma s  
da ordenacão guardando è tudo o servico de ds e de 
sua magde e o segredo da jus? e por elle foi dito que 
a.sim o prometia fazer como ds lho dese a ètender e 
pellas offisiaes da cismara foi mda ao dito fre° preto dase 
flanco a serventia do dito earguo na forma da oraana- 
cão e pr elle foi dito g" a daria ate a pra camara e asi- 
narão aqui eu callixto da mota escrivão da camara o es- 
crevi 	fico preto *guerra 	Alvro neto 	Ant° fur- 
tado de va.sc°s. 

Aos seis dias do mas de abril do amo prezente de 
mil e seis sentos e vinte e quatro anos nesta vila de 
são paulo na caza do cõselho delia se juntarão é calmara 
os offisiaes della a saber o juis ordinario freo roiz da 
guera e os vereadores alvar° neto o velho anta furtado 
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de vasconselos e 1c° I11111N9 e o pdor up  --  cõselho lionel 
furtado e sendo juntos é Gamara gozarão è pratiqua as 
couzas do, bem cumii da teria / e de como se juntarão 
ê vereasão assinarão aqui eu callixto da mota escrivão da 
camara o escrevi 	Alvro neto --- Vasoonselos 	Lou- 
rõso nunes --- guerra -- lianel furtado. 

E loguo no dita dia •mes e ano asima (estando jun- 
tos os ditos offisiaes da °amara agimo, declarados voo a 
ella o poda" da fazenda de sua magde fernã'o viera tavee / 
e sendo outrosim prezente ma João branco o dito pdor 
dise aos ditos offisiaes da carnara que andando elle pro- 
vedor ocupado na dernarcasãa desta capta lhe fora dadp 
hua carta delias offislaes da minara dizendo nella que 
nesta camara apresentara o dito ma João branco hila 
provizão do, si gime geral deste estado dia de mendonca 
furtado a qual se registara no I° de registo desta dita 
mimara é que se cõtinha q" o dito sle• gdor mandava g" 
os offisiaes das minas q-  não tivesé provizão de sim 
magde para poderè levar ardenados os não levacé e que 
elle pdor c5 os mais offisiaes da fazda c,oresè cõ a cio- 

*branca dos quintos do ouro q" perten.sese a sua magde 
asistinido a iso hii dos juizes desta dita, vila e verea- 
dor mais velho e o dito mel João e q os ditos quintos 
se metese é Mi cofre de tres chaves e g" efle pdor teria 
hila delias e outra o dito juis e outra o v reador e que 
O° elle pdor não asistise nesta vila eõre4ião cõ a dita 
cobranca as ditas pessoas asima "nomeadas pello que 
elles offisiaes desta dita, camara pedirão e iquererão  
a elle dito pdor nese a esta dita vila pena se dar a exe- 
cusão a dita provizão e loguo como a dita demarcasão 
lhe ideo logar viera a iella onde estava avia perto de dous 
mezes e prqt" ate agora não ouve ouro pera se pader 
quintar prqta OS mores della não poderão ate agora ir 
as minas pr razão da falta de mantimentos pera a gente 
cf nas ditas minas ha de asistir-qt he q milho q" agora 
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vão apanhando prqt° elle pd°r lhe era foraado acodir 
a villa de st" pr cauzos do servico de sua gmagde  como 
era niandado p° certas repairos pena se alevantar os 
OffrpOS de artelharia e a mandar consertar es fortalezas 
pr tiver novas de inimigos pelo que sadia e õcaregava 
int° da parte de sua inagde aos ditos offisiaes q ct5 Int* 
cuidado corão cõ a cobranca dos quintas do ouro per- 
tensente a sua magde mim e da manera q se cita na 
dita provido sè lhe darõ interpetacão nè sentido algú e 
que achando cf elle pdor  avia, de ter a tora o escrivão 
dos termas q" ha de eserever na dita &branca è qt° elle 
pd°r não tornar a esta vila q" sara cõ a mais brevidade 
g" lhe for servido prqt° õtam tambè tr,ara cõeiguo o 
seu escrivão qs ha de escrever na dita cobram* na forma 
da dita provizão e pelos ditos ofisiaes da °amara foi 
respondido digo e o dito pdor dise mais q" ate agora não 
viera a esta cantara sobre a mataria do q" se cõtè neste 
termo prqt° o dito mel joã,o branco afê de ter obriga- 
cão de primerp qs a outra nenhiut pessoa de mostrar a 
dita pis( vido a elle dito pdor  pois pr° 435 ele fala o não 
fizera falando o dito mel João c5 elle IA" na villa de 
atoe vindo da bahia e ilh a não mostrara e a veiu registar 
nesta aunara e pela carta cf delle tè soubera da dita 
provizao e o dito mel João ate agora estivera na vila de 
stos pera onde se fora a pouquos dias da chegada dele 
pdor a e4a villa donde viera onta sinquo deste dito 
mas II e pelos ditos ofisiaes da camara foi dito q" õ 
tudo estav'ão prestes como estão a dar c5primt° a dita 
provizão que ele dito provedor pois lhe vinha cometido 
este negosio na execunsão a elles ditos offismes so asis- 
tensia q" to,mase pose do cofre dos quintos e das chaves 
mandandoas; dar as p 	na dita provido qs 
elles estavão prestes para dar corno dito he a dita pro- 
vizão a execunsão no qs a elles lhe toqua e de tudo 
mandarão fazer este termo onde asinarão eu callixto da 
mota escrivão da camara o escrevi — cõ declarastes° cf 
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os ditos offisiaes da calmara cõ o dito pdor asentarrio  

eu escrivão noteficase ao pdor e tezourero e escrivão das 
minas pena g segunda fr° cç  vè cf são oito deste met; a 
duas oras da tarde viesè a esta clamara pera có elles 
tudo se dar a dita prqvizão a execunsão como se nella 
eõtè pr asim cõprir ao servico de sua magde cõ esta 
de,clerasão o asinarão eu sobredito o escrevi 	Alvro 
n eto -- Fernão Vra  Tavares 	Ant° furtado, de vascos 

guerra 	Lourèso nunes 	lionel furtado. 

• 
• 

0 

•  

E pelo dito mel João foi dito cf prqtu não avia quê 
pro,curase pelos indios pela liberdade delles elle Mel  jOãO 

COMO superintendente delles requeria a enes ditos offi- 
siaes da camara q era èformado qn,o sertão prometerão 
liberdade a sertos prinsipaes cõ sua gente e cõ esa cau- 
tela se vierã,q ek toda a sua gente efe requeria da parte 
de sua magde se Morrnacê de qui') trazia os ditos prin- 
sipaes pera 08 porè ê sua liberdade e disto pedia cer- 
tidão gera a levar ao SP gdor pera se saber o que se par 
sava sobre o dito gentio e pellos offisiaes da camara foi 
respondido g" tudo se escreves° e lhe tomase o seu re- 
querimt° e asinarão aqui eu °alindo da mota escrivão g 
escrevi cõ declarasão que 03 vereadores alvro neto o ve- 
lho ant° furtado de vasconselgs e le0  nunca pr cilas foi 
dito q" era biS q:" se gu,ardase a liberdade 1  dos iwhos no 

-dito sertão e o mesmo dise o pior  dg eksplho // e pelos 
juizes foi dito cie elles não erão jinzes dás: indios g" re- 
queresè perante quê pertensese e c.õ esta declarasão o 
asmarão eu sobredito escrivão g escrevi 	Alvro neto 

Vascos 	Louro nunca 	guerra 	lionel furta- 
do 	Sebastião fez Correa. 

• 
Aos oito dias dg mes de abril do ano prezente de 

mil e seis sentos e vinte e quatro anos nesta villa de são 
paullo se juntarão, 15 eamara os offisiaffl delia na eaza do 

••• 

-NEIN 
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caolho onde se custuma fazer vereasão a saber os juizes 
ordinarios sebastiásO fèz corsa e free roiz da guera e os 
vereadores alvar° neto ant° furtado de ~ceados e 1" 
nunes e 0 pder do caolho honel furtado e outrosim se 
achou prezente o pder da fazenda de sua magde fernão 
vieira tavares estando juntos pareserão ant° telles 

or 	
te- 

rn  zourero das mines e o ^A das minas free roiz velho e 
simão borges canga escrivão das minas pr serè cha- 
mados a esta dita camara pera è* tudo se dar cóprimt° a 
provizão do ali gder geral deste estado sobre a cobranca 
dos quintos do ORM pertencente a sua magde e Legue o 
dito pder das minas ètregou a chave q" è seu poder ti- 
nha do cofre dos ditos quintos dizendo g" è tudo oba- 
desia a dita provizão e simão borgas cerra tambè disse 

obedesia a dita provizão e querendo êtregar a outra 
chave q." è seu poder tê como escrivão das ditas minas 
o provedor da fazenda lhe mandou a tivese ê seu poder 

he a chave cr pertence a elle pder cóforme a dita, 
provizão e que a tivese è seu poder ate ielle .pdor  to,rnar 
a esta villa e servise o °arguo de escrivão das minas ate 
sua tornada da villa de st" para onde estava de cami- 
nho e levava cósiguo o escrivão da faz& q" ha de servir 
na cobranca do dito ouro ëqt," elle dito pder asistir nesta 
vila e pelo tizourero ant° telex foi dito e requerido ao 
dito por  da fazda de sua mago& e aos offisiaes da ca- 
mara dizendo que elle fora provido per don free de 
soma administrador geral cie foi das minas e asim loguo 
lhe sosedeu no dito carguo salvador coroa, de saa ao 
qual sua moagde cs5Sedeo pr sua provizão cf tudo o que 
o dito salvador corea de saa fizese na mataria das mines 
se avaria pl.  hiS servido della e asim elle dito tizourero 
estava servindo pr provimt" do dito don fico de souza 
q" deas tem e do dito salvador coroa de na c5forme a 
hia provizão de sua magde è q" nomea rd" e tizourero 
05 ordenados de quatrocentos cruzados o pder e o tizou- 

• 
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rero trezentas cruzados è cada hü ano e pr vertude de 
hei regimt° de sua magde è que nomea os ditos offisiaes 
e manda ao gdOr  geral guarde o dito regime sê barguo 
algum e avia seis anos que elle dito ant° telex servia o 
dito cargo de tizourero e de seu ordenado se lhe devia 
seis sentos e tantos mil rs e o dr° dos quintos e tomou 
o dito administrador geral das minas salvador corsa 
pera mandar da mostra a sua anagde como constava de 
mcloe cf aprezentaria // e que elle dito tizourero doje 
cliente sè èbarguo de sua magde lhe ordenar ordenado 
o não queria levar ate o gd" geral deste estado ser avi- 
ndo de como sua magde tinha dado regime toquante 
aos quintos e que elle dito tizourero não queria pagarse 
na ouro do quinto mais cri servir a sua magde e de tudo 
ser avizado o dito gd" tomo dito, he // e pello pd" da 
fazda foi dito cie tinha ohrigacão de cõprir a provizão do 
gd" geral deste estado idio  de mendonca furtado pela 
qual manda que elle pdor c5 os mais offisictes da fazda 
carão ch" a cobranca dos quintos do ouro pertencentes a 
sua magde asistindo a iso,hü juis Inclinam desta dita 
villa e o vereador mais velho e ma joão branco e cf .  os 
ditos quintos se  meterão è híi cofre q tera tres chaves e 
hila delias tora elle pdor e outra o dito juis e outra o 
vereador mais velho pello qt bè se via pella dita provi- 
ZãO cf o dito sio gdor  não quer cf eorãq c5 a dita co- 
branca os offisiaes que ate ama serviríto das minas 
pelo que elle pdor  não podia fazer outra c,ouza 
è tudo obedeser a dita provizão // e pello dito tizourero 
foi dito q-  elle ètregava a chave g" tinha è seu poder 
nomeada na regimt° de sua magde cõ H cofre có tres 
chaves c5 duas marquas reais hüa cós q-  se marqua o 
Oillr0 de que se pagua quintos de sua magde e outra 
maior cf .  sua imágde nomeou pera marquar prata pro- 
testando pr seu ordenado que sua magde lhe nomeou pr 
què éclre for prqt° querendo elle tizourero vir c5 ébar- 

• 
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• guos a dita provido ate o dito gdor  geral ser avizado 
do que paga neste eauzo respondera o, dito pd°r qs" lhos 
avia de requerer ao dito gd" geral e  pello pdor da  fama 
foi dito que se quizese vir cõ ébarguas o podia fazer 
mas cfs cõforme a dita provizão não podia tomar et° 
delles e os avia de remeter aQ dito gdor geral deste 
estado como juiz cõpitente e pello tizourero foi dito g" 
elle estava de caminho pera ir dar sua conta diante de 
quê pertenoese pelo, que não queria vir cõ èbarguas e 
que diante do dito gdin queria requerer de sua juzsta ã 
o mesmo regimt° de sua magde e provizás..o da nomeacão 
do ordenado protestando outra vez novamte de tiver seu 
ordenado pr quê dre fosse e pedia o treslado deste termo 
e seu requerimt° o que tudo, visto pello dito pdor e of- 
fisiaes da eamara mandarão lhe dose o dito treslado g" 
pedia e asina,rão aqui eu callixto da mota escrivão da 
Gamara o escrevi Ant° Telles 	Femão Vra Tavares 

Alvro neto — Sebastião fez Corroa Ant° Furtado 
de Vaso" 	guerra Louro nunes lionel furtado. 

• 

Aos onze dias do mes de abril do ano prezente de 
mil e seis santos e vinte e quatro anos nesta villa de 
são paullo na caia do conselho della onde se custuima 
fazer vereasão se juntarão è camara s offisiaes delia q" 
prezentes se acharão a saber o juis ordinario freo roiz 
da guera e os vereadores alvaro neto ante' furtado de 
vasoonselos e leo nunca e o pd°r do oõselho tionel fur- 
tado os quaes se ajuntarão é camara a r•equerimt° de mei 
AM pra dizer puma aprezentar e eannara o perdão cf 
p gdor geral di° de mendonca furtado mandara pasar 
aos homès desta capta cf" farão ao sertão contra provizõis 
mais pera se lhe  dar cõprime pella qual rezão se jun- 
tarão è mara co,mo dito he e o dito mei joã,o se foi sê 
aprezentar provizáo-  nenhiia sendo chamado pr vezes 
pera o dito efeito e pera que conste de como se jun- 

• 

e 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



• 

98 
• 

tarão è camara pera o dito efeito asinarão aqui eu cal- 
113(10 da mota tam  o escrevi 	guerra 	Alvro neto 
Vasconselos 	lionel furtado 	Lourízli's.  o nunes. 

• 

• 

E estando ainda-  juntos è canelara os ditas offisiaes 
delia atras declarados pareseo mel joão e aprezentou 
camara o perdão qe" o 85r gdor geral mandara aos mora- 
dores desta capta no crime cf cometerão na ida do ser- 
tão e mini mais aprezentou outra provizão do dito gdor 
è que fez mei joão soperintendente e administrador dos 
índios das aldeas como larguamte consta das ditas provi- 
dica requerendo aos ditos offisiaes da Gamara lhe desè o 
05primt° devido a cilas asim e da manera cf nas ditas pro- 
vizões e perdão se cainha e outrosim requeria da parte de 
sua tmagde crã os capitães q forão ao sertão e os partidores 
das cõpanhias q-  la forão venhão declarar per seu ju- 
raimt° a jente q"" (lerão de partilhas e as q" vierão fora 
della pera serè registadas nesta camara na forma da dita 
provido do perdão 05 pena de ser è èprazados pára diante 
de dito gcl," estarè a merca do dito, sif ao castiguo cf lhe 
mandar não se lhe guarde suas provizões reque- 
rendo mais que tinha pr éformasão cf botavão a jante 
fora da vila de são paulo para as vilas do mar e pena 
a capta do rio de Jane hilas dadas outras vendidas tw- 
canbadas sendo è grande prejuizo do setivico de da e de 
sua magde e è desfalcto das minas pr letarè gentio fora 
desta \lia e tomesõ èformacão do cauzo das pae que 
tal faziã,o e prosedesõ contra elles e tirasè toda a gente 
q" tinhão asim a novamte desida do sertão como a gente 
antiga g-  tè è sua caza e os posè nas aldeas prose- 
dando mais contra os culpados cõ todo o rigor de justa 
na forma do perdão e provizão, do dito gid" geral e 
obrigasè aos moradores q-  vierão do sertão registasè toda 
a gente sof descrito chamando pera mo o capitão mor desta 
capta pera è tudo se dar cõprimt° as ditas provizões porq - 
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cõ estas cõdisões aprezentava o dito perdão e provizãO 
pedindo o treslado deste seu requerimt° sendollie nese- 
sarja; e dos mais requerimt" que fizer e tiver feitos perta 
o s? gd" geral ser õformado da verdade e o registo se 
quer elle mo joão achar prezente a isso pera saber a 
copia da gente q." se regista e q" sendo eauzo 
offisial va contra as provizões do 	geral o èprazasõ gdor 

pera irõ dar conta ao dito sor: e quando asim A não fizesõ 
poderia diso estromt" de agravo e asinou o seu reque- 
rimt° eu callixto da mota escrivão o escrevi --- maneei 
João --- E deferindo os ditos offisiaes da mimara ao 
requerinit° e protesto do dito moi jogo pr elles foi dito 

è tudo darião eõprirnt° as ditas provizões e as °bade- 
sião pondo nellas loguo cumprase e .mandandoas regis- 
tar no livro da camara para se lhes dar entero cZprimt° 
na manera q nella se cõtinha / e ë vertude das ditas 
provizões mandarão pregoar e por quarteis pel scrs lugares 
prcos e sacustumados g" todo o povo »e juntase pera sa- 
bado treze deste ditq .mes pera se lhes notefiquar as 
elauzulas das ditas provizão e perdão e os obrigarê a 
que é tudo lhes dl; eoprimt° e o assinarão aqui eu callixto 
da mota escrivão da camara o escrevi 	guerra Vos- 
corseies 	Alvro neto 	Lourès,o nunes 	honel fur- 
tado. 

• 

Aos treze dias do mes de abril de mil e seis Bentos 
e vinte e quatro anos pelo juis ordinario sebastião fèz 
coroa foi dado juraint° a ante lopas pois cf sirva este 
mies de almotasel guardando é tudo o servieo de ds e 
de sua magds e as partes o seu drt° clõ declarasão q" não 
lhe foi dado juramt° mais cedo pello dito ante lopes 
dizer esteve doente e o dito madre lopes promete° servir 
o dito carguo bõ e verdaderamts como noso s? lho dese 
a entender e o asinou aqui eu callixto da mota escrivão 
da camara e escrevi 	Sebastião fèz Corres 	Andre 
lopes. 
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Aos treze dias do mes de abril de dmil e seis santos 
e vinte e quatro anos nesta vila de são paullo na soíaa 
•do cõselho della onde se custuma fazer vereasko' se jun- 
tarão è camara os offisiaes delia a saber os ,  juizes (Ardi- 
narios sebastião fèz °orca fre° roiz da guera e os ve- 
read,ores alvro neto o velho e ant° furtado de vasconse- 
los e leo nunes e o pd" do cõselho, honel furtado e sendo 
juntos è °amara per estar acordado q oje se avia de 
pubriquar e fazer a saber ao povo o perdão qr mandou 
o gdor geral deste estado, di° de rmendonea furtado e a 
provizão sobre o quinto das passas estando a mor parte 
do povo junto na porta do .cõselho eu escrivão lhes li 
è alta vos a provizão do perdão é alta vos toda de verbo 
ad verbg e sendolhe lido e perguntado penas ditas offi- 
siaes da camara ao ditp povo se cissentião e terão conten- 
tes de q" se aceitaçe a dita provizão de perdão cõ todas 
as clauzulas nella cõteudas e per enes todos e hada hit 
per si foi dito è alta vos q" aseitavão o dito perdão e 
merçe do dito gdor  geral ci; todas as clauzulas e cõ- 
disões nella declaradas / E pello pd°r do cõselho foi 
dito cf é nome dos Te faltaváo aseitava o dito perdão, e 
asnaria è nome delias // E loguo pr mi escrivão foi 
lido é alta vos a o,utra provizão do dito si-* gd°r que licita 
clamara aprezentou João de moura fogacii, capitão q" foi 
desta capitania pella qual manda o &t si gdon se quin- 
tasè as pessas de indios forros. g -  se pesarão ora no- 
vamte do sertão e sendo lido pello povo foi clamado è 
altas vozes dizendo cf não cõesentiãO na aseitacão da dita 
provizão dos quintos das ditas passas pr serõ bichos for- 
ros e libertos e os não p,oderè ohrigafé irè fora desta 
capta contra sua vontade e requeijão aos ditos offisiaes 
da camara não aseitasb a tal provia° p cÇ  elles de sua 
parte a não aseitavão protestando não ser i; obrigados 
aos tais quintos e o pdor  do chSelho i; nome do povo fes 
o proprio requerimit dizendo que asinaria panos q"' 

• 
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faltavão o C vt° pelos ditos Qffisiaes da cantara res- 
peitando o bè cumú g"' tiá a seu °arguo e pr atalhar 
algús éconveniente.s e amotinasões q podião rezultar 
mandarão sobestar a exeeunsão da dita provizão dos 
quintos pr estas e outras justas cauzas ate o sivo gdor  ge 
rd ser õformado para cõ a dita èformasão ordenar o que 
for mais servico de da noso sI e de sua magels // e no, 
toquante a provizão do perdão aseitavão e obedesião e 
lhe mandarão dar loguto cOprimt° cõ todas as suas clama 
zulas e vertude da qual loguo mandarão pelo portem 
do eõselho xpavão garsia apregoar e lansar pregõis pella 
prasa e lugares picos // e de tudo mandarão fazer este 
@sento onde asinarão eu callixto da mota escrivão da 
cantara o escrevi -- Sebastião fèz Corea ---- freo roiz da 
guerra Ant° Furtado de vasca 	Alvro neto Ant° 
Pedrozo 	Lourèso nuns 	Ant° bicudo -- Custodio 
daguiar 	gaspar Cubas 	P° madeira — João fèz 
madra 	balthezar de mortes --- Freo Vaz Coelho 4°M  
Pero Leme 	Sebastião fèz prt° --- Fre° de tmendõsa 
Ant° mides de vascos 	Jacome ét nunes 	Miguel 
dalmda 	Raphael dolivra 	Bort° buten° o tmoso 
Pedro Vaz de Barros 	Balthezar fiez 	p° nogra de 
pazes—Baltar de godoi—Jorio de godoi—Jorge t pares- 
gaspar miz barros--Andre botelho—P° de prido—Dos 
masiell—g° t ez—freo ....—gpar da Costa—luis 
boino 	gpar fiP2 a— Salvador piz 	inosensio Preto 
Manoel amai --- João de pinha ---- diogu,o miz da costa 

Gpar de pinha -- a° paz Miguel Ribr° de Souza 
christova f rnendes -- João Mendes 	Janoario Ribr° 

Sebastião mèdffl 	Mel  da costa -- DP s Luiz 	Si- 
mão Alvro --- Clemente alvares 	João Pedrozo 
Manoel preto --- Prdomingrues Freo de proèsa Dos 
dabrea de migel f  garsia Andra fi"•z P° da Silva 

João pais 	Dioguo •raMes 	asma o pdor do cõse- 
lho è nome de todo o povo liortel furtado. 

1 
• 

• 

• 

• 
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Aos quatorze dias do mes de abril do ano prezente 
de mil e seis sentas e vinte e quatro anos nesta vila de 
são paullo na cara do cõselho della onde se custuma fa- 
zer vereasão estando juntos è camara os offisiaes delia 
a, saber os juizes ordinarios sebastião rrz corea e fre° 
roiz da guera e os vereadores alvaro neto ant° furtado 
de vasconselos e ice nunes e o pder do cõselho leanel 
furtado estando juntos è comera se achou prezente o 
puvidor geral lazoro rez e pr elle foi mande chamar os 
vereadores q" forúa o ano posado ante lopes berthola- 
meu giz-  e figo° João e diante dos ditos afiei" da mi- 
mara o dito ouvidor geral meteu no cofre de tres cha- 
ves cf esta na caixa Ida °amara o tres 'pelouros da ciai*, 
q" fes per tres anos e loguo asim metidos ètregou as 
ires chaves aCt9 sobreditos tres vereadores do ano pisado 
na forma da ordenacão' pera as terè é seu poder pera, as 
ètregarè a seu tenpo corno sua magde manda e juntanate 
no dita cofre das tres chaves meteu o dito ouvidor geral 
a pauta o que fes perante mi escrivão e dos ditos offi- 
siaes da camara e asinarão aqui eu callixto dá mota CS- 

aivão da ()amara o escrevi 	Lazaro fi-az ---- sebastião 
)(TI Co,rrea 	Ante lope.3 	fico João 	Alvro neto 
guerra a Vasoonselos Louro nunes bert° glz" 
lionel furtado. 

• 
Aps vinte dias do xnes de abril de Jmil e seis alentos 

e vinte e quatrp anos nesta villh de sãA paullo na atua 
do caolho titila onde se custuma fazer vereasão se jun- 
tarão na dita caza pena efeito de fazerè vereasão os ve- 
readores alvaro neto o velho e le° nunes e p , pdor do 05_ 
belho leonel furtado e per o juis free roiz da guera estar 
doente é cama e seu praseiro sebastião fez corsa não 
estar na vila nè o vereador ant° furtado de vase,onselos 
estar na vila por esta rezão se não fes vereasãp e de 
tudo mandarão fazer este termo onde asinarão eu cal- 

• 

• 
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lixto da mota escrivão da Gamara o escrevi 	Alvro 

neto 	Loidéso nunes 	lionel furtado. 

E depois diste loguo no dito dia ines e ano &sana es- 
crito e declarado perante os offisiaes dt oamara abaixo 
asinados pareseo Jose preto aqui in" e pr elle foi dito 
que izabel goimes aqui estante tinha licenea de suas 
merças pera vender e ter vendagè de couzas de comer e 
beber e filiadas de vara e °ovado dando fianoa e que elle 
fiava comp de feito fia a dita izabel gomes é eõtia de 
•desaseis mil rs e toda a perda e dano cf resebese as par- 
tas cf lhe desè fazdas a vender pena o áprimt° do que 
obrigou sua pessoa e bAs moveis e de raiz avidos e per 
aver e vt° polias ditos offisiaes da camara &seita *te 
a dita fianea pr ser pesoa abonada e asinarão aqui eu 
oallixto da mota escrilvão da eamara, o escrevi --- Joze 
preto 	Alvro neto 	Lourãso nunes 	Sebastião fiaz 
Corea -e- lionel furtado. 

Aos vinte e sete dias do, nies de abril de mil e seis 
sentas e vinte e  quatro anos nesta vila de são paullo 
na caia do cõselho deita se juntarãp ë clamara os orne 
siaes delia onde se custuma fazer vereasão a saber o juis 
ordinario sebastião ft-4z oorea e os vereadores alvaro, neto 
o velho ant° furtado de vasoonselos e les nunes e o mor 
do cõselho leonel furtado e sendo juntos õ camara po- 
zerão e pratiqua as cotizas do bem cuarnil da tera e de 
como se ajuntarão è °amara assinarão aqui eu callixto 
cia mota escrivão da oamara o escrevi 	Alvro neto --- 
Vasconselos 	Lourèso nunes 	sebastiã'o fitz oorea 
honel furtado. 

Aos vhite e oito diss  do rmes de abril de mil e seis 
sentas e vinte e quatro anos nesta villa de são paulo na 
caza do c - s.  elho delia onde se custuma fazer vereasão 
se ajuntarão è °amara os offisiaes delia a saber o juis 

• 

•  
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ordinario sebastião fias coreia e os vereadores alvar° neto 
ant° furtado de vasconselos e .1c0 nunes e o pdor do eõ- 
galho leonel furtado e sendo juntos é °amara pello dito 
pdor foi requerido g" no pelourinho estava posto hú 
rair e quartel dó pdor d faz& de sua magde fernão 
viera Uivares pello que manda que todos os moradores 
desta vila não obedeseaè a elles ditos offisiaes da °amara 
no toquante ao registo das pesas qs os mores desta dita 
vila troxerZto do sertão prqt° elle as queria registar 
ècontrandose o dito pdrw eõ a provisão de perdão q` o 
s? gdor geral di° de mendonea furtado fes merce a este 
povo e manda (1-  nesta °amara esteja liii livro iá que 
se registe as ditas paggas e os juizes della serão obrigados 
todos os anios a ver os g"' falta no que claramte se mos- 
trou pertenser q registo das ditas possas a elles offisiaes 
e registando o dito pior as ditas pessas hera dar grande 
°pregão a este povo querendo levar quatro vintens de 
cada °ainda do registo e registando nesta °amara era 
gratis pelo que requeria a suais mercas atalhasè a isso 
o que vt° pelos ditas offisiaes acordarão e mandarão que 
Fe pozese o quartel seguinte // os offisiaesdaca•rnara 
desta villa de são paulo os abaixo asinados etc manda- 
mos a todos os mores desta villa não obedesão ao md° 
e quartel cie o pd" dia faz& fernão vieira Uivares man- 
dou fixar no pelourinho desta dita vila prqt° se kontra 
cõ hiia provisão qe o s? gclor di° 	nlendona furtado 
mandou a este povo e  villa tsobre a id4 do sertão ate 90 

avisar ao dito s1 gd°r a què &Tete o registo das ditais 
pesas avt° na dita provisâc' se fazer meneão cf avara Mi 
livro er se registarão as possas g" o dito povo troxe do 
sertão o qual esta na °amara desta dita villa e os 
Juizes diella serão obrigados a ver todos os anos os g" 
falto peno que claramte se mostrou o dito s? gdor lhe 
cometendo a elles ditos offisiaes o livro do dito registo 
das pasme. e !mandamos a todos os °alises e meti/astros 

• 

• 

• 
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de just. não obedesão ao dito, ind° do dito provedor eõ 
pena de suspennacão de seus offisios cõprio aNim hirta 
O outros e ai não fatiais dado nesta vila de são pauta 
aí cantara a vinte e oito de abril do im*1 e seis sentas e 
✓inte e quatro anos callixto da mota escrivão da cantam 
o fes pr nono md° e sem avertido o Can sita° borges 
não fixe semelhantes mandadas o quarteis st! nolo dar 
a saber pr não seri)" de seu juis eõpetente eu sobredito 
~silvão o escrevi 	// o qual quartel os ditai offisiaes 
mandarão fosso  fixado no pelourinho dasta villa peru a 
todas ser notorio o qual se fixou e a.sinarão aqui eu cal- 
lixto da iIflOta escrivão da earnara o escrevi 	Sebastião 
faz coroa 	Alvro noto 	Vasconselai 	lionel furttulo 
e-- Lallria:80 RUMO. 

Apa quatro dias do mos de maio do ano presente 
de mil e seis Bentos e vinte e quatro anos ne.sta villa de 
sãp pauto na casa do cõselho delia onde se custamo 
fazer vereasão se juntarão è manara ai offisiaei da airp 
mura q• presentes se acharão a saber o juis ordinario 
fruo ireth da guerra e o vereador alvaro neto a velho e o 
pd°r do cõselho tionel furtado e por elles foi mandado 
fazer este termo é como nao viera() a esta vereasão Off 
vereadores mant0 furtado de vasas:pactos o le° nunca; e pr 
esta reztio não fizera° vm•eastla e eu escrivão careguei 
ha tostão sobre o procurador pera °obrar de cada kat 
dos dons vereadores hit tostão e de tudo ris este termo 
eu oallixto da mota escrivão da chamara o escre‘i 	freo 
roiz da guerra 	Alvro neto 	lionel furtado. 

• 

Aos onze dias do mes do maio do prezente ano de 
mil e seis sentas e vinte e quatro anos nicsta villa de 
são paulo na eaza do cèselha della donde se eusttuna 
fazer vereasão se juntarão ia) manam a offisiaes della a 
saber q juis ordinario sebastião fh eorea e ot vereado- 
mi alvar° neto ant° furtado de vasemnselos e Ir° nanes 

L 

• 
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o o  ,pdor do eõselhet lionel furtado e sendo juntos è oas- 
mara pozerão ë pratiqua as nouza.s do bem cumii da tera 
/1 e acordarão ql" fosé noteficados fico joão e luis fur- 
tado, q-  VieSè tomar juramt° pera servirè de almotasel 
este mas de maio e junho e requere° o dito pdor q obri- 
gasè ao alcaide fro° preto a dar flanco, na forma da. ar- 
denacão e as ditos offisiaets da calmara mandarão ao 
dito alcaide dese a dita fiança ate a primera camara 
ao pena de ser sospenso ate dar a data fianoa e de tudo 
se fes este termo eu callixto da mota escrivão da camara 
o escrevi 	Sebastião fiz Corea 	Alvro neto 	Vas- 
oonselas 	Lourenso nunes 	lionel furtado. 

• 

E loguo eu escrivão estando juntos è °amara li 
aos ditos offisiaes da camara o, seu regimt° e pera que 
co,nste da verdade fis este termo eu callixto da mota 
escrivão da camara o escrevi. 

E loguo estando ainda è atroara os ditos offisiaes 
pareseo asenco ribr° aqui mor e pr elle foi dito cf ficara 
pr fiador de ge° ribr° barbero flama de vinte cruzados 
pira poder vender e ter vendagè como mais larguamte 
constava do termo da dita flanes, feito neste livro paio 
que requeria a suas merces o ofuvesè pr desobngado da 
dita fianca e obriguaçÃo e " vt° pelos 4itos offisiaes é 
camara o iouverão pr dezobrigaslo ao, {lho assenso ribr° 
da dita flanai vt° nenhii acreedor pedir divida q ." de; 
vese o dito go° ribr° e asinarão aqui eu callixto da mota 
escrivão da cantara o escrevi 	Sebastião, fitz Corea. 
Alvro neto 	V8.83011513•103 	LQUTÕSO mines 	lionel 
furtado. 

• E loguo pelas vereado,res ant° furtado de vascõ- 
selos e lo° nunes foi dito cf pr âles não vire a verea.são 
gabado pasado pela qual re "ztio caregara sobre elles hü 

rir 
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tostão e q" eles idavão pr oscuza não virè pr respeito 
da Inas  agoa qe chove e viverè longe da, vila Mi tres 
leguas e outro oito e seus parseiros Os ouverão por des- 
caregadas eu callixto da mota escrivão da calmara o es- 
crevi 	Sebastião fiwz Coroa 	Alvro neto 	Vascon- 
selos 	Lo irõso nunes. 

Aos dezoito dias do mos de maio do ano premente 
de mil e seis Bentos e vinte e quatro anos nesta vila de 
Steig paulo na oaza do eõselho deita onde se custuma 
fazer vereasão se juntarão na dita caza o jus" ordmario 
fre° raiz da guerra e o vereador alvaro neto e o pdor 
do cõeselho lionel furtado para efeito de fazer vereasão 
a qual a não fizera pr rezão do vereador 1" mines estar 
declarado pr escumúgado e ant° furtado de vasconselos 
amuar não poder vir a esta viereasã,o pr estar endesmsto 
e pora q" cõste a todo tenpo da verdade mandarão fazer 
este termo eu callixto, da mota escrivão do ecleziastieo 
escrevi 	Alvro neto 	guerra -- honel fintado. 

• 

• 

• 

Aos vinte e quatro dias do mes de •maio do ano 
prezente de mil e seis sentas e vinte e quatro anos nesta 
vila de são .paulo na cata do 05sta° della donde se 
eustuma fazer vereasão se juntaarão é camara os ofisiaes 
della a saber o juis ordinario Sebastião fiz corea e os 
vereadores ant° furtado de va-scõsellas e alvaro neto 
e o pd" do eõselho lionel furtado estando juntos é ca- 
mara pareseo o capitão mor e ouvidor desta capta de 
SAÍ) vte alvr° luis do vadie e pedio aos ditos offisiaes da 
(manara mandasè a mi escrivão lhe dese o treslado das  

e provizões do perdão e a provizão que trata de se quin- 
tarõ as peasas prqt" queria treslado delas pers. dar 05- 
primt° a elas e se dese eckprimt° a dita provizão dos 
qinntos das possas prqt" ate ao premente lhe não estava 
dado c5prirat" na forma delia e vt° peitos ditos offi- 
siaes sé èbarguo do agente cf estava feito atras a regue- 
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rime do povo vt° não dar a provizão lugar a -abamos 
mandarão se cópricè a dita provigto como nella se cõ- 
tinha e fose registada e se dese ao dito capitão mor e 
ouvidor os traslados das ditas provizões autentiques e 
justiçadas è modo qt.  fase fe è juizo, e fora delle e mi- 
narão aqui tu canhão da mota escrivão o escrevi 	Se- 
bastião, th Corea 	Ant° furtado de vase! 	Alvro 
neto 	liqnël furtado. 

Aos vinte e sinquo dias do mas de maio do ano 
prezente de mil e seis sentos e vinte e quatro anos nesta 
villa de são paulo na ema do eõselho della onde se cus- 
tume fazer vereasão se juntarão è camara os offisiaes 
della, a saber o juis ordmario sebastião fiaz corta e os 
vereadoras alvar° neto ant° furtado de vascõsellas e o 
pdor do cõselho lionel furtado e sendo juntos è camara 
pozerite é pratique as couzas do bem curai\ e pello dito 
pdor foi requerido aos ditas offisiaes da camara cie ve 
o vereador le° nunes estar èpedido pr tenpo perlongado 
requeria a suas merces fizesè outro qa" servie,e 4-3 Sua au- 
semeia durante o dito èpedimst° do dito vereado,r e os 
ditos offisiaes da °amara mandarão cr se fizese outro na 
(arma 4-4-  sua magde manda e afanarão aqui eu callixto 
da mota escrivão da camara o escrevi Corea Alvro 
neto 	lionel furtado 	Vasconselos. 

1 

E legue no dito dia mes e and; pello juis ordinario 
freo roiz da guerra foi dado juramt° a fico João e sob 
°arguo do qual lhe mandou e èoaregou servise de elmo- 
tasel os dias 41-  restito deste .mez e o Ines de junho guar- 
dando è tudo o senrico de deos e de sua magde e as 
partes o seu drt° alie prometa° mim fazer como, noso si* 
lhe dese a entender e asinarão aqui eu callixto da mota 
escrivão da Gamara o escrevi 	guerra 	Vak•tonselos 
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Ao iprimeirp dia do mas de Junho de mil e seis 
Bentos e vinte e quatro anos nesta vila de são paulp 
na eaza do cõselho deita onde se custuma fazer vereasão 
se ajuntarão na dita Nua ta saber o juis ordinario freo 
raiz da guerra e o vereador alvaro neto e o Mor do, exl- 
Belho lionel furtado e por elles foi mand° a nu i escrivão 
fizese este termo e como o vereador ant° furtado de 
vaso" não viera a via e o outro vereador le° nunes 
estava èpodido pr estar declarado por ersonmilgado e 
remetida sua asolvição ao administrador penas ais 
cantas não ouve vereasão e pera que conste a verdade 
mandarão este termo se fizese e asinarEo eu callixto da 
mota escrivão da camara o gscrevi 	guerra 	alvro 
neto 	lionel furtado,. 

■ 

Aos sete dias do mes de Junho de mil e seis Bentos 
e vinte e quatro anos nesta vila de são paulo na caza 
do cõselho delia onde se costuma fazer vereasão se jun- 
tarão è eamara ois ofisiaes delia a saber o juis ordinarip 
fraco roiz da sguera e os vereadores alvar° neto ant° furtado 
de va.scõselos e o pdor do eõselho lionel furtado estando 
juntos è camara voo a ella o ouvidor geral lazaro traz e 
deixou é eoreicão os capitolos seguintes // primeramte 
conforme a ordenacão do segundo livro titolo corenta e 
sinquo parago onze e doze não consinto os offisiaes 
da eamara que ora são e ao diante foré que o capitão 
uze de sua doado como nella se contem prqt° sua magde 
a a por quebrada cõfo,rine a dita lei e outrosin não con- 
sintam que eonh•esão per ausão nova ria dar pesas IA 
seguros aos prezos homiziados aos ouvidoxes da capta 
per •1 -EiCk tere poder pera iso nè os taes ouvidore3 pose 
cartas ,de izança estando o ouvidor geral e coregedor 
nesta capta Pr  cf a elle lhe pertence // E outrosim o nãp 
consintão emtrar é camara fazer eleieões nó as apel- 
laeões e agravos cri doutras juizes sturè não irão ao ou 
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vidor da °apta salvo se estiver liaste vila prezentets ou 
as partes apellarê pera elle não avendo parte irão loguo 
remetidos ao ooregedor da cgmarq•a como sua magde 
manda è qualquer parte que estiver de sua reparticap  
salvo se o dito ouvidor mostrar carta de nova merce o 
cf.  ate agora não tem feito e a ide ser q -  declare sua Lmagde 
que ha per •derogadas suas ordeniacões e qt° a lei g- 
sua doacão era apontada cf he do segundo livro titolo 
sesenta e nove não se pode uzar della prqt° int° depois 
sua magde emendou suas ordenaeaes e as inovou e quer 
q" estas se cunprão e esta jurditsão seja valida e se guarde 
e as dos ouvs sogeita a elle como supremo // E mandou 
aos offisiaes q*" ora servè e ao diante servirè nesta camara 
ef não derè cheprimt° a lei 'apontada pagarão sen cruzados 
pera as despesas da relacão deste estado e não em trarão 
rnaits na repu.briqua ate meroe de sua magde e querendo 
ir o dito capitão e ouvidor contra esta grdean o poderão 
demandar e notefiquar e èprazar perante mi ou quê meu 
cargo servir ou perante os dezèbargadores pera . que lhe 
sejá,o dadas as penas q: sua magde manda dar no livro 
segundo as ordenacões de sua magde paragrafg sins 
coenta e quatro // E outrosim mandou g nenhila pesRoa 
de qualquer °alidade que seja comaintão va ad sertão 
nè dem emtradas nelle e que lhe ponhão pena os ditas 
offisiaes da °amara de perdimte de suas fazdas e lhe 

• serè cõfiscados pe a coroa real de sua ,ma  de elle4 prezo 
ata merce de sua magde vt° mandar per fsuas provizões 
não façam emtradas ao sertão' a deser gentio pera que 
ordeno per èixecutores aos offisiaes da manara e a0E1 
juizes sø pena q` não o conprindo asun ècorerão nas 
penas q" sua anagde da e os que esfria cometerem ta es em- 
tradas não querendo gbedeser serão prezes e mandados 
a relacão deste estado p* serè castigados como sua magOe 
manda e pera o que mandarão fazer todas as deligensias 
devidas è nome do dito ama mandando .botar pregões e 
por quarteis defendendo as taes emtradas do sertão pr 
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qte sua magde não ha per bem nè he oontecnte fazerèse 
pelos mtee delictos e faltas mortes que ao gentio vão 
dar èjustamte e não avera lugar o cõteudo neste capi- 
tolo avendo provizão de sua magde ou do governador 
geral deste estado // E outrosim mandou prover se não 
cõprião os capitolos de comido que per Meu antesesor 
forão feitos e pelos deseebargadores e &sentas que fica- 
rão 'mandou que os offisiaes da coimara g desde o dito 
tenpo ate ao prezente servirão nestes anos atras paáados 
os offisiaes de cada camara vereadores juizes e procura- 
dor do cõselho pagas è vinte cruzados aplicados pera 
obras do caselho ametade e a outra ametade pera cati- 
vos e mandou aos offismas da camara deste prezente 
ano dose-  a execunsão o que se entendera, da coreicão 
fes meu antesecsor amansio rabelo pera qua e os que 
não cóprirè este meu mento os ei pr efidonados nas mes- 
mas penas // E outrosim mandou se guardas é tudo, 
os capitolos da coreicão de seus anteeesores e dezèbarga- 
dores e è tudo se de c5primt° sob a mesma pena 00MQ 

nele se cõtem // E asim mais mandou pelo me tm- 
btd.ho e deficuldade que ha desta villa a de santos e 
pelo detrimt° dos indios e peta que andão pr elle orde- 
nou g" todos os anos se "fizese e reformace o dito caminho 
q" se posa andar a cavallo pl.  elle e OS offisiaes da ca- •
mera ser obrigados os cf ora servè e ao diante servirè 
mandarè reformar ,e obrigar épera 150 ao povo cõ as penas 
g" lhe paretser e isto cõprirão os ditos offisiaes q .  ora 
são e ao diante forè eõ pena de cincoenta cruzados apli- 
cados pera SAS despezas da relação deste estado as duas 
partes e Ha pera a camara desta vila // E mandou quo 
è tudo se dese cóprimte a estes capitolas de coreia° como 
nele se Minha com pena de Oen cruzados aplicados 
pera as despezas da relacito deste estado do brami. / as 
tre.s partes pe as despezas da dita relaetto e a hua 'parte 
pera obras do cõselho desta villa e o Mor do osselho  

tem obrigacão o que oje he contente for requer 'h pror 
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curar as ditas penas e execunstio delias e asinou aqui 
cõ os offisiaes da eamara eu callixto da mota escrivão 
da camara o escrevi 	Alvro neto 	Lazaro ff/ 

roiz da guera Ant° Furtado de Vase,onsellos 
lionel furtado. 

o 

Aos oito dias do MOS de junho do ano prezente 
de mil e seis sentos e vinte e quatro, anos nesta villa de 
isão paulo na caza do dm' elho della onde se custuma fa- 
zer vereastiC se ajuntarão è Gamara os offisiaes della a 
saber o juis ordinario fre°  rorz da guera e os vereadores 
alvaro neto e ant° furtado de vascõs' elos e o pdor do eõe  
Belho leonel furtado e sendo juntos ihí °amara pozerão 
'é pratica as couzas do bé cumil da tera e de como asim 
se 'ajuntarão è eamara amarão aqui. eu  callixto da mota 
escrivão da °amara o escrevi guerra Alvro neto 
Ant° Furtado de vascos 	lionel furtado 	guerra. 

treslido da sertidão que se pagou ao 
ouvidor geral lazaro fr-z. 

• 

• 

Os offisiaes da ca,mara desta - tua de são paullo juis 
e vereadores e pd" do cõselho abaixo asinados certifi- 
quamos è como he verdade que lazaro 	veo a esta 
villa de são paulo cõ o carga° de ouvidOr geral desta 
repartido tia banda do sul na qupl asistilo pr tenpo de 
seis mezes pouquo mais ou menos ou que na verdade 
se achar "é ooreicão estando parte deste tenpo mt° èfer- 
mo è cama a qual coreieão fes a sua custa trazendo 
criados brancos de sua caza sê levar ordenado nenhei 
das minas ni", da faz& de sua maga.° e nesta dita villa 
fez coreia(' geral administrando justioa dando livramt° 
as partes e por verdade nos &sintamos aqui oje orto dias 
do ,mes de junho de mil e seis santos e vinte e quatro 
anos tallixto da mota escrivão da oamara a fes pr noso 
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ind° 	fico  raiz da guera 	ante' furtado, de vascon- 
selos 	!Livro neto -- o qual traslado de sertidão asima 
e atras escrito trasladei da propia e vai na verdade este 
traslado 'e o cari e cõsertei cõ o vereador ant° furtado 
de vasconsolos eos oito dias do mes de junho de mil 
e seis sentas e vinte e quatro anos callixto da mota es- 
crivão da camara o esereNi 	asertado eó a propia 
certidão a que me reporto Callixto da mota / comiguo 
vereador Ant° Furtado de Vasca. 

• E depois desto loguo no dito dia mes e . ano asima 
e atras escrito e declarado estando è °miara os offisiaes 
della abaixo asinados peito dito pd°r do eõselho lionel 
furtado foi requerido, aos ditas offismes da camara que 
fizjes hfl juis pera servir durante o èpedlint° de sebas- 
tião fi2 eorea e ha vereador para servir durante go, èpe- 
&mit° de leo nunes e vt° pelos ditos offisiaes da eamara 
mandarão q" amanhã se fizesè aos mais votos o dito juis 
e vereador durante os ditas èpedimt°° para o que fase 
poksto quartel pera vir a notisia das hanaès da gavernanca 
da tera pera virõ votar na forma cf sua magde manda 
e assinarão aqui eu callixto da mota escrivão da eamara 
e escrevi 	Alvro neto 	guerra 	Vasconsel os 
banal furtado. 

• 
	 obrigação que fes ant° alvres. 

E depois desto loguo estando é °amara os'clitos of- 
siaes da Camara perante elles pareseo ant° alvres cousero 
nesta villa 1110T.  e por elle foi dito que se obrigava como 
de efeito se obrigou a dar carne de vaqUa a estie povo 

ahastanca ipella somana e Babados boa e de reseher a 
meia pataqua pr aroba e não, no fazendo asim na forma 
desta sua obrigacão pagaria per cada vez q -  não der 
carne è sabastanca ao povo aos sa,bados e beeporas de 
dias st" pagar pr cada hua yes mil rs para obras deste 
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c5selho pera o que obrigou sua pessoa e bens e OS ditos 
offisiaes da camara aseitarão esta obrigacão e mandarão 
g" nien•iia outra pessoa mate nè venda carne inão o 
dito mit° alvres eousero 1o,u que sua orai tiver so pena 
de mil is piora obras do côa' elho e iaeuzador e asinarão 
aqui eu callixto da mota escrivão da clamara o escrevi 
Ant° alvres Couceiro, --- guerra --- Vasconsellos 	Alvro.  
neto 	honel furtado. 

•  

Aos vinte e doas dias do mes de junho do ano pre- 
zente de mil e seis centos e vinte e quatro anos nesta 
vila de são, paullo na ema do cõselho delia se juntarão 
è clamara os offisiaes della a .  saber o juis ordinario fre° 
roiz da guerra e OS vereadores alvro neto o velho e ant° 
furtado de vascas/elos e lionel furtado e sendo juntos é 
camara pozerão "é pratiqua as eouzas do bès comú da 
tera e requere° o dito pdor que suas merces se èformacè 
das prizões desta cadea e o varão do tronquo e cadeados 
e pelos ditos ofisiaes da °amara foi dito q" não avia pri- 
zões na cadea por não aver poso pera isso requere° q suas 
mercas manda& vir padrõis pa este cõselho e cõpracii 
húa ordenacão a custa dos bès do cõselho e os ditos of- 
fisiaes da camara mandarão ao dito pdor cobrase o 
se devia a este cõselho pera se ciiprar a dita ordenacão 
e padrão e de como se juntarão è coimara asinfrão aqui 
eu callixto da mota escrivão o escrevi t  Alvro neto 
Vasoonsellos 	guerra ---liarfel furtSdo. 

• 

• 

Aos vinte e tres dias do IrleS de junho de mil e 
seis sentes e wvinte e quatro anos nesta villa de são 
paullo na caza do cõselho delia onde se custamo, fazer 
vereasão se juntarão è °amara os offisiaes della a saber 
o juis °Minam froo roiz da guera e os vereadores ante 
furtado de vascoRselos e alvro neto e o pdor do cõselho 
lionel furtado e sendo juntos é camara mandarão a mi 

• 
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escrivão Nese Se termo de comq estava posto quartel pr 
Ride delles ditos offusiaes pera q" os homs da gover- 
nanca da tera se junta& pera se fazer hitt juis que sin gia • 

durante o èpediant° de sebastião fit coroa e MI vereador 
q" sirva durante o èpediincte de lem nunes pera q qual 
efeito se ajuntarão os homès bons da governanea da 
tora pera efeito de se fazer q dito juis e vereador durante 
os ditos èpedimtos e logq se tomarão os votos da •maniera 
seguinte eu callixto da mota escrivão da cantara o es- 
crevi ."~m  guerra 	Vasconselos 	Alvro neto 	lionel 
furtado. 

Votas pera juis que se tomarão pa q` sirva durante 
o èpedimt° de sebastião fisz cerca. 

estevão gomes caibral 	 14 
sebastião de freitas 	 15 
simão alveres o velho 	 5 
aleixo leme 	 1 
dos dabreu 	 1 
baltezar de godoi 	 2 
Jaques felix 	 1 

Votos pera vereador cfs ha de servir durante o èpe- 
dimt° de 	nunes 

bartholameu bueno o velho 
geraldo de medina 	 23 
brd° de quadros 	 1 
sebastião de freitas 	 1 
baltezar de go,doi 	 1 
asentso libre 	 1 
ant° rapozo 	 1 
ante pedrozo 	 2 
simão alveres 	 1 

E tomados os ditos votos saio pr juis cõ quinze 
votos sebastião de freitas e para vereador geraldo de 

■••■ 
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medina 43;5 vinte e tres votos os quaes forão chamados a 
°amara e pello juis ordinario froo roiz da gue.ra foi dado 
juramt° dos santos evangelhos sobre H livro delles ao 
dito sebastião de freitas e o mesmo ao dito geraldo de 
meslina sob earguo do qual lhes ècaregou exersitaeè MUI; 
cargos na forma que sua magdo manda guardando r3 
tudo o servico de (Is e do dito si; o segredo da justa O 
82 partes o seu drt° durante os èpedimto° do dito juis 
sebastião ftz coroa e do vereador 1" nunes elles o pro- 
meterão asin fazer como nosso sir lhes dese a êtender e 
asinarão aqui cõ os ditos offisiaes eu callixto da mota es- 
crivão da camara q escrevi -- guerra Antonio furtado 
de vas08 	Alvro neto 	lionel furtado 	giraldo 
de medina --- sebastião de freitas. 

Aos vinte e seis dias do lues de junho de mil e seis 
senhos o vinte e quatro anos nesta villa de são paulo na 
cam do cõselho della onde se custuma fazer vereasão 
se juntarão õ °amara 03 offisiaes delia a  saber o juis 
seibargtião de freitas que serve durante o èpedimt° de 
sebastião fit cores e os vereadores alvares neto e o versar 
dor gemido de medina que serve durante o èpedimt° 
de lc° nunes e o procurador do cõselho lio,nel furtado 
e sendo junt,os ê calmara pozerão ê pratiqua as cotizas 
do bõ cama da tera e acordarão g" prst° avia pouquos 
negosips de que se tratar sobre o bõ cámú pra efeito 
de se fazer duas vereasões na fhorm.a 4 ordenacão do 
livro pr° que se não fizese mais cf hüa vereasão cada 
somaria pr ser pratiqua e custume antiguo nesta vila 
e sendo nesesario mais verea.s&Ns sê farião e sobre o 
cauzo escreverião ao ouvidor geral gera dar c/Oprime 
e pellos ditos offisiaes foi acordado cf prqt° Babado era 
dia feriai e não podião fazer carrilara e os alrnotaseis a 
saber os ofisiais 41-  folião da esmalta outro passado tenhão 
cõprido eõ sua obrigaeão do serê almotaseis peito que 
era nesesario fazerse dous almotaseis que sirvão o mas 

• 
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de julho e agosto que vé pello que acordarão que ser- 
vibè os ditos dous mezes de almottaseis a saber grasia 
roiz o moço e João pais aos quaes mandarão se dese 
juramt° pasado este bines de junho na forma que sua 
magia manda e de tudo mandarão fazer este termo onde 
amuarão eu callixto da mota escrivão da °amara o es- 
crevi 	Sebastião de freitas 	Alvro neto, 	gualdo 
de medina 	bsonel furtado. 

Ao pr° dia do mos de julho de mil e seis sentes 
e vinte e quatro andas nesta villa de são paulo na caza 
do c5selho deita pelo juis ordinario sebastião de freitas 
cf serve durante o èpedimt° de sebastião fez coroa foi 
dado juramt° dos santos avangelhos ao almotasel jogo 
pais pera que sirva g dito carguo este mas de julho e 
agosto guardando è tudo o servico de doas noso sie e o 
de sua magde e as partes o seu drt° elle o promete°, asim 
fazer como nosso Si' lho dese a entender por não estar 
na vilM grasia roiz outro almtasel lhe não foi pedido 
juramt° o qual se lhe clara è vindo a esta villa eu callixto 
da mota escrivão da ()amara o escrevi 	João pais 
Sebastião de freitas 	Alvro neto, girai& de ,medina 

lionel furtado. 

Ao pr° dia do, mes de julho de mil e seis sentos e 
vinte e quatro anos nesta villa de são paulo na caza 
do cèselhq deita onde se custuma fazer vereasão se jun- 
tarão è camara os offisiaes delia a saber o juis sebastião 
de freitas e os vereadores alvares neto e giraldo de me- 
dina e o pdor do cèselho lionel furtado e sendo juntos è 
calmara pozerão è pratiqua as couzas do bè corai da tem 
e eu escrivão lhes li o seu regisrnt° e pera que conste de 
como se juntarão è camara mandarão fazer este term° 
eu callixto da mota escrivão o escrevi 	Sebastião de 
freit,as 	Alvro neto 	igiraldo de medina 	lionel 
furtadck. 
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Aos seis dias do mes de julho do ano prezente de 

, ijimil e seis sentos e °unte e quatro anos nesta villa de sã» 
paulo nas eazas do cõselho donde se custuma fazer vrea- 

çsão se ajuntarão en °amara os ofisiaes da eamara a sa- 
ber sebastião de freitas juis ordinario e alvaro neto o ve- 
lho vereador e o vereador gerald° de medina e o procu- 
rador do conselho lionel furtado e sendo juntos en cama- 
ia pozerão en prataqua as oouzas do hen comil da tem e 
requere° o dito procurador aos eofisiais da comam fosen 
tomar pose das aldeas desta villa e requerei° o dito pro- 
curador que era negesario ao sorriso de de e de sua 
magde avizarse a rellasão deste estado do mao porse- 
dimt° que teve nesta vila o ouvidor geral lambo fèz e 
dos ensultos e enjustisas que fez nesta vila aos feitos 
crimes que deixou de apellar por parte das justisas cou- 
za que sua magde tanto defende e que tose avizado a 
dita rellasão eon todo o segredo e tudo mui meiuda- 
mente Se escreva na fome, da verdade outrosy requere» 
mais o dito prochrador imandasen tomar por escuto tudo 
equino que se pesou nesta camara entre o juiz frei" roiz 
da guera e o vreadox alvro neto junto con os mais ofi- 
siaes que se acharão iprezentes fil.° furtado e o ekscrivão 
callistro da mota e os demais que na presa estavão e o 
tam simão borges serve e o alcaide free preto e o ou- 
vidor que acudiu a chamado da camara o que visto pe- 
los ditos ofisiaes mãodarão que tudo S3 escruvese e o 
asinarão aqui eu manoell da cunha estirivão da camara 
o escrevi 	Alvro neto --- lionel furtado --- Seba,stiã,o de 
freitas 	giraldo de medina. 

Acordarão os ofisiaes da °amara ao, requerimt° que 
lhe foi feito pelo procuradoy do conselho responderão 
que no toquante avizar a rellasão elles terão, cuido de 
escrever do ben comi-1 couzas que a elle pertenserè e do 
que pasase na verdade e no kquante as alldeas hirão 
lia cada ves que ouver orden pera iso e por pasar asin 

• 

■ Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



119 -- 

na verdade se aunarão aqui manoel da cunha escrivão 
da camara e escrevi 	Sebastião de freitas 	Alvro 
neto 	giraldo de medina. 

outrosy mãodarão os ditos ofisiaes fase notefiquado 
grasia roiz o moso viesse tomar a vara de almotasel con 
pena de seis mil rs ou 'mostras° cauza bastante por onde 
o não fazia e lloguo en prezensa de mm escrivão mão- 
darão os ditos orientes ao alcaide fruo  preto o foge no- 
tefiquar e de como asin g mãodarão se asinarão aqui 
man,oell da cunha escrivão, da coimara o escrevi 	Se- 
bastiáo de freitas Alvro neto 	giraldo de medina 
lionel furtado.. 

Aos treze dias do mes de julho de mill e seis sentas 
e vinte e quatro anos nesta villa de são paullo na caza 
do conselho donde se custuma fazer coimara se ajuntarão 
en cantara a saber o juiz ordinario sebastião de freitas 
o vereador giraldio de mediria o procurador lionel fur- 
tado e pelo precurador foi dito e requerido, que lhe re- 
queria mãodasen dar conprlint° a proviz'ão do sõr gdor 
dioguo de mendonsa furtado, toquante aos quintos o que 
visto pelo •dito juis e vereador po,r não estaren aqui os 
deus vereadores a saber alvaro neto e antomo furtado 
mãodarão que lhe toma seu requerimt° e fose notefi- 
quado iniateus de pontes que não 'levas° daqui pesas 
de quintos V' baixo ate se não iajuntaren os ofisiaes to- 
dos da eamara pera porverõ no, eauzo como lhes pareser 
justisa e serviso de de e de sua magde con declarasão 
que não fazião vereasão nen despachavão por falltaxen 
doas vereadores e serem •dous sos de que mãodarão fazer 
este termo donde se assinarão aqui mano,ell da cunha 
escrivão da camara o escrevi 	Sebastião de freitas 
giraldo de 'mediria 	lionel furtado. 

Aos catorze dias do mes de julho de miil e seis 
sentos e vinte e quoatro anos nesta vila de são paullo os 
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ofisiaes da camara inãodarão fazer este termo em como 
ontè que forão treze deste prezente ano aparesera ante 
elles ditos ofisiaes grada roiz o mosp o quall disera em 
como elle fora notefiquado que viese tomar a vara de 
allmotasell e que elle não na podia servir per rezão de 
estar doente e estar pera tomar salLsa  pello que requeria 
a suas merces ho escuzasem e pellos ditos ofisiae,s foi 
dito que visto elle estar doente ho eseuzavão e loguo 
pello precurador do conselho foi dito e requerido 049 

ditos pfisiaes fizesem outro allmotasell o que N isto pelos 
ditos ofisiaes seu requerhut° e por não estar a tera sem 
allmotasell por aver quinze dias que a tera estima sem 
elle nomeava:to a dos clabreu aqui mor pera que senis° de 
allmotasell e lloguo 03 ditos ofisiaes mãodarão vir ante 
SI o dito dos dabreu r o que lhe dento juramr dos 
santos evãogelhos sobre elleks e o asinarão aqui nianoell 
da cunha escrivão da cantara q ecserevi -a Sebastião de 
freitas 	giraldo de medina."1 honel furtado. 

• 

• 

E lloguo no dito dia mes e ando muna e atras de- 
clarado na camara 4 juis ordinario sebastião de freitas 
deu juram? dos santos evangelhos sobre MI llivzo deites 
perante mi escrivão a dos dabreu pera que sirva de all- 
motasell estes dons meses ben e verdadeiramts guoar- 
dando en tudo o drr as partes e o segredo de ju,stisa e o 
serviso de ds e elle o pormeteu asim &Der e be asinou 
aqui com o dito ims manoell da cunh4 escrivão da °a- 
mara o escrevi 	Sebastião de freitas 	dos dabreu: 

• 

Aos vinte dias do mes de julho de mill e seis sentos 
e vinte e quaotro anos nesta villa de são paullo na caza 
do conselho donde se custuma fazer camara se ajuntarão 
os ofisiaes a saber o juis sebastião de freitas e o vereador 
geraldo de medina e fies° joão verador que foi do ano 
pesado ppr não estarem na vila o verador ãt° furtado, 
e o verador allvaro neto o velho de que tomou juraint° 

• 

• 
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e g precurador lleonel furtado e sendo juntos en ca- 
mara posarão en pratiqua as couzas do bem ("anui da 
tora e requereo o procurador do conselho que a camara 
atrazada fizera MI requerimt° ao coal se lhe não, deferira 
por não aver mais que hü verador nen se fazer camara 
e ora de novo por se fazer camara e aver doas vereado- 
res requeria a eles ditos ofisiaes imandasen notefiquar 
ao capitão e ouvidor allvro lluis do vale guoardase ps 
capitollos que o ouvidor geral llazaro fèz deixou em 
eoreisão e asin mais requeria a suas merses desèn con- 
prunt° a provizão do sõr gd" geral! toquante aos quin- 
tos que dis nella se ponha ametade nas andais e asin 
requeria mais a suas merses escrovesen a rellasão, aquilo 
que o auvidor geral llazaro fèS fes nesta caia do con- 
selho toquante a enlleisão e asirn toquante as outras 
couzas do bem coima e asira mais escrevesen a rellasão 
como a tora não he capaz de se fazer duas verasõis na 
semana e de tudo ese,revão do bem coma o que visto 
pelos ditos ofisiaes mãodarão que tudo se escrevese e o 
atarão aqui eu manoell da cunha escrivão da camara o 
escrevi 	Sebastião de freitas 	gualdo de medina. 
fre° joão 	lionel furtado. 

E loguo acordarão os ditos ofisiaes fosem notefi- 
quar ao capitão e ouvidor allvro Ruis do valle guoar- 
dase os eapitollos de coreisão que deixou o ouvidor geral 
Ilararo fèz que deixou nesta calmara o qual eu escrivão 
lloguo notefiquei de que den en resposta que agravava 
pa a rellasão e ng toquante ao requenmt° que se metese 
a metade da gente idos quintos nas alldeas acordarão 
que amenia que são vinte e hfl se ajuntarião algas ho- 
inès da governansa da tera pa detreminarem o que foge 
prol e ibem comú e ng toquante ao outro requerimts 
acordarão cf nenhii dos ofisiaes que presentes lestavão 
se acharão ao fazer da enlleisão por servirè en auzensia 
dos empedidos que ao, tall tempo servião pello que nese 
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particullar não sabujo o que avião de escrever e no to- 
guante ao bem comii que elles avizarião e se asinarão 
aqui raanaell da cunha escrisão da °amara o escrevi 
Sebastião de de freitas 	giraldo de medina 	fim" joão 
lionel furtado. 

Aos vinte e sete dias do mes de julho de mill e seis 
Bentos e vinte e quoatro anos nesta villa de são paullo 
se ajuntou na sala do conselho donde se custuma fazer 
verasão o juis sebastião de freitas que serve durante 
o empedimt° de sebastião fèz corea o o procurador do 
conselho lleonell furtado e 'ienes ditos forão dito que 
não fazião camara par faltaren os vereadores dizendo 
o procurador que não tinha que requerer por não aver 
camara de que fiz este termo eu manoell da cunha es- 
crivão da °amara o escrevi 	Sebastião de freitas 
lionel furtada 

• 

Aos tres dias do mas de agosto de mill e seis sento& 
e vinte e quoatro anos nesta villa de são paullo na caza 
do conselho della onde se custuma fazer verasão se jun- 
tarão è °amara os offisiaes della a saber o, juis franco 
roiz da guera o verador alvaro neto e o verado,r gerando 
de medina, que serve durante ,o impedimeino de liourenso 
nunes e o precurador do conselho 1hone11jfurtado, e sendo 
juntos en °amara puzerão en pratiqua a:4 couza:s do bem 
comei da tora e requere° o procurador do conselho, que 
requeria a suas merses mandasem botar pregois por esta 
vila e por coarteis q nhila pesca va au sertão e os Mi- 
mes mãodarão tomar seu requeri:int° e se usinarão aqui 
raanoell da cunha escrivão da camara o escrevi declaro 
que responderão os ditos ofisiaes da camara o juis e 
veradores que tanto que lhes constase que allgás mora- 
dores quizeisem partir pera o sertão acodirião ao que he 
de obriguasão e o minarão aqui eu sobredito o escrevi 

• 

• 
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fre° rolz da guerra 	Alvro neto 	giraldo de me- 
diria 	lionel furtado. 

termo de juramto dado a gaspar 
gomes 

E loguo no mesmo dia atras declarado pellps ditos 
offisiaes da camara foi mandado vir diante delles a re- 
queri.mt° do precurador do conselho a gaspar gpmes ao 
coall lhe darão juramt° dos santos evãogelhos sobre MI 
livro delas pera que declarase a gente de nado que 
avia nesta tara que paguarão pera a frota porcoanto se 
mormurava por esta vila, que avia algas omès de nasão 
na repubriqua ao coall foi declarado debaixo d,o ju- 
ramt° que resebeo que não dera mais homès de nasão 
mais dos que tem ja declarado como consta neste livro 
atras fs 68 na, volta de que fis este termo donde se asi- 
nou aqui com os ofisiaes da camara manoell da cunha 
escrivão da camara ho escrevi com declarado que em 
tudo se reportava ao juramt° que jia tinha resebido eu 
sobredito o escrevi .ffifflMM"  gaspar gomes --- frei' roiz da 
guerra 	giraldo de medina 	Alvro neto 	lionel 
furtada 

termo de oomo se obrigou gaspar go- 
.mes a dar a esta camara oito mill rs. 

E depois deste lloguo no mesmo dia asma e atras 
declarado nesta camara apareseo gaspar gomes e se obri- 
gou a dar a esta camara ate dia de nosa sura do rpzairo 
oito mill rs em aro  pera este conselho por lhe darem 
llisensa pera llevar desta vilia pera a villa de santos 
oitenta cabesas de guado q coall levara per vezes e elle 
o fara a saber a camara coando o llevar desta vila e de 
como se obrigou a dar os ditos oito ;Mil' rg como dito he 
se obriguou aqui a dallos no dia atras declarado para 
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conserto do caminho e se asinou aqui con 	ofisiaes 
da camara manoell da cunha escrivão da camara o es- 
crevi 	gaspar gomes 	guerra 	Alvro neto --- gi- 
raldo de medina 	lionel furtado. 

Aos des dias do mes de agosto, do ano prezente de 
mill e seis sentes e vinte e quoatro anos nesta villa de 
são paullo na cima do conselho donde se custamo, a fazer 
camara se ajuntou nella o jnis opdinario freo roiz da guer- 
ra e o vereador geralldo de medina e o precurador do con- 
selho llionel furtado e por elles forãO, dito que não fazião 
carnara por ser dia santo e por falharem dous vereado- 
res a saber allvaro neto e itt° furtado de que fis este 
termo, donde se asinarão aqui manoell da cunha escrivão 
da carnais ho escrevi 	giraldo de medina 	frei) roiz 
da guerra 	lionel furtado. 

• 

Aos clezasete dias do mes de agosto de mil e seis 
bentos e vinte e quoatro anos nesta vila de são, pálio 
na cara do cõselho onde se custuma fazer vereasão pr 
não estar na villa o escrivão da camara mei da cunha  
fui chamado eu tam  pers. fazer 'arte termo estando pre- 
zentes o juis ordinario sebastião faz corea e o pdor do 
cõselho lionel furtado e estando juntos pr filies foi dito 
que não fazia° vereasão por aver dias qpe os siais ve- 
readores a1varo neto e ant° furtado de vpsconselos não 
acodião a vereança como tinha detobrigaÁão os quaes os 
ouverão pr condenados cada H è hã tostão e logo pello 
dito pdor foi dito q" protestava de não ècorer è pena 
atgüa e è nenhii tempo se lhe poder èputar o deixar de 
se fazer vereansa prqt° sempre aoodio como tinha de 
pbriguasão e asim requeria ao, dito juis os mande note- 
fiquar e não querendo obedeser prosedese contra elles 
corno lhe paresese justa e porquanto tinha cf requerer 
e pr falta dos ditos vereadores o não, fazia o cf vt° pelo 
dito juis mandou que fosè noteficados os ditos verea- 

-az — ^~—, 	ona Nowa 	ort••••po 
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dores acodisè ao, que tinhão de obriga,cão t30 pena de se 
lhe.s dar é culpa e proseder contra elles exl o rigor de 
justa g lhe paresese o vereador gemido de medina não 
asistie a esta °amara por ser parente do escrivão, VI afe- 
nidade e declaro g" esteve na villa e o não fes pelo dito 
respr e asinarão aqui callixto da mota tam  o escrevi 
Sebastião fèz Corea --- lionel furtado. 

• 

Aos vinte e quoatro dias do mes de agosto do ano 
prezente de mil e seis sentas e vinte e quoatro anos 
nesta villa de são paullo na caza do conselho donde se 
ajuntarão os ofisiae,s da camara juizes e vereadores he o 
capta° poro vas de bares e algiis homas da guovernansa 
da tera estando todos juntas se aco,rdarão sobre as coar- 
teis e mde que veo do sór capitão mor e ouvidor desta 
capta allvaro luis do vante e diguo c5 o, capitão da enfan- 
taria ferderiquo de mello e se acordou entre elles que 
se faria letra da povora que nesta vila ouver e que fie 
quara depozitada pera acodiren com ella coando for 
nesesario aonde nesesario for pera o serviso de sua magde 
e defensão da tera e outrosy acordarão, que cada quinze 
dias hiria hiia companhia asistir no porto de santos e 
que comesarão lloguo e se tratou mais que se faria 
acordo geral pera se saber a gente que ha acordou:se 
mais que eneoanto durar esta ocazião cesase na sua ma- 
taria de justisa nos cuim sives o que não tera efeito 
ate resposta do capitão a quen se avizara sobre iso por 
pareser visto a rezão que onde o dito capta() manda e desr 
pësa se não proveria e nen entendão com omiziados de ca- 
zos crimes seja o mesmo no sivili visto aver nesta tora 
nat" homès que por medo de seren prezas por dividas 
deixão de acudir a villa fazendo falha nesta ocazião e no 
toquante a indios que avizaritra aos capitães hos manden 
lloguo acordarão que cada oito dias averia allvedo geral 
peara estar a gente prestes pera se acudir coTando for 
nesesario e desta maneira se asinarão aqui manoell da 

• 

E 
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• cunha escrivão da amara ho escrevi 	Alvro neto 
Pedrp vaz de Barros— Sebastião fez Corea, 	fico  raz 
da guerra -- giraldo de medina de— Sebastião de freitas 

lionel furtado --- baltezar de godoi 	Manoel freo 
Alx° leme 4"..fflM  Frederiquo de mello coutinho 	Poro 

Leme 	Gaspar Barreto 4""m~  AP peres caiiamares. 
• 

• 
• 

i‘  

• E logu° requere,o o dito precura.dor do conselho 
llionel furtado aos ofisiaes da °amara que lhe requeria a 
suas merces não consentisen e nen mandasen que desta 
villa saise mantimt° aIIgü daqui desta villa Tia fora o 
d e  visto pellos ditos ofisiaes acordarão que se proibise que 
com pena de seis raill lis os ditos mantimtos perdidos • 
gera acuzador e obras do conselho que nenhila pesoa 
tire os ditos mantimtos fora desta villa sem ordem delles 
ditos offisiaes da camara e que por ser dia santo oje 
não faziáo verasão e o asinarão manoell da cunha es- 
crivão da camara ho escrevi 	freo roiz da guerra 
Alvro neto Sebastião, fez Corea Gualdo de medina 

lionel furtado. 

• 

Ao deradeiro dia do mas de agosto da dita era 
nesta villa de são paullo na caza do conselho donde se 
custuma fazer vereasão, se ajuntarão eu cainara os offi- 
siaes deita o juis sebastião fèz corea e 04 vereatiores ai- 
varo neto e bit° furtado de vasconsellos h o verador ge- 
raldo de medina e o, precurador lhonel furtado estando 
juntos puzerão en pratiqua as COUZas do bem oomun de 
que fis este termo manoell da cunha escrivão da camara 
ho escrevi con declarasão que requere° Q procurador RIOS 

ditos ofisiais . que suas merses fizesen allmotaseis por es- 
tes dous tnezes e pelos ditos ofisiaes foi dito, que se fi- 
zacen os ditos allmotaseis visto que acabado os que ser- 
viã,o estes dous mezes e CQM isto se asinarão aqui sobre- 
dito o escrevi .~ sebastião fèz corsa 	Alvro neto 

• 

• 
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parentesquo tinha com a avo de sebastião fez camaeh,o 
porcoanto, alvaro neto o rugoso esta cazado con húa filha 
da dita paulla camacho e gaspar casão hera cazado oom 
filha do dito sebastião fèz camach,o ho coall o dito, em 
declarou e deu por fe que lhe disera a dita paulla ca.- 
macho que sua miá era meia irmã da avo de sebastião 
fèz %macho he isto hera o que dito tam  imão borges 
serqra deu por fee e por lho dizer a dita paulla ca nacho 
e visto a dita fee que deu o dito em e de ser a dita 
paulla camaoho meia irmã davo do, dito sebastião Téz 
camada° pella cuoall fica allvro neto o imos o, parente 
de gaspar casão por via de sua molhei' no terseHro grao 
e meio p* °mirto o que visto Polias ditos ofismes mão- 
darão, que visto o parentesquo havião per escuzo de all- 
motasell ao dito alvaro neto e mãodarão se fizese outro 
o que visto pellos ditos ofisiais mãodarão que pa sabado 
se faria outro allmotasel por coanto oje se não fazia 
por ser dia santo donde se asinarã.o aqui manoell da 
cunha escrivão da °amara ho escrevi 	sebastião fez 
coroa 	Alvro neto 	Vascoruselos 	giraldo de me- 
dina. 

• 

Aos sete dias do mes de setembro de mil e seis sen- 
to :5 e vinte e quoatro anos nesta vila de são paullo nas 
emas do cõselho donde se custuma faze versão se 
ajuntarão nella os offisiais a saber o 34s fr" roiz da 
guera allvro neto o velho o vereador ãt° furtado de vas- 
consolos e o procurador lionell furtado e sendo todos 
juntos tratarão o bem comei da guovernansa da tera e 
pello procurador foi dito aos ditos offisiais fizesen almo- 
tasell por coanto estavão emparelhados deus omès en 
dous botos cada hú e que requeria fizesè hú almotasell 
visto estaren empatados e pellos ditos offisiars foi dito 
que se fizese allmotasell porcoanto os que estavão feitos 
por votos os não fizerão por ser dia ferall e aver defe- 

• 

.• 
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Densas e fiquar Ira este sabado e que se fizese e pelos 
ditos ofisiais foi dito que não avendo asento de como 
estavão feitos nenhús allinotaseis como dis o dito procu- 
rador e que por ora se fasa allmotasell ao Tm.  11 fizerão 
a, mei mexelhão por votos como sua magde manda e mão- 
darão os ditos °finais viese o dito mel roiz mexelhão ps 
aver juramt" e outrosi requere° o procurador aos ditos 
ofisiais mãodasen por cobro nu negro que anda fogido 
no, bairo de  virapoeira avia dons anos aquele negro tinha 
feito allgilas mortes e roubado cimas e saltiador de ca- 
minhos e lhe requeria a suas anerses .mandasen °hamar 
dois omens e lhe desen favor e ajuda que gera isp ouver 
mister senão que portestava de lhes culparen por todas 
es malfeitorias que o dito negro fluis° e requeria a elles 
ditos ofisiais recadasen as rendas do ekselho se não 
portestava de os aver 'por encampados e requeria mais 
mandasen vir o, porteiro a esta villa e peito dito juiza 
foi dito que ja avia dado-  orden pera tomaren o dito 
negro e no toquante aos bens do conselho que tinhão 
anãodwdo pesar mdss e que acudisen as justas que hy 
desen a sua enxecusão e no toquante ao porteiro ja o 
meirinho do campo ho lua buscar e outrosi estando en 
vereasão chegarão hilas cartas do, capitão mor nas quaes 
viera Mia nomeasão per escrito do dito capitão mor e 
lloguotenente do siír conde de monsanto e na qual no- 
meava tres hornès pera alcaide desta villa pera prezente 
estar sem elle aprezentandoos aos ditos ofisiais pera que 
dentes enlegesen hú o mais sofisiente idonio como Ell Rei 
mds e pellos ditos ofisiaes foi dito que escolha° andre 
furtado liii dos Ires nomeados por lhe pareser mais so- 
fisientes ps p carguo e lloguo mãodarão os ditos ofisiaes 
fase notefiquado o dito andre furtado pera que venha 
tomar pose e juramts do dito carguo e asim mais voo dos 
cparteis que manda o dito capitão se registâo' na camara 
e se po,nhão nos llugares pubriquos aos coais mãodarão 
se dese cúprimta e con iso se atarão aqui manoell da 

yiratteatÁ 

• • 

• 
• 

É 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



• 

• 

130 

cunha escrivão da camara o escrevi Ire roiz da guerra 
Alvro neto 	Vasconselos 	honel furtado. 

Aos q.  uatorze dias do rates de setenbro de mill e seis 
Bentos e vinte e quoatro anos nesta villa de são paullo 
na coza do oonselho &gide se custuma fazer camara se 
ajuntarão nella a saber o juis sebastião fèz corea e frete 
roiz da guera o vereador alvar°, neto at° furtado de vas- 
co,nselas e o vereador geraldo de medina e o precurador 
bonen furtado estando todos juntos puzerão en pratiqua 
as couzas do ben cumil e pello procurador foi requerido 
ao,s ditos ofisiaes que mandasen saber das prizõis deste 
conselho de Mis grilhõis e de liii varão do •ronquo e 
patos ditos ofisiaiS foi dito que lhe disesen onde estavão 
os grelhõis e varão que elles mandarião loguo buscar 
porcoanto enes não sabem por ora de nada e se asi- 
natio aqui manoell da cunha 'escrivão da camara o es- 
crevi 	Sebastião fèz corea 	Alvro neto 	Vascon- 
selos 	giraldo de medinta 	honel furtado,. 

termo de jurarmt° dado a mel raiz me- 
xilhão pera ser allmottisell. 

Aos quatorze dias do mes de setenbro do una pre- 
zente de nuil e seis sentos e vinte e quoatro anos estan,dg 
os afinais juntos é-  camara pello juis sebastião' 	coroa 
lhe foi dado juramt° dos santos4  evãogelhos sobre ia li- 
vro delles a on r,oiz xnerelhão pera que sirva de animo ;  mel 

tascai este IDOS de setembro e outubro guoardando en 
tudo o serviSo de de e o drt° as partes elle o pormetect 
asy fazer e se asinou aqui com os ditos ofisia.es manuell 
da cunha tescrivão o escrevi 	Manool Roiz mixilhão 

Sebastião fez correa. 
• 

Aos vinte e H dias do mes de setenbro de mill e 
seis sento e vinte e quoatro anos nesta villa de são 

• 
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paullo na coza do, conselho donde se custuma fazer ve- 
rasão se ajuntarão os offisiais della a saber fico roiz 
da gera p verador lourenso nunes e o procurador do oon- 
selho lionel furtado estando todos juntos puzerão em 
pratique as couzas do bem cumil e pello procurador do 
conselho foi requerido, aos ditos offisiaes que mandasen 
vir do rio de jant o roll doe om-43 de nazi° que avia 
que lhe mandasen tombem por en reeadasão os bens do 
conselho e pellos ditos offisiais foi dito que todas as 
cauzas sivell e.stavão retidas pello capm smox e pelo ou- 
vidor geral por respt° do rebate que ha e que fizese 
petisão ao oapm lhe pedis° nela mandase se cobras° os 
ditps bens do conselho e no toquante ao roll da finta 
que mãodarião ao ouvidor gerall o mandase do rio, e com 
isto se usinarão aqui manoel da cunha escrivão da ca- 
mara h,o escrevi Alvro neto Vasoonselos 	guerra 

Lourèso nunes 	lionel furtado. 

4 ." 

Aos* vinte e oito dias do mes de setenbro do ano 
prezente de mil e seis sentos e vinte e quatro anos nesta 
villa de são paullo na caza do conselho onde se custuma 
fazer vereasão se juntarão è comera as ofisiaes delia a 
saber o juis ordinario, fico roiz da guera e os vereadores 
alva neto o velho ant° furtado de vascõselos e leo nunes 
e o pdor do cõselho lionel furtado e senda juntos -6 
camara puzerão em pratique as oouzas do bem °uma da 
hera e de tudo mandarão fazer este termo pss que conste 
de oomo, se juntarão è vereasão e asinarão aqui eu cal- 
hxto da mota escrivão da comam o escrevi 	guerra 

Alvro neto Vasconselos Louro nunca lionel 
furtado. 

• •  • 

• 

• 

E lloguo na mesma vereas-áo estando juntos ê co- 
mera os ditos offisiaes requere° o pdor do cõselho que 
os pas que devião a este cõselho não pagavão pello pou- 
co dr° que avia na tora por respeito do estado do brazil 

• 

• 

çe 
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estar è aperto por respeito dos inimigos pello que re- 
queria a elles ditos offisiaas da calmara ouvesè pr bem 
e mandasè que elle procurador tomase é pagam? do 
que se deve ao cõselho e lhe estava caregado é drogas da 
tera que a suas mitoses paresesè o, que vt° pelos ditos 
offisiaes da camara, mandarão ao dito pder 	pagase 
do que se devia ao coselho è pano dalgodão sera e cou- 
ros pelos presos c!" corar na tora a dr° e isto sera das 
condenac&3' s somte e os cór,siertos feitos a °amara có as 
partes serão na forma dos disertos e de tudo mandarão 
fazer este mento que asinarão eu calhxto da moita es- 
crivão da °amara o escrevi Alvro neto Vasconselos 
-- guerra Lourõso nunes honel furtado. 

• 

Aos sinquo dias do mas de outubro de mil e seis 
Bentos e vinte e quatro anos nesta vila de são paullo 
na  caia do cõselho delia onde se custuma fazer vereasão 
se ajuntarão è camara os ofisiaes •della que prezentes 
se acharão a saber o, juis ordinario sebastião. fiei coreia 
e os vereadores alvaro neto e lee nunes e o pder do 
cõselho leonel furtado e sendo juntos è camaara puze, 
rão ê pratiqua as 00,117.88 do bem curnii da tera e não 
se achou a esta vereasão o vereador ant° furtado pr 
fazer a saber aos ofismes que era doente e de como se 
ajuntarão é vereasão se asinarão, aqui leu callixto da 
mota escrivão da °amara o escrevi 	Siebastião fiez co- 
na 	Alvro neto 	Lout -Nõso nue  nes 1  lionel furtado. 

• 

Aos doze dias de outubro do ano prezente de mil 
e se s sentos e vinte e quatro anos nesta vila de são 
paullo na caza do cõselho desta vila se ajuntarão õ 
°amara os °fie:dam della a saber o juis ordinario fres 
iniZ da guera e os vereadores alvaro neto e ant° furtado 
de vasconselos e lee nunca e o pder do Caselho honel 
furtado e sendo juntos é ninara puzerão ê pratiqua as 

-ffiffil■ 
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cotizas do bè curnii da tora e requereo o, dito pdor aos  

ditos ofisiaes dizendo que a vara de alcaide estava vaga 
pr rezão de freo preto que a servira estar èpedido e andre 
furtado q"-  estava pr nomeasão do, pd'r  do donatario e 
eleicão desta @amara era auzente pella quall reza° pe- 
re.sia o povo pr nao aver offisiass de justa pelo que 
suas merces provesè alcaide pera se cobrar os bens da 
conselho o cid° não protestava pelos bens do crisellio o 
que s to pelos ditos o,ffisiaes da °amam reponderão q" 
ti•hão mandado ao meirinho do campo das miz fizese 
as deligensias nesesarias gera se cobrar os bens do eõ- 
selho emelt° não ouvem alcaide e outrosim pr lhes cons- 
tar ser lauzente endro . furtado que estava nomeado pr 
alcaide e o pd" loguatenente do conde donatario desta 
capta na aprezentacão cl" lhes fes lhes dar poder perta 
fazerè outro qualquer cf lhes pareser sofesiente q pera 
isso ha pr nomeado e outrosim có a pe nomeasão, 
o dito pdor do donatario fe,s como consta pr este livro 
vir nantado entre outros o idita João topes e ser esco- 
lhido pr esta oamara, ao qual não foi dado pftse pello 
ouvidor geral lazaro fèz que antão aqui asistia pr co- 
reicão dizer que tinha culpas delle pella qual rezão 
fez outro è seu lugar prqt° em não consta de culpas q" 
o dito João lapas tenha nè de outro èpedimt° algii se 
acordaraõ è camara que Re lhe dese pose do ofisio de al- 
caide pr vertude da dita nomeasão e cacica.° qq-  deite se 
fes pera, servir o, tempo que sua magde manda dando 
pr° fiança e de tudo mandarão fazer este termo onde 
aduarão aqui eu callixto da mota escrivão da camara 
o escrevi 	floco  roiz da guerra 	Vasoonselos 	lio,nel 
furtado 	Alvro neto 	Lourèso nunes 

Aos dezanove dias do mers de outubro, do ano pre- 
mente de mil e seis sentas e vinte e quatro anos nesta 
villa de são paullo na caza do cãs' elho deita onde se 
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custuma fazer vereasão se juntarão é cercara os offisiaes 
delia a saber o juis ordinario sebastião fit coroa e os 
vereadores eive neto o velho ant° furtado de vasconselos 
e 100  nunes e o pdms do cá- solho lionel furtado e sendo 
juntos é Gamara gozarão pnotiqua as couzas do bem 
cumii da tera e peta que conste de como se ajuntarão 

camara fis este temo onde asinarão eu calixto da 
mota escrivão da camara o escrevi --- Alvro neta --- 
Vasconselos 	Lo,urèso numes 	lionel furtado. 

termo de juramt° dado ao alcaide 
jeito lopes e flanca que deu a serven- 
tia do dito offisto. 

•• 

o 

• 

• 

Aos vinte dias do mos de outubro de mil e seis 
Bentos e vinte e quatro anos nesta vila de são paullo 
na oaza dg °Mello della onde se custuma fazer veres- 
São estando juntos ê camara os offislaes della abaixo 
asinados pello pis ordinario fr" raiz da guera foi dado 
juramt° dos st" evangelhos a João lopes perestrello 
pena que sirva de alcaide desta vila pello tempo que 
sua triagd; manda guardando è tudo o servico de doos 
noso sõr e o de sua maga° o segredo da justice e o drt° 
as partes e elle o promete° asim fazer opmp ngso si lho 
dose a entender e loguo pera servir o • ito offisio agre- 
zentou pr seu fiador ao avogadb geral& de medira e 
pelo dito geraldo de medina foi dito que elle o fiava 
fë cõtia de vinte mil rs a toda a p3rda e dano g" pr sua 
malisia ou nigligensia der as partes satisfazer na dita 

• 

confia no toquante ao dito ofisio de alcaide somte para 
g obrigava sua pessoa e bens moveis e de raiz avido 
e pr aver e o dito João lopes se obrigou a tirar a pas e 
salvo ao •dito seu fiador e os ditos ofisiaes da cantara 
aseitarão a dita flana e asinarão aqui eu callnto da 
mota escrivão da carnara o escrevi 	Geraldo de me-. 
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dina 	fre° roiz da guerra 	Alvro neto 	Lourèsp 
nunes 	lionel furtado 	joão liopes perestrelo. 

• 

• 
e 

e 
• 

• 

st. 

• 

Aos dous dias do mes de novenbro do ano, de mil 
e seis sentas e vinte e quatro anos nesta vila de são 
paullo na oaza do cOselho donde se custuma fazer ve- 
rendi° se juntarão en °amara os ofiáaes a saber o juis 
ordinario ire° rolz da gera os vieradores alvaro, neto át° 
furtado de vasoonsellos llourenso nunes e o procurador 
lianell furtado e estando juntos sen °amara puzerão sen 
pratiqua, as cotizas do ben cumú e pello procurador foi 
dito e requerido aos ditas ofisiaes mandasen chamar 
o juis sebastião fiez corsa gera vir a vereasão visto estar 
na vila coando não que portestava as couzas mall feitas 
de as aver por quen drt° fose e sasin requena mais 
a suas merces .enbargar as carnes e vir a esta villa gera 
andaren a preguão e que são as que deve jorto fèz ma- 
deira a joão rolz de moura pera se paguar este cós-  ellw 
de seis sentas e sesenta VÁS en cf.  o dito João roiz esta 
condenado quando não portestava por quen drt° fase 
ao, todo toquante aos bens do conselho e pelos ditos 
ofisiaes forão dito que eles estavão todos juntos en ca- 
mara formada per veradores e há juis e procurador e 
que sem enbarguo diso eu escrivão, fis a saber ao dito 
juis sebastião fit core-a en como testava. ° sen. °amara os 
offisiae.3 se queria vir a ella percoanto o procurador asin 
o requeria e pelo dito juiz foi dito que ja que ca esta- 
vão ,os offisiais foi dito que se enbarguasen as carnes 
que o dito precurador dis ate estar paguo o conselho de 
seis sento s e sasenta rs g" deve o dito João roiz e asin 
mais requereo o procurador aos ditos offismis fizesen 
allmotaseis por estes ;deus mezes porcoanto estavão ja 
seri eles po,r estaren acabados lias que erão e pellos di- 
tas offáiais foratio ditos que se fizesè alimptaseis visto es- 
taren acabados ja os que erão e lloguo pelos ditos offi- 
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siais forão dito que se ibotasen quê avião de ser afino- 
taseis e polias ditos offisiais forão feitos por mais votos 
allmotaseis João misel gigante e pedro de prado os ceais 
mandarão os ditos offisiaes fasen natefiquados os asiTna 
nomeados peru que venho tomar suas varas de que fiz 
este termo donde se aasinarão aqui manoell da cunha 
escrivã a das enxecusõis o escrevi na auzensia do escri- 
vão da carnara, callbctro da mota 	free roiz da guerra 

Alvro neto 	Vosconselos 	Louro nunes 	lio- 
nel furtado. 

• 

E lloguo no mesmo, dia na mesma camara manda- 
rão os ditos offisiais Chamar aos °mês da gniovernansa 
da fera estando prezente o capitão pero vas de baros 
pera poren en ratiqua as couzas do ben comün juntamte 

• com os capitãis da enfantaria a saber salvador pires ca- . 
pitão dos aventureiros e o capitão Me pedroso com os 
mais onik-is bons da guovernansa da bera primeiramte se 
tratou sobre as idas dos capitãis hyren -  abaixho o que 
acordarão entre todos e pedirão qo capitão perto mas de 
bares o que vem encomendado o •md° do capitão mar 
alimpo luis do vaie digno cometido palio rmd° para que 
obriguase com pena de Mi cruzado as companhias que 
tprnasen a hir abaixho como dantes hião so pena de 
oorer a enxequsão do adito mde e '!no to4uante as idas 
abaixho se acordou mais ayizar atit dito car mor ou- 
ves° por bem cumutar as oondenasõ'is dos que' faltarão' 
9ue não, forão com seus capitãis en que demorarão con- 
prir con sua obriguasão por ser pena mais movexallvell 
porque o contrario seria oauza de Mt" se auzentaren e 
que depois de teren sastisfeita os que faltarão nas suas 
companhias haja sua mem por bem de que escute os 
capitásis e mais conpanhias de iren abaixho ate viren 
notisias do ienemiguo o que ficara com obrigasão de 
que os capitãis desta vila asistão em cilas con suas 

• 

- a 
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conpanhias as somarias porque min se fica dando me- 
nor opresão aos moradores como são os gastos e fogidas 
de pesas e perdas e faltas de suas fazendas e llavourss 
e °atroei com isto acudirem mais gente a oceazião ofe- 
resendose porcoanto penas respeitos ja ditos faltarão 
Int" ti não acompanharen seus capitãis o que não farão POIU0,14, 
nesta villa per lhe ser mais falsell e outrosi se acordou 

1 

• 

Tilais sobre a pollvora que ha nesta villa tomada pella 
minara ao capitão pero vos de barca que não seria (vier- 
tado mandarse Aedita..pulluara aos orniis de santos per- 
coanto nesta villa  não ha  mais que quatro arobas he 
~siaria pera as armas de foguo e não aver outra poll- 	 •

• 

vera com que poder acudir% do nesesario, e outrosi aver 
nesta tem me gentio do gentio da tetra os copais andão 	• fp* 

allvprosadpos com estas novas e se temerem que se lla- 
vante o dito gentio contra o qual não ha (mais defensa 
que as de armas do foguo .pello que acordarão, peva 
melhor pervensão dos solidados se repartise a dita spoll- 
vora pellos que tem armas de foguo, com obriguasão de 
a. não gastarem e darem conta della cada vez que lhe 
for pedida pera asim estar mais riegura e prestas pera 
com alia aculdiren a defensão desta tora e servis() de 
sua ling& por mim pareser a todos mais servis° de 
da 43 de sua mag.& e bem OQIIICI se (minarão aqui p° de 
tudo se dar conta ao capo mor desta cape manoell da 
cunha escrivão das •enxecusõis 1v) escrevi em auzensia 
de calligtro da mota 	Sebastião de freitas 	Ant° Ra- 
pozo 	Freo roiz velho 	freo joão 	Gaspar Barreto 
-- João rez de saavhdra 	João pais 	luis afe furtado 
--- Ante pedrozo 	bertolameu t bueno 	Pero leme 

baltezar de godoi 	.Alx° leme -- Dioguo mo,rera 
Alvro neto -- Louffiso nunes 	Vasconcelos 	freo 
roiz da guerra 	honiel furtado 	Pedro VOLS de Barros. 

• 

9 
o 

• 

I 
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traslado da carta g se escreve° ao 
capitão alv° luis do valia pelo acor- 
do atras. 

• • 

• 

• 

premita deos esta ache a v m cõ a sande que talos 
lhe desejamos o o tango requere ,pera defencão da capta 
e que cedo tenhamos melhores novas do que ha de 

' prezente oje deus de novenbro nos ajuntamos é camara 
03 offisiaes della e o capitão podre vas de barros cõ os 
homès bons da governansa da tera pera cõsultar algúas 
couzas toquantas ao hem comú e defensão desta tem 
onde se acordcsu pedirmos act dito capm sobastivese cõ 
a enxecusão, do rnd° que v. ni. lhe comete no toquante 
ais oondenasões dos hoanès que faltarão e aconpanhar 
a seus capitães a ese parto de santas te aviza.rmos a v m 

. e lhe pedirmos como pedimos aja pr bó cumutarlhes as 
ditas condenasües ó que vão abaixo asistir o tenpo q" 
o ouverão de fazer cf tinhão obrigacão e acabado de 
caótinuaace os q` faltarão é cada Ha das quatro cõpanhias 
ê irè abaixo sinão 	asistão có Mi dos capitães oõ sua 
ceópanlua em esta villa pr que aqui o poderão, fazer cõ 
mais fasilidade e sem detrimta asin pr evitas gastos como 
perdas e fogidas de pesas cõ sua auzensia e faltas que 
fazen en suas lavouras e fazdas que de e ser razão pr 
que todos hão faltado acodir a ase porto e se não fal- 
tarão estando sempre prestiesipent c.,6 o okividor que veo 
desa villa mande acodir logo, a cõpanhia cra na villa °es- 
tiver èqt° se avizão as demais e diste T103 paresia justo e 
desente -kl? não pereser o enemiguo alem de que es- 
tampo oje em tempo de adquirir gente e não, afugen- 
tala para o mato cõ temor das condenasões lembrando 
a v m Se pasagó q" os capitães não perdà pr seren ma- 
gnanimos e liberaes relevando as faltas dos soldados 
outrosirn se acordou q" a polvora q-  ha nesta villa e se 
tem tomado pr ser (pouqua que não são mais cf quatra 

• 

• 
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arobas q' era ben q se não tiraste da vila pois nella ha 
pasante de duzentas e sincoenta armas de fogo perla, es 
quaes lie bons nesesaria e não basta pera s acodir a 
ocazião qd" se ofereser alè de que a nesta vila init° gen- 
tio de que nos podemos temer PO queirão aproveitar da 
ocazitio pera tambè se levantarè pois entre elles se trata 
tia e o dito gentio se não teme mais tf das armas de fogo 
peno que se acordou en toda a junta atras referida g' 
esta polvora SO repartise pr todos os moradores desta 
villa q's tem armas de fogo obrigmidose cada hes a dar 
conta da que se lhe der cada vez cie lhe for pedido te 
acudir e levar abaixo qd° se o,fereser ocazião si a vosa 
tnerse pareser hõ isto pois tatu pouqua partida de pol- 
vora não lie bastante peita a artelharia dos fortes e pois 
v. In tio tatu zeloso da fazda de sua magde o que bem 
se ve pis pr lhia não gastar não manda dr" peara se pagar 
a dita polvora a seus donos avera pr hem se parta a dita 
polvora nesta cõformidade pera que asim os moradores 
desta villa a levè a sua custa escuzando os gastos da 
fazda do, dito si* lenbrando a, v tu que nfiqua tratamos 
de nos ieseuzar de dar cõprimt° a todas as couzas do 
servieo de sua magde e defenctio desta capta peru o que 
estamos promptos e oferesidos todas as vezes q" a oca/fito 
o pedir gde dees a v. ai.escrita eu °amara a dois de 
novenbro de mil e SM centos e vinte e quatro anos 
ft*" raiz da guerra —e antonio furtado 	1" nunes 
honel furtado 	alv" neto. 

Aos nove .ditis do mas de nomenbro do ano prezente 
de mil e seis centos e vinte e quatro anos nesta villa 
de são Paulo na nua da °amara deita se ajuntarão os 
offisiaes da caniara a saber o juis ordmario fico raiz 
da guera te os vereadores alvo neto e lee nunes e o pdor 
do eõselbu lionel furtado e sendo juntos è camara 
puzerão à pratiqua as couzas do bem comii da 
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tera e não se achou prezente a et veneasãO o vereador 
ant° furtado prqt° fes a saber que estava doente // e 
requereo o pdor do caselho que mandasi-, notefiquar ors 
almota.seis q• tomasè juramt" e os ditos offisiaes da 
camara mandarão que fosè noteficados os ditos almota- 
seis paresesè è °amara pera lhas ser dado juram? e paço 
/ e que ja asin o tinhão nide e asmarão aqui eu callixto 
da mota escrivi‘a da camara o escrevi 	fTe° roiz da 
guerra 	Alvaro neto 	Lo,urèso nunes 	honel 
furtado. 

E requereo o pdor do cõselho cf era vindo a sua 
notisia que alguns moradores queriã,o ir ao sertão e 
estando, a bahia tomada e nos esperando pello inimigo 
o que era è grande nsquo da tens por aver nella pouqua 
gente pello que suas n3erces provesè niso cõ jus? pr min 
cõprir ao sermo de da noso siir e o de sua maga' e ot 
mesmo requerimt° fes o capitão p° vas de bairos o g" 
vt° pelos ditos offismes da camiara digo e dise mais o 
dito capitão tirasè devasa dos culpados e os cõplioes 
prosedesè contra elles e os ditos offisiaes da coimara 
aoordarão que os juizes ordinarios tirasè do cauto de- 
vasa e prosedesè contra os culpados e pera que viese a 
notisia de todos fose posto quartel o5 grres Nuas q" 
nenhiia, pessoa intentase ir ao sertão e nè i  pera tal def3è 
ajuda o qual quartel se paso,u logup e &pis froo 
da gutera dise que elle tiraria a dita devasa pr bè-  de 
justica e servico, de sua magdo e minarão aqui eu cal- 
lixto da mota escrivão da °amara o escrevi 	Aivrp 
neto 	flue° rdiz da guerra 	Louro nunes 	lionel 
furtado 	Pedro vas de Barros. 

• 

Aos dezaseis dias do mes de novenbro do ano pre- 
zente de mil e seis sentes e vinte e quatro anos nena 
vila de são paullo se juntarão è °amara os offisiaes 

• 

4 • 
"4. 
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deita a saber o juis sebastião Raz coroa e os vereadores 
alv° neto e le° nunca e o pder do c5selho leonel furtada 
e sendo juntos è eamara pozerão é pratiqua as oouzas 
do bem coma da tora e nlet se achou presente a eista 
vetreasão o vereador ant° furtado ipr se dizer cib estava 
doente e sangrado e gera que conste de como se fes 
vereasão fis este termo eu callixto da mota escrivã.° da 
°amara o escrevi 	sebastião fimaz oorea 	Alvro neto 

Lourèso nunes lionel furtado. 

• 

E loguo sestand° ó cana os ditos offisiaes &signa 
asinados pelo jwa ordinario sebastião fiz coroa fo,i dado 
juramt° dos st" evangelhos a joão misel gigante gera 
que sirva este mas de novenbro e o mes que viS de 
dezenbro de almotasell guardando ó tudo o servia° de 
does no,so a? e o de sua magde e as partes o seu dl° 
e o segredo da juste e elle o promete° a:sim fazer e asi- 
narão aqui eu callixto da mota escrivão da mimara o 
escrevi de João t misel gigante sebastião fit core& 

termo de juramt° dado a p° de prado 
pera servir de almotasell. 

• Aos vinte e hui dia do mies de novenbro, do anp 
prezente de mill e seis sentos e vinte e quatro, anos nesta 
vila de são paullo pello juis ordinano fie" roiz da guera 
foi dado juramt° das santos evãogelhos sobre Mi livro 
delles en que poz a sua mão dna pera que bem e ver- 
dadeiramte servise de alLmotasell estes dous mimes de 
novenbro e dezenbro goardando o drt° as partes e en 
tudo etiprise o que sua magde manda o g" 'alie pormeteo 
asin fazer e se asmou aqui eõ o dito juis manoell da cu- 
nha esenvão das enxecusões ho, escrevi na auzensia do 
escrivão da eamara P° de prado 	frei' roiz da guera. 

• 

• 

• 

# • 
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Aos vinte e hCs dia do mes de novenbro de mil 
e seis sentos e vinte e ~tico anos nesta villa de saci 
paul° estando è eamara os •offismes abaixo minados 
o suis fico roiz da gera o vereador allv° netp o velho 
o verador lourenso nunes e o precurador lionell furtado 
o qual procurador requere° aos ditos ofisiais que suas 
merses mandasen ajuntar o povo cõ a gente da guo- 
vernansa da tera e juntanite OS capitão da guovernansa 
da tora abaixo .asin•ados por coanto hera vindo a sua 
notisia que nesta villa estava thil imid• do capitão mor e 
ouvidor allvro luis do N alio pello qual mandava lhe 
fcise Toda a pollvora que avia nesta vila o que se de- 
zia se queria dar a enxequsã,o pello que requeria a suas 
mercas mandasen ajuntar todo,s e sendo juntos com o 

Q. pareser de todos vis.en se estava ben darse a enxecusão 

irde— 	
ou não por coanto o gentio qd-  esta neste ppv° e seus 

o 	termos estava 'levantado asin o que voo de novo cpmo 
nitir 	os crioulos desta tera pera o qual efeito hera nesesaiio 

Okie. 	aver pollvora na teta porcoanto hera pouqua que não 
he mais que treis ambas pouquo mais ou menos a qual 
não he bastante  Dera as fortalezas se defenderen  e 
pode servir pera mitos assaltosaiLescepotas &saca- 
buzerrs se pode fazer aos  enemigos saindo Dor tera  e que 
faltando a dita pollvora podia sotseder mt° dano entre 
nos •asin com o .enemyguo que viese como outro que esta 
entre nos portestando o dito procurador alue porte.staN a 
sendp eauzo que saha a dita pollyora delta villa e por 

 • .. 	 falta delia soseder ai1gi dezaranjo nena e allevan- 
tamtos do gentio que ha entre os branquos poreqanto 

. 	• estas idas e vindas que fazen ao mar tem allevantado • 
1t°8 fogidos como, tem sosedido em lutas partes desta 
tera e se ve cada dia a de aver tudo, por quen drt" for e 
delles ditos offisiais daren conta a sua meg& o que 
visto pellos ditos mãodaráa° ajuntar as pemoas da gim- 
✓emanga da tera que mais prestes se acharão e os ca- 
pitais da ordenansa o capm mel preto o cará' ante pe- 

• 

• 
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drozo o capm andre fè4 e capa' fedenquo de meigo colai-.  
unho e sendo todos juntos peitos ditos offisiais foi posto 
eu pratiqua o que dito he o cõforme ao pareser que 
todos tornarão furão de acordo e de pareser que o que 
diz o precurador se comprise visto ser bem da teta 
requereu lo ao dito juis não niandase a pollvora fora 
desta Nina nem taaribõ consentisern somte que ficase a 
dita pollvora junta e segura pura que coando viese o 
enemiguo e não ouvase mais que tornalla e ai sahir 
com AC llia pera onde frise nesesario e pello dito juis foi 
dito que elle fora komte  co,n seu parsciro enxequtores 
do rad° do capm mor e ouvidor allvro luis do valle o 
que tinha obrigasão xlar comprime e que conforme a 
elle avia lloguo de tirar a pollvora das mãoi donde 
estava mas que visto o requentar soestana com mãodar 
lla baixo depozitando sornte nesta villa eia mão segura 
ate aviva as dito eapm mor cuja orden senpre avia de 
wIgir como tinha de obriga-são e pelos ditos ofisiais e 
mais senhores que estaviie prezentes diserão que estavão 
prestas oon suas pesetas pera aeudiren com a dita poll- 
vora e armas adonde fose nesesario ao servis) de 2-rint 
magde e con suas armas de foguo que ten e de como 
o asin acordarão montara° isto $e usinarão aqui me- 
noell da cunha escrivão das enxecusõis ho escrevi na 
auzensin do c-2cerivilu da carnara 	Myr° neto —É. !Jou- 
rèso num'.: r4 	lionel furtado 	Auto pedrozo 	sehas- 
tiiip de freitas 	Fedenquo de niello Coutinho 	Gas- 
par Cubas 	Clemente alvores 	Manoel pretto 
Simão borges Cerqr* --- Fre° de proitsa 	Andre fitz 
Sebastião fea camacho 	bertolameu t hueno o velho 

Jorge vasconselos 	João fèz de saiu edra 	fre° royiz 
da gin rra 	sinião, alva. 

Aos vinte e dons dias do mes de novenbro do ano 
prezente de null e seis sentos e vinte e quatro anos nesta 
villa de são paullo na caza do, cã-selim donde se custuma 

• 
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fazer ventilo se ajuntarão os ofisiaes della a saber o 
juis fre° roiz da gera o verador allvro neto o velho p 
verador llourenso nunes e o procurador do conselho, e 
puzerão en pratiqua as couzas do bem cornil e pelo 
procurador foi requerido aos ditos offisiais mandasen 
fazer a ponte do no que vai por detras de noa snra 
cio carmo na tobatiniguora e pellos ofisiais foi acordado 
que o gado que anda nesta villa fas mt° dano as igrejas 
palio que mandarão fosse-  notefiquados os donos deli
a saber bertollameu giz-  tenha cuidado de allinpar o 
adro do collegio e o adro da santa mezericordia e alleixo 
jorge tenha cuidado de allinpar o adro da matriz e o 
adro de nosa sura do canno isto con pena de quinhen- 
tos rs pa acuzadpr e obras do conselho isto terão cuidado 
de máodaren fazer isto talos os dias e con isto se mi- 
narão aqui manoell de cunha escrivão das enxequs5is 
ho escrevi na auzensia do escrivão da °amara 	Alvro 
neto -- fico roiz da guerra Lourêso nunes 	Lionel 
furtado. 

• 

• 

• 

• 

E lloguo polias ditos offisiais fpi posto en pratiqua 
que eu semse de escrivão da cantara porcoanto de pre- 
zente não avia por não estar na vila o escriv'ãft da °a- 
mara calhxtro da mota que servia este ano por ser ido 
a villa de santos pello que tomou logud o seus votos 
sobre quem seria ato e sofisiente pa o itall offisio foi 
acordado de todos de mão cornii que fizesè a João da 
costa como de feito se fes o quall servira o dito ofisio 
durante o empedime de callistro da mota pera o q" se 
lhe dara juramt° na forma da ordenasão e con este 
acordo se amarão aqui •manoell da cunha escrivão das 
enxequesõis ho escrevi em auzensia do escrivão da cha- 
mara 	finco ronsiz da guerra 	Alvro neto -- Louro 
nunes 	honel furtado. 

• 

1 

EU. 
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termo do juramt° dado a João da 
Gasta do calva%) pera servir de es- 	 • 

crivão. 

Ao deradeiro (lia (10 111C8 de novenbro do ano 
prezente de min o seis mentos o vinte e quatro anos nesta 
trina de são patino estando os oftsiacs en eamara pello 
juis ordinario ft" roiz da gera foi dado juramt° dom 
santos evãogelhos sobre liii livro deites a João da costa 
de carvalho pera servir de escrivão da eamara durante 
o einpedimt° de callistro 4a mota guardando o serviso 
do d" o o drt° as partes eu tudo guardase o que sua 
magda manda elle o pormeteo asin fazer e se sanou 
aqui eon o dito juiz manoell da cunha escrivão das en- 
xequnsiils ho escrevi 	troa roiz da guerra 	João da 
ciasta de carvalho. 

Em os vinte e nove dias do Ines de novenbro, de 
mil e seis mentos e vinte e quatro anos nesta vila de 
silo patino na caza do conselho donde se custuma fazer 
vereaeilq se ajuntarão os oficiaes deita a saber o juin 

	

Fr" Rolz da guerra e os mais abaixo asinadps e peito 	 • 
procurador do concelho foi dito e requerido que gpar 
omes dm ia a este concelho vinto cruzados en dr os 
quaes estavilo, earegadps sobre elle dito procurador e que 

	

era acabado o tempo e prazo en (1" o dito gpar gnomos 	 • 

era obriga lo a dar o dito dr pello que requeria a suas 

	

m l  1110 mandase puser md° exhicutivp pa elle dito, gpar 
	 • 

	

guptnas pugnar o que visto por elles acidais mandarão 	 1 

80 lhe pasme o dito inds de q" lis este termo g" assinarão 
e eu João da costa de carvalho escrivão da Camra q" o 
escrevi 	Sebastião fiz correu ---- frio° roiz da guerra 
Alvro neto 	Louriso nunes 	lionel furtado. 

Aos quatorze dias do mes de dezembro do ano pre- 
zente de mil e seis sento% e vinte e quatro anos nesta 
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villa de são paullo, se juntarão en camara os offisiais 
della a saber p juie ondinario sebastião ¡Tez corea e os 
vereadores alvra neto Ante furtado de vasconselos e leo 
nunas e o pdor  do, cOselho lionel furtado e sendo juntos 
en camara puzerão è pratiqua as cpuzas do bem comi 
da tem e requere° o dito pder a eles 'ditos ofisiais da 
cantara lhe desen escrivão e meirinho pera cobrar os 
bens do c5selho prqt° gaspar gemes lhe devia oito mil 
rs e que devia a este cõselho e lhe %tavão caregadoS 
e se auzentou no dita tempo da espana // pelos ditos 
offisiais fpi ma° q" o escrivão <LIS execunsõks e alcaide 
fizesè as deligensias e èxecus5as nesesarias gera a elo- 
branca dos bens do ebsselho é outrosim mandarão cis se 
fizese execunsão na fazda de gaspaz gomes na forma 
que sua magde manda pera este o5selhp ser realmte 
paguo e satisfeito e mandarão a mi escrivão cf fizese 
declarasão que pr rezão de jo'ão da costa cra servia de 
escrivão desta camara durante a minha auzensia não 
estar 'na vila se não fizera vereasão no Babado pesado 
sete deste moa de dezembro deste - prezente ano e usi- 
narão aqui eu canhoto da mota escrivão da camam 
escrevi 	Correa 	Alvro neto 	Vfasconselos  Lou- 
rëso nunes 	honel furtado. 

• • 
• 

à 

• 

E loguo na.  dita vereasão pareseo salvador de sa 
de benevides e aprezentou aos ditos ofi.4iais dit camara 
híla provizão de seu pai marfim de sa4 capitão mor e 
gder da cidade de são sebastião do Rio 1e Jane e aoPpe 
da dita pro,vizão hi1 cumprase do pder da fazenda de 
sua nriagde desta capta fernão vieira tavares requerendo 
aos ditos ofisiaas lhe (lese entero 05-prime visto o dito 
martim. de saa ser administrador destas minas pr po- 
deres de seu pai salvador corea de saa o velho pr ver- 
tudo da provizão de sua magde as quaas humas e ou- 
tras estão registadas nesta camara e vt° pelos ditos ofi- 
siaas a dita provizão do dito fmartim de sa e cumpras° 

• 
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d4 4  pdo r a què o gdor geral di° de mendonsa furtado 
ècaregou pr sua provizão q" outrostrn esta registado no 
livro desta camara cceorese cc.; a cobranca e arectidactu) 
do quinto do ouro asistindo a isso o vereador mais velho 
e ha dos juises o ci" tudo vt° mandarão q" a dita Np- 
✓izão è tudo se eumprise como nella se cõtem e asinarão 
aqui eu callixto da mota escrivão da calmara o escrevi 
tõ dedal-baião g" neste termo asistio o juis fre° roiz da 
guera eu sobredito o escrevi 	fico roiz da guerra 
Alvro neto 	Ant° Furtado de Vasca 	Lourõsoi  

nunes. 

Á 

Aos vinte e ha dias do imos de dezenbro do ano 
prezente de mil e seis sentes e vinte e quatro anos nesta 
filia de são paullo na coza do conselho delia ond2 se 
custunut fazer vereasáo-  se juntarão en camara os offi- 
ames deita g" prezentes f30 acharão a saber o juis ordi- 
nado fre° roiz da •guera e os vereadores alvaro neto mit° 
furtado de vasconsellos e le0 nuues e o pd" do cõ.selho 
lionel furtado e sendo juntos em camara puzerão em 
pratiqua as couzas do bem coma da tara e acordarão cf 
✓t° mel da cunha escrivão não querer fazer húa note- 
ficasão cis se lhe mandou fazer V elles ditos offisiaes 
aleixo jorge e bertolameu giz" sobre terè cuidado da 
limpeza dos adros dos templos desta villa q" Seus gados 
sujavão peito que ouverão ao dito mel da cunha por 
8118pt31100 de seu ofisio de escnvão das execusões quinze 
dias o que eu escrivão tuim lho noteficase não servise 
Os ditos quinze dias e que eu escrivão de novo notefi- 
case aos ditos aleixo Jorge e bertholarneu giz" que có 
pena de quinhentos rs pera obras do cós-  elho e acu- 
zador tivesè cuidado todos os dias de mandar õ alinpar 
os alpendres dos templos desta vila a saber aleixo Jorge 
o da igreja matriz e do carmo e loguo notefiquei è pre- 
touca dos ditos ofisiaes e a bertholanieu giz" que tive 
cuidado do alpendre da mizericordia e da companhia 

• 

• 

• 
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e asim anais pr serè èformados q vmhão algaas pessoas 
pera pareser pr 	 as partes do peru coroa de casa 
tela sendo caminho, proibido pr sua a2nagele e per acor- 
dos dos dezembargadores e ouvidores gemes que a esta 
Vila tem vindo ordenarão q-  fosè postos quartejo pelos •1, 	 lugares pubriquos e costumados 44-  nenhila pesoa uzase 
da tal pasagdp-  nè pera o tal efeito lhe não desè poder 
nedé ajuda sob pena de êoorerè nas penas declaradas nos 
capitolos da eoreiçáo e nas mais g" a eles offisiaes pa- 
reserè.0 qual quartel fei loguo pisado / e asentarão ei- 
los ditos offisiaes cf oje se dose ooreicão eu callixto da 
mota escrivão da oamara ho escrevi 	Alvro neto 

."".." 

Vasconselos 	freo roiz da -guera 	Louro mines 
lion el furtado. 

• 

o 

• • 

• 

• 
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Aleixo Leme, Sebastião Coelho, Joao Paes, Cornelio de Arzão 
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Vereadores: — Bartholomeu Bueno, o velho, João Paes, Dio- 
go Moreira. 

Procurador do Concelho: Sebastião Coelho. 

Escrivães: --Calixto da Motta, Manuel da Cunha. 
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• 

a 
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• 

Ap pr° dia do mes de janr° do ano prezente de mil 
e seis sentos e vinte e sinquo nesta vila de são paullo 
na cata do consellm della onde se custuma fazer verea- 
são se juntarão é eamara os offisiaes delia do ano pas- 
sado a saber o juis fro° roiz da guera e sebastião ff ./ 
coroa e os vereadores alvaro neto ant° furtado e P» nunca 
e o pdor do ca'st elho lionel furtado sendo juntas è ca- 
mera, pena efeito de se tirar hü. pelouro dos ofisiaes que 
hão de servir e os vereadores dos anos pasad,os de mil 
seis santos e vinte e tios è. tregaristo gera o dito efeito 
as chaves g tinha° è seu poder dos  cofre onde estão os 
ditos pelouros e hi perante os ditos ofisiaes se baralha- 
rão os pelouros na forma costumada e liii rapas de sete 
anos pouquo mais ou menos meteu a mão e tirou hü 
das ditas pelouros o qual sendo aberto se achou nele 

• 

t a r nomeado pr juises aleixo leme e joze preto ve- 
readore.s dr knorera 1joã.o pais bertholameu bueno p 
velho, e prd°r do cõselho pascoal dias e os dous'pelourpe 

ficarão pera os anos vindouros se tornou a meter no 
dito cofre de tres chaves e as ditas chave ficarão ètre- 
gues aos vereadores dg ano pasado a saber alvaro neto 
ant° furtado de vasconselas e loo nunes e de como re- 
eeberão as ditaa chaves asmarão aqui callixto da mota 
escrivão da camara o escrevi 	Alvrg neto Ant° fur- 
tado de vasconselos 	Do nune. 

• 

• • 

4. • 

• 

• 

.e■ • 
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E loguo pello juis sebastião traz corea foi dado 
juramt° dos st08  avangelhos sobre ha livro delles pe- 
rante mi escrivão a aleixo leme o velho pa que sirva este 
ano de mil e seis sentos e vinte e sinquo de juis ordina- 
rio desta villa e seu termo guardando em tudo o servico 
de ds nosso szir e o de sua magde o segredo da justa o 
drt° as partes elle o prometeo asim fazer colmo nossa si -ir 
lho dese a ètender e tomou loguo è sua mão a vara de 
juis pera elle dar juramt0 8  aos anais offisiaes e não se 
deu juramt° ao outrojui3 que sahio no pelouro  Joze 
preto _p" estar  èpedido  e ter crimes e não miustrai me- 
lhrmt° delles eu callisto ira mota escrivãkiarc7 -amara 

M escrevi -- Alx° leme 	sebastião fit oorea 	fre° roiz 
11 : 	 da guerra 	Ant° furtado de vasoonios 	Alvro neto- 

Leo nunca 	honel furtado. , • 
I á 

• 

E loguo pelo dito juis onlinario aleis° leme foi 
dado juramt° dos santos avangelhos MS vereadores ber- 
tholameu bueno o velho e joão pais pera quê sirvã,o este 
dito ano ,asima declarado de vereadores desta vila guar- 
dando iá tudg o servico de da noso sfir e o de sua magde 
e o segredo da justa e as partes o seu drt° elles o pro- 
meterão asim fazer como noso sfir lhes dese a ètender 
e não foi dadg juramt° ao outro vereador nè ao p dor 

do cèselho V não estaria na villa e los juizes do ano 
pagado fica- o.  servindo estes dous meais de janr° e Une° 
de almoitaseis cõprimt° da, lei de ta magde eu cal- 
listo da mota escrivão da camara o escrevi 	Alx° leme 

do vereador At bertholameu bueno o velho 	roto 
pais 	freo roiz da guerra 	sebastião fiez corea. 

• 

Aios seis dias do mes de janr de mil e seis sentas 
e vinte e sinquo anos ne4a vila de são paullo na caza 
do cõselho delia onde se costuma fazer s erea.sã o se 
juntarão è chamara os offisiaes deita a saber o juis or- 
dimano aleixo leme e João pais e o pd" do cOselho do 

e 

4 

ao 

_.4.111111. 
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ano primado lionel furtado pelo pdor do eiíselhe deste 
ano estar èpedido e ter crimes e indo. não estar feito 
outro q-  sirva ti seu lugar estando todos juntos é 011-• 
mera eu escrivão lhes li o seu regimt° e notefiquei pera 
qt em tudo lhes desè cõpriint° na forma cf sua magia 
manda e loguo os ditos offisiaes da camara puzerão è' 
pratiqua as couzas dg bern couià da tora e mandarão 
fase posto quartel pelos lugares pre e costumados vt° 
não aver porte q" toda a pompa de qualquer °alidade e 
eadieão que seja que gumes° lancar na renda do verde 
e gutrosim quê quizese obrigar este ano viese ter oõ elles 
ditos offisiaes e cõsertarè tudo na forma q -  sua (meg& 
manda o qual se tera de arematar è tsrmo de trinta dias 
o qual quartel foi loguo posto e fixado nos lugares premi 
e costumadas 	e loguo, Os ditos offisittes acordarão que 
pr todo este dito ano me dewê a mi escrivão pr servir a 
esta eõselho de escrivão della tres mil ns os quaes se 
me pagarião dos bens do cós' elho pr ser escrivão desta 
eamara como dito lie e de como se juntarão é °amara 
usinarão aqui eu eallixto da mota escrivão da eamara o 
escrevi 	Alx° leme 	João pais -- lionel furtado 
do vereador ja bertholameu bueno o velho. 

treslado do quartel que se pasou. 

Mandão os offisiaes da remara desta villa de são 
paullg ef toda a pesoa de qualquer calidade e cõdição 
q` seja que quizer lancar na renda do verde pr este ano 
lhe reseberão o seu lanco e sera arematada a que pr 
ella anais der e outrosim què se quizer obrigar a dar 
e nine a este povo pr este ano mais barato paresa è 
chamara !ti $s consertar cõ dica ditos officiaes e pera 
g` venha a notisia de todos este se fixou no lugar preo 
o costumado dado è camara nesta villa de são paulo sei 
de Jane de mil e seis aentos e vinte e sinquo anos cal- 

e 
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lixto da mota escrivão da camara o fes pr nosso rad° / 
aleixo leme / bertholameu bueno o velho / jpze pais 

lionel furtado. 

• 

• 

• 

E loguo estando juntos è °amara os ditos officiaes 
delia mandarão a mi 'escrivão fizese este termo è como 
pr seu mandado se pozera oje tambè ha quartel pa que 
os da governansa da itera se ajuntem è eamara domin- 
guo doze dias deste mes de janeiro do ano prezente de 
mil e seis sentos e vinte e sinquo pera a Meia ora depois 
cio meio dia aos mais votos se eleger hü juis e vereador 
e Nur do eõselho q's sirva dura.nte os Zspedimt0a das pas 
que sairão no pelouro o qual quartel foi ppsto e fixado 
e outrosim mandarão fizese neste termo declarasão è 
como cites ditos officiaes este ano mandarão levantar 
forqua pr a não aver a qual foi levantada nas teras do 
áiselho no fim da nlla sobre o •ribr° de aganobay a qual 
foi levantada a custa dos bens do cbs" olho e tudo asi- 
narão aqui eu callixto da mota escrivão da (amara o 
escrevi .Alx° leme do vereador f bertholameu bueno 
o velho 	lionel furtado 	João pais. 

Aos onze dias do mes de Janr° do ano prezente 
de mil e seis sentos e vinte e sinquo anos nesta nula 
de são paullo na caza do a3selho della onde se costuma 
fazer vereasão se juntarão è carnara os !afiam& delia a 
saber o juis ordinario aleixo lecie e osi vereadores ber- 
thplameu bueno o velho e João pais e q pd°r do ~lho 
do ano pagado honel furtado pelo prect urador qw-  sahio 
no pelouro estar èpedido e inda não estar feito outro 
que sirva durante o seu èpedirnt° e sendo juntos é ca- 
lmara eu escrivão lhes li os eapitolas de eoreição dos 
dezenbargadores e ouvidores geraes que a esta villa vie- 
rão e lhes notefiquei è tudo desè oõprimt° aos ditos 
eapitolos da coreieão corno nelles se ciitinha e loguo 
os dito;3 offisiaes da calmara pozerão pratiqua as couzas 

e 

•P! 

"I" 
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do bem comil da tera e ordenarão que vt," enes ditos of- 
siaes da camara morarõ Int° longe desta vila escutarão 
ales cada selado tes_juntarião è camara cilforme o, uzo e 
custume desta villa e asim se juntarião alè diso as mais 
VETAS cra cóprice ao servico de sua magde e bè cumii 
deste povo 	pera que diste de como fizerão vereasão 
usinarão aqui eu callixto da mota escrivão da camara o 
escrevi 	ALx° leme 	João pais 	do vereador t 
bertholameu bueno o velho --- lionel furtado. 

Aos dezoito dás do mes de janr° do ano prezente 
de mil e seis Bentos e vinte e sinquo anos nesta vila de 
são paullo na caia do obeselho onde se costuma fazer 
vereasão se juntarão õ camara os °Mutiles delia a saber 
o juis ordinario, aleixo leme e os vereadores bertholameu 
imano o velho e João pais e o pder do cõselho do ano 
pesado leonel furtado pelo pdor  que saio este ano estar 
pedido e inda não estar feito outro que aja de servir 

o dito offisio e sendo juntos é camara pozerão pratiqua 
as couzas do bem curna da tora e acordarão que ama- 
nhã que he dominguo dezanove dias deste dito mes e 
ano atras declarado se ajuntasè os homès da governansa 
pera aos mais votos se èlegerè outro pcler do e,õselho 
aja de servir dura.nte o èped•nt" de pascoal dias / e 
loguo pozerão outrosim è pratique as e0117,a8 do bem 
muni da tera e de tudo fis este termo onde asinarão eu 
callixto da imota 'escrivão da eamara o escrevi --- Alx° 
leme --- João pais --- do vereador ar bertholameu bueno 
o velho 	lionel furtado. 

e 

termo de jurame que foi dado a di° 
morera. 

E loguo no dito dm imes e ano atras declarado pelo 
juis ordinario alem leme foi dado juramt° dos santos 
avangelhos a di° moreira que saio no pelouro pr ve- 

• 

e' 

• 

1 

âi 110 	ar.mee 	 t4 -_I  
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reador pera que este ano servise o dito carguo de ve- 
reador guardando è tudo o servis° de da noso siir e o 
de sua magda e g segredo da justa e o iirta as partes e 
elle o promete° asim fazer como naso siir lho dese a 
entender e assinarão aqui com os mais vereadores eu 
oallixto da mota escrivão da camara o escrevi 	Alx° 
leme Dioguo morera ---- João pais 	do vereador t 
bertholameu bueno o velho. 

g‘ 

E loguo pelos ditos offisiaes da minara foi man- 
dado a mi escrivão noteficase aleixo Image e a bertho- 
lameu giz-  que cada Mi delles cõ pena de sinquo frostois 
aplicados pera o cõselho e acuzador todas as noites man- 
dasõ õserar o seu gado vta danifiquar os adros das igre- 
jas nesta villa e as cozas dos moradores e os caminhos 
e aradas desta vila tudo estava danifiquado o que era 

prejuízo deste povo e de com asim o mandarão asi- 
narã,o aqui eu callixtg da mota •escrivão da camara o 
escrevi Alx° leme Dioguo morera -- do vereador 

bertholameu buem) o velho, 	João pais 	honel 
furtado. 

• 

• 

Foi Ime dado pr fe do alcaide jgão lopes perestrello 
que elle noteficara a bertholameu iglz" pr todo conteudo 
no termo atras e asmou aqui oje dei:move de Jamie' de 
mil e seis sentas e vinte e sin9uo ano callixto da mota 
escrivão da camara, o escrevi 	JoãA lopes perestrello. 

Votos que se tomarão gera hü pra- 
curador que tem de servir durante o 
èpedimt° de pascoal dias. 

• 

• 

Aos dezanove dias do mes de >rira do ano pre- 
zente de mil e seis sentos e vinte e angu° anos na coza 
do c5selho desta villa de são paullo onde se custuma 
fazer vereasão estando juntos calmara os offisiaes della 

• 
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a saber o juis ordinario aleixo leme e os vereadores 
bertholameu bueno diogug morera João pais e o pdOr 

do cõselho do ano pasado lionel furtado e sendo juntos 
è camara pr cites foi mandada a mi escrivão fizese este 
termo é como se acordara ont é carnosa g" oje as duas 
oras depois do meio dia se ajuntasè a caza do cõselho, 
os homès da governanca da tora pera aos mais votos 
eleger hil procurador dg cõselho q-  ha de servir en dito 
ano durante o èpedimt° de pascoal dias e porqt° as ditas 
duas oras erão ja dadas e o povo estava junto logug se 
tomarão os votos eu callixto da mata escrivão da °ama- 
ra o escrevi 	Alx° leme 	Dioguo morera 	João 
pás 	do vereador t fbertholameu bueno 	liguei 
furtado. 

• 

Votas que se tomarão pera hü procurador que ha 
de servir durante o tpedimt° de pascoal dias 

bastião coelho 17 
luiz ienes 5 
aleixo Jorge 1 

E senda tomados os ditos votos saio pr procurador 
do cõselho bastão coelho cõ dftasete votos o qual foi 
chamado è camara e peno juis grdinario aleixo leme 
lhe foi dado juaramt° dos sãotas avangelhos sobre Mi 
livro delles sob carguo do qual lhe mando,u e ècaregou 
service de procurador do cõselho nesta villa durante o 
épedimento de pascoai dias guardando è tudo g sermo) 
de de nosso saia e o de sua magde procurando e re- 
querendo e pondo è cobranca as rendas dg chSelho cõ- 
forme sua magde manda em seu regierat° elle o promete° 
«sim fazer como nosso siir lho dese a entender e asingu 
cõ os offisiaes da oamara eu callixto da mota escrivão 
da oamara o escrevi --- Sebastião Coelho, Alx° leme 
Dioguo morera João pais do vereador at berthola- 
meu bueno o velho. 

• 

91 
•• 
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Aos vinte e quatro dias do mes de japi° do ano 
prezente de mil e seis sentos e vinte e sinquo nesta villa 
de são paullo na caza do caselha della onde se cu.stuma 
fazer vereasão se juntarão è °amara 03 offisiais delia 
a saber o juis ordinario aleixo leme e os vereadores ber- 
tholaineu buena João pais e q pdor do cõselho sebastião 
coelho 	sendo juntos è eamara pozerão en pratiqua 
as co,uzas do ben curnü da tera e requere° o dito pdor 
aos ditos offisiaes mandas t3 guardar o foral da tera e 
que outrosim requeria a 'alies ditos offisiaes cf vt° aver 
na tera ixtuquo dr° e estar nesta Gamar a  per acordo dos 
offisiaes passados q-  mereadorei q vierè a esta vila 
tomè penas suas fazdas drogas da tera // o que vt° pe- 
los ditos offisiaes da capinara mandarão q -  o dito foral 
se eõprice enteramte Come sua magdo manda e g' cno 
toquante sobre os mercadores q` proveriitio niso como 
lhes paresese justa e asinarão aqui eu callixto da mota 
escrivão o escrevi e por não vir o vereador di° imorera 
a esta vereasão lhe eareguei hü tostão sobre o pdor pera 
o cobrar delle eu sobredito o escrevi --- Sebastião Coelho 
g  ~" João pais 	Alx° leme do vereador in bertholaineu 
bueno o velho. 

• 

Aos vinte e sinquo dias do mes de janr° do •ano 
prezente de mil e seis sentas e vinte e áinquo imos nesta 
villa de são paulo na caza do eõselho, 4ella onde se cos- 
tuma fazer vereasão se juntarão ê eamara os offísmes 
della a, saber o juis ordinario aleixo leme e os verea- 
dores bertholameu buena João pais e o pd°r do cõselho 
sebastião coelho e sendo juntos è °amara pelo dito pd°r 
foi requerido tf era nesesario mandar suas merses por 
quarteis g" todos os cie tivese varas e medidas e pezos 
das razolas afila& na forma ci sua magde manda e q" 
suas merses manda e tr-  suas imersos elegehü homè 
cf sirva de afilador e 4cf a tal pesoa fase de eõfianea e 
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de os rever e pera q-  conste do asima dito minarão aqui 
eu callixto da mota escrivão da °amara o escrevi 
Alx° leme ---- João pais 	do vereador f berthplameu 
bueno o velho 	Sebastião Coelho, 

f o 

treslado do quartel cf foi posto e fi- 
xado pr md° dos offisiaes da cantara 
e diz o, seguinte 

• 
• 

• 

•  

• 

Mandão os offisiaes da calmara desta villa de são 
paulo cr todos os cr taverè pezos e ba1ancas de pezar ouro 
o prata os vão afilar è eaza do afilador claudio forquin 

E os cis tiverè pezos os vão afilar ès caza do afilar 
aleixo Jorge e os q" taverè varas e eovadqs medidas meos 
alqr° os vão afilar à cata do afilador eornelio darzão o 
cf todos cõprirão neste ,ines de janr° eõ pena de mil rs 
aplicados pa as obras do cõselho e acuzador e todos os 
offisiacs mecanicos cf não forè èzeminados e tiverè ten- 
das abertas se èzeminè è termo de dous /nozes prc's se- 
guintes sob pena de seis mil rs e todos tenhão suas faixas 
sob a mesma pena aplicados pa obras do cõselho e acue 
zador e pera que venha a notisia de todos este quartel 
se fixara no lugar pise° e custumado dado è camara sob 
noso sinal somte oje vinte e smquo de janr° de mil e 
seis sentas e vinte e sinquo anos calixto da mota escri- 
vão da °amara o fes y nopo 	aleixo leme 
bertholameu ele bueno 	João pais 	sebastião coelha. 

Ao pr° de fevr° do ano prezente de mil seis Bentos 
e vinte e sinquo anos nesta villa de são pauto na vaza 
do cõselho deita onde se custuma fazer vereasão se jun- 
tarão è cantara os offisiaas delia a saber o juis ordinario 
aleixo leme e aR vereadores bertholameu bueno João pais 
e di° morem, e o pdor do cõselho sebastião coelho e sendo 
juntos è cantara pozerão em pratiqua as couzas do bem 

• • 
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edoinii da tera e requereo o dito pder aos dites offisiaes 
da camara dizõdo que o vereador dr morem não podia 
servir o dito carguo pre avia dous anps que servira de 
juis ordinario e não podia servir °fido nenhil ate tres 
anos serõ pesados do dia q" acabar o dito offisio de 
juis / e pello . dito dia morera foi aprezentada aos ditos 
offisiaes da camara hil despacho do capitão mor e ou- 
vidor desta capta de são vte allv° IS do valle pello qual 
manda sirva o dito offisio de vereador o qual os ditos 
offisiaes 'mandarão a mi escrivão tremladase aqui a pe- 
tieão cie fes o dito dia imorera e despacho do dito ouvidor 
pera a todo tempo constar da verdade o qual he o que 
se segue calixto da mota escrivão o escrevi 	Alx" leme 

sebastião Coelho 	dg vereador af bertholaineu bueno 
o velho 	João pais --- dioguo morera. 

• 

• 

tresladp da peticão que fes dia lim- 
para do capitão mor e ouvidor allv" 
hus do valle. 

Dioguo morem, mer na villa de são paulo dis que 
no pelouro que se tirou na °arpara da dita villa peru 
averè de servir os ofisiaes de justa este ano de seis sene 
tos e vinte e sinquo anos saio elle sope gera aver de 
servir de vereador e pr que servio de juis ha dous anos 
o cõforme a lei não pode servir sem pesar tres anos e 
as offisiaes da camara só enbarguo della o obrigarão a 
temer juramt" e servir pello que pede a v" rnerçe A 
aja pr desobrigado de servir e mande que os ofisiaes da 
aunara facão outro vereador em seu lugar e elle fique 
eccuzo pr não emcorer nas penas da lei e resebera merco 
--- DESPACHO --- Vt° a petisão do sope di° morera e 

a lei que nella dis ato se emtender sinão nas villes 
grandes e nptaveis e não na de são paullo antes da lugar 
a semelhantes pa que sirvão hü ano e outro não possão 
servir e o sope ser pe&soa das que cõvem cf sirvão na 

• 
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repubriqua e pr essa cauza os offisiaes da camara lhe 
der4o juramt° e posse pa servir o earguo de vereador 
mando que sirva e que os offisiaes da °amara o obri- 
guè a servir sem encora nas penas q-  dis vt° a dita lei 
Esta se aprezentara Ws ditos juizes a tempo de tirar; 
a densa pera que não admitão esta catita dandoa algurt 
em culpa santos vinte e tres de janr° de SCIs sentes e 
vinte e sinquo 	allv° luis do valle --- e não, dis mais 
o dito despacho / o qual treslado de peticão e despacho 
asma, e atras escrito e declarado eu escrivão calixtck da 
mota tresladei da propria que pera iso me foi dada pelo 
dito vereador dr morera. ao  qual tomei e ack dito des- 
pacho e peticão me reAorto, e vai na verdade sê cotiza que 
duvida faca e o cori e eõfen c5 o juis oxclinario aleixo 
leme oje pra de feve de mil e seis sento s e vinte e sin- 
quo anos 	Consertado comiguo juis Alx° leme — E 
comiguo escrivão Callixto da motta. Recebi 03 proprios 

Dioguo Moreira. 

E loguo no dito dia mes e ano atras declarado 
pellos offisiaes da °amara foi mdo a mi escrivão fizese 
este termo è como tinhão dado coreicão na forma cf 
sua magde manda e pa cf conste da verdade se asinarão 
aqui eu callixto da mota escrivão da ea,mara o escresfi 

iti I— Alx° leme de bertholameu t bue o o velho, --- Dio- 
guo morera -- João pais 	Sebastr Coelho. . 

• 

• 

E peito vereador cli° morera foi dito que não podem 
vir a vereasáo pasada pr estar doente pelo que suas mer- 
yes o descaregasè de liii tostão, ê cf estava clidenado e os 
ditos officiaes da mimara o houver -á° pr escuzo da dita 
pena pellas rezii. es alegaidas e asinou aqui eu calixto da 
mota escrivão da camara o escrevi 	Alx° leme 
de berth.olameu t bueno 	Sebastião Coelho 	João 
pais. 

• 
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Aos dous dias do mos de fevr" do ano iprezente de 
znil e seis sentos e vinte e sinquo anos nesta villa de 
são paulo estando juntos t3 aunara o juis ordinario 
aleixo leme e os vereadores bertholameu bueno dioguo 
znorera e joão pais e o pdor do cóselho sebastião coelho 
e sendo juntos b camara na caza do c5selho onde se 
custurna fazer vereasão loguo pello juis aleixo leme foi 
tornado os votos pera aos mais votos se -eleger hfl juis 
que sirva o dito °arguo durante o èpedimt° de joze preto 
e loguo os ditos votos foro tomados da maneira se- 
guinte eu callixto da mota escrivão da carnara o es- 
crevi 	Alx" leme 	Dioguo trnorera 	do vereador wr 
bertholameu bueno 	Sebastião Coelho 	João pais. 

Votos que se tornarão pa juis cf sirva durante o 
tpedimt° de joze preto. 

callixto da mota 	 29 
mathias dolliveira 	 3 
sebastião de freitas 	 3 
bastião féz cam acho 1 

a 

E sendo tomados os ditos votos pello juis aleixo 
leme comiguo escrivão saio pr juis callutto da mota com 
vinte e nove votos o qual foi chamado em camara e 
peito juis ordinario aliem) leme lhe foi dado juranit" 
dos santos evangelhos sobre hii llivro delles pera que 
servise de juis durante o enpedimt° de joze preto com 
declarasão que o dito callisto da imota não se achou pre- 
zente ao tomar dos votos porcoanto antes de os tomarõ 
ho botarão fora da camara por ho primeiro hoSm que 
votou botar nelle de que dou fe ao quall mandou o dito 
juts so carguo do dito juramt° que resebido tinha que 
bem e verdadeiramte servise o dito ofisio guardando em 
tudo o sentis° de doas e de sua magde e o drt° as partes 
elle o pormeteo asim fazer e se asinou aqui com o dito 
juis do que lis este termo manoell da cunha escrivão 

• 

• 

• 
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das enxequsõets o escrevi 	Alx° leme 	do vereador 
bertholameu bueno o velho 	Diogup morera --- João 
pais 	Sebastião Coelho 	Callixto, d& mota. 

E logw) no dito dia mes e ano en gamara ho dito 
callistro da mota dezestio do offisio que servia de taba.. 
hão do pubriquo e judisiall e notas e escrivão da eamara 
e os ditos offisiais o houverão por escuzado dos ditos 
ofisios e lhe dedo juramt° do carguo de juis de que eu 
escrivão dou fe que antes de tomar o dito juramt° de- 
zestio dos ditos ofisios de que fis este termo donde se 
minarão aqui manoell da cunha escrivão, das enxequ- 
sões tio escrevi 	Alx° "leme 	Callixto da Motta 
bertholameu f  bueno -- João pais --- Sebastião Coelho. 

termo de juramt° dadd a mim escri- 
vão ip° servir de escrivão da comera. 

Aos oito dias do mies de fevereiro do ano prezente 
de mil e seis santos e vinte e sinquo anos nesta villa de 
são paul() estando en camara, ots offisiais delia a saber 
o juis e vereadores pello juis ordinario ealistro da mota 
que serve durante o aêpedimt° de joze preto por elle me 
foi dado juramt° dos santos evangelhos sobre ha livro 
delles em que pus minha drta mão ias quis) bem e ver- 

cat dadeiramte sirva de escrivão da ca ara desta villa de 
são paulo conforme a provirão do 	itã mor e ouvidor 
silvar° lluis do valle guardando en tudo o servisot  de ds 
nosso siir o drt° as partes e segredo de justisa e o pro- 
meti asim fazer e se asinou aqui comiguo escrivão ma- 
neeil da cunha escrivão da °amara ho escrevi 	Callix- 
to da motta -- Manoell da cunha. 

Aos oito dias do Ines de fevereiro do ano prezente 
de mil e seis sentos e vinte e sinquo anos nesta vila de 
são paulo na caza do conselho donde se custuma fazer 
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vereastto se ajuntarão eu °amara os ofisiais della a saber 
o juis ordinario eallistro da mota que serve durante o 
enpedirnt° de joie preto o vereador bertholameu bueno 

vereador dicguo moreira e o percuradpr sebastião 
coelho 	 (1) 

Aos oito dias do mas de fevereiro do ano prewnte 
de mil e seis sentas e vinte e sinquo anos nesta vila de 
são paullo estando os ofisitus na caza do conselho pelo 
procurador lhe foi requerido •andasen arematar o, 
corte da carne por estar imposto coartell que se are- 
matase e lloguo pareseo sáte allvres couseiro ao quoall 
lhe foi dado o corte da carne pera dar a rez'áo de meia 
pataqua aroba e sara obriguado como de feito se obri- 
guou a dar carne en abastante a este povo todos os sa- 
bados ao pena en cada vez que faltar paguar dous mall 
res pa esta gamara e a dita carne sara boa e não pu- 
trida na conformidade que sua rnagde manda e p.a iso 
deu por seu fiador a gemido, de medina que se obrigou 
ao asima dito contanto que nhiia peetoa matara carne 
sen ordem delle dito ket° talhes e o dito ãte falhes dise 
se obriguava a tarar limpo e salivo ao dito seu fiador e 
se asinarão aqui e que este corte se entende ate o en,trja- 
do que vem de Imill seis sentas e vinte e seis e ninou 
co‘ na os ditos ofistais manoell da cunha escrivão, da Ca- 
mara ho escrevi 	Ant° alvas Coucearo 	Callixto da 
mota 	do vereador bertholameu f bueno 	Dioguo 
moreira João pais 	Geraldo de mediria Sebastião 
Coelho 

Vereasão. 

A03 quinze dias do mes de fevereiro do ano pre- 
zente de mall e seis sentos e vante e sanquo anos nesta 

(1) Incompleta, 

• 
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aqui manoell da cunha escrivão da °amara o escrevi -- 
Callixto da motta 	João pais 	bertolanteu f  bueno 

Dioguo moreira 	. Sebastião Coelho. 

trellado de MI coartel que os ofisiais 
mandarão p•asar e se pez nesta villa. 

••• 

Mandão os ofisiais da Gamara, deste presente ano 
'de mill e seistsentos e vinte e sinquo anos que nenhila 
pesca de qualquer eallidade que seja não neve fora desta 
villa sem llisensa da Gamara carnes farinhas e todas 
as mais drogas da tera com pena de des cruzados gera 
obras do conselho e iacuzador e não estando os ditos 
ofisiais na vila farão a saber aos juizes ao que na villa 
'estiver o que asin mandão e ordem-ia por servis° de sua 
magde 'maneei' da cunha escrivão da camara o escrevi 
outrosi mandão que nenhila pasoa venda vinho sem 
escrito dos afinadores com pena de seis mil res e as 
mais penas que sua magcle manda sobredita ho escrevi 
o quall tresllado de quoartell eu escrivão o trelladei bem 
e fiellmente do proprio que foi fechado o quril quoar- - 
teu em tudo corri e consertei com ofisiall da cantara 
comiguo abaixo iasinado oje vinte e dou.s de fevereiro 
de mil e seis sentes e vinte e sinqu,o 	consertado co- 
miguo, vereador -- do vereador t barkholamfeu bueno o 
velho consertado comigup 	Mantel' da cunha. 

• 

• 

Ao primeiro dia do mas de marso do ano prezente 
de m. il e seis sentas e vinte e sinquo anos nesta villa de 
são paullo na caza do conselho donde se costuma fazer 
vreasikt se ajuntarão os ofismis a saber o juis ordina- 
rio alleixo leme e o vreador bertollameu bueno o velho 
e o vrea,dor dioguo moreira e o vreador joão pais e o 
precurador do conselho sebastião, coelho estando todos 
juntos puzerão em pratiqua as cotizas do bem comú e 

• 

• 
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pellp procurador do conselho foi dito e requerido aos 
ditos ofisiais que rnandasen por IffiÜ coartell que nina 
gari lleve gado pelo caminho do mar pellos ditos Mi-  
siais foi dito que se puzese hui coartell com pena de 
seis mil reis pa obras do conselho e acuzador que nin- 
gen lleve gado pa o mar pello caminho novo inda que 
tenha() coallquer lisensa que pa iso tenha e se asinarãq 
aqui manoell da cunha escrivão da clamara ho escrevi- 
Alx° leme 	Dioguo moreira do vreador berto1ameu 
t beno o velho 	Sebastião Coelho 	João pais. 

Aos oito dias do imos de marso do ano prezente de 
mill e seis sentos e vinte e sinquo anos nesta villa de 
são paullo na caza do conselho donde se custuma fazer 
vreasão se ajuntarão em camara os ofisiais della a saber 
o juis ordinario callistro da mota que serve durante o 
enpedimt° de joze preto o, vretador bertollameu bueno 
o velho o vreador dioguo moreira e o vreador joão pais 
e o procurador do conselho sebastião coelho estando to- 
dos juntos puzerão en pratiqua as ~mis do bem comil 
e peito procurador do conselho foi dito que requeria 
aos ofisiais mandasen por a preguãq a renda do verde 
poreoanto ja avia dito que ja tinhão mandado lansar 
preguão a dita renda e de novo a imandasè outra ves 
andar en preguão e avendo quem nella, quizesse lansar 
se larematasen nele e lloguo pelos ditos ofisiais foi 
mandado lansar pregão na . renda do Nr arde e llogo fpi 
llansado pregão peito porteiro do conselho cristovão gra- 
sia ho coall llansou preguão na presa desta dita vila 
dizendo que dous mill r,s lhe davão pella renda do 
verde e não avendo quem llansatse na dita renda e so 
cristovão grasia dise que llansava nella doas mill rs 
e por não .aver quem melhoras° o dito llanso gomo eu 
escrivão dou fee e o procurador reguemo s  aos ditos Mi 
siais mandase arematar a dita renda ao dito cristovão 
grasia e os ditos ofisiais arernatarão a dita renda ae 

e  

• 

• 

• 
Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



172 

dito cristovão grasia nos ditos dous mill res e o dito 
porteiro se obrigou a paguar a dita conta no cabo do 
ano e de tudo fiz este termo donde se minarão aqui 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
cristovão t grasia 	Dioguo 
mota 	bertholameu f bueno 
tião Coelho,. 

moreira 	Callixto da 
João pais 	Sebas- 

• 

• 

lloguo pelo dito precurador foi requerido aos ditos 
ofisiais mandasen alimpar os caminhos e serventias 
que vem pa esta vila e os caminhas 'das fontes e os 
matos que estão por de tras dos quintaes cada hü os 
seus e os que não tiverem digo, e os mais mandasen 
limpar a presa dasta vila e os ditos ofisiais mandarão 
que fose llamado preguão e pasto coartell que todos 
moradores desta vila cada hà llimpase seus caminhos 
e serventias que vem para esta vila e os que vão r 
mines outrosi limpen suas testadas e chãos e seus quin- 
taes rosados de modo que fique tudo llimpo e o mesmo 
a serventia das fontes e a.sim mais a prasa desta villa 
cõ pena de rnill res aprecados pa os bens do conselho e 
acuzetd,or os chãos serão dados por devollutos a pescas 
que o regueirão 	e esitn mais mandarão, os ditos ofi- 
siais fazer este termo de como se conseirtarão com o por- 
teiro existovão grasia pera servir &e no, de porteiro do 
conselho desta villa por preso de tres mill rias e se lhe 
descontara os dois miii De8 que llansou na renda do 
verde e mill res se lhe paguara ITIRIS das penas que elle 
apricou pa o, conselho e o dito cristov'ão grasia se obri- 
gou per sua pesoa e bès a servir neste dito conselho este 
dito ano so pena de paguar ao conselho os ditos dons 
mill res da renda que deve ao conselho e de como asim 
Fe obrigou se asinou aqui com as ditos ofisiais inanoell 
da cunha eSorivão da chamara ho escrevi 	cristovão 
grasi a 	Dioguo moreira 	Calixto da mona ~." do 

• 

_ 
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✓ereador bertholameu f  bueno, 	João pais 	Sebas- 
tião Coelho. 

Aos quimze dias do MIM de iniarso do âno prezente 
de mil e seis solutos e vimte e simquo ânos nesta villa 
n,as cozas do conselho dela se ajuntarão os offisiais da 
camara a saber os vreadores bartolameu bueno o velho 
e o vreador dl* moreira e o vreador João pais e o, pro- 
curador ido conselho sebastião coelho, e o juiz ordinario 
aleixo leme e sendo todos juntos ordenarão e tratarão 
sobre couros do bem comi!' do que foi feito, este termo 
por mi tam por não estar prezente icx les c rivão que serve 
na camara diguo eu wmão bo,rges cerqra tam o escrevi 

Dioguo moreira Alx° leme -- Sebastião Coelho 
João pais 	bartolameu f  bueno. 

Aos vinte e dous dias do 'mes de mano de mill e 
seis sentos e vinte e sinquo anos nesta vila de são paulo 
na ema do conselho donde se custuma fazer vreasâ'o se 
ajuntarão em calmara os °fluam abaixo, asinados o juis 
calistro da mota que serve durante os impedimt" de joze 
preto o vreador bert° bueno o velho o, vreador dioguo 
moreira o vreador }Mo pais o procurador do conselho 
sebastião coelho 6w:ton4o todos juntos puzerão em pra- 
tiqua as couzas do bem oomii e peno procurador foi re- 
querido, diguo pito teve que requerer do que fiz este 
termo manoell da cunha escrivão da camara o escrevi 

bertolam eu t bueno o velho 	Dioguo mpreira 
Calixto da mota 	Sebastião, Coelho —o- João pais. 

Aps vinte e nove dias do mos de marso de mill e 
seis sentas e vinte e sinquo anos nesta villa de são 
paullo nas oazas do conselho, donde se custuma fazer 
vereasão se ajuntarão IøS ofisiais della a saber o juis al- 
leixo leme o vreador bartollameu boeno o velho e dioguo 
morem o vreador joão pais o precurador do conselho 

• 
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sebastião coelho estando todos juntos puzerão em pra- 
tiqua as eouzas do bem conffin e pello procurador foi 
requerido aos ditos offisiais mandasen fazer a ponte 
cteste rio que se chama tabatingoera e pellos offisiais 
foi dito que enes mandarião Dor hiti coartell que todos 
os moçradores daquella banda que se serven pena dita 
ponte que no coartell serão nomeados a mandar fazer 
ate a vinte dias deste imes de abrill con pena de mill 
res pa obras do conselho e acuzador outrosi requere& 
mais o dito precurador que estav& por acordo e pos- 
tura da camara que nhila pesoa nevas° guado pello ca:P 
Minho novo para a villa de santos e que aliem diso fora 
posto quartell que sendo catizo que tivesen allgitas ni- 
sensas pa  is° dos ofislais do alio pasado nãço uzasen delia 
ate vir a esta cama= para asentaren ho que mais con- 
vinha a ben do povo e a nada derão comprimt° o que era 
enformado de serteza de como, tome miz com gaspar 
gomes nevarão guadp peno dito caminho e que inco- 
rerão en a dita pena peno que requeria a elles ofisiais 
os condena& na contia da pena que he posta e pellos • 

ditos ofisiais foi dito que ;paresesen os sobreditos apa- 
resesen ate pra °amara a daren ruão por que llevarão 
guado sen nisensa da acamara ao pena de a suas revel- 
lias detrnninaren o oauzo como lhe paresese jus.tisa de 
que fiz teáe termo manpell da cunha i eescrivíto da ca- 
mata ho escrevi 	Alx° leme 	SebpstiáffiC Coelho 
João pais 	bertholameu t buten° Ipioguo moreira. 

• 

• • 

Aos sinqup dias do mes de abril' do ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e sinquo anos nesta villa 
de 8-Lia paullo nas caras do conselho della donde se eus- 
tuma fazer vreasão se ajuntarão en camara os pfisiais 
della o juis alleito leme o vreador bertollameu buten° 
dioguo moreira Q vreador João pais o procurador sebas. 
tião coelho estando todos puzerão en pratiqua as couzas 
do bem comi" e lloguo peito dito precurador foi dito • 

3 

1. 
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que não tinha que requerer do que fiz este termo ma- 
noell da cunha escrivão da manara tio escrevi 	Alx° 
leme 	Sebastião Coelho 	João pais 

	
bertollarneu 

t bueno 	Dioguo titereira. 

llogito, no mesmo dia amima declarado e na mesma 
cantara apareseo dioguo imiz da costa e aprezentou ante 
os ofisiais desta cainara liiXa. sentensa do ouvidor desta 
capitania allvoro Hun do vale pela coal manda que 
o dito (litigue Juiz sirva seo ofisio e lloguo requereu aos 
ditos ofisinis lhe tornasen a, dar e meter de pww3 do ofi- 
sio que pede que meirinho do campo visto estar llivre 
o que visto pellos ditos (ansiais forão ditos que net hila 
duvida punhão ao stip° servir seu ensejo, mas que avia 
de desistir de ha dos que servia que hera de meirinho 
do campo ou da igrej t poreoanto herão competentes hei 
do (nitro e lloguo pelo dito dioguo miz da costa foi 
dito elle dezestia da vara da igreja que não queria deita 
senão da vara do campo ho que visto pelos ditos an- 
siais furão dito se fizese termo de corno dez(eztia da vara 
da igreja e fuse noteficado &Ire furtado não uzase mais 
da vara nia3 çervise de meirinho porque avião ao dito 
dioguo miz da costa por emposado do dito ofisio o de 
tudo fiz este termo donde se asinarão aqui maneei' da 
cunha escrivão da cantara o esere‘i 	dioguo miz da 
costa 	Ah" leme 	bertolamen t bueno 	Diamba 
moreira 	Sebastião Coelho 	João pais. 

Aos doze dias do Ines de abril! de mill e seis sen- 
tes e vinte e sinquo anos nesta villa de são paullo nas 
catas do conselho donde se costume -to fazer vreasão se 
ajuntarão en atinara as ofisiais da cantara a saber o 
juis alleixo leme o vreado,r bert° boeno o velho e o 
vreadot dioguo moreira e o vreactor João pais o ',recue 
nidor sebastião coelho estando todos juntos puzerikt en 
pratiqua as cotizas do hen comii e lloguo pello dito pre- 

• 
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curador foi dito que requeria a suas meies avendo mi° 
condenado a gaspar gomes na pena em que sahio de 
'levar guado ps a villa de santos sen lisensa da °amara 
como estava mandado e penes ditos ofisiais foi dito que 
o não condenavão por respeito de os °fixais pa.sa,dos 
lhe daren llisensa pa llevar setas °obesas de guado pqr 
rept° de dar a este conselho oito mill rs e depois disto 
o juis alleixo leme ho amãodar notefiquar que não lle- 
va.se mais guado, pa a vila de santos de que elle agravou 
do dito juis pa o capitão desta capta ho canil aprezentou 
la Enda do dito capitão e ouvidor pello quall manda que 
não tolhesen nevar guado que os ofisiais lhe tinhão 
dado llisensa visto estar eu.  gera e aver falta delle pa 
os solidados que acudião a villa de santos pella qual 
reão davão cumprim to a dita lna estar a tora do modo 
que esta en gera e o esinarãq aqui manoell da cunha 
escrivão da °amara ho escrevi •—• Alx° leme 	berto- 
lambeu orm bueno 	Dioguo moreira 	Sebastião Coelho 

João pais. 

• 

oje dezanove dias do meg de abrill de mil e seis 
sentos e vinte e sinquo anos nesta villa de são paullo na 
caza do conselho della donde se costuma fazer vreasão 
se 'ajuntarão en camara a saber j aula ordinario callixto 
da mota que serve durante o impediinta 	joze preto 
o vreador bertollaimeu boeno e vread4r dioguo moreira 
o vreador João pais o precurador do c° sebastião coelho 
estando to,dos juntos puzerão e n pratiqua pello procu- 
rador foi dito que não tinha que requerer e pellos ditos 
ofisiais foi mandado fazer este termo en como forão 
a oadea a tomar pose delia como sua magia° manda 
como cõsta •do lauto que se fez de que fiz este termo 
maneei' da cunha escrivão da camara ho escrevi—Motta 

do vereador bertolameu t bueno 	Dioguo morara 
João pais .ffin  Sebastião Coelho. 

do 

h 

arb 
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Aos vinte e seis de abrill de mil e seis sentos e 
vinte e sinquo anos nesta vila de são patino na caza do 
conselho donde se ostuma fazer vrerasão, se ajuntarão 
eu ettmara os ofisiais deita o juis alleixo leme o vrea- 
dor bertollarneu boeno o, vreador diogup 1-floreira o vrea- 
dor joão pais o procurador sebastião coelho estando tor 
dos juntos puzerão en piatiqua as couzas do, bem comil 
e llogup pello procurador foi requerido digo o precu- 
rador que não tinha que requerer do que fiz este termo 
rnanooll da cunha escrivão da °amara que ho escrevi 

Alx° leme ---- bertolameu t bueno 	João pais 
Diogup moreira --- Sebastião Coelho, 	Motta. 

termo de juramto dado a Mond fur- 
tado pa ser allanobasell. 

Ao primeiro dia do imos de maio de mill e seis sen- 
tos e vinte e sinquo anos nesta vila de são paullo pelkí 
juis ordinario callixto da mota que serve durante o em- 
pedimt de joze preto por elle foi dado j tramt° dos 
santos evangelhos sobre Itã llivro deles a Jeonell fur- 
tado procurador que fo,i do ano pagado pa que sirva de 
allmotasell guardando o servis() de ds e o drt° as partes 
e elle porrneteo de fazer verdade digo e pormeteo asin 
fazer e se asmou aqui mano,ell da cunha escrivão da 
cantora lio escrevi 	lionel furtado. 

Aos seis dias do mes de maio de mill e seis sentos 
e vinte e sinquo anos estando en camara os Mimais a 
saber o juis eallif3tro da mota o vreaclor bertollameu 
boeno o vreador joão pais o procurador lionel furtado 
digo sebastião coelho estando todos juntos pinerão en 
pratiqua as cotizas do ben corai e pelo precurador foi 
dito, que não tinha que requerer nada con declarado 
que não veo diogo 'floreira por estar doente manoell da 

• 
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- cunha escrivão da _camara lio escrevi 	Callixto da 
mota Sebastião Coelho 	do vereador bertollameu t 
bueno 	João pais. 

Aos das dias do mes de maio do ano prezente dó 
mill e seis sentos e vinte e sinquo anos nesta villa de 
são paullo ria caza do conselho donde' se costuma faz& 
verasão, se .  ajuntarão eu °amara os effisiais a saber o' 
juis alleixo lleme o verador bertollameu boeno o vrea- 
dor João pais o precurador sebastião coelho e não vto 
o vreador diogo moreira por estar doente e ¡estando todos 
juntos puzerão en pratiqua as wuzas do bem comã e 
pello precurador foi dito qUe não linha que requerer do 
que fiz este termo manual da cunha escrivão da ca- 
mara ho escrevi .~."W  Alx° leme -- bertolameu f bueno 

João pais 	Sebastião Coelho 

• 

oje dezoito de 'maio de mill e seis sentos e vinte e 
sinquo anos nesta villa de são paullo na ena do conse- 
lho donde se costuma fazer vreasão se ajuntarão en cai- 

- 

mara os ofisiais a saber o juis ordinario oallistro da 
mota o vreador bertollameu boeno o vreador diogo mo- 
reira o vreado,r João pais e o procurador sebastião coe- 
lho estando todos juntos puzerão en pratiqua as cotizas 
do ben comu e pello precurador foi 'to, que, não tinha 
que requerer de que fiz este termo aonde se asinarão 
aqui manoell de cunha escrivrbo da éamara ho e,screvi 

Motta 	ho vereador bertollamieu f bueno ---- João 
pais 	Dioguo impreira -- Sebastião Coelho,. 

oje vinte e eoatro dias do mes de maio de mill e seis 
sentes e vinte e sinquo anos nesta villa de são paullo 
na reza do oonselho donde se costuma fazer vreasáo se 
ajuntarão en clamara os ofisiais della a saber o juis 
alleixo lleme o vreador bertollameu ibueno o vreador 
João Pais o vreador dioguo moreira e o precurador se- 

• 
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bastiria coelho, estando todos ¡untos puzerão eu pra- 
tiqiia as cotizas do beis coniii e pelo, precurador foi 
dito que requeria aos ditos ofisiais mandtusen fazer o' 
caminho do, mar e pelos ditos ofisiais foi (ido lloguo 
que eles mandaria° por coartell pa que todos os mo- 
radores lio vão fazer que sera deste dotninguo que 
✓ett a tres 801IMMIS primeiras seguintes con pena 
de seis mlii res r  obras do conselho e acuzador de que 
fiz este termo manoell da cunha escrivão da cantara lio 
eserevi 	Alx° lime 	Dioguo moreira 	bertolanien 
t Inumo --- Sebastião Coelho 	João pais. 

• 

Ao deradeiro dia do mas de maio de irniti e seis 
mentos c vinte o sinquo anos nesta vila de são paullo 
na caza do conselho estando en camarfa os °Nuns della 
o juis ordinano eallistro da anota o vicador bertollatneu 
bueno o velho dioguo !floreira o vreador piei» pais o pre- 
curador sebastião coelho estando todos juntos eu cantara 
puzerão en pratiqua as cotizas do ben com(' e pelo pre- 
curador foi dito que não tinha que requerer do que fiz 
este termo manoell da cunha escrivão, da mimara que o 
escrevi 	Callixto da mota 	do vreador bertollanieu t 
bueno 	Sebastião Coelho 	lhoguo moreira 	João 

Pais* 

lloguo estando todos os offsiais em tatuara cõ 
illiS or 'nutri° alleixo leme ante elles apareseo O pro- 
vedor das minas freo roiz velho e por elle foi dito que 
elle pasara hita sertidão a joze preto aqui In" dizendo 
nella ter ciiprido o degredo que lhe foi dado pa as mi- 
nas ixllo MIN idor geral a coal sertidão reclamava pera 
agora i em em telim nhii ter efeito porcoanto a dita 
sertidão elle dito provedor ha não podia pisar por 
ter cunpr do con ho dito degredo como eike;tava pelos 
Ilix-ros da cima da fondisão conforme o repinto .de ttia 
magde porceanto o dito joze preto se avia de aprezentar 

noa- 

e 
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com a dita sua, sena diante dos ofisiais da caia real de 
fondisão ho que não fez e juntam"' a sertidão ouvera de 

• ser pesada pellos ditos ofisiais sendo todos prezentes es- 
crita pello escrivão das minas o que oo,mo dito he re- 
clamava segunda vez a dita sortia° que tinha pasada 
ao dito joze preto pera agora nem em tempo nhii a dita 
sertidã,o en juizo nen fora delle ter fona nen vigor por- 
(tanto o dito joze preto não tinha comprido com degredq 
nenhil como eõstava dos llivrqs da caza da fundisão que 
nesta camara mostrava de que eu escrivã .° e o escrivão das 
minas demos fee não ter comprido com o dito degredq 
pello que paresia ante âles ditos °finais juizes e vrea- 

•• 

dores e precurador do conselho ante quen vinha fazer 
a dita reelaimasão de seu proprio punho conforme ao 
regimt* de sua magde por não poder ir contra o que sua 
magde manda por se não ter aprezentado com sua sena e 
a sertidão que panou ha paso,u imtendendo que o podia 
fazer q que não pode fazer por se não encontrar com o 
que manda sua magde e de tudo se fez este termo don- 
de se asinarão aqui manoell de cunha escrivão da °a- 
mara ho escrevi Free rolz velho -- João pais 	Dio- 
guo moreira 	Simão borges Centra 	Man,oell da 
Cunha 	do vereador bertolameu f  bueno 	Callixto 
da motta -- Sebastião, Coelho 

termo de como foi dado juramta ao 
allmotasell Ia° fu 

• 

• 

• 

e lloguo no mesmo dia pello juis ordinariq alleixo 
lleme foi dado juramto ao allmotasell itta furtado pera 
que servis° de allmotasell este mos de junho porooanto 
no mas de maio esteve doente pera que serviste de all- 
motastell guardando o servis° de dg e e  d-to r as partes elle 
o pormeteo asin fazer e se tasinou aqui manoell da cunha 
escrivão da eamara ho escrevi 	Ante Furtado de vasces 

Abe° leme. 

• 
• 

• 
• 
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Aos sete dias do mes de junhct de mall e seis sentes 
e vinte e sinquo anos nesta villa de são paulo na cinza 
do conselho se ajuntarão en eaanara os pfisiais da ca- 
mana ho juis ordinario elleixo leme o vreador bertol- 
lameu bueno o vreador choguo imoreira o vreador João 
pais e por atar mall desposto o precura,dor deste ano 
sebastião coelho asetstio o precurador d,o ano pesado 
llionel furtado estando todos juntos puzerão en pratiqua 
as cotizas do ben comi e Rogo peno precurador foi dito 
que não tinha que requerer de que fiz este termo ma- 
noell da cunha escrivão da clamara ho escrevi --- Abe' 
leme 	do vereador bert° f  boeno 	Dioguo moxeira. 
lionel furtado -- João pais. 

Sertefico eu Simão borges Corp.' tam410 p° e judi- 
sial e nottas em ata vila de são paulo em como he 
verdade e dou fe que estando juntos os offisiais da ca- 
mera na casa donde se custuma fazer vreasão fui cha- 
mado por elles ditos offisiais e me fizerão preguntas se 
joze preto nesta villa mor tinha mostrado melhoramt° 
das culpas de que eu tam o dou a rol e eu ta' disse aos 
ditos offisiais que ainda andava o dito joze preto a rol 
e não tinha mostrado rmelhoramt° em forma pa estar 
digo pa ser riscado do rol clos omeziados e ao prezente 
anda a rol dos c‘meziados e p,or ser ashn verdade e os 

• ditos offisias me mildaré passar a prezente a passei de 
meu offisio nesta camara oje sete de junho de mil e seis 
semtos e vinte e sinqua ãnos Simão borgas Gene. 

Sertefico eu moi da cunha escrivão da minara em 
como he verdade que nunqua os °flamas da camara ne- 
garão despacho en clamara que as partes viesen requerer 
que lhe não deferisen e estiverão sempre prestes em ca- 
mara prestes como sua meg& manda e por a prezente 
me ser pedida pesei esta na verdade sete de junho de 
mill e seis sentos e vinte e sinquo anos --- Manoell da 
Cunha. 

• 
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Aos quatorze dias do mos de junho de 	e seis 
sentas e vinte e sinquio anos niesta villa de são paullo nas 
cazas do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão os ofisiais a. saber o juis callistro da mota o 

'vreador bertollameu bueno o velho lot  vreador •dioguo 
mioreira o vreador joão pais o procurador do, cionsellio 
sebastião coelho •estando todos juntos puzera-o ,en prati- 
qua Os muitas do bem comia e pello procurador foi dito 
aos ditcffl ,ofisiais he requereu a elleis ditos ofisiais man- 
dasen a todos os 'moradores que todos quantos ,tivesen 
datas do conselho que por elas devão, foros os obriguase 
que pagase a este conselho porcoanto eu escrivão ho no ;  
tefiquara oje que fizesiy* 0C1/1110 obriguados são os bès do 
conselho e pellos ditos ofisiais da camara foi dito que eu 
escrivão buscas° os livros da calmara e es pesem, que 
constar dever a este conselho feno se pasase rnd° contra 
ellas do que fiz este termo manoell da. cunha escrivão 
da °amara ho escrevi 	Callixto da mota 	berthola- 
meu t buieno o velho 	Diogug • 13,Greira 	Sebastião 
Coelho 	João pais. 

termo de Juranit" dado a custodio 
nunes pa servir de tam nesta nula. 

• 

e llpgug no mesmo dia mes e ano &uma e atras 
declarado nesta villa de são paullá estima° os ofisiais • 
da eamara juntos apareseo cbistodio bunes pto e lhe apre- 
zentou a elles ditos (\Mais Mia provizão do capitão mor 
allvaro Ilms do valle pella coall o proveo de tam desta 
villa ate deradeiro dia do anes do dezenbro deste ano 
prezente de mill e seis sentas e vinte e Rinque, anos visto 
ate o dito tempo não poder servir callistro da mota por 

• 

enar ocupado no carpo de juis conf,orme a dita pro- 
mão a coall sendo vista •pellos ditos ofisia,is lhe po- 
zerão cumprase e que dose fiansa como, mais llarga- 
mente crista do dito despacho hao cofiai foi dado juramto 

N 

as 
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dos santos evãogelhos sobre Mi livr,o delles pello vreador 
mais velho bertollarneu boeno o velho e so carguo do 
ceitil lhe encareguou guoardase o servis° de ds noso sõr 
e de sua magde e a• 	o seu drto e o segredo da jus- 
tisa ho coall ofisio servira somte ate o anos de dezenbro 
na forma de sua provizão e elle o pormeteo asin fazer 
como noso sim lhe dose a entender e lhe mandarão pu- 
zese aqui seus sinais pubriques e ramos como a de uzar 
&lies nas escreturas e de tudo se ,fez este termp donde 
se aàsinarão aqui e o seu sinal pubriquo he o que se 
_sege manoell da cunha escrivão da camara o escrevi 
Custodio nunes pto 	Dioguo moireira Motta bar- 
tholameu t bueno 	João pais 	Sebastião Coplhp 

• 

Assignatura e signa, publico do tabellião Custodio Nunes Preto 
• 

• 

• 
• 
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Aos vinte e hii dia de junho de mill e seis sentoe 
e vinte e sinquo anos nesta nua de sãp paullo, estando 
juntos os ofisiais da camara a saber o juis ordinario 
alleixo lleme o vreadçr bertollameu bo,eno o vreador 
dioguo moreira e o vreador João pais e o precurad,or se- 
bastião coelho estando todos juntos pozerão em pratiqua 
as couzas do bem comil e pello procurador foi dito 
que não tinha que requerer e de tudo fiz este termo 
donde se asinarão aqui manoell da cunha escrivão, da 
camara ho escrevi 	Alx° leme --- do vereador bertho- 
lameu ste bueno 	Diogo moreira 	Joãp pais 	Se- 
bastião COelho. 

• 
Aos vinte e oito dias do mes de junho dp ano pre- 

zente de mill e seis sentas e sinta e sinquo anos nesta 
, villa de são paullo nas cazas dg conselho donde se cos- 

tuma fazer vre,asão se 'ajuntarão em camara os ofisiais 
della a saber o vreador bertollameu bueno o juis orai- 
nato, callixto da mota o vreador j,oão pais o precurador 
do conselho sebastião coelho e por estar doente dioguo 
moreira não veg a vreasião e pello precurador do con- 
selho foi dito que não unha. que requerer manoell da 
cunha escrivão da clamara ho escrevi Callixto da mota 

g  João pais 	Sebastião, Coelho 	bertolameu 
bueno. • 

1
) 

e 

• 

e lloguo pello precurador foi dito que ,o tempo dos 
alimotaseis hera aoabadg digo acabava ate segunda fra 
peno que hera nesesario fazeremtse allmotatseis estes dons 
mezee que vem e lloguo pellos ofisiais forão votando vo- 
tos e sairão por allmotaseis por mais votos bras esteves 
lleme e ma fico os quais hain de servir estes dous metes 
que vem de julho e de agosto e que se lhe fose dado 
juramt° aoabante este mes e de como easim asentarão 
o amarão aqui manaell da cunha werivão da chamara 

.—..••••••■ 
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lio escrevi Callixto da anota do vereador bertholameu 
t bueno 	João pais 	Sebastião Coelho. 

• 

termo de juramt° dado a bras esteves 
fleme. 

• 

• 

Ao pr° dia do mes de julho de mill e seis sentas e 
vinte e sinquo anos nesta villa de sãq paulo na caia do 
con.uelh,o donde se costu.ma fazer vreasão estando os 
ofisiais da camara juntos pelo vreador mais velho bert° 
bom° o velho foi dado juram? dos santos eNãogelhas 
sobre Mi livro delles a bras esteves leme pa servir de 
allmotasell estes deus mezes que he este de julho e de 
agosto goardando en tudo o servis° de ds o dirt° as 
partes e elle o prometes) fazer asin co,mo ds lho dose 
entender e se aunou aqui manoell da cunha escrivão 
da eamara ho escrevi 	Bras esteves leme •do verea- 
dor 41- bert° bueno 

• 

termo de juramt° dado a mel freo pa 
ser allmotasell. 

Ate 'deus dias do mes de julho de mil seis sentos 
e vinte e sinquo anos nesta vila de s'aeo paullo peito 
juis ordinario callixto da mota foi dado juramt° dos 
santos evãogelhos sobre liii livro delles pera que sernse 
de allmotasell estes deus tmezes de julho, e de agosto 
guardando eu tudo o serviso de ds he o segredo da jus- 
tam e o drt° as partes elle potmeteo asin fazer como dg 
lho, dese s, entender de que fiz este termo donde se asi- 
narão aqui imanoell da Cunha escrivão da calmara ho 
escrevi 	Callixte da Mota ---- Manoel Fre° pinte. 

• 

• 

Aos dous dias do mas de julho de mill e seis sen- 
tes e vinte e sinquo anos nesta villa de são paullo na 

• 

12 
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caza do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en carnara os ofisiais o juis ordwario alleixo 
leme o jw.s ordmario ealhxtp da mota o vreador berto,l- 
lameu boeno o velho o vreador dioguo moreira o vrea- 
dor joão pais o • procurador sebastiito coelhn estando to- 
dos juntos pozerão em pratiqua as couzas do bem comem 
a quall vreasão se fez por respt° de sabado não estaren 
aqui o procurador e .o vreadox joão pais por iren ao 
caminho dp mar pelo, precurador foi dito que não tinha 
que requerer de que fiz este termo inanoell da cunha 
escrivão da camara ho, escrevi 	Calixto da Mota 
do vd°r bort° j- bueno 	Alie leme 	Dioguo moreira 

João pais 	Sebastião Coelho. 

Requerhuto e protesto que fez mel 
jpãg. 

• 

• 
e 

lloguo no mesmo dia mes e ano ná dita camara 
estando todos juntos os ofisiais da coroara ante elles 
apareseo mel jolio branquo nesta vila mor e por elle foi 
dito e requerido aos ditos ofisiais da °amara dizendo 
que elle viera em agosto de mill e seis Bentos e vinte e 
qupatra anos ou o que se achar na verdade a esta ca- 
mana com hü perdão que o Sor gclor geral dioguo de 
mendonsa furtado fez per si aos noioradores desta villa 
da ida do sertão e asin aprezento4 outra provisão em 
que e  or 8 gd°r  lhe fez merse da dernimstrasão do gentio 
desta vila e ser supertendente de tudo pa aotnento das 
minas desta vila e nas ditas provizois lhe dão p,oderes 
Pa 	 ois moradores ocupen a metade 	 
nas ditas minas e asm mais pa com a gente das aldeias 
dar ajutorio aos moradores que estivesen nas minas tudo 
p* bem e aumento da fazenda de sua magde visto o 
pouquo rendimt° que tmhão rezultaclo ate o tall tenpo 
vindo juntando elle supte nomeado pa asistensia dos 

• 

• 
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quintos de sua magde como maisllarguainte cõsta das 
provisois que nesta cansara estão registadas e daudg os 
ditos obstais da confira do ano pa.sado de seis sentos 
e vinte e etratro antesesores delles ditos ofisiais com- 
primiu a sua provizão com os ditos quintos Miga tempo 
estando elle supte no mar proverão os ditos ofisiais da 
estilara do ano pasado provedor e tizoureiro das ditas 
minas sendo contra a dita provizão e md" dg gd°r ge- 
rall sul provizão nen ordem allgin ao que elle não foi 
mingua ouvido en nada nè lhe derão conprimt° as ditas 
pnwizois mas antes fizenlo tudo pello contrario pello 
que elle supte portestava de novo por todas as perdas 
e danos que niso tivese a fazenda de sua magde visto 
vosas 11WISe3 ho não meterem de pose conforme as ditas 
prosizois e de sua magOe tiver por voas mersec.1 o rem- 
dimt° de seus quintos conforme ao que mais se achar 
renderen as ditas minas depois que estão descobertas 
conforme as Hirtos das quintos porecsinto das ditas mi- 
nas se tem tirado e tirão na° ouro sem a quinta e a tersa 
parte nem ha ofisiais que trabalhem por isto e asin 
mais requere° elle Ripte desen comprirrits as ditas prg- 
vizois como nella.s se conten astindo vos merse.s aos 
ditos quintos con elle supte tirando os ditos ofisiais visto 
não terem provizão p* os poderen servir 03 ditos ofisios 
asin portesta aver sua ?linde por quem os prove° todo 
o ouro que se achar menos da caixa ate oje visto sai- 
reme as ofistais da camara do ano pasado fora da dita 
ordem e pro,vizão e o mesmo porte-ta tiver o dito snõr 
por VO:!Tts merses não dando conprimt° a iso e asin re- 
quere a vosas frnerses lhe manden dar os tresllados de 
seu portestg que por elle forem pedidos pa avizar e as 
mandar a sua magde e asin portesta registar todos os 
portestos e sertidois que deste COA1740 tem visto detem- 
posaren os ditos ofisiais do ano posado do dito carguo 
de que elle estava asistente asin elle como os mais ofi- 

• 

• 

■■■ 
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siais sen aver outra provido ne' regiinto g que re- 
vogue as suas proviiois con que corião, os dit•os 'meies 
ofisiais e asin requere ao precurador desta villa pre- 
cure polia fazenda de sua magde ps que ya em aumt° p" 
que esta tera ya por diante e sua magde não mandar 
o contrario do, que o sfir gdor  tem md° e asin o re- 

• quereo a vasas merses que fa.sa seu requerimt° r que a 
tera va por diante e asinou seu requenmt° ma,noell da 
cunha escrivão da °amara ho escrevi ---- manoel joão 
/ pello precurasdor do conselho foi dito que vistp o por- 
testo de me' joão branquo registaren OS ofisiais da ca- 
mara ao ano posado as provinzois do srir gicl°r gerall dio- 
guo de mendonsa furtado e lhe dstirein comprimto a elles 
em tempo e de novo requerer o supte lhe dem conprimr 
as ditas provizois visto os ofisiais que servem na eaza 
da funchsão não poderem servir os tais ofisios elle dito 
procurador requer a a nis. em nome deste povo dei» 
conprimt" 88 provizois do snõr gdor enteiramte como se 
nella.s conten visto e.staren registadas nesta estimara e 
ser bem p" o aumto da fazenda de sua magde e bem deste 
povo visto não aver outra provisão que deroge estas do 
snõr gdor e portesto fazendo vasas menses ho contrario 
não me perjudicar o dito portesto de mel João branquo 
e minou aqui seu requerime manoell çh cunha escri- 
vão da camara ho escrevi 	Sebastião(' Coelho 	/ e 
lloguo apareseo o tizoureiro 	telles 1  e provedor , da 
caza da funclisão por não estar na villa o provedor das 
minas e por elle foi dito que enes ditos ofisiais da ca- 
vilara se não entremetesen en prover couza allgúa con- 
tra p que estava mandado e acordado eu camara pellos 
dispus da Quinara do ano passado de mill e seis sentes 
e vinte e quoatro anos porcoanto herão higais sen poder 
com vosas merses e sua magde mandava em sua hei 
que nhú ofisial igall en vara ennovase couza ullgua 
como lio, requeria a suas merses da parte de sua magx.le 

• 
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e outrusi elles ditos ofisiais não podião quebrar a Hei 
e regula" que sua inagde tinha dado sobre as minas tio 
coall regime se goardou e se deve goardai ate sua magde 
inundar o contrario e portestava deites ditos ofisiais que 
avendo quen cunovase outra couza fora do dito regitnt) 
e contra elle de poder aver todas as perdas e danos 
que a fazenda de sua rnagde resebetse por ser jurdisão 
que sua magde apartou pa j CQ1110 por seu regime 
casta porcoanto andando nianoell João com estes reque- 
rimentos não vão os moradores desta villa as minas por 
onde perde sua magde em seus reais quintos e fazenda 
Plo que de novo tornavão a portestar por todas as 
perdas e danos que a fazenda de sua magestade rege- 
base indo contra seu regimr pello coall mandava que 
as governadores deste estado do brazill e mais justisas 
ho cumprã,o inteiramte sem duvida nen enbarguo.  allgà 
COTIO noite se contem ho ~11 regime lloguo aprezen- 
terão en calmara requerendo lhe o goardasen e asinar114 
aqui seu requerlinto manoell da cunha escrivão da ca- 
mara ho escrevi 	Simão borges Cerqra 	Anta Telles 

/ e visto pellas ditos ofisiais da °amara ho reque. 
ri mo de mel ¡não banquo he o requerimt° que lhe 
fizerão os ofisiais da coza da fundisão diserão os ditos 
°filiais que elles não podião quebrar nen ennovar coma 
allgüa do que estava feito por acordo dos ofisiais 
camara do 1111Q posado igoais em vara com elles ditos 
°amiais e 'minarão aqui outrosi deferirão os ditos ofi- 
ciais dizendo 	 que os ditos Mimais do ano po- 
sado funil° o dito acordo 	 o dito cunpriose 
como ciistava dos llivros da camara estava nesta villa 
o dito Mel  João sem nunqua acudir en nada eomp 
constava da certidão dos ofisiais de justisa desta villa 
portestando elles ditos °limais de não ècoreren em pena 
aligeira por não seren letrados e o minarão aqui seu re- 
querime manoell da cunha escrivão da camara ho es- 

• 
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crevi não fasa duvida a antrellinha que diz dos ofisiais 
que se fes na verdade— Alx° leme 	Callixto da Motta 
—do vereador bertholameu t buen,o—Dioguo moreira- 
João pais 'e lloguo pello precurador sebastião coelho 
foi dito que elle goardava o regimt° dell rei que rio por- 
coanto ate agora o não tinha visto *peno que elle dito 
precurador hera do pareser dos ofisiais da camara asi- 
Bando seus requerimtoe que elle mesmo vai com áles 

•con seu requerimto de que fiz esta declarasão donde se mi- 
narão rnanoell da cunha escrivão da eamara ho escrevi 
Sebastião Coelho 	/ Sertifieamos nos p° leme o moso 
escrivão dos orfáos e simão borges cerqt tam  desta vila 
de são paul° e jogo logos .  perestrelo alcaide desta vila 
em como he verdade que ao tempo que os offisiais da 
camara do ãno passado de seis sentas e vinte e qugatro 
entregarão as chaves da gaza da fundisão desta villa aos 
offisiais delia provedor e tizr° e escrivão manoel João 
branquo estava nesta vila e sendo chamado pa dizer se 
tinha que dizer sobre a entrega das ditas chaves disse 
que não tinha que dizer e se calou sen dizer nada e por 
verdade nos minamos aqui oje em dous de julho de mil 
e seis Bentos e vinte e sinquo anos e a qual sertidão 
passamos por md° dos offisiais da camara desta vila 
Simão borges Cerqra 	p° lemme 	joac, lopes peres- 
trelo 	/ e lloguo pelo dito mel joão foi dito aos ditos 
ofisiais que de suas morsas não doirem comprime a 
proviz .ão Jp snõr gd°r na forma do seu/ requerimt° e anão 
over outra em contrario nesta camara donde o eazo oon 
drto pertenser portestava visto não over provizãp nhila 
que quebrase a que estava registado e over sua mawle 
per ditos ofisiais todos os seus quintos e respondendo 
que elle estava no prezente ao tempo que se entregou o 
ouro não, tinha tall xave nen nunqua se lhe entregou 
nen consenti° nunqua o pesaren ofisiais mas antes nesta 
prosa pubriqua diante do mosteiro de joelhos chamara 

et que dell rei que o favoresesen con justisa não ouve 
• 

• 

• 
amed 
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quen lhe acudis° e tomou treis telhas e as botou no ar 
tomandoas en testas 430,1110 lhe não querião fazer jus- 
tisa polo, que agravava r o 05r gdor ou  de sua rung& 
o de áver tudo por quen drt° for e de lhe não mandaren 
dar OS treslados que pede agravava e de como asin 
agravou asinou aqui rnanoell da cunha escrivão da. ca- 
mera ho escrevi con declarasão que os requerimt" que 
fez hera sobre a fazenda de sua magde e não sobre a 
sua fazenda e sobredito hio escrevi 	manoel João 	/ 
e lloguo pelos ditos Qfisiais forão ditos que resebião o 
dito agravo p° quen drt° for e con sua resposta que eu 
escrivão llansase aqui neste agravo o aoordo dos ofi- 
siais da minara do ano pagado e cirprase e os papeis 
que se fizerão sobre o ottuzo i  outro& foge 111ansado aqui 
o requerimt" e tivese tall efeito tudo treslladado na oca- 
sito ... e p° quen toquasepprosegimt° do dito agravo e o 
asinarão aqui ¡manca da cunha escrivão da earnara Iro 
escrevi 	Callixto da motta 	Alx" leme 	do verea- 
dor bt° t bueno 	Dioguo moreira 	João pais. 

Li 

• 

Aos doze dias do mas de julho de mil e seis sentas 
e vinte e gingue anos nesta vila de são paul° na (Aze 
det conselho donde se costuma fazer vreasão se ajunta- 
rão en lesmara os ofisiais delia a saber o juis ordniario 
calha° da mota o vreadar bert° bueno o velho o vreador 
dioguo moreira e o vreador joão pais e o precurador 
do conselho sebastião coelho estando todos juntos po- 
zerão en pratiqua as couzas do ben comei e pello preeu- 
redor foi dito que não tinha que requerer manoell da 
cunha escrivão da camara o escrevi -- Callixto da Motta 

Dioguo moreira do vereador t bertholameu bueno 
João pais --- Sebastião Coelho. 

• 

Aos dezanove dias do mies de julho de mill e seis 
sentes e vinte e sinquo anos nesta vila de são paulo nas 
caias do conselho donde se costuma fazer vreasiát se 

• 
• 

• 
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ajuntarão os ofisiais della o juis ordinario alleixo fleme 
o vreador bertollameu buem), o velho o vreador dioguo 
moreira o vreador jogo pais e o procurador sebastião coe- 
lho estando todos juntos se pozerão en pratica aa cou- 
zas do ben comi e pelo procurador foi dito que man- 
dasen fazer os caminhos que vem p' esta villa a ponte 
de guarepe o caminho de santo =topic) e todos os mais 
e pellos ofisiais fri dito que se pozese coartell com pena 
de mill rs r que todos os mcsradores que se servisen 
pellos ditos caminhos ho fogão pa quinta feira que ven 
deste mes de que fiz este termo manoell da cunha es- 
crivão da camara o escrevi -- Alr leme --- João pais 

do vereador bertholarnou f bueno o velho 	Dioguo moreira 	Sebastião Coelho 

Aos vinte e SaLS dias do-mes de julho do ano pre- 
zente de mil e seis sentos e vinte e alfaqui) anos nesta 
villa de são paullo na caza do conselho se ajuntarão em 
calmara os ofisiais della o juis anexo lleme vreador 
bertollameu bueno dioguo moreira o vreador João pais 
e o procurador sebastião coalho estando todos juntos 
puzerão eia pratique as couzas do bem (*mit e pellp 
procurador foi dito que não tinha que requerer do que 
fiz este termo manoell da cunha escrivão da camara liq 
escrevi -- Abe leme --- bertolameu f bueno  Dioguo /floreira 	Sebastião Coelho --- João pais. • 

AOS dou s dias do tines ae agotito de mill e seis 
sentos e vinte e ernquo anos uesta trilha de são patillo 
donde se costuma fazer vreasão se ajuntarão em carnara 
os ofisiais a saber o juis ordmario calhxto da mota P 
vreador bertollameu bueno o vreador diogup moreira 
o vreadior João pais o procurador do conselho sebastião 
coelho estando todos juntos puzerão em pratiqua as 
couzas do bem coma e pellq precurador foi dito que 
não tinha que requerer do que fiz este termo manoell 

• 

711~11~~~. , 
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da cunha iserivã,o da camara lio, escrevi 
moreira 	bertholaineu t bueno o— João pais 

Sebastião Coelho. 

Aos nove dias do ines de agosto de mil e seis sen- 
tas e vinte e sinquo anos nesta villa de são paullo nas 
Nuas dg conselho donde se costuma a fazer vremão se 
ajuntarão em camara os ofisiais da cambra o juis callixto 
da mota o vreador bertollameu bueno o velho o vrea- 
dgr dioguo :floreira o vreador joão pais o preeurador 
sebastião coelho e estando todos juntos puzerão eu pra- 
tiqua m couzas do bem comán e pelo procurador foi 
dito que requeria aos ofisiais eondenase os que faltarão 
de não ii fazer o caminho, de santo iite pera esta nula 
o pellos ofisiais da comam foi dito que visto eles an- 
dam peito caminho e ser sou servis° os condenavão os 
que faltarão e se pasase mandado manoell da cunha 
escrivão da camara ho escrevi is— Callixto da Motta 
bertholameu t bueno 	João pais 	Dioguo :floreira 

Sebastião Coelho. 

Requerimt° que fes o vreador berto- 
lameu buen.o o velho. 

e lloguo na mesma cantara pelo procurador digo 
pollo vreador bertollameu bueno lio velho, foi dito e 
requerido to juis ordinano eallixto da mota estando 
todas ofis ais juntas en eamara foi dito e requerido ao 
dito juis lhe requeria da parta de ds e dell rei se não 
salso fora desta vila poreoanto havia bandas e dezen- 
sois e prepozitos de sertos homeis desta villa parentes e 
filhos e cunhados do juis ordmario alleixo leme e ou- 
tros filhos do Vim Simão borges que he eazado con hàa 
sobrinha do dito juis alem lleme e que tudo iso hera 
pera bem deste povo e sermo de sua magde e seguransa 
de seus vasallos e asin lho requeria como vre,ador aos 
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mais Mia e duas vezes se não saise fora dee•ta villa e peno 
dito juis foi dito que elle asesteria na villa COTIM tem de 
obriguasão pera que entre os vasallos de sua magde tiver 
pas e quietasão e de tudo se fez este termo donde se 
asinarão aqui mano,ell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi --- Callixto da Mota --- do vereador bertholameu 
t bueno o velho 	Diogu,o moreira 	Sebastião Coelho 

João pais. 

Aos dezaseis dias do mes de agosto de min e seis 
sentos e vinte e sinquo anos nesta Nana de são paullo na 
caza do conselho estando todos juntos em camara os ofi- 
siais a saber o juis ordinario, canudo da mota o vreador 
bertollameu bufemo o velho o vreador dioguo moreira 
o vreador joão pais e o precurador sebastião coelho es- 
tando todos juntos puzerão en pratiqua as c,ouzas do 
bem comil e peno precurador foi dito que não tinha que 
requerer do que fiz este termo manoell da cunha em ri- 
vão da camara ho escrevi 	Callixto da Motta 	Dio- guo moreira 	do vreador bertholameu f bueno 
*Mãe pais -- Sebastião Coelho. 

• 

• 

• 

e lloguo apareseo ante furtado aqui mor e por elle 
foi justifiquado de como mandou ao, caminho donde 
estas a condenado o quall jurou fruo roiz velho mandar 
o dito andre furtado ao caminho o que ¡visto Silos ditos 
oficiais houverão per asollto da. pena eh que estava que 
hée min re e mandarão que se descareguase o precuiador 
sebastião coelho visto a justifiquasão que fez de que fiz 
este termo donde se asinarão aqui manoell da cunha 
escrivão da camara ho escrevi --- free roiz velho 
Dioguo rnoreira ---- do vereador bertholameu t bueno 
Motta 	João pais 	Sebastião Coelho. 

Aos vinte e fres dias do mes de agosto de mill e 
seis sentos e vinte e smquo anos nesta villa de são paul- 

• 
• 

■ 
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lo se ajuntar -do en °amara os afiliais deita o juis prdi- 
navio alleixo leme o vreader bertollaxneu buena o ve- 
lho «O vreador João pais o procurador sebastião coelho 
e não esteve na coimara diogo moreira por estar •mall 
disposto estando todos juntes puzerão em prataqua as 
cpuzas do bem comia e peio procurador foi dito que 
não tinha que requerer de que fiz este termo donde se 
ninarão aqui manoell da cunha escrivão da camara 
ho escrevi 2"  Alx° leme — do vereador bertholarneu t 
bueno o velho 	João pais 	Sebastião Coelho. 

Aos trinta dias do moa de agosto de mill e seis sen- 
tas e vinte e Ednquo anos nesta vila de AM pa,ullo na 
casa do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão os ofisiais della A juis ordinario callixto da 
mota o vreador bertollameu buen.o o vreador diogo mo- 
reira vreador João pais o procurador sebastião coelho 
estando todos juntos puzerão en pratiqua BA eouzas do 
bem comil e peio procurador foi dito que não tinha 
que requerer mas que se fizese allmotaseis por ooanto 
era ja acabado estes que servião de Tio fiz este termo 
manpell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
Callixto da Ivtotta 	João pais 	do vereador bertho- 
lambeu t bueno 	Dioguo moreira 	Sebastião Coelho. 

e llogu,o os ditos ofisiais na dita amua botarão 
votas pera seren allmotaseis e se fazeren estes dous me- 
tas que vem setenbro e outubro os quais llansarão votos 
e sairão por allmotaseis João de souza e bastião Pez preto 
os coam dento nelles bertollameu bueno e dioguo mo- 
reira o procurador sebastião coelho e por seren os mais 
	 ofisials da camiara deste pareser mandarão 
fosen notefiquados os ditos asima nomeados pera que 
venhão tomar suas varas pa serviren estes dous mezes 
que vem de que fiz este termo . manoell da cunha escri- 
vão da chamara ho escrevi 	Callixto da Motta—Dioguo 

• Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



• 

196 

nioreira 	do vereador bertholarneu t bueno 	João pais 	Sebastião Coelho. 

• 

Aos seis dias do mies de setembro de mill e seis 
sentos e vinte e sulque anos nesta, villa de são paullo 
na caza do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão os ofislais deita o juis ordinario callixto da 
mota o vreadgr bertollameu bueno o vreador diogo mo- 
reira o vreador pito pais o procurador por este foi dito 
que não tinha que requerer do que fiz este termo ma- 
noell da cunha escrivão da camara ho escrevi Callixto 
da Motta bertollameu t bueno Sebastião Coelho 
Dioguo rnoreira 	João pais. 

termo de juramto ao allmotasell lhas- 
tião fè-z preto. 

e lloguo no mesmo dia mes e ano atras escrito pelo 
juis ordinario callixto .da mota foi dado juramt° dos 
santos evãogelhos a sebastião fõz preto gera servir de 
allmotasell estes 4ous imezes de setembro e outubro oon 
João de souza goardando en tudo o serviso de da nos° 
sõr e a justiaa as partes elle o promete° fazer e de tudo 
fiz este termo manoell da cunha escrivão da eamara ho 
escrevi 	Sebastião fèz Ft° 	Callixto da Motta. 

termo de jvraanto filado ao alleaide itet° 
vas pena servir. • 

• 

• 

Aos oito dias do mas de setembro do ano prezente 
de min e seis santos e vinte e sinquo anos nesta nlla 
de são paullo pelica ofisi•ais da camara que estando to- 
dos en eamara o juis e juizes ordinarios o vreador ber- 
tollameu buena o velho o vroador diogo moreita, o 
vreador João pais o precurador sebastião coelho, estando 
todos juntos o capitão mor allsoro llms do valle por sua 
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nomeesão nomeou por alloaide desta dita villa tit° ves 
estante nesta vila como procurador que he do conde 
de ~isento e os ditos ofisiais tio aseitarão por alleaide 
desta villa peva que sirva por tempo de tres anos na 
forme que sua magde manda e lloguo peito juis ordi- 
natio callixto da niotai lhe toi dado juramt° dos santos 
evãogelhos sobre hil llivro deites r  que servis° de &l- 
caldo estes tres e,nos desta villa perdendo en tudo o 
serviso de de e de sua magde e o  drto as partes elle o 
pormeteo asin fazer e mandarão os ditos ofisiais ao dito 
alleaide detse a flama na forma acostumada primeiro 
que servise o dito ofisio e de tudo se fez este termo 
donde se astnarão aqui •manoell da cunha escrivão da 
oamara ho escrevi --- Auto  voa 	Callneto da Motta 
do vereador bertholameu t bueno Dioguo moreira 
João pais -- Sebastião Coelho. 

o 

• 

Sertefico eu Simã,o borges Cerqr° tam  do pe.° e ju- 
dicial e nottas nesta vila de são paulo em como he 
verdade que fit° vas alcaide desta vila tem dado fiansa 
a serventia do °Moio dalcaide desta vila na forma da 
lei de sua magde como consta de meu livro de nottas 
a que me reporto em serteza do que passei a prezente 
por nadado dos offisiais da camara desta dita villa oje 
treme de setembro de mil e seis ocultos e vinte e sinquo 
imos Simão borges Cerqrs. 

Aos treze dias do mes de setenbro do ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e sinquo anos nesta villa 
de são paullo na caia do conselho donde se costuma fa- 
zer vreagão se ajuntarão em Gamam os ofisiais q juis 

ordinario callixto da mota o vreador bertollameu bueno 
o vreador diogo moreira o vreador João pais o precu- 
redes sebastião coelho estando todos juntos puzeritso em 
pratique as amimo do bem Gomil te pello precurador foi 
dito que não tinha que requerer de que fiz este termo 
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manoell da cunha escrivão da calmara ho escrevi 
Callixto da Motta 	do vereador bertholameu t bueno 

Dioguo moreira 
4" Sebastião Coelho 	João pais. 

he verdade que no toquante sobre o agravo que 
mel joão tirou dos ofisiais da camara da caza da fundi- 
são eu escrivão lhe não dei papeis nhils e por verdade 
me &sino aqui oje catorze de setenbro de mill e seis sen- 
tos e vinte e sinquo anos / declaro que hü tresllado lhe 
dei por ser de justisa Manoell da Cunha. 

termo de jura•mt° dado a João de 
souza pa servir de allrnotasell. 

Aos catorze dias do ,mes de setenbro do ano pie-- 
zente de mill e iseis sentos e vinte e sinquo anos nesta 
villa de são paullo na caza do conselho estando todos 
juntos es Mimais delia o juis ordinano callistro da mota 
deu juramt" dos santos evãogelhos a João de souza pera 
servir destes deus mezes que são de setembro e outubro 
goardando en tudo o serviso de ds e o drt° as partes elle 
o pormeteo asin fazer como ds lhe dese a entender de 
que fiz este termo manoell da cunha escrivão ho es- 
crevi Motta 	João de Souza. 

1 	4 

AQS vinte dias do ines, de setinbro de mill e seis 
sentos e vinte e sinquo anos nesta villa de são paullo 
na coza do conselho donde se costuma fazer vreasão se ajuntarão en eamara os ofisiais della o juis ordinario 
alleixo lleme o vreador bertolatneu bueno o velho o 
vreador João pais o precurador sebastião coelho e não 
asistio dioguo moreira por dizer estar doente e •pello 
procurador foi dito que não, tinha que requerer de que 
fiz este termo manoell da cunha escrivão da. camara . ho escrevi 	Alx" leme --- João pais --- do vreador ber- 
tholameu f bueno — Sebastião Coelho. 

II 

••• 
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Aos vinte. e sete dias do mes de setenbro do ano 
prezente de mil e seis sentos e Nrinte e sinquo anos nesta 
vtlla do são paul() na (ma do conselho donde se costu- 
ln 1. faz:i vrettsão se ajuntarão os °fisgais o jum ordinario 
callixto da mota o vreador bertollameu buem) o vrea- 
doi diogo ¡limeira o vreador joão pais e o precurador 
sebastião eoelho estando to,d,os juntos puzerão em pra- 
tiqua as couzas do bem comit e pello precurador foi iditx 
não Imbu que requerer de qui, fiz este termo manoell 

etml a escrivão da cantara ho escrevi 	Callixto da 
Motta 	João pai:4 do vereador bertholameu t bueno 
Sebastião Coelho 	Diaguo mpreira. 

Aos quoatro dias do naes de outubro de mill e seis 
senhos e vinte e stuquo anos nesta vila de são paullp 
na vaza do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara, os offisiais delia o juis ordinario 
alleixo lletne o vreador bertollanreu bueno o vreador 
dlogo montra p vreador João pais o precurador sebastião 
'coelho estando todos juntos puzerão •on pratique OS C011e 
• zas do ben coma e pelo precurador foi dito que a sua 
notasia hera vindo que allgitas pompas desta villa e:3tavão 
de caminho pa o sertão pelo que requeria a suas mersas 
mandasen por coartell que 'renhiu pesoa va ao sertão 
sisto estarmos eu et17.0 de gera e pellos ditas ofisias foi 
dito que se puzesen eoartell con pena de seis mil reis 
e das mais penas que ategpra são postas que nhiia pesoa 
saia desta; fila pa o sertão nem sabão, fora desta vila e 
de tudo fiz este termo maneeii da cunha escrivão da ca- 
mura ho escrevi 	Alx" leme bertolameu t bueno 
João pais .P".  Dioguo imoreira 	Sebastião Coelho. 

Aos onze dias do mos de outubro do ano prezente 
de •mill e seis sentos e vinte e sinquo anos nesta villa 
de são paullp na eaza do conselho donde se costuma 
fazer vreasão se ajuntarão em camara os ofistats della 
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o juis ordinario callixto da mota o vreador bertollameu 
bueno o vreador jpão pais o precurador sebastião coelho 
não asestio o vreador diogo moreira por estar doente e 
pelo precuraidor foi dito que não tinha que requerer 
de que fiz teste termo im:anoell da cunha escrivão da c/a- 
mara ho escrevi 	Callixto da Motta 	João pais -- do vereador ls bert° bueno 	Sebastião Cpelho. 

Aos dezoito dias do Ines de outubro de mill e seis 
sentos e vinte e sinquo, anos nesta vila de são paullo 
na °Elza do /conselho estando hahi os ofisiais da °amara a 
saber o juis ordinario alleixo fleme o vreador bertolla- 
meu bueno o vreador João pa 8 o procurador sebastião 

. coelho estando todos juntos puzerão em pratiqua as 
cpuzas do bem comú e não asestio o vreador diogo mo- 
Feira por estar doente e pello precurador foi dito que 
não, tinha que requerer de que fiz este termo manoell 
da cunha escrivão da camara ho escrevi 	Alx° leme bert° j. bueno 	Joã,o pais 	Sebastião tCoelho. 

Aos vinte e sinqup dias do mas de outubro do ano 
prezente de mill e seis sentes e vinte e sinqu,o anos nesta villa de são paullo na caza do, conselho donde se 
costuma fazer vreasão se ajuntou o juis ordmario cal- 
lixtp da mota o vreador bert° buteik e viseador diogo 
moreira o vreador João pais ie não Isteve o precurador 
pox estar doente nen estar na villa o precurador do anp 
posado e pelos ditos ofisiais forão - dito que acordada 
seu embargo de não estar na villa o precurador que 
herão lenfprmados que nas vendagen se vendião Mtas  
couzas sem se allmotasaren ho que hera ten prejuiso do 
povo pello que mandarão que fosen notefiquados todos 
os vendeiros que Venderen couza.s de comer e beber sen 
seren allmotasadas peito allmotasell en cazo que elle 
não esteja na vila seja allmotasado pelo juis ou por 
quem pa iso tiver poder e que outros' mandarão que 

—■~ en~ 
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tpdas as peso,as que venderen sera lavrada a não vendão 
senão a peto a rezão de tostão por aratel o que fizer o 
contra câprirão com a pena de mill rs pa conselho e acu- 
zadpr pa o que se pora coarteis do que fis este termo 
manotill da cunha escrivão da °amara tio escrevi 	Cal- 
lixto da Motta 	bortolameu t buenp 	Dioguo mo- 
reira 	João pais. 

Ao pr" dia do ma e de novembro do ano prezei te 
de mill e seis Bentos e vinte e smquo anos nesta villa 
de sito paullo na cata do conselho donde se costuma fa- 
ter vreasão se ajuntarão os ofisiais della a saber o juis 
&teixo fleme o vreador bertollameu bueno o, vreador 
chego inpre ra o vreador jogo pais e o precuradoir se- 
bastião coelho e sendo todos juntos puzerão em pnati- 
qua as coutas do bem cotai e 'peno preeurador do con- 
selho fo,i dito que se fizesen allmotaseis porquanto herão 
acabados as que servia.° pa serviren estes dous metes que 
sito de novembro e dezembro e lloguo penes ditos ofi- 
siais farão dados votos en quen sairão, a mais votos freo 
de paiva e gerando de medina pera serviren estes dous 
metes que vem e lloguo hos mandarão chamar p` seren 
empasados de que fiz este termo manc4ell da cunha es- 
criv fio da coimara ho escrevi 	Alx° leme -- bertolameu 
t buelio 	Dioguo mpreira 	João pais 	Sebastião 
Coelho. 

e llogno pareseo gerando de medula e fruo  de paiva 
e peito juis ordinttrio alleixo lleme foi dado juramto en 
eamara ao dito freo de paiva e gerando de medina pera 
que servisen estes dous metes de allmotasell que são de 
novenbro e dezenbro gpardando en tudo o servis() de ds 
e o drt" as partes e o segredo da justisa enes o prome- 
terão, asin fazer como ds lho de a. entender e de tudo 
fiz este termp imanoell da cunha escrivão da °amara ho 

13 
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escrevi 	Franco de paiva 	Geraldo de medina Alx° leme. 

de Aos oito dias do mes de novenlaro do ano prezente 
mill e seis sentas e vinte e sinquo anos nesta villa 

de são patino na caza do conselho donde se costuma fa- 
zer vreasã,o se ajuntarão os ofisiais deli 

a o juis ordinario 
eallixto da mota o vreador bertollameu buen.o o vreador 
joão pais o procurador sebastião coelha e o vreador diogo morem% 

 não asestio por estar doente e pellp precuna•dor foi requerido digo que não tinha que requerer do que 
fiz este termo manoell da cunha eseriválo da clamara ho 
escrevi --- ealixto da Motta João pais 	do vereador bert° t bueno 	SebaStião Coelho. 

• 

• 

• 

Aos quinze dias da mies de novenbro do ano pra. 
zente4e mill e seis santos e vinte e sinquo anos nesta 
villa de são paullo donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara cs ofisiais o juis ardinario alleixo 
fleme o vreador bort° bueno o velho o vreador diogo 
moreira o vreador João pais e o precurador sebastião 
coelho estando todos juntas puzerão em pratique as 
c,ouzas do ben coma e negue pello procurador foi dito 
que não tinha que requerer do que fiz este termo ana- 
noell da cunha escrivão da camara ho 'escrevi 	Alx° 
leme bertolameu f bueno Dioguo moreira João pais 	Sebastião Coelho. 

e Iloguo no mesmo dia mes e ano asima es1 crito e 
declarado perante o capitão mo,r e ouvidor allvaro luis 
do valle pareserão os ofisiais da •ca;mara diante do dito 
ouvidor e por ellas lhe foi dito que elles herão enfor- 
mados que elle dito capitão e lloquo tente do conde de 

onsanto tinha feito villa no lluguar da pernahiba 
conteuda ng sua jurdição e esfriado termo no que lhes dassolldava  o termo desta villa de que estão de posse a 

• 
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int" anos pelo, que lhe requeriÃo a elle dito ouvidor 
lhe não tomase sua jurdisão e que meta% juiz espadano 
e iii-w ordinario e Iloguo digo conforme a lei e pelo dá; 
capitão e precurador lloquo tente do conde de monsantp 
foi dito que dello per vertude dos poderes que do conde 
donatario tinha fizera a dita villa conforme a doasãp de 
que requeria que aqui se treilladase q capitollo delia 
de que lio tresllado he • outrosi me pras que dito 
captm e gder e todos seos sosesoras posão per si fazer 
Mas todas e quaisquer pqvoasois que se na dita tem 

fitareit e lhas a elles pareser que ho devesem por isto 
$e chamarão villas o terão termo e jurdisão 'liberdade° 
(3 insultas de villas segunde for o costume de meus reinos 
e isto, porem se entendera que poderão fazer todas as 
✓illas que quizeren das povoasois que astiveren ao longo 
da costa da dita tera e dos rios que se navegaren porque 
por dentro da tera firme pello sertão, as não poderão 
fazer menos espasio de seis Ilegoas Mia de outra pe que 
posa fiquar aio menos tres llegoas da tera de termo a 
cada hila das ditas villas e o tenpq que asin fizeren as 
ditas villas en cada hita delas lhe llimetarão e aunarão 
llogo termo pe ellas e depois não poderão da tora que 
estiveren dadas per termo fazer outra villa sen minha 
inseris°, 	e não diz mais o dito capitólio e lloguo 
sendo trelladado ho dito capitollo pelo dito loguo tente 
foi dito que elle fizera a dita vila por vertude deste ea- 
pitollo aqui treslladado da doasão porcoanto o lluguar 
de pernahiba esta oito llegoas desta villa o quall fez 

Ila eõ todas as solenidades devidas como dos autps 
que diso se fizerão cõsta minando lhe por termo a esta 
vila seis legam que são dalldea de marueri p esta 
vila e asinou o termo a nova villa de pernahiba da dita 
alldea pis lia norte e sul que são duas llegoas pe a 
dita vila e o mais fiqua a esta con a dita alldea e o mais 
fiqua a esta vila e asin requere a eles ofisiais da ca - 
mitra cunprão q que por vertude da doasiv) que sua 
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magcle consedeo ao donatario não mandando os ou- 
sieis de justisa desta villa vão a fazer dilligensias a ou- 
tra villa e termo que lhe he iasinado por não 

sosederen allgaas dezordens e llogu•o pelo procurador do con- 
selho sebastião coelho foi dito ao dito cape mor agra- 
vava r 

 o ouvidor geral ou pa qfil dirt° for dello lloquo 
tente fazer vila no termo desta vila de que estão 

de posse a intee anos depois que ella he feita ho qu,all •agravo 
fazia en nome da °amara e povo pello dito capitam e 
lloguo tente foi dito que lhe resebia o agravo pa a rol- 
lasão deste estado do brazill ao quall portes 

tava de res- 
ponder e mandar dar vista aos 'novos ofisiais da cismara 
de pernahiba e de tudo se fez este termo que minarão 
cõ o dito capitam anor manoell da cunha escrivo da 
camara ho escrevi estando, prezentes os vreadores e jui- 
zes ordinarios que asinarão oon ho dito ca,ptin mor 
Alvaro Juiz do valle 	Alx° leme 	Callixto da Motta bert° *1- bueno 	Dioguo moreira — Sebastião Coelho João pais. 

••■ 

Sertificamos n% Simão borges Cerqr e custodio 
nunes pinto tabaliãis do pee e judiai& e notta.s nesta 

hDui'
villa de sam paulo e João roiz de moura meirinho do 
campo e gemido da silva escrivão das varas em como 
he verdade que o lugar e sitio de parnsaiba  aonde o ca- 
pitão mor e ouvidor desta capta de sãOíVte alvr° luis do 
vale fez vila, ,e armou e alevantou pelhurinho esta- vila 
de são paulo de posse por ser jurdisão desta vila de 
são pauto e por ser termo desta dita vila deis que esta 
vila te poliou sempre as justisas desta vila forão la com 
varas &sodas a cumprir com a obrigação de seus offi- 
sies e outrosi sertificamos de como os moradores da par- 

. 	naiba sempre estiverão sojeitos a camara desta dita vila 
e justisas dela o que sortifioamos pelo juramento de 
nossos offisios e por nos ser pedida esta sertidão pelos 
offisiais da camara desta dita vila a passamos por nos 

'ffi■l■ 
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minada em os vinte e dons dias do mes de novre de mil 
e seis senteis e vinte e smquo ãnos 	Simão borges 
Cerqrs 	João roiz de moura 	Custodio nunes pt° 
g,iraldo da silva. 

sertifiquo eu mei da cunha escrivão da Gamara 
desta s illa de são paullo e dou minha fee eu como he 
verdade que avera oito ou nove anos pouquo mais ou 
menos que estou nesta villa dentro deste tempo, sempre 
vi os ofisiais desta villa a fazer dilligensias a pernahiba 
donde esta agora vila que se fez como eu mesmo lia 
tenho ido a fazer ltas  e juntamte obriguão, os ofisiais 
desta vila a03 moradores que Usa estão venhão a esta 
villa oamprir eon suas obriguasõis por seren moradores 
neta, vila e teren nella suas cozas en que viven e 03 

juizes desta villa de são paullo ten ido desta villa a 
pernahiba a fazer o que lhe pertensia a seus ofisios e 
por a prezente me ser mandada pasar polidos ditos ofisiais 
a pasei na verdade oje vinte e dous de novenbro de mil 
e seis Isentos e vinte e sinquo anos 	Manoell da 
Cunha. 

Aos vinte e dons dias do mez de novenbro, do ano 
presente de mill e seis sentas e vinte e minguo anos 
ne;ta villa de são paullo na eaza do conselho della donde 
se eo:sturrna fazer vreasão se ajuntarão en eamara as offi- 
mais della, o juis callixto da mota o vreador bertollaa -neu 
buem diogo moraira João pais e o preeurado,r do con- 
selho sebastião coelho estando todos juntos puzerão en 
pratiqua as coimas do ben comei e palio procurador foi 
dito que não tinha que requerer do quis fiz este termo, 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
Mona 	Dioguo morara 	bertholameu t buieno 
João, pais 	Sebastião Coelho. 

Aos vinte e nove dias do mes de novenbro do ano 
prezente de mill e seis sento s e vinte e sinquo anos nesta 

• • 
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villa de são paulo nas caias do, conselho donde se cos- 
tuma fazer vreasão se ajuntarão en comera o juis ai- 
leixo lleme o vreador bert°  bueno o velho ho vreador 
diogo moreira o vreador João pais o precurador do con- 
selho estando todos juntos puzerão eu pratiqua as cou- 
zas do bem comi iaiSello procurador foi dito que não 
tinha que requerer do que fiz este termo inanoell da 
cunha escrivão da camara ho escrevi 	Alx°  leme 
bertolarneu t bueno 	Dioguo moreira l"."  Sebastião 
Coelho 	João pais. 

Aos seis dias do mes de dezenbro do ano prez
•
ente 

de mill e seis sentas e vinte e sinquo anos nesta villa 
de são paullo na caza do conselho donde se costuma 
fazer vreasão se ajuntarão en Gamara o juis ordinario 
callixto da mota o vreador bort °  buieno o vreador diogo 
moxeira o vreador João pais e o precurador do conselho 
sebastião coelho estando todas juntos puzerão en pra- 
tiqua EUS cpuzas do ben comi e pelo precurador fo,i dito 
que a sua notisia hera vindo que antes  moradores hião 
ao sertão pello que lhe requeria mandasen po,r ~11 
con serta pena de dr °  que não vão ao sertão ho que visto 
pellos ditos ofisiais da camara foi dito se lpuzesed_coartell 
com toda alisada da camaxa que são &tis mill rs que 
nhila pesos va ao sertão o que atzarão áo capitan mor 

,e de tudo fiz este termo maneei' da cunha escrivão da 
camara ho escrevi Calhado da Motta bertolameu t 
bueno 	Dioguo moreira 	João pais 	Sebastião 
Coelho. 

• 

• 

trellado do coartell que foi fexado 
nos luguares publicas 

mão'  dão os ofisiais da °amara desta villa de são 
paullo que nenhüa pesoa cite quallquer callidade e con- 
dido que seja não vão, ao sertão n.Zi sahão fora desta 
villa seri orden n iliensa espresa de sua magd e  ou de 

• 
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quen pera 1130 tiver seu !iodam se pena de que o con- 
trano fizer de enoorer nas penas que sua magde da aos 
que cometen semelhantes viagens e de paguaren cada 
bit seis mill ra p° obras do conselho e scuzador imanoell 
da cunhasescrivão da Gamara ho escrevi por voso mid° 
mota do vreador bert° bueno o quall tresllado de 
coartell eu mei da cunha escrivão da exumara ho 
treslladei aqui ben e fiellmte oje seis de dezenbro de 
niffl .0 seis mentos e vinte e sinquo anos 	Manoell da 
Cunha. 

e lloguo na dita camara acordarão os ditos ofisiais 
dizendo que elles tinha° tirado Mi agravo do ouvidpr 
desta capitania digo do capitão mor desta capta e lloquo 
tente do conde de monsanto por fazer nova villa en per- 
nahiba sendo no termo desta sendo que sua magde o 
defende como eassta da doa.são do dito donatario palio 
que mãodarão que ho preeurador do conselho fose a 
villa de santos a tenpar o dito agravo e tudo, o mais que 
for nesesario r o coregedor da comarqua ou p° quen 
drte for e fose a custa da conselho de que ao pena que 
o não fazendo asin o dito precurador se lhe der en culpa 
do que fiz este termo donde se minarão aqui manoell 
da cunha escrivão da camara lio escrevi 	Mona 
bertplameti of bueno 	Dioguo moreira -- João pais. 

lloguo no mesmo dia pareseo eu oamara mei féz 
gigte diante dos efisiais e dise (Luc ate qui trabalhava 
pello ofisio de sapateiro e que elle doe pera senpre de- 
zestia dello e não queria uzar mais delle e de tudo se 
fez este termo que amou aqui maneei. da. cunha 
escrivão da eaniara ho escrevi --- mamei fèz. 

Aos treze dias do mes de dezenbro de min e seis 
sentas e vinte e sinquo anos nesta 	de são paullo 
na eaza do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara os ofisrais delia o jurs ordinario 

• 

• 

• 
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ancho Ileme o vreador bertollameu buP...no o vreador 
diogo morem o vreador joão pais e o procurador do 
conselho sebastião coelho estando todos juntos puzerão 
en pratiqua as comas do ben eomil e pello, preeurador 
foi dito que não tinha que requerer do que fiz este ter- 
mo manoell da cunha escrivão da °amara lu) escrevi — 
Ah° leme ---- bertolameu f  bueno 	Dioguo moreira 

João pais 	Sebastião Coelho. 

Aos vinte dias do mes de dezenbro de mill e seis 
sentos e vinte e sinquo anos nesta vila de são paualo 
na eaza do conselho donde se costuma fazer verasão 
se ajuntarão em camara os ofisiais a saber o juis ordi- 
navio eallisto da mota o verador bertollameu boeno o 
verador diogo mineira verador João pais o precurar.  
dor sebastião ooelho estando todos juntos puzerão en 
pratiqua as eximas do bem emiti e pelo procurador foi 
dito que não tinha que requerer de que fis este termo 
manoell da cunha escrivão da eamara ho escrevi 4~  
Motta 	bertolameu f  bueno 	Dioguo morera 
João pas 	Sebastião Coelho. 

termo de fiansa que deu jpão ellemte 
• 

pa vender nesta vila. 

Aos vinte e tres dias do Ines de idezenbro do ano 
prezente de mill e seis sentas e vinte e &mu° anos nesta 
vila de são paullo na cata do conselho donde se Ca- 
tuma, fazer vreasão estando halu o juis ordihario al- 
leixo lleme e o juis ordinario eallixto da mota e o vrea- 
dor diogo moreira estando todos juntos apareseo João 
cllemte e por elle foi dito que dava por seu fiador a fre° 

• roiz velho aqui morador gera elle poder vender nata 
vila couzas de oomer e beber e o dito freei roiz veaho 
se obrigou a pavor toda a perda e dano as partes que 
raseberen do dito João ciem" ate a oontia de vinte cru- 
zados e de como se obrigou sa asinou aqui na 	 

• 

• 
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Juizes: 	Sebastião de Freitas, Calixto da Motta. 

Vereadores: 	Pedro Leme, o velho, Lucas Fernandes Finto, 
Amador Bueno, Gaspar da Costa. 

Luiz Fernandes Bueno. Procurador do Concelho: 

Escrivão: Manuel da Cunha. 
• 

Almotaceis: — Antonio Nunes Pinto, Fernão Dias, o moço, 
Manuel da Costa Cabral, Miguel de Almeida, 
Pedro de Oliveira, Pedro Domingues, Dom 
Francisco de Lemos, Pedro Vidal. 

Alcaides:— Antonio Vaz, Domingos a  Pires. 

Porteiro : 	christovani Garcia. 
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Aos sela dias do rires de janeiro do ano • prezente 
de miii e seis santos e vinte te seis anos nesta villa de 
são paullo na casa do conselho donde se costuma fazer 
vreasão se ajuntarão en Camara os °asilais della a saber 
o juis °Minados sebastião de freitas e oallixto da mota 
o vreador amador bueno o precurador do conselho Iluis 
fèz bueno pera se fazeren dois vreadoreslià que a de 
servir em lluguar de am.a preto e de cllemte 'divos que 
sairão no pellouro por vreadores e não podem servir os 
ditps ofisios por estaren enpedidos en cauzo crime .pe 
aquelle efeito se pos coartell pe que todos os da go- 
vernansa da tera viesen dar seus votos os mais votos 
forão tomados palio juis ordinario sebastião de freitas 
rnanoell da wcunha escrivão da •camara ho escrevi 	se- 
•bastião de freitas 	Ciallixto da Motta Amador bueno 

lluis fèz boino, • 

votos que se tornarão pe o vre,ador que a de servir 
durante o enpediinte de ma preto 

p" lleme o velho 	 15 
gaspar da costa 	 1 
votos que se tomarão r o vreador que a de servir 

durante o enpedimte de cllemte alvres 
lluquas fèz pr 	 12 
baltezar de godoi 	 7 
rir raposo 	 4 
lluis fèz 	 1 

• 

• 
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Aes dezmete dias do mes de janeiro de mil' e seis 
Bentos e vinte e seis anos nesta vila de são paullo na 
cara do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara o jiiis ordinario oallixto da mota e 
o vreador lluquas fez pt °  e o vreador p°  lleme e o vreador 
amador bueno e o precurador lluiz téz bueno estando 
todos juntos puzerão en pratiqua as couzas do ben opina 
e llogo pello precurador foi dito que não tinha que re - 
querer do que fiz este termo manoell da cunha escrivão 
da °amara ho escrevi Motta Pero Leme Amador 
bueno 	luquas fez pt° 	Ruis fèz boina. 

Comprouse duas varas pera os allmotaseis por as 
não aver e niãodarão os ofisiais da camara dar ao pre - 
curador deste ano dese titia pataqua a dono das varas 
e avendo dr°  se lhe descontara. 

o 

• 

Aos dezanove dias do mes de janeiro do ano pre - 
zente de mill e seis senteis e vinte e seis anos nesta v i lla 
de são paullo na caza do conselho donde se costuma 
Lazer vreasão se ajuntarão eu cam •ara 	ofisiais delia 
pera efeito de poren eu pratiqua as couzas do ben condi 
pera o quall efeito chamarão os puiès da governansa da 
tera pera con enes se tratar of ben coma 	penico 
se chamarão os homès 	.goviérnaasa da tera abaixo 
minados r con enes se tratar sobre digo se tratar as 
cauzas do bem comil / A saber lila vila que o capitão 
fes &Avaro lluis do wille na pernahiba termo desta villa 
que podera ser seis ou sete llegoas pouquo mais ou menos 
a quall se fez pella adoasão de sua magd e  que oonse,deo 
ao sio  da tera como da dita adoasão cõsta de que os ofi- 
siais pasados agravarão do dito capitão p °  a rellasam 
ou p° donde o cazo pertenser de fazer a dita vila e o 
dito capitam resebeo o dito agravo p°  a rellasam e mão- 
dou dar vista aas ofisiais da nova vila de pernahiba / 
outrosim p° asentaren con os ditos moradores se hera 

• 
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hm) visto não aver dr" na tem a os mercadores que a ella 
ven asin moradores como as que a ella ven e foras- 
teiros que trouxeren fazendas a esta villa p° vender a 
não, vendão senão a troquo de fazendas da tera oon pena 
de seis mill res e que as droguas da tera cada ano terão 
seus presos comforme as novidades / e sendo junto os 
bom:és da governansa da tora lhe pozerão, en pratique 
as ditas comas / e sendo juntos os homès da governansa 
da tera se lhes fes preguntas 843 hera bem que se stguise 
o agravo que tinhão tirado do, dito capitam tinhão ti- 
rado e por os abaixo amados foi dito que hera ben que 
se fizese villa na pernahiba por respt° de ser desta villa 
a de pernahiba que poderâ'o, ser sete ou Dto Ilegoas pou- 
quo mais ou menos e o asinartio aqui seu pareser ma- 
noell da cunha escrivão da camara ho escrevi --- Pedro 
'as de Barros 	/ putrosi se lhe perguntou se hera ben 
que os mercadores que ven a esta villa e moradores 
della que a fazenda que trazen a ella e desen per troquo 
das droguas da tera por elles abaixo asinados foi dito 
que hera ben que desen a troquo de drpguas da tera 
as carnes de po,rquo a duas pataquas a roba nesta villa 
e a farinha de triguo a dozentos rs o allqueire digo a 
doze nnteis e o triguo en grão a sento e sesenta rs e o 
pano de allgodão a oito vinteis a vara o couro de vaqua 
a oito vinteis e o Matei de sera a meio tostão por lavrar 
e a lex rada a oitenta res e o asinarão aqui seu pareser 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
Pedro vas de Barros 	Matias dollivr° 	Alv° neto 
gaspar cubas --- gpar da costa 	lluquas fèz pt° -- Se- 
bastião de freitas 	lluis fé z boino 	laaltezar de godoi 

te de quadros 	João piz 	/ pelico ofisiais da 
carnara abaixo minados foi dito que ho seu pareser hera 
que o agravo que estava tirado pellps ofisiais pasados 
se segise e asim o mandarão ao precurador do conselho 
portesta,ndo não encoreren ien pena nhila e o asanarão 
aqui imanoell da cunha escrivão da °amara ho escrevi 

e.  

-o ttAft" r te  
tft-ca% 

• 

e • 
• 

• 

• 

• 

14 

• 

■.■ 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



• 

218 

---- Amador bueno 4".~."  Pero Leme 	Callixto da Motta 
"""". e lloguo peno procurador do, conselho foi dito que 
a cauza por onde não segia lio agravo hera por ter junto 
nesta aunara hos hon-a-Sis do, governo da repubriqua 
asinados no termo atras com os mais ofisitais da (amara 
a quem se deu conta do dito agravo que hera bem que 
se segise ou se denase de segir pera se dar co,nprimte 
a hei de sua magde e a doasam de sua magde consedida 
ao sfir da tora por ave oito llegoas de distansia de hila a 
outra e sua magde mandar que avera tres 'legam de 
termo en cada Ha e a tera fiquar la mt° llargua 
os moradores se poderen estender e fazeren outras ntta 
vilas e por ser aunitin desta capte e servis° de sua magde 
e o amou aqui portestando, de niti*o cair elle nen os que 
deste pareser forão en pena allgüa por entenderen o fa- 
zião conforme sua inagde manda na doasão que ten 
feita ao sfir desta tera e a asinou aqui con os mais oh- 
siais manoell da cunha declarando que alldea de mara- 
gueri ate a peasava de joão faz sahavedrá, p qua fi- 
quando senpre sogeita alldea e o domínio dos indíos 
sogeitos a esta vila e o asinarão aqui imanoell da cunha 
escrisão da camara ho escrevi ---- Sebastião de freitas -m- 
inguas fè. z pt° 	lluis rez bom°. 

• 

Aos vinte e quoatro dias do 'mies lie janeiro do ano 
prezente de mill e seis sentes e vinte' e seis anos nesta 
villa de são paullo na coza do'consellio donde se costu- 
mo. fazer vreasão se ajuntarão en °amara os ofisiais a 
saber o juis ordinario sebastião de freitas o vreador 
quais fêz pt° o vreador p° Reme o velho o vreador ama- 
dor bueno l precurador illuquas fez buena estando todos 
juntos pozerão en pratiqua as couzas do ben cotim e 
peno precurador foi dito que requeria a elles ditos oh- 
siais mãodasen por há coartell con pena de dr° a todos 
os moradoras que nesta vila tiveren chãos 03 carpisen 
e allimpasen suas testadas os que tiveren matos os aba- 

41 ~77 ■ 
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tesen o que visto pellos ditos ofisiais niãodarão se go- 
zes° coartell con pena de mil res pa acuzador e(obras 
do conselho que quen tiver xam nesta villa 03 carpão e 
tendo matos a redor da villa os abatão dentro de quinze 
dias digo en hâ aios manoell da cunha escrivã.° da ca- 
nutra ho escrevi 	Sebastião da freitas 	Pero Leme 

lluquas fez pt° 	Amador buena 	lluis fez boino. 

Ao deradeito dia do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e vinte e seis anos mista vila de são paullo 
caza do conselho donde se co,cltuma fazer vreasam se 
ajuntarão em °amara o juis ordinario sebastião de frei- 
tas o vreador Iluquas fez pt° o vreador p° lona° o vrea- 
dor amador bouno o procurador do conselho Ruis fez 
bueno estando todos juntos pozerão en pratiqua as eou- 
zas do ben comil e pello procurador foi dito que lhe re- 
queria a eles ofisiais mãodasen fechar no pelourinho 
ha taixa dos ofisiais alfaatas sapateiras fereiros tesellois 
e os ditos ofisiais mãodarão se puzese pa se saber o que 
han de levar e de tudo fiz este termo rnanoell da cunha 
escrivtio da carnosa ho (escrevi 	Sebastião de freitas 

Pero Leme lluquas fez pt° 4~M~  iluis rel boino —dm 
Amador bueno. 

Aos sete dias do Ines deievereiro do ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e seis elos nesta vila de 

	

sãO paullo donde se costuma fazer 	 (1) 

	 percurador do conselho lluis r bueno 
estando todos juntos puzerão en pratiqua as couzas do 
ben comii e não a.sistio o vreador Amador bueno, por 
ser ido a vila de santos e pello procurador foi dito não 
tinha que requerer dick que fiz este termo manoell da 
cunha escrivão da camara ho escrevi 	Pero Leme 
Ilucluas fez pt° 	fluis fez bomo. 

(1) Faltam as acras de 7 de fevereiro a 7 da março. 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



220 

Aos sete dias do nies de marso do ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e seis anos nesta villa de 
são paullo donde se costuma fazer vreasão se ajunta- 
rão en minara os ofisiais delia o juis ordinario calhxto 
da mota o vreador lluquas fèz pt° o vreador p° leme o 
velho o percurador do conselho lluis foz buem° e não 
se achou prezente c vreador amador bueno por ser ido 
a nula de santos estando todos juntos puzerão en pra- 
tiqua as couzas do ben comil e pello procurador foi dito, 
requeria a elles ditos ofisiais fosen tomar pose das all- 
deas e pellos ditos ofisiais forão dito que estavão pres- 
tes pft iren e que se dose recado ao capitão dos indios 
fernão dias pa por os indios juntos e se achar lia prezente 
e o asinarã,o aqui manoell da cunha escrivão da caniara 
ho escrevi 	Callixto da Motta Pero Leme 	lluquas 
fèz pt° 	lluis fèz boino. 

Aos quatorze dias do mas de marso do ano pre- 
zente de mill e seis sentos e vinte e seis anos nesta villa 
de são paullo donde se costuma fazer vreasão se ajunta- 
rão en °amara os ofisiais a saber o juis ordinario sebas- 
tião de freitas o vreador lluquas f•èz pt° o vreador p° 
lleme o precurador lims fèz buteno te . não asestio o vrea- 
dor amador bueno por ser ido fora da te a e peno, pre- 
curador foi dito que lhe requeria a e114 ditos ofisiais 
que por ser ido pa fora amador buono fi4en outro em 
seu lluguar e que o allmotasell que avia de ser dioguo.  
morena hasta doente não pode servir a vara por ser sua 
pello que lhe requeria a elles ditos «leiais fizese outro 
em seu lluguar o que visto pellos ditos ofisiais foi dito 
que se puzse coartell pa que amenha acudis -é os °meeis 
da guovernansa da tera pera se fazer vreador en lluguar 
de amador bueno e que visto diogo inoreira não servir 
sua vara por respt° de não na poder servir se fiz:se 
outro en seu lluguar e lloguo pellos ditos ofisiais forão 
dado seu v,oto em ãt" nunes pt° pera servir de allmo- 

• 

• 
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tasell eu lluguar de4diogo moreira e mãodarão os ditos 
offiaais ar vir o dito bit° nune.s pt" Pa  lhe daren jurarnt° 
e de tudo se fez este termo de Pado se minarão aqui 
manoell da cunha escrivão da camara ho ¡escrevi con 
declarasão que requereo mais o procurador que hila 
ponte nova que se fez no rio grande que esta junto a 
ii,osa snra da lus ha ¡mãodasèn fazer pelos moradores 
que se della serven e outrosin mandase fazer todos os 
caminhos que vão, desta vila r as rosas se fara como 
he uzo e costume o que visto pelos ditos ofisiais mão- 
darão se pozese coartell can pena de mill res pa acu- 
zador e conselho fizesen a dita ponte os moradores que 
se serven por ela e se fizesen os caminhos e serventias 
de sutis rosas •pa esta vila e con esta declarasão se asi- 
liarão aqui manooll da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	Sebastião de freitas 	Pero Leme 	lluquas 
Pez pt° 	lluis féz bom°. 

• 

4, 

• 

trellado da carta que se escreveo ao 
captm mor e ouvidor allvoro Iluis do 
valle. 

(A carta não foi tresladada) 

Aos vinte e hü dias do mes de marso do ano pre- e 
zente de mill e seis Bentos e vinte te seis anos nesta villa 
de são paullo na Gaza do conselho donde se costuma 
fazer vreasão se ajuntarão en caniara os ofisiais della 
o juis °tarro callixto da mota o vreador lluquas fõz 
pt o vreador pero leme o velho o precurador do con- 
selho Ruis fèz bueno estando todos juntos puwrão en 
pratique as couzas do ben comil pello procurador foi 
dito que se queixava este povo que se fazia fero, no en- 
genho que lia se fazia feremt mta e não davão a este 
povo fero por seu dr° pello que lhe requeria mandasen 
notefiquar ao senhorio delle que fizese fero e o vendeste 
a este povo pa se aproveitaren dello o que visto pellos 

• 
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ditos pfisiais tordo dito que fose notefiquado lluiz Prz 
fundidor fizese fero e o de a este povo por »eu dr' con pena de dou s mill res p° obras do conselho e aeu- 
zadpr e o mesmo cornetim darzão fose notefiquado con 
a mesma pena porcoanto somas enformados que o mes- 
mos senhorios do emgenho hp fero que fazen ho mão- 
dão desfazer en feramta• e por cama dirso não, ha fero 
pera se vender ao povo e o asinarig") aqui manoell da 
cunha escrivão da chamara ho escrevi 	3lotta 	Pero Leme 	lluqua.s fèz pt° 	fluis fez boino. 

Aos vinte e dous dias do MOS de mano do ando pre- 
zente de mill e seis sentas e vinte e seis anos nesta villa 
do sam paullo na ~a do conselho donde Fe costuma 
fazer vreasão se ajuntartig ho juis sebastião de freitas 
o juis eallixto da mota o vreador Iluquas féz pt° o vrea- 
dor p° leme o procurador Iluis fèz btieno estando todos 
juntos fizerão eu lluguar de amador bueno vreador aos 
mais votos de que se fez este termo donde se minarão 
aqui manoell da cunha escrivão da ca.mara ho escrevi 

Motta 	Pero Leme -- lluquits fèz pt* 	Sebastião 
de freita.s 	lluis rez boino. 

Votps que se tomarão pera yretulor 
que a de servir en Ilugyar de amador 
bueno durante gua auzknsia 

isit° raposo 
gaspar da costa 

1 
17 

• 

e tomados os ditos votos Bailio por vreador gaspar da 
costa con dezasete votos r servir de vreador durante 
auzensia de amador bueno he por não estar na villa 
se lhe dar juramt° mandarão 0,13 ditos ofisiais fose cha- 
mado r lhe dar juramt* do que fiz este termo ma- 
noell da cunha escrivão da camara ho escrevi 	Sebes- 

t i 

II • • 

• 

• 

Iffier -~~111":".." 
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tião de freitas 	Callixto da Motta ffi"  lluquas fez pt° 
Pero Leme 	lluis féz botim. 

termo de juramenta dado a ãC nu- 
nes pt°. 

Aos vinte e dons dias do mas de marso do ano pre- 
zente de mill e seis sentas e vinte e seis anos nesta villa 
de saiu paullp ria caza do conselho estando hahi os 
(Asilas da tatuara peito juis ordinario sebastiio de frei- 
tas foi dado juramt° dos santos evságogelhos a ãt° mines 
pt° pera servir de allmotasell estes dous mezes de marsp 
e ahrill en lluguar do vreador pasado diogo mormo, por 
estar doente he não poder servir goardandp em tudo o 
servis° de •ds e de sua magde e o drto as partes elle o 
promete° asin fazer e o asinou aqui manoell da cunha 
escrivão da camara 1w escrevi 	Ante nunes  pto 	Se- 
bastião de freitas, 

termo de juramt° dado a gaspar da 
costa rit servir de vreador durante a 
auzensia de amador bueno. 

Aos vinte e oito dias do mes de +mais° do ano pre- 
zente de niill e seis sentes e vinte e seis anos nesta villa 
de SLIQ paullo na caia do conselho donde se costuma 
fazer vreasão pelo juis ordmario sebastião de freitas 
foi dado juraint° a gaspar da costa dos santos evãoge- 
lhos sobre tiú 'livro deites pena que servise de vreador 
durante a auzensia de amador bueno guoardando em 
tudo o servis° de ds e do sua magele e o drt° as parteh 
e elle o promete° asin fazer como ds lho dese a entender 
de que fiz este termo donde se asmou aqui manoell da 
cunha escrivão da camara ho escrevi --- gpar da costa.  

e Ilogup no menino dia Ines e ano atras escrito, na 
caia do conselho donde se faz vreasam estando hahi o 

• 

e 

eb. 
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juis sebastião de freitas o vreador lluquas fêz pt° o 
vreador rp° lleme o velha o vreador gaspar da costa o 
precurador iluis fèz bueno estando todos juntos puzerão 
eu pratiqua as couzas do ben comii e pello procurador 
foi dito e requerido aos ditos ofisiais que ho povo se 
queixava dizendo que não avia mais que hii avogado 
nesta villa por cuja cauza as partes peresião de seu drto 
e justisa por não haver dois avo,guados pa que as partes 
se pasão valer pelo que lhe requeria visto não aver 
mais que Mi avoguado mandasen que não houvese avo- 
guadoss por não aver mais que hà e que avendo dois 
pudesen avoguar lloguo pellos ditos ofisiais con a en- 
formacão que tomarão dos homèis da governansa da 
tera hos coais diserão que hera ben o que ho dito pro- 
curador requeria e o, que visto pellas ditos ofisiais da 
camara mãodarão soestivese ate vinda do ouvidor desta 
capta o quall esta de caminho pa ca o que con seu pa- 
reser mãodarão o que for justisa e o asinarão outrasim 
requere° mais o dito precurador foi requerido se puzese 
°cartel pera se rematar o corte da carne o que visto 
pelos ditos °filmais mãodarão se puzese coartelll e o asi- 
narão aqui maneei.' da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	Sebastião de freitas 	lluqua.s fè"z pt° 	Pero 
Leme 	Unis rez boino 	gpar da cos}a. 	1 

Aos coatro dias do mies de abril Ido ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e seis anos nesta vila de 
sam Nua° na caza do conselho donde se costuma fazer 
vreastip se ajuntarão em °amara os ofisiais delia o juis 
callixto da mota o vreador lluquas fèz pta o vreador 
poro leme o vreador gaspar da costa o percurador do 
conselho lluis fèz bueno estando todos juntos puzerão 
en pratiqua as couzas do ben coma e pell,o precurador 
foi dito que não tinha que requerer mais que somta se 
arematase o corte da carne de que fiz este termo naa- 
noell da cunha escrivão daa camara ho escrevi 	11u- 

• 

11....Crffle~~~~-■ • •-•~•~••••■••••••• 
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gpar quas fèz pt" 	Pero Leme 	Callixto da Motta 
J4 costa 	lluis fèz bomo. 

Aos onze dias do Ines de abrill do ano prezente de 
mill e seis sentos e vinte e tseis anos nesta villa de sam 
paull° na caza do conselho donde se costuma fazer ve- 
reasani se ajuntarão em camara o juis ordinario sebas- 
tião de freitas o vreador lluquas fez pt° o vreador p° 
lime 4 vreador gaspar da costa o precurador lluis re2 
bueno estando todos juntos puzerão eu pratiqua as cou- 
za,s do bem comil e pello, precurador foi dito que re- 
queria aos ansiais da °amara en como estava hft bequo 
entre a .serqua dos padres da companhia que he serventia 
desde que esta tora se povoou deste povo, e ora os ofi- 
siais pisados ho dento aos padres da conpanhia per 
devolluto sendo en prejoizo de partes e contra o ben 
oomil do povo pello que requeria a ellies ditos ofisiais 
da camara ho fosen ver e imão,dasen ver o dito despacho 
que derão dello que sendo ben comi" e não prejudicar 
a partes se lhe dara conprimt° e coando não deen emen- 
de o dito despacho e pene dites ofisiais forão dito que 

• elles hirião ver o dito bequo e sastisfeitos deferião ao 
que requerei° o dito percurador e o asinarão aqui ma- 
noell da cunha escrivão da eamara ho escrevi 	Se- 
bastião de freitas 	Pero Leme 	lluquas fèz pt° 
Buís fèz boino 	gpar da costa. 

• 

Aos dezoito dias do mes de abril de mil e seis sem- 
tos e vinte e seis ãnos se . ajuntarão em camara nesta 
caza do comselho os vreadores p° leme e luquss fez pt° 
e gaspar da *costa e o juis ordinario sebastião de freitas 
e o procurador do conselho hus fez bueno os quais mã- 
darão a mi em fazer este termo de vreasão po,r não estar 
na villa o escrivão da camara Mel  da cunha os quais se 
ajuntarão pa trataren o bem Gomil do povo eu simão 
boirges cerqra tatu  o escrevi 	E loguo na dita eamara 
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foi requerido pelo procurador do comselho luis faz bueno 
aos ditos ofisiais dizendo que gaspar de brito, filho e 
rn" desta vila de são pauto estava de caminho pa a 
sidade de asumsão guovernasão do peragoai a ordenarse 
de missa po,r estar la o bispo e não no aver nas partes 
do brami requeria a suas mercas avizassa por elle aodg or 
da dita aidade e mais partes daquela provinsia em como 
os fenemigos olandezes ãdavão nestas partes do brasil 
fazendo mt• dano a cristandade como fizerão na bahia 
do salvador que poderia ser mui bem tomara derota pa 
buenos aires ou pera chile pa que estegto contãdo o re- 
cado nessesario pa a defemsão e assi escrevessem as 
°amaras de vila rica e pa as mais partes que por este 
rio abaixo estão p,ovoadas de espanhois fazendoas 
bem sabedores sabedores e juntamente avizalos em como desta 
capta se vai mt° jentio pa essas partes a saber p• as 
aldeas dos padres da companhia deixando qua suas mo- 
lheres e filhos o que he contra o servis) de ds e de sua 
magde reteranos la e não os deixara vir a fazer vida 
com suas molheres que reseberão a porta da igreja e 
em cazo que qua aja aipis na mesma conformidade 
aNfizandonos os mandaremos com nata pontualidade e os 
ditos offisiais mãdarão tomar seu requerimt° que asi- 
narão eu simão, borgas cerva tam  que o revi,— 11u- 
fluas rez pto 	Pero Leme 	Sebastaãoi  de freitas 
gpar da costa 	lluis fèz boino. • 

• 

na mesma carnara se deu lisensa a andre lopez pa 
poder matar carne pa o povo do prime deste ano ate 
doze do dito mes e dahi por diante se deu lisensa a joão 
leme pa que •possa dar carne ao povo por presso de oito 
vinteis aroha atte o fim de junho e outrosi se deu li- 
sensa a marquos rnèdes 	pa poder matar carne 
pa o povo a oito vinteis amiba o mas de agosto e setembro 
deste prezente ano. 

• 
- 1E11 1-m491 1 
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Aos vinte e sulque dias do mes de abril do ano 
prezente de mill e seis sentos e vinte e seis anos nesta 
villa de saiu spaullo donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara o juis ordinario canudo da mota 
o vreador lluquas fez pt° o vreador p° lleme o vreador 
gaspar da costa o precurador do conselho lluis féz bueno 
estando, todas juntos puzerão eu pratiqua AS couzas do 
ben comã se pello dito iprecurador foi dito quetão tinha 
que requerer de que fiz este termo donde se usinarão 
aqui manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 

lluquas fez pt° É-- Pero Leme a Callixto da Motta -- 
gpar da costa 	llui.s fez &Uno. 

. e %aguo na mesma camara penas ditos ofisiais da 
	 • 

camara forâ'o acordados que visto estar per coreisan que 
fados os anos se fazer o caminho do mar cf desta villa 
vai pa santos e p,orcoanto este he o tenpo eu que se cos- 
tuma fazer mandarão fose posto quoartell que todos 
os moradores desta villa vam con seus servisos cada 

fazer sua in.stansia donde se custuma fazer o que 
cada IA comprira con pena de dons mill res pa obras do 
conselho e aeuzador o quall caminho se fara ide quinze 
de maio por diante o quall coartell foi llogo fechado 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi — 
outrosim mãodarão os ditos ofisiais que todas as pesoas 	 • 

que tiveste moinhos nesta vila e seus termos 'levarão e 
de oito allqueires liii de maquia como ja esta asentado 
niesta camara e as medidas das maquias a rezam de oito 
por hã as teram •afiliadas peito afillador o que con- 
priirâni dentro de oito dias com pena de das cruzad,os 
obras do conselho e acuzado,r de que lloguo se pos coar- 
teu l digo que a pena he de dons mill res manoell da 	 • 

cunha escrivão da camara ho escrevi. 

Aos dous dias do mes de maio de mill e seissentos 
e vinte e seis anos nesta \Tília de são paullo na estua do 
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conselho donde se costuma fazer vreasão se ajuntarão 
en °amara os ofisiais della o, juis ordinario sebastião 
de freitas o vreador lluquas fèz pt'' o vreador p° liame 
o velho o vreador gaspar da costa p precurador do, con- 
selho lluis fèz bueno estando todos juntos puzerão eu 
pratiqua as couzas do ben comti e pello procurador foi 
dito que hera acabado os dous •mezes dos allmotaseis 
que se fizése hii allmotasell pera servir con o precurador 
que foi deste ano pasado p° serviren estes dous mezes 
de maio e junho e lloguo pellos ditos ofisiais foi dito 
se fizese e se derão votos e aos mais votos sahio por 
allmotasell aos mais votos 4f e r n ão dias o tmoso 4r quall 
lio mandarão chamar os ditos ofisiais en camara p.a se 
lhe dar juramt° de que fiz este termo manoell da cunha 
escrivão da camara ho escrevi 	Sebastião de freitas 

Pero Leme 	gpar da costa 	lluquas téz pt° 
lluis fèz bom°. 

termo de juramto dado a fernão dias 
o moso p° servir de allmotasell. 

E lloguo no mesmo dia mas e ano atras escrito e 
declarado na caza do conselho estando hahi os ofisiais 
pello juis sebastião de freitas foi dado juramt° dos san- 
tos evãogelhots sobre Mi llivro delles ia fernão dias o 
mos() pa servir de allmotasell estes doul mezes o de maio 
e de junho goardando en tudo o servis° de ds e de sua 
magde e drto as partes elle o promete° asin fazer como 
ds lhe dose a entender do que fiz este termo manoell 
da cunha escrivão da °amara ho escrevi 	Sebastião 
de freitas 	fernão dias o moço. 

• Portesto que fes bertollameu bueno, e 
João pimentell. 

E lloguo no mesm.o dia mas e ano atras escrito e 
declarado estando en camara os ofisitus todos juntos pa- 

• 

• 

• 

• 

III'''. I le 1 •- - 
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TCSPO ante enes João pimentellse bertollameu bueno e 
por elles terão requeridos aos ditos °Asilas que o capi- 
tam mor desta capta allvoro fluis do valle hos prendera 
dizendo que querião hir ao sertão do que elles não herão 
sabedores nen tall sabião nen tall viagen pertendiam 
fazer pa o que lhe mãodo,u o dito capitam dar fiansa 
a não hiren ao sertam e por não estar aqui o capm vinha 
po,rtestar diante delles oficiais de sua fiam não enco- 
reren en pena allgüa visto •dizerse relute aver ido 
allgüa gente pa o sertam e ao que os ditos ofisiais dise- 
rão que o caio pertensia ao dito capitam mor a quem 
avizarião do seu portesto o quall mãodarão lhe f,ose 
tomado pa a todo tenpo cõstar da verdade porcoanto 
elles requerentes não são os agresores da ida do sertam 
e pellos ditos ofisiais forão dito aos ditos requerentes 
que elles não herão partes mais que enxecutores da hei 
de sua magda eu que manda que nenhiia pesoa va 
ao sertão allen dos coarteis que estam postos pello dito 
capitam e p,or esta camara mas que de tudo avizarião ao 
dito capitam pozetse cobro en o portesto que aqui man- 
damos tornar dos sobreditos pa prover con justisa pois 
a elle so pertense e o asmarão aqui Imanoelil da cunha 
escrivão da camara ho escrevi 	l3ert0  bueno g maso 

Joam minta de tavora Sebastião 
Leme 	lluquas fez pt° 	gpar da 
boino 	llogo se requereo ao capm 
salmo. 

de freitas 	Pero 
costa --- lluis fèz 

sobre o porte.sto 

Aos nove dias do mes de maio do ano prezente de 
mill seis sentas e vinte e seis anos nesta villa de são 
paullo na oaza do conselho donde se costuma fazer 
vreasam se ajuntarão en camara os ofisiais a saber o 
juis ordinario c,allixto da mota o vreador lluquas féz pt° 
o vreador p° lleme o velho o vreador amador bueno, o 
precurador d.o conselho lluis fèz bueno estando todos 
juntos puzerão en pratique as cotizas do ben Gomil e 

• 
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pello precurador fo,i dito que lhe requeria a elles ditos 
ofisiais que lhe requeria goardasen os °Naneis que tem 
md° o capitam mor e ouvidor allvaro lluis do valle so- 
bre a ida do, sertam o que visto pellos ditos ofisiais forão 
dito que se conprise todos os emaneis que ten •md° o dito 
capitam mor sobre a ida do sertam e o asinarão aqui 
anano,ell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
Callixto da Motta 	Pero Leme 	Iluquas fèz pt° --- 
Amador bueno 	lluis . fez boino. 

E lloguo apareseo o alcaide ata vas que elle man- 
dara deter a gaspar gomes por levar gado desta villa 
pa a de santos sem Hisensa pello que requeria a elles 
ditas ofisials o condenase na pena visto o proprio gas- 
par gomes o confesar e lloguo apareseo gaspar gomes 
com Eia Hei do llivro primeiro titollo setenta e sinquo 
eu primei e que digo que não, podia ser allcaide con- 
forme a dita Hei seu ser cazado e lloguo o alcaide re- 
quereo aos ditos ofisiais que tambem o tam  costo,dio 
nunes pto não podia servir conforme a Hei do llivro 
primeiro titollo noventa e tres para§ primeiro pello que 
lhe requeria a elles ditos ofisiais ho mandasen despor 
do dito ofisio visto pasar de ano e dia que o ha sen ser 
cazado o que visto pellos ditos ofisiais mãoKlarão que 
tudo se escreve e soestivese ata pra </amara pera nella 
acordarei' e detremmaren sobre o cazo que requere° 
Q dito allcaide de Ilevar gado e juntamte trataren sobre 
os requerimt" das partes e o minarão aqui manoell 
da cunha escrivam da camara ho escrevi 	Callixto da 
ãlotta --- Pero Leme 	Amador bueno 	Iluquas foz 
pto 	lluis fez boino. 

Aos dezaseis dias do Ines de maio de mil e seis 
semtos e =te e seis ãnos nesta caza do comselho della 
adoude se costuma fazer (amara se ajuntarão 03 ofi- 
siais da cainara a saber os Ni readores p° leme e luquas 

• 
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fèz pt° e amador bueno e o ajuis sebastião de freitas e 
não se achou prezente luis fèz bueno procurador do 
coniselho os quais ofisiais asima nomeados se ajuntarão 
pis trataren sobre couzas do bem loomil e p,or não estar 
prezente o dito procurador do co rmselho pa o qual efeito 
inãidarão a mi tam fizesse este termo por estar doente 
o escrivão mel da cunha que serve de escrivão da cla- 
mara eu simão borges cerqrs que ho escrevi Joon de- 
clarasão que por estar doente luis fez procurador do 
comselho e não se achar nesta vila procurador do ãno 
atras passado nè o de a deus anos se não, tratou em 
couta algija porque não ouve quê o requere% de que 
mildarão fazer este termo que asinarã,o eu simão borges 
centra tam que o escrevi 	Sebastião de freitas 	Pero 
Leme 	lluquas fez pt° 	Amador bueno. 

• 

• 

Aos vinte e tres dias do imes de maio de mill e seis 
sentos e vinte e seis anos nesta vila de são paul.° nas 
•cazas do conselho donde sé costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara s ofisitus dela o juis eallixto da 
mota vreador lluquas fèz pto o vreador 	lleme o 
vreador amador bueno o precurador do conselho lluis 
fez bueno estando, todos juntos puzertio en pratiqua as 
couzas do ben coma e pelo precurador foi dito que 
requeria a eles ditos ofisiais mandasen por hil coartell 
que nenhila pasoa huze de timbom nen ponha tresmalho 
en tenpo que o peixe sai a desovar o que visto pelos 
ditos ofisiais foi mãodado se puzese coartell do asima 
dito con pena de mil res e dos tresmalhos perdidos a 
pena pa acuzador e cativos e o usinarão aqui manoell 
da cunha escrivão da minara ho escrevi 	Motta 
Pero Leme 	lluquas fèz pto 	Amador bueno 
lluis fèz boino. 

• 

• 

Aos trinta dias do mies de maio de mill e seis sen- 
tos e vinte e seis anos nesta villa de são paullo na caza 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



--- 232 

do conselho donde se costuma fazer vreasão se ajunta- 
rão en camara a9 ofisiais delia a saber o juis prdmario 
sebastião, de freitas o vreador p° lleme o vreador ama- 
dor bueno o precurador ap conselho lluquas téz pto por 
ser ido a villa de santos estando todos juntos puzerão 
en pratiqua as couzas do bui comil e pello precurador 
foi dito que não tinha que requerer de que fiz este 
termo, manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 

Sebastião de freitas Pero Leme Amador bueno 
lluis fêz boino. 

• 

1 

e llpguo no mesmo dia mes e ano asima escrito eu 
camara apareseo fite° de proensa e po,r elle foi dito aos 
ditos ansiais da cantara que elle estava obriguado e seu 
cunhado p° taques e seu sobrinho ãt° coelho e paullo 
danhaia a fazeren o caminhe de pirangua de caza dello 
dito /roo de proensa ate esta villa pello que lhe requereo 
a elles ditos ofisiais os não obriguasen a Telles ditos a 
fazeren o caminho do, mar visto elles Cetaren obriguados 
a fazer o dito caminho elle dito fico de proensa se 
obrigua por todos os asima nomeados a fazer e sostentar 
o dito caminho o que visto penes ditos ofisiais forão 
mandado se fizese este termo por elle assinado en como 
se iobriguava a sostentar o dito caminho de modo que 
esteja sempre bom e os avião por deedbriguatlos tio fazer 
dp caminho do mar encoanto elles isostentaren o, dito 
caminho de pirangua e o asinarão aqui manoell da cu- 
nha escrivão da camara ho escrevi Fr o de Prosa 
Pero, Leme -- Sebastião de freitas -- Amador bueno-- 
11ms fez boino. 

acordarão os ofisiais e deferirão aos requerimt°2 que 
fes o allcaide át° vas e gaspar gomes sobre as materias de 
seus ofisios e cõsta que o allcaide não, ten acabado ano 
e dia como sua mag.& e por não aver na tera quen 
queira servir de allcaide e aver nesesidade delle e no 

ti 
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particular do tam  castodio nunes pt° consta ser desposto 
no tenpo eu que acabou o juis adindo da mota em cuja 
auzensia servio e de novo o dito capm ho proveo por hú 
ano lhe cõstando en que não he acabad,o e no toquante 
a condenasão de gaspar gomes dise o aficai& que não 
queria nada dele e no que toqua a eondenasão da car 
mora o condenão en quinhentas Éres pa esta camara e 
não foi condenado em mais po,it respto da nesesidade 
que ha na vila de romès pa a solldadesqua qs lia ten o 
capitão pa defensão desta capta pa os tiolldados que toqua 
dar a villa de santos e ser serviso de sua imagde e por 
os ditos ofisiais não concordaren na condenas - ) dos 
quinhentos res pa este conselho os coais recadara o pie- 
curador do conselho e o atarão aqui manoell da cu- 
nha escrivão da emalara ho escrevi 	Sebastião de frei- 
tas 	Pero Leme 	Amador buten° 	lluis fez boino. 

• 

• 

Aos seis dias do mes de junho de mill e seis centos 
e vinte e seis anos nesta villa de são paullo na caza do 
conselho donde se costuma fazer vreasão se ajuntarão 
en emana, os ofisiais della o jus oydinario callixto da 
mota o vreador Iluquas fèz pto o vreador p° 'leme o 
vellap amador bueno e o precuradoy lluis fez bueno es- 
tando todos juntos puzerão en pratiqua as couzas do 
ben comii e pello procurador foi dito que nada tinha 
que requerer do que fiz este termo manoell da cunha 
ascrivão da camara ho escrevi 	Callixto da Motta 
Pero Leme lluqua,s fèz pt° Amador bueno 	Iluis 
fez boina 

Aos vinte dias do mes de junho do ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e seis tanos nesta vila de 
são paullo na caza do conselho donde se costuma fazer 
vreasão se ajuntarão en camara os ofisiais della a saber 
o juis ordinario callixto da imota o vreador lluquas fèz 
pt° o vreador p° leme o vreador amador bueno o pre- 

• 

15 
• 
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curador do co,nselho lluis fiz bueno estando todos jun- 
tai puzerão en pratique as couzas do ben comil e pello 
precurador foi dito que nada tinha que requerer de 
que fiz este termo maneei' da Cunha escrivão da cama- 
ra ho iescrevi 	Motta -- Pero Leme 	lluquas fè.z pt° Amador bueno 	lluis fèz boino. 

A,os vinte e sete dias do Ines de junho do ano pre- zente de min e seis sentes e vinte e seis anos nesta vila 
de são paullo na caza do conselho donde se costuma 
fazer vreasão se ajuntarão eu camara o juis ordinario 
sebarstião de freias o vreader Iluquats fèz pt° o vreador 
p° 'leme o vreadior amador bueno e precurador Iluis fez 
buene estando todos juntas puzerão em pratique as 
couzas do bem comei e peito precurador foi dito que 
requeria a elles ditos ofisiais desen favor e ajuda ao md° 
que mandou o ouvidor allvoro lluis do vali° que mau- dasi-

3 por Mi coartell que nenhiia pasoa va ao sedam e 
pellos ditos ofisiais foram mandado que tie puzese coar- 
teu 

l pa que nenhiia pesoa va ao sertam con pena da 
pena da Neje de encoreren nas penas que o capitão mo,r 
manda en seu md° e o minarão aqui maneei' oda cunha 
escrivão da cantara ho escrevi 	Sebastião de freitas Pero Leme 	lluquas fez pt° -- Amador bueno lluis fèz boino. 

e lloguo requereo o procurador /se fizese allmotasell 
para serviren estes dous trezes que vem de julho e 
agosto porcoan•to he ja acabado e vai no cabo os que 
sernão e lloguo penes ditos ofismies forão botados votos 
e aos mais votos sahitão 'po,r allmótaseis e pelo juis se- 
bastião de freitas e pello precurador forito dados 

93118 votos en nianeell da costa. cabrall e pello vreador ama- 
d,or buieno foi dito que dava en migell dallmeida e eu 
fernão de camarguo e o vreador lluquas fèz pt° deu en 
nugell dallmeida e p° domingos e o vreador p° 'leme 

• 
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em migell dallineida e en Mel  da costa cabrall e sairão 
por allinotaseis por teren mais votos migell bdallineida o 
M el  da costa cabrall pera serviren estes doas anezes o 
de julho e o de agosto de allmotaseis e llogup pellos 
ditos ofisiais forito mandado fosen notefiquados os so- 
breditos Nenhtlo tamar j uramto -• p serviren de allmota- 
sois de que fiz este termo manoell da cunha •escrivão 
da cernem lio escrevi -c— Pero Leme 	lluquas fèz pt° 
Amador bueno 	Iluis fez bom°. 

• 

Go 

termo de juramto dado a mel da 
casta °Waren pera servir de allma- 
tasell. 

• 

Aos quatrp dias do mes de julho do ano prezente 
de mill e seis sentas e vinte e seis anos nesta vila de 
são paullo na caza do canselho donde se costuma fazer 
vreasão 'estando todos juntos pelo vreador p° lleme foi 
dado juramt° dos 4antos evãogelhas sobre hei Myr° 
delles a imanoell da costa cabreai pera que sirva estes 
dous mezes de allmPtasell o de julho e agosto goardando 
en tudo A servis° de cl-s e o de sua magde e o drt° as 
partes elle o prometeo asin fazer como ds lho dese a 
entender e de tudo fiz este termo donde se asinarão aqui 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
Mel da Costa Cabrall -- Pero Leme. • 

Aos quoatro dias do imes de julho de mill e seis 
centos e vinte e seis anos nesta villa de são paulla don- 
de se costuma fazer vreasão t  se ajuntarão o juis ordi- 
nario callixto da mota o vreador lluquas fèz pt° p vrea- 
dor p° lleme o Vreador amador bueno o precurador do 
conselho lluis fèz bueno estando todos juntos puzerãa 
em pratique as coutas do ben comú estando todos jun- 
tas e pello precuradpr fel dito que requeria a elles dis 
tos oficiais mandasen fazer os caminhos das serventias 
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desta vila outrosin mandasen acabar o caminho do 
mar a saber hfia ponte de virapoeira o caminho, de 
ãt° pedro,zo e o caminho deste campo que ven ter a ponte 
do °armo que esta nesta villa e pelos ditos ofisiais fp- 
rão dito que se puzese coartell pa que se acabasen os 
caminhos nomeados de que fiz este termo, manpell da 
cunha escrivão da camara ho escrevi 	lluqua,s fèz pt° 

Pero Leme --- Motta -- Amador bueno os quais 
caminhos farão cpn pena de quinhentos rs pa acuzador 
e obras do conselho o que cunprirã,o dentro de oito 
dias primeiros segtes sobredito ho escrevi 	lluis fèz boino 

e lloguo na mesma camara acordarão os ditos ofi- 
siais que elles tinha.° dado llisensa a. jpão, homen pa 
dar carne a este povo por tenpo de dous mezes porque 
não conresponde com a obnguasão que tinha de dar 
carne pella quall rezão ho mandarão notifiquar que 
não im.atase mais g-uado porooantp se deu lhsensa a ou- 
tra pesoa que se obrigou a Saia e o asinarão aqui ma- 
noell da cunha escrivão da ()amara ho escrevi --- Pero 
Leme 	lluquas fèz ipt° -- Amador bueno 	lhus fèz boino 	Motta. 

• 

Aos onze dias do mos de julho dto ano, prezeute 
de.mill e seis sentos e vinte e seis anos nesta vila de 
são paullo na caza dp conselho se ajuntarão en °amara 

ofisiais delia a saber o juis ordinano sebastião de 
freitas o vreador lluquas fèz pt° o vreador amador 
buenp e por não asestir o precurador por estar doente 
e não vir a vreasãe, se hão fez vreasão e pello vreador 
p° leme não estar na villa não voo tãoben a vreasão 
e pa que conste de comp se acharão os asima nomeados 
fiz este termo manoell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	lluquas rez pt° --- Sebastião de freitas 
Amador bueno con decllarasão que nen o precurador 

• 

• 
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do ano pesado estava na vila e nen aver partes que 
requerer nen viver couza de servis() de sua magde so- 
bredito, ho escrevi. 

Aos dezoito dias do mes de julho de mill e seis 
sentas e vinte e seis anos nesta villa de são paulllp na 
cata do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara o juis ordmario callixtp da anota 
o vreador litigues fêz pt" o vreador amador bueno o 
precurador do conselho lluis fèz &unjo estando todos 
Juntos puzerão en pratique as cotizas do ben comil e 
pello precurador foi dito que não tinha que requerer 
de que fiz este termo manoell da cunha escrivão da 
camara ho escrevi con declarasão que q vreador p° Berne 
não estar na villa não asestio sobredito ho escrevi 
Callixto da Motta 	lluquas rez pto 	Amador bueno 

lluis fõz bo,ino. 

Ao pr° dia do mes de agosto do ano prezente de 
miii e seis sentes e vinte e seis anos nesta villa de sÃo 
paullo na eaza do conselho do,nde se costuma fazer 
vreasã,o se ajuntarão en camara o offisiats o juis or- 
dinario eallixto da motta o vreador lluquas fëiz pt° o 
vreador amador bueno e não asestio p llerne por estar 
estrepado estando todos juntos puzerão en pratique as 
comas do ben coma e pello precurador foi dito que 
requeria a elles ofisiais tmandasen por Mi coartell pa 
que todas as pesam que não forão fazer o caminho do 
mar lio fosen fazer ho que visto pellos ditos °Niels 
forão dito que se puzese coartell pa que todas as •pesoas 
que não forão fazer ho caminho do mar ho vão fazer 
con as penas que ha postas que são dous mil/ res deste 
dia por diante que são nove deste anes de agosto e de 
tudo fiz este termo manoell da Cunha escrivão da ca- 
lhara ho escrevi 	Motta Amador bueno 	lluquas 
ftbz pt° 	lluis rez boino. 

•(- 
Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



• 
.."."W  238 

•• 

Terllado de 'lila carta que o captam 
mor allvoro lluis do valle esereveq 
a freo roiz velho captam dos indiqs 
a quall he de ou& lletra e sinal do 
dito captam mor a quall eu escrivão 
lli e q que nella trata de sua ida pa 
ir buscar gente r alldea. 

• 

Se v. m me pedira allvisaras desas allmas cf vierão 
p° a alldea lhachouvera de dar e asim estimo os ter, 
aguazalhados e lhe peso mt° os trate bem e lhes fasa 
todo o aguazalhado e mimos tr puder eu osei de ir ver 
e abrasar a todos oon Int° gosto e asi lhes dizia da ;mes- 
ma maneira estimo as que queren vir v. m. se apreste 
e os va lloguo buscar en todo o cazo segindo a ordem 
do rd° ipe allmeida cf a minha allma oon a sua ps ir bem 
giada e lleve v. m. as pesas g" lhe pareser p' sua guarda 
e olhe não saha da ordem de sua magde q's he 
trazellos se elles quizeren vir ;mt° aboamente e en 
tudo tome conselho cõ ho rd" pe allmeida e conselhe 
e tragua esas allmas ao gremio da igreja que fess niso 
mt° serviso a noso sfir e a sua meg& se ouve/ mister 

i  allgú papell ou priavizão avizeme q ." lh mandarei llo- 
guo mas esta carta basta g" he de min lletra e sinall 
fasa lloguo esta jornada que he servis° de sua rnagde 
iso não he ir ao sertão he ir fazer o q" hos capitãis temi  
de obriguasão e sua magde lhes manda e Anquarese en 
seu regimte e indo enbora me avizara e chegando eu 
de caminho pa que eu chego lia se for nesesario agua- 
zalhallos e festejallos corno ~yen v. m. pubrique esta 
carta por que saibão a maneira con que vai e o trate 
com o rev° pe suprior por cie a todos elles lhe deve isto 
-- he o que trata na dita carta que eu escrivão vi que 
o dito fico roiz velho me mostrou e deu o tresllado do 
que trata sobre sua ida a qual me reporto e por ver- 

• • 
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dade me asinei aqui oje pr° dia de agosto de mill e seis 
mentos e vinte e seis anos 	Manoell da Cunha. 

termo de juramt° dado a migell dali- 
meida ps ser allmotasell. 

Aos oito dias do mes de agosto do ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e seis anos nesta villa de 
R& paullo na caza do conselho pello vreador mais ve- 
lho Iluquas rez pt° foi dado juramt° dos santos, evão- 
gelhos sobre Mi llivro delles a migell dallmeida pera 
servir de almotasell este imes de agosto porcoanto não 
pareseo mais sedo na villa V se lhe dar mais sedo, o 
dito juramt° tp&  que len tudo goardase o servis° de ds e 
de sua magde e o drt° as partes e elle o prometeo min 
fazer como ds lho dose a entender de que fiz este termo 
donde se aginou aqui manoell da cunha escrivão da 
camara ho escrevi 	Miguel dalmeida lluquas fez pr. 

E lloguo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 
declaradq na caza do conselho donde se costuma fazer 
vreasão se ajuntarão en °amara as ofisiais o juis ordi- 
natio sebastião de freitas o vreador lluquas fez pt° o 
vreador p° lleme o vreador amador bueno o precurador 
do conselho lluis fèz ibueno estando todos juntos puze- 
tão en pratiqua as eouzas do ben comi" e pello precura- 
dor do conselho foi dito que não tinha que requerer 
de que fiz este termo manoell da cunha escrivão da ca- 
mara ho escrevi 	Sebastião de freitas 	Pero Leme 
e°~~.. Iluquas fèz pt° —e- Amador bueno 	lluis féz boino. 

Aos vinte e doug dias do mes de agosto do ano 
prezente de mil e seis gentos e vinte e seis anos nesta 
villa de são paullo na caia do conselho donde se cos- 
tuma fazer vreasão se ajuntarão en camara os ofisiais 
o juis ordinano sebastião de freitas o vreador Iluquas 

• 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



.• • 

• 

1 

240 • 

fèz pt° o vreador p° liame o vreado,r amador buena o 
procurador Iluis fez bueno estando todos juntos pu- 
zerão en pratiqua as couzas do ben comil e peno pre- 
curador foi dito que nada tinha que requerer de que 
fiz este termo inanoell da cunha escrivão da Gamara 
lio escrevi 	Pero Leme 	Sebastião de freitas 	11u- 
quas fèz pt° 	Amador bueno 	iluis fõz bpino. 

• 

Aos vinte e nove dias do mes de agosto do ano 
prezegte de min e seis sentes e vinte e seu anos nesta 
vila de são patino, na caza do Wnselho donde se cos- 
tuma fazer vreasão se ajuntarão en camara os ofisiais 
da °amara a saber o juis Ordinario callixto da mota 

vreador lluquas fèz pt° p vreador p° lleme o vreador 
amador bueno o procurador Iluis inéz bueno estando to- 
dos juntos puzerão en pratiqua as couzas cio ben comi] 
e peno procurador foi dito que não tinha que requerer 
de que fiz este termo donde se minarão aqui manpell 
da cunha escrivão da camara ho escrevi 	Oallixto da 
Motta 	lluis rez pto --- Pero Leme 	Ihns fèz boino 

Amador bueno. 

e 110,gup pelos ditos offisiais foro dados votos na- 
quelles que avião de servir de allmotaseis estes doas 
mezes que vem de setembro e outubr? peno. requerer 
o precurador do conselho e llogup sallio a mais votos 
fernão de oamarguo e p° dollivéira pega servirem estes 
dous mezes que vem que são setembro e outubro, e 
darão os os ditos ofisiais se de juramt° o juis vindo a 
villa pa serviren o dito pfisio e se asmarão aqui ma- 
noell da cunha escrivão da camara ho escrevi 	Cal- 
lixto da 1Vlotta 	Pero Leme 	lluquas fèz pt° 
Amador bueno 	lluis fréz boino 

• 

Aos sinqup dias do mes de setenbro do ano pre- 
zente de mill e seis sentos e vinte e seu anos nesta 

• 
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villa de são paullo na caza do conselho donde se cole- 
tai ia fazer vreasão se ajuntarão en camara os Oitis 
da camara a Paber o, juiz ordinario sebastiam de freitas 
o verador Iluquas fèz pt° o verador p" leni° o vera- 
dor amador bueno o precurador lluis féz bueno estando 
todo,s juntos puzerão eu pratiqua as couzas do ben oomil 
o pelo precurador foi requerido aos ditos ofisiais que 
suas merses fizesen alcaide porcoanto ho que servia 
At° vais ja não serve po,r pagar de ano que tem a vara 
por ser solteiro comforme a lei por estar esta vila sem 
vara nenhtla Fio  que visto pelos ditos °finais e reque- 
rimento do precurador e o captam mor allvoro lluis 
do vale lho nomear fazeren por alcaide nesta villa 
a dos pires aqui morador e lloguo pello dito juis se- 
bastião de freitas lhe foi dado, juramto dos santos evan- 
gelhos sobre hiti livro deles r que sirva bem e ver- 
dadeiramte o ofisio de allcaide desta villa ,goardando 
en tudo o servis° de ds e de sua imagde e o drt; as 
partas elle o promete° ann fazer e se asinou aqui ma- 
noell da cunha escrivão 'da camara ho escrevi --- Se- 
bastião de freitas --- Pero Leme 	Iluquas fèz pte 
Amador bueno 	lluis fèz bino 	dos t pires. 

Requerimt° que fes o provedor das 
minas vasquo da mota e o tizou- 
reiro ai;' telles. • 

• 

E lloguo na mesma camara dia mes e ano atras 
escrito e declarado apareseo, o captam vasquo da mota 
provedor das minas desta capta e o tizoureiro ãt° tones 
e pelo provedor foi requerido aos ditos ofisiais que elle 
tinha hil regimto de sua magds o quali lloguo aprezen- 
tou en camara de folhas sento e hilia na volta por diante 
e pelo quall sua magde mandava que elle provedor 
repartisse os indios das alldeas pelos moradores que 
andaren nas minas no labor delas e que hos mora- 
dores se queixavão que por lhe não daren indios não 

• 

• 

1 
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hião as minas e que ho engenho do fero, não servia a 
falta de pedra e era por não avier gente .pa iso en que 
sua magde tinha perda en seus quintos pello que lhe 
requeria a 81189 merses en camara mandasen Iler o dito 
regimt° aq capitam mor que de prezente estava nesta 
villa a quem elle dito provedor requena lhe dese todo 
o favor; e ajuda asin aos ditos ofisiais corno dito captam 
mor e os ditos ofisiais mandaran se dese comprimto aq  
dito regirnt° e llóguo mandaram os ditos ofisiais a mim 
escrivam com ho precurador do conselho dese d•elle 
vista ao dite captam mor pa deferir ao dito regimt° e o 
minarão aqui Manoell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi -- Sebastião de freitas -- Pero Leme — lluquas 
fèz pt° -- lluis rez boino -- Amador bueno 	O pvdr Vasco da mona — q tizr° Ant° Telles. 	, 

E 'Ioga° eu escrivão com ho precurador do con- 
selho fomos a caza do capam mor e ouvidor allvro lluis 
do valle e sendo lia lhe Ili eu escrivão ho regimt° que 
o dito provedor trouxera da cainara de sua magde pera 
lhe ..... nite delle e pelo dito capitam  mor foi 
dito que çelle não tinha duvida nenhila a comprir ho 
dito regimt° e que se comprise e que elle follgana que 
ouvese Int° ouro na tera pa sua •magde ter Weide quintos 
porque tendo sua magde Mt" quintos tinha .o srir da 
hera tambem sua dizima e ;por verde fiz este termo 
donde nos asinamos aqui niarroell d cunha escrivão 

t 

da camara ho escrevi con declaração que mandaram os 
ditos ofisiais fosse notefiquado este regimt° aos capita- is das alldeas sobredito ho escrevi 

4~MM. Manoel da Cunha lluis trz boino. 

• 

• 

• 

tenno de juramt° dado a p° dollivei- 
ra pa servir de allmotasell. 

E lloguo no mesmo dia mas e ano atras escrito e 
decllarado eu camara pello juis ordinano sebastião de 

r- -- —

TTa  -2"12.14 111~••e_ 
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freitas foi dado juramt° dos santos evangelhos sobre 
lat llivro deites. pera que servise de allmotasell estes 
meus que he o de setembro e outubro goardando en 
tudo o servis() de de e o de sua im agcle  e o dirt° as par- 
tes elle o prometeo asin fazer como de lho der a enten- 
der de que fiz este termo donde se minarão aqui ma- 
noell da cunha escrivão da camara ho escrevi 	P° 
dolliveira 	Sebastião de freitas. 

• 

E Rogue pello procurador do conselho foi reque- 
rido ao s ditos ofsiais por asin lho requereren que re- 
queria a elles ditos ofisiais mandasen botar fora desta 
villa ia bellxior °rd" porcoanto he prejudisial pa este 
povo p,or respeito de sua boqua não haver nesta vila 
homen ourado nen molher onrada por ser de roim bo- 
qua e juntamte diste ja papeis que nesta camara ha em 
que cósta, por enformasam o botaram ja da balna por ser 
mim boqua e poreedimte de sua caza e dar rates escando- 
los de sua boqua e vida nesta tera peito que requeria a 
suas menos ho ibotasen fora desta vila con pareser do 
captara mor e juntamte sua magde ho manda en sua 
ordenasãn ho que visto peitos ditos ofisiaís mandarão 
que se escrevese tudo e se buscasen os papeis que sobre 
iso sam feito pa mandaren ho que for justisa e o asi- 
riarão aqui manoell da cunha escrivão da °amara ho 
escrevi 	Sebastião de freitas 	Pero Leme 	Iluquas 
fiz pt° --- Amador bueno 	Iluis fh boino. 

Aos doze dias do mas setembro do ano, prezente 
,de mill e seis sentas e vinte e seis anos nesta vila de 
são paullo na caza do conselho donde se costuma fazer 
verasam se ajuntaram en camara o juis ordinario cal- 
lixto da mota o verador lluquas fh pt°c - verador p° 
Ileme o precurador foi dito que não tinha que requerer 
de que fiz este termo manoell da cunha escrivão da 
carneira ho escrevi 	Pero Leme 	Callixto da Motta 

lluquas fiaz pt° 	Iluis frez boino. 

• 

• 

■■■ ■■■ 
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Aos dezanove dias do mes de setembro de mill e 
seis sentes e vinte e seis anos nesta villa de são paullo 
na eaza do conselho donde se costuma fazer verasãp 
se ajuntarão en clamara, os *ansiais a saber o pis ordi- 
nario sebastião de freitas o verador lluquas fisz pt° o 
verador p° lleme o, verador amador bueno e o precura- 
dor lluis fit bueno estando todos juntos puzerão en 
pratiqua as couzas do ben coma e peno preeurador 
dito que não tinha que requerer eu escrivão lli os cari 
pitolos do seu regimt° manoell da cunha escrivão, da 
~ara ho escrevi Sebastião de freitas Pero Leme 

lluquas 	pt° 	Amador bueno 	111118 rh bP1I10. 

E Rogue no, mesmo dia mes e ano asima escrito 
pello procurador foi dito que estava feito allmptasell 
p° servir estes dous mezes fernão de camarguo pello 
que requeria a elles ditos °Smola ho mandasen note- 
fiquar viase tomar sua vara porcoanto se . hia pasando 
o tenpo e pellos ditos ofisiais febrão mandado, que fose 
notefiquado ho dito fernão de oamarguo viese tomar 
sua vara aonde foi o toam oostodio nuns pt° p° o note- 
fiquar não no achara en caza o lhe &serão hera fora 
da tora de que deu o dito sua fee en camara e peno 
procurador foi requerido que visto a fe do tara suas mer- 
ses fizesen outro allmotasell ao que ps ditos ofisiais da 
°amara enllegerão en sua auzensia p° dommges aqui 
mor ao quall .mandarão os ditos ofisikis viese tomar sua 
vara de que fis este termo manoell da cunha escrivão 
da °amara ho escrevi 	Sebastião de freitas --- Peru 
Leme 	lluquas 	pt° 	Custodio nunes pt° 
fi7 bo,ino. 

• 

e lloguo apareseo p° domingos ante os amiais da 
camara e disse que elle vivia do ofisio de allfaate e dello 
não queria servir mais deite e o asmou aqui manoell da 
cunha escrivão, da camara lio escrevi 	P° domingues. 

• 

• 

""""Igniratr-,  ••••■••■SeillOr'^  ' 
'alar 
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e lloguo no mesmo dia mes e ano atras escrita e 
declarado en °amara pelo verador lluquas fiaz pr foi 
dado juranito dos santos evãogelhos sobre MI llivro 
delles a p° domingues pa servir de allinotasell estes dons 
mezes de setembro e outubro durante auzensia de fernã,o 
de camarguo goardando en tudo, o servis° de da e o 
segredo a.s partes elle o promete° fazer lasin COMO ds 
lho deste a entender de que fiz este termo manoell da 
cunha escrivão da cantara ho, escrevi --- P" domingues 

lluquas frz pt°. 

e lloguo no mesmo dia mes e ano atras escrito 
e declarado deferião os ditos ofisiais ao requesimr que 
fes Q pre•curador sobre o que requere° contra bellxior 
ordoe mandarão os ditos ofisiais que o juis ordinario 
sebastião de freitas tirase n,ova prova de seu viver e 
custumes que ten ho dito bellxior °rd" pa com iso da- 
ren comprime a Hei e ao requerimr do dito pdor e de 
tudo fiz este termo donde se asinarão aqui manoell da 
cunha escrivão da °amara ho escrevi g~".  Pero, Leme 
Amador bueno 	lluquas fiz pr 	iluis fh boino. 

• 

• 

Aos vinte e seis dias do Ines de setembro do ano 
prezente de mill e seis sentos e vinte e seis anos nesta, 
vila de Eam paullo na coza do conselho donde se cos- 
tuma fazer verastio se ajuntarão en calmara os ofisiais 
deita o juis ordinario callixto da mota o verador lin- 
guais fkz pt° o ~dor p° lleme e verador amador bueno 
p procurador lluis fit bueno estando todos juntos pu- 
zerão en pratiqua as couzas do ben comú e pelo pre- 
curador foi dito que requeria a elles ditos °Suais da 
calmara lhe desen comprimr aos capitollos de coresam 
que estam nesta camara espesialmte nas pontes e cami- 
nhos na forma dos ditos capitollos e nos ofisio,s que io 
captam prove° e as mais posturas que estam nesta ca- 
mara e de sua merse lhe não daren comprimt° que por- 

• 

• 

• • 
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testava de não emeorer en penas nenhilas e pellos ditos 
ofisiais forito dito que ja tinhão mandado fazer o ca- 
minho do, mar e que sen einbarguo diso se ira fazer 
e consertar onde estaveren desmanchados e no toquante 
ao sertam que eu escrivfw, puzese hü cartel! conforme 
aos capitollos de coreisão e na forma dos ditos capito- 
Los se não sirvão, os ofisios os que foren providos pello 
captam e que pasaren de seis mezes e que todos dem 
comprimt° aos ditos capitollots e lloguo eu escrivão pasei 
coartell sobre a ida do tsertam de que fiz este termo ma- 
noell da cunha escrivão da camara ho escrevi 	Cal- 
lixto da Motta 	Pero -Leme --- lluquas Eh pt° 
Amador bueno 	lluis fisz boino. 

• 

Aps seis dias do mes de outubro do ano prezente 
de 	e seis Bentos e vinte e seis anos nesta villa de 
são paullo na caza do conselho donde se costuma fazer 
vreasito" se ajuntarão en eamara o, juis sebastião de 
freitas p verador linguais fi•z pt° o verador pn lleme o 
verador amador bueno o procurador do conselho linfa 
fiz bueno estando todos juntos puzerão en pratiqua as 
couzas do ben comu e lloguo eu escrivão lhe Ili aos 
ditos ofigiais o seu regime lho ouve por notefiquado 
donde se assinarão aqui e pello procurador fo,i dito aos 
ditos ofisiais goardasen seu regiant° 1 ennfolfme a orde- 
nasão e pelos ditos ofisiais fone ditei cfr tem dado entr° 
comprime aos seus regimtoe e capitollos de ooréisão e 
que se elle precurador sabia allgú a que se não tivese 
dado comprime que elles estavão prestes po,r lho daren 
pello precurador foi dito que não sabia nada de prez/ente 
e que sabendo o manifestaria poreoanto elle tinha de 
o,brigasão fazer este requerirnt° e o minarão aqui ma- 
noell da cunha escrivão da camara - ho escrevi 	Se- 
bastião de freitas Canudo da Motta Pero Leme 
lluquas fiz pe -- Amador bueno 	e asin mais re- 
quereo o procurador do conselho aos ditos ofisiais man- • 

4 

e 

• 
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dasen fazer a ponte deste rio desta villa o qupall  mau- 
darão se puzese c,oartell pa se fazer o quoall coartell 
guo foi posto manoell da cunha MThire da comua 
ho i‘screvi 	e notefiquando eu escrivão a costodio 
nunes pt° e ao tam simão borge3 serqra que mostrase per 
onde servião seus ofisios de tara por c,ostodio nunes fo,i 
mostrada Mia provido que foi paliada en janeiro deste 
prezente ano, do captam mor allvoro Ihns do valle .  
o tani simão borges serqrs foi mostrado provizois de gres 
gerais per onde servião e de como os notefiquet fiz este 
termo inanoell da, cunha escrivão da estrilara ho es- 
crevi. 

Aos dos dias do 11109 de outubro do ano prezente 
de min e seis santos e vinte e seis anos nesta vtlla de 
setiq paullo na nua do conselho donde se costuma fa- 
zer verasão se ajuntarão en calmara o Juis ordinario 
callixto da mona o verador Iluquas fitz pt° o verad,or p° 
Home o verador amador ibueno o procurador do con- 
seIhp lluis 1h buena estando todos juntos puzerao en 
pratiqua as couzas do ben comei e peito precuradow foi 
dito que não tinha que requerer de que fiz este termo 
manoell da cunha escrivão da chamara ho escrevi 
Callixto da Mona 	Peru Leme 	Iluquas frz pt° 
Ama,dcAr bueno 	fluis fit bailio. 

AOS Idezasete dias do rnes de outubro do ano pre- 
zente de mill e seis sentos e vinte e seis anos nesta villa 
de são paullo nas cazas do conselho, donde se costuma 
fazer vreasão se ajuntarão eu eamara o Juis ordinario 
sebastião de freitas o veraidor lluquas frz pt° o, verador 
p° lleme o verador amador bueno o precurador do con- 
selho lluis frz bueno, estando todos juntos puzerão en 
pratiqua as cotizas do ben corar e pelo precurador foi 
dito que de que fiz este termo manoell da cunha escrivão 
da camara ho digo, que não tinha que requerer ho pre- 

• 

• 
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&radar manoell da cunha escrivão da camara ho es- 
crevi Sebastião de freitas -- Pero Leme 	Amador 
bueno 	lluqu•s 	pt° 	lluis fi.z boino. 

• 

Aos vinte e qunatro dias do mes de outubno do ano 
prezente de mill e seis sentos e vinte e seis anos nesta 
villa de são paullo na caza do conselho donde se cos- 
tuma fazer vreasão se ajuntarão en camara os ofisiais a 
saber o juis ordinario callixto da mota o vereador 11u- 
quas fiãz pt° o verador p° leme o verador amador bueno 
o procurador lluis 	boeno estando todos juntas pu- 
zerito.  en pratiqua as couzas oda ben comii e pello pre- 
curador foi dito que não tinha que requerer de que fiz 
este termo mano-ell da cunha escrivão da °amara ho 
escrevi 	Callixto da Motta 	Amador buem), 	11u- 
quas fiz pt° 	Pero Leme 	liais fit bom°. 

AQ deradr° dia do Ines de outubro de mill e seis 
sentos e vinte e seis anos nesta villa de são patino na 
casa do conselho donde se costuma fazer verasão se 
ajuntarão en cantara os ofisiais della a saber o juis or- 
dinario sebastião de freitas o verador ,lluquas fi.z pt° 
o verador p° leme o verador amador bueno o procura- 
dor llms fit buono estando todas juntos puzerão en pra- 
tiqua as couzas da ben comii e pIllo pncurador foi 
dito e requerido aos ditos ofisiais se i  fizesen allmotaseis r serviren estes dous mezos 4ue venh a, saber noyembro 
e dezembro porcoanta herão acabados e pelos ditos 
ofisiais forão dito que se fizesen e de tudo fiz este termo 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
sebastião de freitas 	Pera Leme ---- lluquas riu pt° 
Amador bueno. •• 

• 

termo de como se fizerão allmotaseis. 

e lloguo pellos ditos ofisiais da camara farão dei- 
tando seus votos en duas ,pesoas que sin-ão de allmo- 
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Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



• 

249 

tasell estes dons mezes que vem de novembro, e dezem- 
bro e sahirão a mais votos p° vidall o don frc° de liemos 
por allinotaseis estes dous mezes seguintes de novembro 
e dezembro aos Doais mandarão os ditos ansiais  fosen 
notifiquados viesen a eamara Ir  se lhe dar juram? 
pa que servisen estes dons anezes de allniotasell e de 
tudo se fez este termo donde se eánarão aqui manoell 
da cunha escrivão da eamara ho escrevi 	Sebastião 
de freitas 	Poro Leme 	lluquas fiz pt" 	fluis til 
boino 	Amador bueno. 

termo de juramt° dado a don fre° de 
Hemos pa servir de allmotasell. 

e Mogno no mesmo dia mes e ano atras escrito e 
declarado na camara pareseo do,n frco de liemos e pello 
juis iordinario sebastião de freitas en prezensa dos ofi- 
siais ida camara deu juramt° dos santos evãogelh.os so- 
bre hiï llivro delles a don frc° de Hemos pera que ser- 
vise de allmotasell estes dons mezes de novembro e de- 
zembro e asin mais deu juramt° a p° vidail pera que 
outrosi servise de allmotasell estes dous mezes con ho 
dito don frc° de liemos enes o prometerão asin fazer 
como da lho dose a entender que goardasen en tudo o 
servis°, de da e o drt° as partes e de tudo se fez este termo 
donde se asinarão aqui manoell da cunha escrivão da 
camara ho escrevi 	Sebastiru) de freitas 	Don franco 
de lemos 4""M".  Pedro vidal. 

Aos sete dias do mas de no\ embro de mil e seis 
sentes e vinte e seis anos nesta villa de são paullo nas 
°azas do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão em °amara os ofisiais a saber o juiz ordina- 
rio eallixto da *mota o verador p° lleme o verador ama- 
dor bueno o precurador lluis 	bueno e não tasestio o 
verad.or lluquas fiz ptõ por ser ido a vila de santos 

1€- 
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e estando todas juntos puzergio en pratiqua as oouzas do 
ben comil e pelo precurador foi dito que não tinha que 
requerer de que fiz este termo manoell da cunha 
crivo da da camara ho escrevi -- Callixto da 3lotta 
Pero Leme 	Amador bueno 	1lus fit boino. 

Aos quatorze dias do rifes de novembro de mill e 
seis Bentos e vinte e seis anos nesta vila de são paullo 
se ajuntarão, en camara os ofisiais da camara a saber 
o juis ordinaria sebastião de freitas o ''orador p° lleme 
o verador amador Imeno e não asestio o verador mais 
velho lluquas fru pt° por ser ido a villa de santos e o 
precurador do conselho lluis fru bueno por estar doente 
se não fez vreasão nem aver que tratar en eamara de 
que fiz este termo que asinarão aqui manoell da cu- 
nha escrivão da eamara ho escrevi 	Sebastião de frei- 
tas 	Pero Leme Amador bueno. 

AOS vinte e oito dias do Inas de novembro do pre- 
zente ano de mill e seis sentos e vinte e seis anus se 
ajuntarão en camara os ofisiais della a saber o juis or- 
dinario sebastião de frátas o verrador Duques ft -2 pt° 

verador p° Reme o verador amador bueno e o •re- 
curador do conselho liais fitz bueno estando todos jun- 
tos puzerão en pratiqua as couzas do btn comii e llo,guo 
peito procurador foi dito e pello precitirador foi reque- 
rido aos ditos ofisiais que lhe se não deixase fazer delli- 
gensia allgúa por ordem do provedor da fazenda contra 
os moradores desta villa en nos fazere-n ir a villa de 
santas per ser doze llegas desta villa a de santos 
sen primeiro lhe c5star a provizão que sobre hiso 
ha que sua magde mandou sobre iso ou md° que 
no preeatorio tenha per onde manda que os rendeiros 
pesados vão a santos a dar satisfasão de hú per sento 
seu prn se ver a provizão e md° que no precatório te- 
nha de sua magde por que ao paguamto se lhe aso 

• 

• 
• • 
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ra duvida mais que somte a ver a provizam de mia 
magde por onde manda e crista tirar MI per sento dos 
rendeiros pesados e prezentes e por estar prezente o juis 
sebastião de freitas a queé veo cometido ho precatoriq 
dise que elle tinha dado comprimt° ao dito preeatorio 
e mandou fazer notefiguasois conforme a elle as pesoas 
que avião tido o dito contrato e •aos taballiois que desen 
suas fe do que 'eia seus 'livros de notas c."Sta e sobre 
o particullar dos primeiros contratadores tinhão dado e 
pellos ditos veradores forã,o respondido que elles não 
se meuá() na fazenda de sua magde e o asinarão aqui 
manooll da cunha escrivão da caanara ho escrevi -- 
Sebastião de freitas Pero Leme ---- Amador bueno-- 
lluquas fit pt° 	Fluis ez bom°. 

AQS sinquo dias do mes de dezembro de mil e seis 
Bentos o vinte e seis anos nesta vila de são paullo na 
caza do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara os ofisims a saber g juis ordinario 
sebastião de freitas o verador lluquas fivz pt° o verador 
p° Reme o verador amador bueno o procurador do con- 
selho lluis frz bueno e estando todos juntos puzerão eu 
pratiqua as cotins dg ben comia e pello procurador foi 
dito que não tinha que requerer de que fis este termo 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
Sebastião de freitas Pero Leme Amador bueno-- 
lluquas ftz pt° 	lluis fioz boino. 

• 

• 

• 
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ANNO DE 1627 

Juizes: --João Fernandes de Saavedra, Simão Alves. 

Vereadores: — Raphael de Oliveira, Sebastião Fernandes Preto, 
João de Brito Cassão. 

Procuradores do Concelho:— Manuel Fernandes, Cosme 
da Silva, interino. 

• 

Escrivão: --Manuel da Cunha. 

AltTlOtaCeiS 	Simeão Alves, o moço, Luiz Fernandes Bueno, 
Paulo da Costa, Pedro de Caraça Garcez, Gas- 
par Maciel Aranha, Antonio Corrêa da Silva, 
Luiz Cabral de Mesquita. 

Porteiro: --- Christovam Garcia. 

• 

• 
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ANNO DE 1627 
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.... (1) jato de brito casão e sebastião fri preto 
e o precurador mel flez (estando todas juntos mandarão 
fazer este termo de como se não fazia camara por ho 
juis nã,o, ter carta de fianea e não aver couza que se 
despachar de que fis este termo, donde se asinarão ma- 
noell da cunha escrivão ho escrevi --- João fi•z de saa- 
vedra 	Sebastião fit prto 	Raphael dolivra 	Joam 
de Indo Casão maneei fit. • 

• 

•  

• 

•  

e lloguo na, mesma camara pello juis Iam fit soba 
foi dito que elle suspendera o precurador mel fl•z por 
não poder servir com elle por ser seu parente e legue 
foi chamado matias dolliveira ao &nal lhe foi dado 
juramt° dos santos evangelhos pera que declaras° ho 
parentesquo que entre elle dito juis avia com o dito 
mel  fit ho coall jurou que o sogro do dito mel fit hera 
irmão da mãi da sogra do dito juis o que fiquava no 
terseiro graho e pa com houtro juis semeão allves fiquava 
o dito ma fit sendo, neto de digo que o dito ma fit hera 
sobrinho da molher de =Ao allves juis que ora he ipella 
cqall rezo ho dito juis ho sospendia do dito °arguo ate 
mostrar roolhoramt° como pode servir porcoanto a hei o 
defende não poderen heryir parentes con parentes e 
pello dito , mel fit foi dito que dello dito juis o sospender 
de precurador agravava pera o sfir capitam ou pa donde 

(1) Falta o começo da acta. •  

• 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



1 

si 

256 

o cauzo pertenser e portestava por perdas e danos e cus- 
tas e pelo dito juis foi dito que lhe resebia seu agravo 
pera onde o cauzo oon diet a  pertenser oon sua reposta 
de que fis este termo donde se minarão aqui manoell da 
cunha escrivão da eamara hq escrevi -- João fiz de 
saavedra 	Matias dolliveira 	manoel 

Aos nove dias do mes de janeiro do ano prezente 
de mill e seis bentos e vinte e sete anos nesta vila de 
são paullo na caza dq conselho donde se costuma fazer 
vreasão se ajuntarão en °amara os ofisiais della o juis 
joãft fiz de sahavedra o verador rafas!! dolliveira o 
verador sebastião fiz preto lio verador João de brito 
casão e o preeurador fiel fru e lloguo pelos ditos °rimais 
da camara forão dito que pello procurador ser parente do 
juis João fiz de sahavedra e do juis semeão atives ho sos- 
pendião de preeurador por respt° do parentenuo que 
avia entre os ditos juizes conforme a ordenasão de sua 
magcle no titollq das enleisois que dá não sirvão paren- 
tes con parentes dentro no coarto paha o que visto 
pello dito mel fiz foi dito que agravava delles ditos ofi- 
siais da camara de o sospenderen do °arguo que serve 
de procurador pa  o ouvidor desta capitania ou r onde 
q cozo couber o que visto pellos ditos ofisiais farão dito 
que lhe resebia seu agravo pa  donde o dato coribase con 
reposta dos ditos juizes e mitodgão coriktinoasen o dito 
mel fiz comigo aserivão de que fis este termo manoell 
da cunha escrivão da camara ho escrevi con declarasão 
que se não fez veransa por raspe do empedimt°  do pro- 
curador e não estar na vila o do ano pasado e nem aver 
que requerer sobredito ho escrevi 	João fru de saave- 
dra 	Raphaell dolivra 	Sebastião fiz prt ° 	Joarn 
de brito Casão. 

Aos dos dias do mes de janeiro do ano prezente 
de mil e seis sentes e vinte e sete anos nesta villa de 

• 
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são patino lia cata do conselho estando todos os ofisiais 
juntos se ajuntarão tambeni os homeis bons do conselho 
e potzerão pratiqua OS ditos ofisiais e acordarão que se 
enlegese ao captam amador bueno r procurar por esta 
camara e povo pa precurar por elles contra MI despacho 
que o viguario, gerall da bahia de todos os santos deu 
contra as pesoas que forão ao sertão pa o coal' efeito lhe 
darão os poderes en idrt° nesasarios pa poder agravar e 
apellar do dito despacho pa onde o cazo con drto per- • 
tenser e o asinarão aqui manoell da cunha escrivão, da 
calmara ho escrevi -- JOS,0 ffiz de saavedra 	Simão 
Alves 	Rapbael dolivra 	Sebastião, fiz prt° 	Joam 
de brito Casão. 

termo de juramt° dado a cisme da 
silva. 

e despojo deste lloguo no mèsmo, dia mes e ano 
atras escrito na camara pellos ofisiais delia forão dado 
juramt° dos santos evãogelhos sobre •ii livro delles a 
eosme da silva aqui mor peva servir de precurador do 
conselho pella falta que ha deite e ppr se determinar o 
agravo que mel firaz tira delles ditos ofisiais e elle g pro- 
mete° fasin fazer como ds lho ide% a entender de que 
lis este termo manoell da cunha escrivão da °amara ho 
escrevi --- Cosmo da silva 4m  João fia 4e saavedra 
Joam de brito Casão Simão Alves --- sebastião fiz prt* 

Raphael dolivra. 

Atos dezasseis dias do mes de janeiro de mill e seis 
sentos e vinte e sete. anos nesta villa de são paullo na 
•caza do conselho donde se costuma fazer verasão se 
ajuntarão en Camara os ofisiais della o juis jogo az 
saavedra verador rafaell dolliveira o velho o verador 
joijo de ¡brito casão e o precurador cosme da salva e não 
~tio o verador sebastião filz preto por estar doente e 

• 
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estando todos juntos eu escrivão lhe notefiquei os ca- 
pitollos de corelsois desta camara e lhos lli todos e pello 
precurador foi dito que lhe requeria aos ditos ofisiais 
goardasen os capitollos de coreisão e •pellos ditos offi- 
siais da camara forão respondido que elles davãct com- 
primt° aos ditos capitolks e se asinarão aqui manoell 
da cunha escrivão da camara ho, escrevi 	João fizz de saavedra 	Raphael dolive 	JORM de brito Casão 

Cosmo da Silva. 

termo que se fez pa se fazer hü pre- 
curador do conselho. 

Aos dezanove dias do fines de janeiro do ano pre- 
zente de mill e seis sentes e vinte sete anos nesta villa 
de são' paullo na caza do conselho donde se costuma 
fazer vreasão se ajuntarão en mimara os ofisiais deita 
o juis ordinario joãoefisz saavedra o verador rafaell dol- 
liveira o verador sebastião feraz preto o verador João de 
brito casão p° ao,s mais votos se fazer Mi precu.rador do 
conselho durante o enpedimto de  mel fig- noz p° o quall 
efeito se mandou llansar preguão pollq nortr° do con- 
selho que se ajuntasen hos homès •da governansa da 
tera de que fiz este termo donde se asinarão aqui ma- 
noell da cunha escrivão da camara hd escrevi 	João fit de saavedra 	Raphael Min.° 	Sebastião th prt° 	Joam de brito Casão. 	

3 

• 

• 

• 

votos que se tomarão 13° se fazer MI 
procurador em lluguar de me! fiz en- 
coanto durar seu enpedimt°. 

cosmo da silva 1 1 1 1 1 1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 	17 
e sendo tomados os votos pello juis João fitz saavedra 
sahio por precuradpr cosme da silva com dezasete vo- 
tos ao qua11 ho mãodarão chamar os ofisiais p' efeito de 

• e • 
• 
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reseber juramt° a quall enleisão iasestio o procurador do 
conselho que foi o, ano atras pisado por não estar na 
✓illa O precurador que foi deste ano pisado tino qual 
foi dado juramt" dos santos evãogelhos ao dito cosmo 
da silva pa que sirva do procurador do conselho in- 
coanto durar o enpedinit° do mei fPz gigua pa que goarde 
o servis), de (.1 9  e o segredo as partes digo o segredo de 
justisa e drt° as partes elle do promete° asin fazer como 
(IN lho (lese a entender de que fis este termo manoell 
da cunha escrivão da camara ho escrevi --- João fit de 
saavedra 	Itaphael dolivra 	Sebastião fiez prt" 
&min de brito Casão 	lionel furtado ---- Cosme da 
Silva. 

Aos vinte e tres dias do MCS de janeiro de snill e 
sois seutos e vinte e sete anos nesta vila de são paullo 
na eaza do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara os offisiais deita o juis João fi"2 
saavedra o verador rafael dolliveira o verador sebas- 
tião fia preto o verador pilo de brito etcsão o precura- 
dor cosmo da silva estando todos juntos puzerão en 
pratiqua as couzas do ben (vinil e peito procurado: foi 
dito que requeria a eles ditos offisitus da (amara desen 
comprimr a provizão do gd" diogo de mendonsa fur- 
tado sobro a CQZft da fundisão e pellos dito4 offisidis 
ruo dito elle.s defereritio ao ind" do ouvidor e o aismarão 
aqui manooll da cunha escrivão da eamara ho escrevi a  
João flz (11 saavedra 	%pintei dolivra 	sebastião 
frz prtn 	Joam de brito Casão a Cosme da Silva. 

• 

•  

• 

e lloguo na dita eamara se consertarão os offisiais 
delia con ho porteiro do conselho cristovão grasia pa 
servir este ano nesta aunara e no povo ps o que lhe dam 
a renda do verde en doas mill is e miii e quinhentos 
rs em dr° que se lhe darão das condenasois que ouver 
e elle se obrigua a servir aos ditos offisiais con 

• 

• 
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Tesão que falhando allgiia vez de paguar h4 tostão ps 
este conselho e de como se obrigou e 03 ditos offisinis 
se consertarão con elle fis este termo manoell da cunha 
133CliVãO da esmera ho escrevi --- dg porteiro f cristovão 
grasia 	João rrz de saavedra -- Sebastião fiz prt° -- 
Raphael dolivr 	Joani de brito Casão 	Cosme da 

Silva. 

Aos trinta dias do mas de janeiro, de mill e seis 
sentes e vinte e sete anos nesta villa de são paullo na 
caza do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão eu camara OS gffisiais o juis ordinario semeão 
alises o verador rafaell dolliveira o verador João de brito 
ca.são o precurador do conselho cosme da silva e não 
asestio o verador sebastião twrz preto por estar mall des- 
posto de Inibi pe e preito procurador foi dito que lhe re- 
queria a elles ditos efisiais mandasen fazer os caminhos 
que vem a esta vila por ser ben Gomil e piAlos dites 
offisiais foião ditos que elles o mãodarão fazer e outra- 
siri eu escrivão lhes lli os seus regimrs que os ditos 
offisnus tem da ordenasão r  elles se governaren por 
elles de que fis este termo manoell da cunha escrivão 
da cairiam ho escrevi 	Simão Alves 	Raphael do- 
livra Cosme da Silva — Joam de brito Casão. 

• 

• 

Aos seis dias de fevereiro do ano iprezente de mill 
e seis sentes e vinte e sete anos nesta villa de são paullo 
na caza do conselho donde se costuma fazer verasão 
se ajuntarão en camara os offisiais della o juis João fiz 
de saavedra o verador rafaell dolliveira o verador se- 
bastião fiz preto o verador João de brito casão o premo 
redor do conselho cosnne da silva estando todos juntos 
puzerão en pratique as comas do ben comã e peno 
precurador foi dito que não tinha que requerer de que 
fis este termo manoell da cunha escrivão da carnosa ho 
escrevi 	João fiz de saavedra 	Raphael dglivrs 

• 

• 

• • 
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Sebastião fiz prt" 	Joam de brito Casão --- Costne da 

Aos treze dias do mem de fevereiro do ano prezente 
de mill e seis serdes e vinte e sete anos nesta vila de 
são paullo na caza do conselho donde se costuma fazer 
verasão se ajuntarão en camara os ofisiais della a saber 
o juis ordinario semeão o verador rafaell dolliveira ,o 
verador sebastião fiz preto o verador joão de brito casão 
o precurador do conselho cosme da silva estando todos 
juntos puzerão en pratiqua as couzas do ben c43mil e 
peito precurador foi dito que não tinha que requerer 
de que fis este termo ananeell da cunha escrivão da ca- 
mara ho escrevi 	Simão Alves 	Raphael dolivra 4~  
Joam de brito Casão 	Sebastião fiz prt° 	Cosme da 
Silva. 

Aos vinte dias do mes de fevereiro de imill e seis 
sentes e vinte e sete anos nesta vila de'são, paullo na 
caza do conselho donde se costuma. fazer verasão se 
ajuntarão en eamara os offisiais della 	 ll a saber rafa s 
dolliveira sebastião fiz preto joão de brito casão o pre- 
curador cosmo da silva e por não estar na camara o 
juis se não deferida digo e o juis johx-  :t fiz saavedra es- 
tando todos juntos puzerão .en pratiqua as couzas do ben 
conni e pelo precurador foi dito que requeria a elles 
ditos ofisiais mandasè por ho vinho que nesta vila se 
vende ho bom como bom e o mim como mim porcoanto 
tudo Ft vende por hã pretso o que vista pelos ditos offi- 
siais forão dito que se buscaria ho termo que sobre iso 
havia de que fis este termo donde se •asinarão aqui 
rnanoell da cunha escrivão da °amara ho escrevi --- 
João fiz de saavedra 	Raphael dolivra 	Sebastião 
fiz prt* 	Joam de brito Casão --- Cosmo da Silva. 

Aos vinte e sete de fevereiro de mill e seis sentos 
e vinte e sete anos nesta villa de são paullo na (Laza do 

•""~ 
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conselho donde se costuma fazer vreasão se ajuntar•g 
en calmara os ofisiais deita a saber o juis semeão allves 
o verado,r rafaell dolliveira o verador sebastião fiz preto 
o verador jgão de brito casão o precurador cosme da 
sillva estando todos juntos puzerão en pratiqua as cou- 
ns do ibem comi-1 e peno precurador foi dites que não 
tinha que requerer de que fis este termo somtes requer 
reo que se puzase coartell que ningen fose ao sertão e 
os •ditos afixais ho mandarão por ho quall eu escrivão 
ho puz lloguo de que fis este termo ananoell da cunha 
escrivão da camara ho escrevi 	Simão Alves 	Ra- 
phael dolivrs 	Joam de brito Casão 	Sebastião fiaz 
prto 	Cosme da Silva. 

Sertifiquo eu mei da cunha escrivão da camara 
desta vila de são paullo en como he verdade que eu 
notefiquei a ge° pires vihese tomar sua cama por mid° 
dos offisiais desta camara ho quall re,spondeo que lha 
desen como lha tomarão que então a reseberia e V que 
cõste fis esta oje vinte e sete de fevereiro de mil e 
seis santos e vinte e sete anos 	Manoell da Cunha. 

• 

Aos seis dias do Ines de mano do ano prezente de 
mill e seis sentos e vinte e sete anos iasta villa de sag 
paullo na caza do conselho donde se ostuma fazer ve- 
rasão se ajuntarão en camara• os off siais della o juis 
grdinario joão rn saavedra o verador rafaell dolliveira 
o verador sebastião fitz preto o verador João de brito 
casão o precurador cosmo da silva estandg todos juntos 
puzerão en pratiqua as couzas do ben comi -1 e pello pre- 
curador foi dito que lhe requeria a elles offisiais man- 
dasen po,r hfi coadtell que nenhüa pesoa de quallquer 
callidade que seja que não lleve drn nenhii desta vila 
ps fora o que visto pellos ditos offisiais foi mandado por 
eoartell con pena de hg perderen o dr° que desta villa 
sair que fingem ho [leve e de trinta dia3 de prizão e 

• 
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que tomou todas as droguas da tera pelas fazendas que 
tnouxeren con pena de seis mill rs ptaste conselho e 
aeutador e pelo procurador foi dito que não tinha mais 
que requerer de que Lis isto tento donde se asinarão 
aqui inatioell da cunha escrivão da camara ho escrevi 

JOrt.0 fiz do saavedra 	Sebastião fifet preto I-- Ra- 
pintei dolivra 	Joana de brito Casão 	Cosine da 

• 

Aos trese dias do mos de manso de nüll e seis sen- 
tes e vinte e sete anos nesta vila de são paullo na oaza 
•p conselho donde se costuma fazer veras54 se ajun- 
tarão eu cantara Os offisiais della o juis seineão allves 
o verador rafaell dolliveira 4  verador sebastião fioz pre- 
to o verador João de brito casão o procurador cosmo da 
sillva estando todos juntas puzertio en pratiqua es coti- 
zas do hen earaii e pelo procurador foi dito que não 
tinha que requerer mais que se puzose coartell pa que 
quer) se quizose obriguar viese a esta camara de que 
fis este termo manoell da cunha escrivão da chamara 
hp escrevi --- Simão Alves --- Jean de brito Casão, 
Raphael detive' 	Sebastião fiz prtil 	Come da 

termo de juranit dado a anbrozio 
Pra * 

e despois deste lloguo na dita cantara pareseo em- 
bromo pra con hitia provizain de tini e escrivão dos prfo3 
do conde de monsanto a qual lhe foi dado juramt ,  
conforme a dita provizam e que dose fiansa como della 
ceista e lhe mandarão puzese aqui seu sinal pubnquoç e 
rezo e de que fis este termo manoell da cunha escrivão 
da calmara lio escrevi --- Ambrozio pra 	Raphael 
&livra 	João ff/ de saavedra 	Simão Alves -- Se- 
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bastião fi:z prt° 	Jossm de brito Casão 	Cosme da Silva. 
• 

5 

Signa, publico do tabellião e escrivão dos orphams 

Ambrosia Pereira 

• 

Aos vinte dias do mes de marsohdo presente ano de 
mill e seis sentas e vinte e sete anol nesta vila de são 
pauto na caza do conselho donde se cxxstuma fazer vreasão 
se ajuntarão em camara o offisiais delia a saber A juiz 
ordinarip João rrz de saavedra o verador rafaell dol- 
liveira o verador sebastião, fiez preto o verador João de 
brito casão o procurador do conselho cosmo da silva 
estando todos juntos puz,erão en pratiqua as couzas do 
ben canil e pelo precurador foi dito que requeria a 
eles offisiais mandasen fazer a ponte do tobatmgoara 
elles ditos offisiais mitodarão, se puzese o dito coartell 

4 

•  4 

• 

~mama: e • .•• 
"..'"4'ffia`411~■•• - 
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• 
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ton pena de mill rs p° obras do conselho e acuzador de 
que fia este teimo donde se usinarão aqui maneei] da 
cunha escrivão da camara tio escrevi 	João fiBz de 888- 

Velha, 	Raphael dolive 	Sebautião 	prr 	Joam 
410 brito Casão —Comine da Silva. 

Aos vinte e sete dias do ines de ',tarso do uno pre- 
zento de min e seis sentias e vinte e sete anos nesta villa 
de são, paullo na coza da cantara donde se oustunia fazer 
veranão se ajuntarão -08 ansiais da camara o juis se- 
i»efip uives o verador rafaell dolliveira o verador se- 
bastião preto o verador João de brito casão o precurador 
do conselho comine da sillva estando todos juntos puzerão 
cli pratiqua as cotizas dg ben Gomil e pello procurador 
fia dito que manda.si, por coartell p' mandaren fazer 
o caminho do mar e pellos offisims furão mandado, que 
no domingo que vem se •pozese o dito coartell e man- 
darão os offisiais rose notefiquada In° de moraets não 
fatia obra nenhiut no bequo que se tomou p° rua• pe- 
guado a João masiell 80 pena de min rs p* obras do 
conselho e acuzador e amen perdidas as obras que fizer 
de que (is este termo man.oell da cunha escrivão da ra- 
maria lio escrevi --- Simão Alves — itapintel dolitir 
sebastião rrz prt° 	Joam de brito Casão 	Cortine du 

• 

termo de como se obrigou Uri  joão 
branquo a dar carne a este povo este 
ano de mill e seis sentas e vinte e 
sete ate dia de entrudo que vem. 

Aos vinte e nove dias do Ines de mar dg prezente 
ano de mill e seis sentes e vinte e sete Imos nesta villa 
de são pau% na coza do conselho donde estavão os of- 
fi.siais da caanara parasse° meJ  joão bmuquo e dise que 
elle de obriguava por este ano a dar carne a edzte povo 

17 

• 
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por ho preso de nove \Tinteis aroba ate o entrudo que 
vem de seis santos e vinte e oito anos a trpquo de pano 
dallgodam a oito unteis a vara e a sera a tares vinteis 
aratel e a gualinha a Ires vinte e porcos e de e os ditos 
offisiais visto não aver o,utra pesca que posa dar a dita 
carne pello dito preso lhe aseitarão o dito llanso corá 
condisam que não ha de ser colida a dita carne nen 
a de ser pplluida nen morta a 'escopeta e que bera boa 
a contento do allmqtasell e sendo carne que não seja 
boa pa este NVO se matara outra a, sua custa não na 
dando iene e se tomara a maior valha a conta de sua 
fazenda ou de seu fiador e sendo cauzo que falhe allgii 
sabado oon carne que fiquen de seis homèt's pa sima 
paguara dous mill rs pa esta cam•ara po,r todas das vezes 
que falhar con declara 	que quen for com dr° llogo 
a dara a oito vinteis e llevando as droguas anima lha 
deixara a nove vinteis e que não sara o,briguado a tornar 
todo ano pan,o dallguodão pa os quais dous mil rea não 
he obriguado a pag•uallos senão falhando os Babados e 
pella semana não lie obriguado a pena e deu por seu 
fiador a paguar a dita pena coando falhar a sebastião 
de freiras aqui mor e o asinarão aqui mano,ell da cunha 
escrivão da camara ho ~revi oon declarasão que se 
obrigou o dito mel João a tirar a paz e salivo q seu fiador e se asmarão aqui can declarasão que seis mezes tomara 
dr° e seis mezesdroguas e come elle se consertar cari as 
partes e o asinarão aqui sobredito ho !escrevi . — manoel João 	Joarn fiz de saavedra, 	Sebaistião de freiras -- Raph•ael dolivra 	Joam de brito Casão 	Comia da Silva. 

• 

Aos tres dias do me s de abrill do prezei te ano de 
mill e seis sentes e vinte e sete anos nesta villa de são 
paullp nas cazas do conselho donde se costuma fazer 
vre,asão se ajuntarão en °amara OIS ofisiais a saber o juis 
ordinario jorbq ffiz de saavedra o verador rafaell dolli- 

• 

• 
• 

ina • 
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veira o verador sebastião noz preto o verador João de 
brito casão e o, precurador do conselho 0031110 da silva 
estando todos juntos puzerão eu pra,tiqua as couza.s do 
ben comil e peno procurador foi dito, que não tinha que 
requerer de que fis 'elite termo inanoell da cunha escri- 
vão da mulata ho escrevi --- João fiaz de saavedra 
Raphael dolivra 	Joam de brito Casão, --- Sebastião 
fizz prto --- Cosmo da Silva. 

Aos des dias do Ines de librai de mill e seis sentos e 
vinte e sete an,os nesta villa de são paullp na caza do 
conselho, donde se costuma fazer verasão se ajuntarão 
en eamara os ofisiais delia a saber o juis ordinario se- 
meão alvos o verador rafaell dolliveira o vexador sebas- 
tião firsz preto, o verador João de brito casão o procurador 
cosmo da silva estando todos juntos pozerão en pra- 
tique as couzas do ben comil e pello precurador foi dito 
que requeria a elles ditos offisigis que o corte da carne 
que era dado a ma joão per este ano pa a dar boa. a teste 
povo e que o povo se queixa que lha dava rpim e que 
não eompria com a obriguasão que lhe esta feita pello 
que lhe requeria ha desen ao homõ que ha de boa 
a este povo ho que visto pellos iditos ofisiais Pirão dito 
que visto o povo se queixar mãodarão tose notefiquado 
o dito ina joão não corte mais carne •porco,anto se queixa 
o povo e se de% p corte da carne a quem ha de milhor 	 • 

a este povo de que fiz • este termo donde se asinarão 
aqui •anoell da cunha escrivão ho 'escrevi 	Simão 
Alves --- Jo mi de brito Casão 	Raphael dolivra 
Sebastião fiz prt° 	Cosme da Silva. 

Aos dezasete dias do •mes de abrill de mill seis 
sentas e vinte e sete anos nesta vila de são paullo na 
coza do conselho donde se costuma fazer vreasã,o se 
ajuntarão en minara os ofisiais della o juis ordina,rio 
João fiz saavedra o verador rafaell dolliveira o verador 
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sebastião fitz prt° o verador João de brito casão o procu- 
rador cosnie da sillva estando todas juntos powrão en 
pratiqua as couzas do ben comh e pello precurador foi 
dito que não tinha que requerer de que fis este termo 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi João 
fh de saavedra 	Sebastião fitz prt° 	Raphael do- 
livra 	Casme da Silva Joam de brito casão. 

• 

• 
AgS vinte e quioatro dias do mes de abrill do an,o 

prezente de mill e seis sentos e vinte e sete anos nesta 
villa de são paullo na carta do conselho donde se cps- 
tuma fazer vereasam se ajuntarão en camara os offismis 
delia o juis semeão alves 6 verador rafaell dplliveira o 
verador sebastião fiez preto o verador João de brito casão 
9 precurador cosme da sillva estando todos juntos pu- 
zerão en pratiqua as couzas de ben coma e pello premi- 
rador foi dito que não havia que requerer e llogo eu 
escrivão, lhe ouve por ilido os seus regimtos tia ordena- 
são de que fis este termo manooll da cunha escrivão da 
camara ho escrevi --- Simão Alves 	Raphael dolivra 

Sebastião fatz prt° 	Joam de brito Casão 	Cosme 
da Silva. 

• 

e lloguo requerieo o precurador do conselho cosme 
da sillva aos ditos offisiais que fizeseti ha. Itllmotasell 
pa servir con o precurador quç foi 111iis 	bueno pa 
servirem estes deus mezes de maio e junho porcoanto 
sabadp que vem he pr° de maio pa que saião os ditos 
allmotaseis e loguo pellos ditos ofisiais farão dados seus 
votos pa se fazer hã allmotasell e por daren os ditos 
ofisiais eu simeão allves ho mosso sahio por allmotasell 
estes dou s mezes de maio e junho pa servir con lluis fitz 
bueno e mandarão hos ditos ofilsiais viese a esta camara 
tomar juramt° de que fis este terrnp manoell da cunha 
escrivão da camara ho escrevi 	Simão Alves 	Ra- 

• 

no••11,- te • ...•eas • -- aiaffigilgealge~.~~ 
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phaell dolivra 	Joam de brito Casão -e- Sebastião az 
prt" 	Cosmo da Silva. 

Aos oito dias do mim de mato do prezente ano de 
mill e seis sentas e vinte e sete anos nesta villa de são 
paullo na caza do conselho donde se costuma fazer vrea- 
são se ajuntarão en cantara os ofisiais della a saber o 
•uis ordinario semeão allves o verador rafaell dolliveira 
o verador sebastião fiewz preto o verador jpão de brito 
casão o percurador oosme da silva estando todos juntos 
puzerão en pratiquia as couzas do ben comei e pello, pro- 
curador toi dito que não' tinha que requerer de que fis 
este termo manoell da cunha escrivão da °amara ho 
escrevi 	SimãoAlves 	Raphael dolivra 	Joam de 
brito Casão 4— Sebastião fh prt° 	COSIT1C da Silva. 

termo de juramt° dado a semeão ali- 
vies o imos° r servir de allmotasell. 

e despois deste Rogo no megITIO dia mes e ano atras 
escrito e declarado pelo verador rafaell dolliveira foi 
dado juramt° dos santos evãogelhos sobre Mi livro, dei- 
les a semeão allves ho mos° pa servir de allmotasell estes 
dous mezes a saber maio e junho, goardando en tudo o 
sers iso de ds e o de sua magde e o drt° as partes elle o 
promete° fazer como da lho dese a entender de que fis 
este termo manoell da cunha escrivão da °amara ho 
escrevi 	Raphael dolivra 	Simião alvea 

Aos quinze dias do &mies de maio de mill e seis 
Bentos e vinte e sete anos nesta villa de são paullo na 
ea,za do conselho, donde se costuma fazer vreasão se ajun- 
tarão en cantara as ofismis della o juis ordinazio João 
fift de saavedra o verador rafaell dolivra o verador se- 
bastião fiez prt" ick vreador João de brito casão o precu- 
redor CO,SMO da silva estando todos juntos puzerão en 

wet 

• , 
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pratiqua as eouzas do ben comi-1 e pelo precurador foi 
dito que não tinha que requerer de que fis este termo 
manoell da cunha escrivão da °amara ho escrevi João 
ish de saavedra 	Raphael dolivra Cosme da Silva 
Sebastião fiez prt° 	troam de brito Casão. 

Aos vinte e dous dias do ines de maio de mill e seis 
sentas e vinte e sete anos nesta villa de são paullo nas 
cazas do conselho donde se costuma fazer vreasão se 
ajuntarão en camara os ofisiais della a saber o juis or- 
dinarip semeão allves o verador rafaell dolliveira o ve- 
rador sebastião fiaz preto o verador jotio de brito casão e o procurador cosme da sillva 'estando todos juntos pu- 
derão en pratiqua as couzas do ben comii e pèllo precu- 
radpr foi dito que requeria a elles ditos offisiais man- 
dasen fazer o caminho do mar e pellos ditos offisiais 
foro dito que se puzese coartell p' viren o dera.deiro 
de maio con pena de dou s imill rs vão fazer o caminho 
do, mar de que fia este termo manoell da cunha 'escrivão 
da °amara ho escrevi 	Simão Alves 	Raphael do- livra 	Sebastião ez prt" 	Joam de brito Casão Cogite da Silva. 

• 

A408 vinte e nove dias do mies de maio de mil e 
seis sentos e vinte e sete anos nesta v4lla de são paullo 
na caza do conselho donde se eostuin4 fazer verasão se 
ajuntarão en camara  os ofisiais a sabe4, o jms ordinario 
joão fiaz saavedra o verador sebastião frit preto o verador 
joão de brito casão e o precurador cosme da silva e não 
asestio o verador rafaell dolliveira por estar doente e 
pello precurador foi dito que requeria a elles ditos ofi- 
siais condena.sen a tome martins por levar guado pa o 
mar sen llisensa desta camara e pellos ditos ofisiais fprão 
dito que veria tome 'marfins e declararia o gado que 
llevou e de quen he e seu doma sera condenado e se 
anilarão aqui manpell da cunha escrivão da camara ho 

■ 
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escrevi --- João fiz de saavedra 	Setrastião rrz prt° 
&atm de brito Casão --- Cosmo da Silva. 

Mis minguo dias do Mit de junho de mill e seis 
sentam e  vinte o seto anos nesta vila de mão paullo na 
cata, do eonsnlho donde se costuma fazer verafao se ajun- 
tarão en can ara os ofisiais a saber o juis ordinario se- 
bastião fiz preto O verador João de brito casão e o pre- 
curador cosmo 	sillva estando todos juntos puzerão en 
pratigna as cotizas do bera coma e peito precurador foi 
dito gila não tinha que requerer de que (is este termo 
mano (11 da cunha escrivão da eamara lio escrevi 
ShIlii Alves --- Sebastião fiz prt° 	Raphael dolivra 

JOata tie brito Casão -- Come da Silva. 

Ais+ doze dial do uses de junho do imo prezente 
dii mill O seis Sentas e vinte e Sn(' Imos nesta %lila de 
ião /mono  sia eaza do conselho donde se costuma fttzer 
venosa° se ajuntara( en cansara os ofisiass a saber o 
juss ordinstrio jorto fiz do saavedra o verador sebastião 
fiz prt" o Nirrador João de brito casão O recurador cosme 
da sillvit e MIO 'eu O vibrador rutileil dolliveira por estar 

(bilsoNto •• plIZetaõr eu prittititsa as coutas do hen 
eol 111 c 1)1110 precuratior foi dai 1 ti ft Se 1 ,117.0-es-, cobro 
sobre O guia lo que nevão pa 0 Mar de que fitai este termo 
tu Innen da 'unha escrivão da talstalla 110 esc Ti 	João 
fiz ¡ire 	Joasts de ,brito Casão 	Co-, Me da Silva 

dvetarasii0 (pie tegtleti0) Main 110 dito precurador 
tto.s ditos ansiais flue lalieSell cobro sobre te48teleDi1t qUe 
Os padres da companhia fatiais Incitas portbottnto hera 
contra a llei 41e sua t1ag4e pasada em a era de mill 
e m•is senta el e unto e comforme a ordem que deixou o 
provinsiall que agora voo mei rn en que (lin que elle 
deixava ja Grileis no que se avia de fazer e sendo cauto 
que roso nesesario Mares' lia mais do que for nesesario 
por ansor tio alli Sarem doentes estariam porque ja 
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deixas/hão que fosen de visita ho que visto pellois ditos 
ofisiais diserfto se dese comprimtu a seu requerimt° e 
fase dito preeurador comigo esenvão ter co,n tio padre 
supri,or sobre de que modo asiste nas andem os padres 
pa que con iso se detriminar g que for ben do povo e 
servis° de sua magde e o a:sinarão aqui rnanoell da cu- 
dm escrivão da °amara ho escrevi -- João fiz de saa- 
vedra 	Sebastião fiz prt° 	Joam de brito Casão 
Cosme da Silva. 

e loguo na dita eamara pellos ofisiais delia forão 
dado jurarnt° dos santos evãogelhots a• grasia roiz car- 
pinteiro pera que serva de efilador desta vila ,de vara 
e cavado e medidas visto eornellio darzam que o servia 
nãg estar nesta vila e de que fis este termo donde se 
amarão aqui con o dito grasia roiz manoell da cunha 
escrivão da cantara ho escrevi 	João fiz de saavedra 

Garsia Raiz 	Sebastião fiz pre 	Joam de brito, 
Casão 	Cosme da Silva. 

• 

Aos dezanove dias do mes de junho de mil e seis 
sentas e vinte e sete anos nesta vila de são paullo na 
caza do, conselho donde se costuma fazer verasão se ajun- 
tarão en carnara os ofisiais a saber o juis medularia se- 
meão allvres o verador rafaell dolliveira o verador se- 
bastião fh preto, o verador jolt(H• de brito casita o pre- 
curador cosmo da sillva estando todos/ juntos puzertio 
en pratiqua as couzas do ben coma e pelo procurador 
foi dito que não tinha que requerer de que fis este 
termo manoel da cunha escrivão da ca,mara ho escrevi 

Simão Alves --- Joam de brito Casão -- Raphael 
dolivra 	Sebastião fh prt° 	Cosmo da Silva. 

Aos vinte e seis dias do mies de junho de mill e seis 
Bentos e vinte e sete anos nesta vila de São paullo na 
eia; a do conselho donde se costuma fazer verasão se 

• 
o 
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ajuntarão en cantara os ofisiais della a saber o juis or- 
cintado jpão fiz de sattvedra o verador rafaell dolliveira 
o verador 'sebastião fi•z preto o verador joão de brito 
casão e o presurador do conselho cosmo da sillva estandA 
todos juntos puzerão em pratiqua as couzas do bem 
coniii e pc110 procurador foi dito que se fizese allmota- 
seis pa sor ir estets doas tinezas que vem poreoanto se 
acabarão ja os que estavão feitos e logo pelos ofisiais 
forão, dados seus votos e sairão a mais votos paul° da 
costa e p" eara,sa hos coais mandarão hos ditos ofisiais 
que fOSell chamados a viren tornar o juramt° o deradeiro 
deste mez de que fis este termo manoell da cunha es- 
crivão da cantara ho escrevi 	Raphaell dolivra 
João ,f•z de saavedra 	Çosnie da Silva 	Joam de 
brito Casão 	Sebastião fiez prt". 

Aos tres dias do mes de julho do ano prezente de 
mill e seis sentas e vinte e sete anos nesta vila de são 
paullo na ma do conselho donde se costuma fazer vera- 
são se ajuntarão em cantara os Mimais della o juis 
ordinario semeiem alvas o verador rafaell dolliveira o 
verador sebastião fiez preto o verador joão de brito casão 
e o procurador do conselho, costne da sillva estando to- 
das juntos puzerão eu pratiqua as eouzas do bem eomil 
e peito precurador foi dito que não tinha que requerer 
do que file; este termo manoell da cunha escrivão da ca- 
nu ra lio escrevi -- Simão Alves 	Raphael dolivra 
Sebastião fiz prt° 	Joain de brito Casão, 	Cosmo da 
Silva. 

• 

termo de como desisti° patino da 
costa de allfaate. 

Aos tres dias do mes de julho de mill e seis sentos e 
vinte e sete anos nesta villa de são paullo na essa do 
conselho donde se costuma fazer vreasão estando todos 
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juntos os Munais apareseo patino da costa e dise que 
doje en diente desestia do ofisio de allfaate e ho não 
queria mais uzar delle de que fis este termo donde se 

asinou aqui manoell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	Paulo da Costa. 

termo de juramt° dado a p° de caras° 
e a paullo da costa pa servirem de all- 
motasell. 

e desppis deste lloguo no mesmo dia mas e ano 
atras escrito e declarado en °amara estando todos juntos 
os ofisiais della pelo juis ordinario semeão allves foi 
darto juramt° a paullo da costa aqui mor e a p° de cansa 
pa servirem .de allmotaseis estes deus .mezes de julho e 
agosto goardando em tudo o servis° de de e o drt°as 
partes e o segredo da justisa enes o prometerão asin 
fazer como de lho der a entender de que fis este termo 
manoell da cunha escrivão da cama" hg escrevi 
Pauli° da Costa 	Pedro de carasa garoez 	Simão Alves. 

• 

Aos dez dias do mes de julho do ano prezente de 
mill e seis sentos e vinte e sete anos nesta villa de são 
paullo na oaza do conselho donde se ocistuma 'fazer vrea- 
são se ajuntarão en camara os ofisi4 delia a saber o 
juis ordinario joão frz de saavedra o verador rafaell 
dolliveira o verador sebastião trz preto o verador João 
de brito casão e o procurador do conselho cosmo da 
sillva :estando todps juntos puzetrão em •tratilqua as 
couzas do bem Gomil e pelo precurador foi dito que 
não tinha que requerer de que fis este termo manoell 
da cunha escrivão da camara hp escrevi — João fh 
de saavedra 	R,aphael defina 	Sebastião fitz prt° 
Joam de brito Casão 	Cosme da Silva. 

ema.— 
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Aos dezasete dias do -  mes de julho de mill e seis 
untos e vinte e sete anos nesta villa de são paullo na 
eaza do conselho donde se costuma fazer verasão se •ajun- 
taraq en camara os ofisiais della o juis ordinario João 
fh de saavedra o verador rafaell dolliveira o verador 
sebastião fh preto o verador joão de brito casão e o, pre- 
curador cosmo da silva estando todos juntos se poz en 
pratiqua 118 eouzas do bem Gomil e pello precurador foi 
dito que não tinha que requerer e ioga peitos ditos 
ofisiais forão mandado fazer este termo em come se não 
faz verabstio senão aos Babados por coanto nesta vila 
não ha eouzas que se posá° fazer mais verasãis que ao 
sabado pelo detrimt° que tem e moraren Hong° da villa 
e estar em huzo e custume fazerse verasão i  ao sabado 
de que fis este termo manoell da cunha escrivão da 
camara ho escrevi 	Jotto fitz de saavedra 	Raphael 
dolivra 	Joam de brito Casão 	Sebastião ftz prt° -- 
Cosme da Silva. 

• 

• 

Aos vinte e quoatro dias do mies de julho do ano 
prezente de mill e seis sentos e vinte e sete anos nas 
cazas do conselho donde se costuma fazer verasão 
ajuntarão en aunara o juis ordinario semeão atives o 
verador rafaell dolliveira o verador sebastião fiz preto 
o verador joão de brito casão o precurador cosmo da 
silva estando todos juntos puzerão en pratiqua as cou- 
zas do ben comú e peio precurador foi dita que não 
tinha que requerer de que fis este termo manoell da 
cunha escrivão da camara ho escrevi 	Simão Alves-- 
Raphael dolivra 	Sebastiã,o ftz prt° 	Joam de brito 
Casãg 	Cosmo da Silva. 

e loguo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 
declarado nesta eamara mandarão os ditos ofisiais ao 
tam fernão roiz de ciso -Mova fizese aqui o seu signal pu- 
briquo e razo V' efeito de uzar deite no ofisio que serve 

• 

• 
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de tam  e llogo o dito tam  fez aqui os seus sinais pubriquo 
e razo de que a de uzar e lloguo lhe mã,odarão os ditos 
ofisiais não fizese outros sinais mais que estes que aqui 
estam de que se fes este termo dmanoell da cunha es- 
crivão da oamara ho escrevi Fernão Roiz de Cordova 

Ao deradeiro dia do mas de julho do ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e sete anos nesta villa de 
são paullo na caza do egnselho donde se costuma fazer 
verasão se ajuntarão en camara os ofisiais a saber o 
juis ordinario João fh de saavedra o veradox rafaell 
dolliveira o verador sebastião fiez preto o verador joão 
de brito casão e o precurador cosme da sillva estando 
todos juntos puzerão en pratique as couzas do ben &anil 
e pello precurado,r foi dito que não tinha que requerer 
de que fis este termo manoell da cunha escrivão da at- 
inara ho escrevi --- João fh de saavedra 	Raphael 
dolivra 	Sebastião ficz prt° 	Joam de bnto Casão 
Cosme da Silva. 

Aos sete dias do mies de agosto de mill e seis sentos 
e vinte e sete anos nesta villa de são paullo na oaza do 
conselho donde se costuma fazer verasão se ajuntarão 
en calmara os °finais o juis ordinario João filz de saa- 
vedra o verador rafaell dolliveira p verador sebastião 
fh preto o verador joão de brito ca4 o precurador 
come da sillva estando todos juntos piuzerão en prati- 
que as couzas do ben Gomil e peno précurador foi dito 
que não tinha que requerer de que fis este termo donde 
se minarão minoell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi --- João, fh de saavedra 	Sebastião 	prt° 
Raphael dolivie --- Joana de brito Casão 	Cosme da 
Silva. 

• 

AOS quatorze dias ido mes de agosto do ano prezentet 
de miii e seis sentos e vinte e sete anos nesta vila de 

• 

• 

■ 
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são paullo na caza do conselho donde se co,stuma fazer• 
verago se ajuntarão en oamara es offisiais a saber o 
juis ordmario semeão allvez o verador sebastião fiz preto 
o verador João de. brito casão e não aseatio o vera,dor 
rafae,11 doliveira po,r estar mal desposto e procurador 
cosme da sillva estando todos juntos puzeicáo en prati- 
qua as eouzas do ben comil e pelo precuindor foi dito 
que não tinha que requerer de que fis este termo ma- 
noell da cunha escrivão da camufla ho escrevi --- Simão 
Alses --- Sebastião fiel prt° 	Joam de brito Casão 

Cosmo da Silva. 

Aos vinte e hú dia do mes de agosto do ano pre- 
zente de mil e seis sentes e vinte e sete anos net villa 
de são paullo na caza do conselho donde se costuma 
fazer vera.são se ajuntarão en canina os °fatia della 
o juis ordinario joão flez de saavedra o vertidas sebastião 
fissz preto o verador João de bnto casão e o precurador 
cosmo da silva estando todos juntos puzerãe en pra- 
tiqua as co,uzas do ben comil e pello precurador foi dito 
que não tinha mais que requerer que se puzese ooartell 
con sertas penas cf pesoa ungem, não lleve guado pelo 
caminho do mar e pellos ditos offisiais foi mandado, se 
pasase coartell que nenhúa peso,a lleve guado pello 
caminho novo pa o mar con pena de seis mill rs e que 
debaixo da mesma pena ho não tireip desta villa sen 
lisensa da camara ho quall coartell sei pasou lloguo de 
que fis este termo Imanoell da ,Cunha iácrivão da camara 
ho escrevi ---- João fim de saavedra 	Raphael dpiivra -- 
Sebastião frz prt° 	Joatn de brito Casão 	Cosme da 
Silva. 

• 

• 

Aos vinte e oito dias do mes de agosto de mill e 
seis sentos e vinte e sete anos nesta villa de sã,o paullo 
na caza do conselho donde se costuma fazer verasão se 
ajuntarão en camara o juis ordinano João fft saavedra 

• 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



279 

• 

sø 

verador rafaell doliveira o verador João de brito casão 
e o precurador cosmo da sillva estando todos juntos 
puzorão en pratiqua as couzas do ben co nü e peito pre- 
curador fo,i dito que requeria a elles ditos offisiais fi- 
zesen alinotaseis pera sorviren estes dous meies de se- 
tenbro e outubro e 11,oguo pellos ditos offisiais forão 
dados votos e sairão ia mais votos por allmotaseis pa 
seniren estes dons mezes de setenbro e outubro gwar 
masiell e mel roiz hos coam mãodarão os offisiais •viasen 
a (Inflara tornar jurarnto e de tudo se fes este terma 
donde se usinarão aqui mahoell da cunha escrivão da 
eamara lio escrevi --- João fitz de saavedra 	Raphael 
dolivra 	Sebastião fitz prte 	Joani de brito CM-ISA 
Cosme da Silva. 

Aos quoatro dias do mes de setenbro do ano pre- 
zente de mil e seis sentas e vinte e sete ano,s nesta vila 
de são paullo na caza do conselho delia donde se cos- 
tuma fazer verasão se ajuntarão en camara os offisiais 
o juis ordinario joão fh de saavedra o verador rafaell 
dolliveira o verador João de brita casão o vexador se- 
bastião fiz preto o precuradox cosmo da silva estando 
todos juntos puzerão en pratiqua as couzas do ben oomii 
e pelo precuradox foi dito que requeria a eles ditos Mi- 
siais mãodasen por hü cpartell que ninguè fosca ao sertão 
o que visto pelos ditos offisiais farão, mandado a min 
escrivão puzese coartell que ninguenti va, ao sertam oon 
graves penas so pena de inc,orerem nas penas que estão 
postas por eorerem nas penas que estão, postas por ao- 
reisão de que logra° eu escrivão ho puz de que fis este 
termo eu manoell da cunha esenvão da camara ho es- 

• 

• • 
• • 

ároo 

• 
• 

• 

de saavedra 	Raphael dolivra 
Joam de brito Casão 	Cosmo da 

crevi 	João, fie/ 
Sebastião fPz prt" 
Silva. 
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termo de juramt° dado a gaspar ma- 
siell. 

e llogup no mesmo dia mes e ano atras escrito, e 
declarado pelo verador João de brito casão foi dado 
juramt° dos santos evãogelh,os a gaspar masiell pa servir 
de allmotasell estes do,us imezes de setenbro e outubro 
goardando eu tudo a servis° de ds e de sua magde e o 
drt° as partes elle o prometeo asin fazer como ds lho 
dese a entender dg que fiz este termo donde se asinarão 
manoell da cunha escrivão da oamara ho escrevi 
Gaspar Maciel aranha Joam de brito, Casão. 

• 

Aos onze dias do mas de setenbro do ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e sete anos nesta villa de 
são paullo na caza do conselho donde se costuma fazer 
verasão se ajuntarão em calmara os ofisiais a saber o 
juis ordinario semeão silves o venador rafaell dolliveira 
o verador sebastião fiez preto o vendar joão de brito 
casão e precurador cosme da sillva, estando todos juntos 
puzerão en pratiqua as couzas do bem comú e pello 
precurador foi dito que não tinha que requerer de que 
fia este termo donde se minarão aqui manpell da, cunha 
escrivão da camara ho escrevi 	Simão Alves 	Ra- 
phaael dolivra 	Sebastião Raz prt° 	Casme da Silva 

Joam de brito Casão. 

AAS dezoito dias do mes4  de selenbro de min e seis 
sentes e vinte e sete anos nesta villa de são paullo na 
°aze do conselho donde se costuma fazer verasão se 
ajuntarão en camara os ofisiais della o juis ordinazio 
semeão allves o vender rafaeell dolhveira o verador 
sebastião fiz preto o verador j,oão de brito casão, o pre- 
curador do conselho cosme da silva estando, todos jun- 
tos puzerão en pratiqua as couzas do hen comi' e pello 
precurador foi dito, que se puzese ooartell sobre a ida 
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do sertam e o que visto pelos ditos ofisiais mãodarão 
fose posto ho qual eu escrivão ho puz loguo e de tudo 
se fes este termo donde se asinarão aqui manoell da 
cunha escrivão ho escrevi con declarasão que se fes 
ho allmotasell aos mais votos porcoanto o que estava 
feito que hera mel roiz ha enpedinita e não no pode 
ser e sahir por aallmotasell fres) Heine pa servir este 
mes de setenbro e outubro o qual matodarão hos ditos 
ofisiais fose notefiquado viese tomar jurainte e se asi- 
narão aqui manoell da cunha escrivão da cantara ho 
escrevi 	Simão Alves --- Raphael Min* --- Sebas- 
tião traz prta 	JOE( Zn de brito Casão 	Casme da Silva. 

• 

Aos vinte e sinquo dias do Ines de setenbro de mil 
e seis sentos e vinte e sete anos nesta vila de são paullo 
na coza do conselho donde se costuma fazer verasão 
se ajuntarão en camara os ofisiais delia o juis ordinario 
Remeti° allves o verador rafaell clolliveira o verador se- 
bastião fitz preta o verador jpão de brito casão o precu- 
rador cosarte. da silva estando todos juntos puzerão en 
pratiqua as couzas do bem comil e pelo precurador foi 
dito que requeria a eles dites ofisiais fosen digo 
que requeria a eles ditos ofisiais que se apres- 
tasen juntamte requeresen ao ouvidor fosen a prender 

rapozo tavares e a paullo do amoral por seren amo- 
nitadores deste povo e mandaren allevantar a gente pa 
iren ao sertam não podendo elo ir lio q" visto pelos 
ditos ofisiais forão dito que eles estam prestes a dar 
todo o favor e ajuda ao ouvidor pa prenderen asin con 
suas pesoas como com ho roais e ominarão aqui imanoell 
da cunha escrivão da camara ho escrevi --- Simão Alves 

Raphael dolive a Sebastião fiaz prt*. 

cil)w  
011L' 

POP°  

Q- v04  03" 01/4 	is 	tle 

ükan■ 

• 

e lloguo na dita camara foi chamado o dito ouvidor 
e se lhe fes a saber o requerimr asima do precurador 
do conselho ao coall elle responde° que elle estava pres- 

18 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



282 -- 

• 

• 

tes pa lhe dar comprimo e foi de paresser com os ofisiais 
da camara se pasase md° pa que hà juis o juis semeão 
allves va com húa duzia de omés a custa dos deLlin- 
quentes hos coais homès hirão n,om•ados no md° pa 
trazeren prez os a esta vila a paullo do amarall e an- 
tonio rapozo tavares e não nos podendo prender lhe 
tomarão a pollvora e xurnbo que llevão, os cpais hirão 
ate o termo de imaraxubava e dalli não pasarão e asin 
mais prendera a todos os mais que achar que vão ao 
sertam o que tudo concordarão por estaren enformados 
que estão, em carajuha np curall dos padres e dalli ten 
mand" gente e de como se fes este termo o minarão 
manoell da cunha escrivão da eamara ho escrevi 
Amador bueno 	Raphael dolivra 	Sebastião fitz prt° 

Jo,am de brito Casão 	Cosmo da Silva 	Simão 
Alves. 

Aos dous dias do Ines de outubro do ano prezente 
de mill e seis sentos e vinte e sete anos nesta vila de 

 
ti 

(fr • 	
são paullo na caza do conselho, donde se custuma fazer 
verasão se ajuntarão en camara os ofisiais della a saber 

kl()P I 	o Juis joão fiz de saavedra o verador rafaell dolliveira o 
verador sebastião fisz preto o verador joão de brito casão 
o precurador do conselho cosmo da silva estando todos 
juntos puzerão en pratiqua as couzas do bem comú e 
pelo procurador foi dito, que não %iliba que requerer 
de que fis este termo manoell da [cunha escrivão da 
camqra ho escrevi con declahsão due requereo . o pre- 
curador do conselho aos ditos ofisiais que lhes requeria 
que avizasen o capitam mor por carta e por requermit° 
de como os ispanois de vila riqua e mais povoasois vi- 
nhã°, dentro nas teras da croa das toras de portuguall e 
cada ves se vinhão aposuando mais deles desendo todo 
o gentio que esta nesta coroa pa seus repartimt" e ser- 
✓isos de que resulta‘a a esta capta grande dano pellp 
que de tudo ftvizasem 80 dito captam mor por regue-. 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



283 

rinit° p* se por cobro niso lio que visto peitas ditos Mi- 
Mais forjem dito que fenos avizarão, ao dito captam mor 
e ap gder deste etstado e de tudo se fes este termo dorido 
se aunarão aqui sobredito ho escrevi 	João EU de saa- 
vedra 	Raphael dolivr* 	Sebastião fraz prt'' 	Joam 
de brito Casão -- Cosmo da Silva. 

Aos nove dias do mes de outubro de mill e seis 
sentas e vinte e sete anos nesta villa de são paullo na 
coza dp conselho donde se costuma fazer verasãO se 
ajuntarão en camara os ofisiai,s deita a saber o juis or- 
dinario joão fitoz de saavedra o verador sebastião fiãz preto 
o vorador João de brito casão e o procurador cosmo da 
silva estando todos juntos puzerão en pratique as oou- 
zas do ben comi-1 e pello precurador foi dito que não 
tinha que requerer de que fis este termo donde se asi- 
narão aqui manoell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	Joíto ftz de samedra 	Raphael dolivr* 
hem de brito Casão 	Sebastião ftz prt° 	Come da 
Silva. 

Aos desaseis dias do 'mies de outubro de min e seis 
"ritos e vinte e sete anos nesta vila de são paullo na 
caza do conselho donde se costuma fazer veras -ao se 
ajuntarão en cantara os ofisiais o juis ordinario João fiéz 
de saavedra o verador rafaell dolliveira o verador se- 
bastião fiz preto o verador j,oão de brito casão o procu- 
rador do conselho cosnie da sillva estando todos juntos 
puzerão eu pratique as cousas do bem comii e pellq 
procurador foi dito que não tinha que requerer de que 
fis este termo manoell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	Joãq ftz de saavedra 	Joam de brito Casão 

Raphael adolivr 	Sebastião ftz prt° 	Cosme da 
Silva. 

• 

e lloguo na mesma camara pareseo mel roiz nesta 
villa OT e dise que elle dezestia d'e sapateiro porcoanto 
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elle ho não hera e so pa algaa obra e fazia p si pello 
que dezewitia o que viste pelo dito,s offisiais lhe tomar -fio 
seu dezestimtn de que fis este termo donde se asinarão 
aqui onianoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
con declarasão que mãodarão os ditos offisiais que sendo 
cauzo que se achar que fas mais obras de sapateiro de 
paguar deus mill rs pa este conselho e acuzador sobre- 
dito ho, escrevi 	melt roiz 	João ftz de saas edra 
Rapbael dolivra 	Sebastião ftz prt° 	Joarn de brito 
Casão 	Cosme da Silva. 

• 
pustura do pam. 

• 

e lloguo pelos ditos offisiais da camara fo,rão 
(mandado e puzerão por pustura que visto aver mt° pe- 
rigo iren por diante as novidades de triguo mãodarão 
que o paul que se vender na vendagem sera de dous 
arateis de pezo, pprcoanto o que ategora se vendia he de 
aratell e meio que se notefiquase esta postura aos que 
venderen que não vendão pam senão que peze dous 
arateis e achandose que não tenha dous arateis de pa- 
guar dous mill ri s pa obras do conselho e acuzador de 
que fis este termo donde se asmarãp aqui mano,ell da 
cunha escrivão da camara ho escrevi 	João fiez de 
saavedra 	Raphael dolivra 	Sebastião ftz prt" 
Joam de brito Casão 	Cosme da Silva]  

Aos vinte e tres dias do me; de outubro de mil e 
seis sentos e vinte e sete anos nesta villa de são paullp 
na caza do conselho donde se costuma fazer verasão se 
ajuntarão en camara os ofisiais a saber o juis ordinario 
semeão allves o verador rafaell dolliveira q verador se- 
bastião, fiz preto o verador João de brito casão e o pre- 
curador cosme da silva estando todos juntos puzerão 
em pratiqua as couzas do bem comi' e pello precurador 
foi dito que não tinha que requerer de que fis este 

Pai fálisnee 
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termo manoell da cunha escrivão da minara ho escrevi 
Simão Alves 	Raphael •dolivr° 	Sebastião fruz 

prt° 	Joam de brito Casão --- Cosrne da Silva. • 

Aos trinta dias do mas de outubro do ano prezente 
de miii e seis sentes e vinte e sete anos nesta vila de 
são paullo donde se costuma fazer verasão se ajuntarão 
em carnara os ofisiais delia a saber o juis ordinario se- 
meão alvos o verador rafaell dolliveira o verador se- 

h 	bastião fiz preto o verador João de brito casão o precu- 
radpr cosme da eillva «dando todos juntos puzerão en 
pratiqua as couzas do bem comii e pelo precurador foi 
requerido que se fizesen allmotaseis ps serviren estes 
dous mezes e lloguo pellos ditos offisiais forão, dado 
seus votos en quem devem servir estes édous meles sai- 
rão a mais vozes Buis cabrall de mesquita e antonict 
cerca da silva os quais imãodarão os ditos ofisiais  vie- 
som tomar juramto de que fia este termo rnanoell da 
cunha •escrivão da °amara ho escrevi Simão Alves 
Raphael clolivr° — Sebastião ftz prt° 	Joa,m de brito 
Casão 	Cosme da Silva. 

• 

. termo de jurarnto dado aos allmo- 

Ao pr° dia do mes de novenbro de mill e seis sentos 
e vinte e sete anos nesta villa de são paullo pello juis 
ordmario João ftz de saavedra foi dado juramt° dos 
santos evãogelhos 	corea da silva e o juis semeãp 
alvos deu juramto a lluis cabrall de mesquita V' que 
sirvão de allmotaseis estes doas imezes de novenbro e 
dezenbro guardando en tudo o servis° de ds e o drto as 
partes eles prometerão asim fazer como as lho der a 
entender de que fis este termo manoell da cunha es- 
crivão da chamara ho escrevi 	Antonio Corea da Silva 

Luis Cabral de Mesqta 	João ftz de saavedra. 

•  

• 

• 
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Aos seis dias dg ines de novenbro de mill e seis 
sentos e vinte e sete anos nesta vila de são paullo na 
caza do conselho donde se costuma fazer verasão se 
ajuntarão em camara Q juis ordinario jogo ftz de saa- 
vedra o verador sebastião fitz preto e o precurador do 
conselho cosme da sillva e não asestio, o vender rafaell 
dolliveira por mãodar dizer estava doente e João de 
brito casão po,r ser ido ao mar e lloguo puzerão en pra- 
tiqua as couzas do bem comil e pello procurador foi dito 
que não tinha que requerer de que fiz este termo ma- 
noell da cunha escrivão da camara ho escrevi 	Jpão 
fi-z de saavedra 	Sebastião noz prt° 	Cosme da Silva. 

Aos trese dias do mes de novenbro de 	e seis 
isentos e vinte e sete anos nesta infla de são paullo na 
cata do conselho donde se costuma fazer verasão se 
ajuntarão em carnara os ofisiais della o juis ordinario 
jau. ° fiwz de saavedra o verador rafaell dolliveira o, vera- 
dor sebastião fPz preto ;  o vierador João de brito casão 
o precurador oosme da silva estando todos juntos po- 
zerão em pratiqua as couzas do bem comi e pelo pree 
curador foi dito que não tinha que requerer de que fia 
este termo donde se asmarão aqui manoell da cunha 
escrivão da camara ho escrevi --- João fru de saavedra 

Raphael dolivr° 	Sebastião ftz prt° 	Coffine da 
Silva 	Joam de brito Casão. • 

• 

• 

Aos vinte dias do mas de n.ovenbrci de mill e seis 
sentps e vinte e sete anos nesta villa de são patino na 
caza do conselho donde se costuma fazer verasão se ajun- 
tarão em camara os offisiais delia o Pia °Minaria se- 
meão aniles o verador rafaell •dolliveira o verador se- 
bastião ftz preto, o verador João de brito casão o precu- 
rador cosme da sillva estando todos juntos puzerão em 
pratiqua as couzas do bem oornü e pello precurador 
fo,i dito que não tinha que requerer de que fis este 

• 

• 

• 
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termo mais que somtem lhe requeria puzesen cobro no 
guado que se leva p° santos e pelos ditos ofisiais foi 
dito eles ,porão cobro niso e o usinarão aqui manoell 
da cunha escrivão da °amara ho escrevi — Simão Al- 
ves 	Raphael (tonna --- Sebastião ftz prt° 	Joam 
de brito Casão --- Cosme da Silva. 

Aos vinte e sete dias do mes de novenbro de mil 
o seis isentos e vinte e sete anos nesta vila de são paul° 
na caza do conselho donde se costuma fazer verasão 
estando ahi os ofisiais da camara a saber o juis ordi- 
nario simeão allves o verador rafaell dolliveira o vera- 
dor sebastião froz preto o verador João de brito casão e 
o precurador cosmo da silva estando todos juntos pu- 
zerão em pratiqua as comas do bem comú e pello pre- 
curador foi dito que não tinha que requerer de que fis 
este termo manoell da cunha 'escrivão da Gamara ho 
escrevi 	Simão Alves 	Raphael dolivra 	Sebas- 
tião 	prt° 	Joam de brito Casão 	Cosmo da Silva. 

Aos quoatro dias do mes de dezenbro de mill e 
seis sentas e vinte e sete anos nesta vila de são paul() 
na C11748, do conselho donde se costuma fazer verasão se 
'ajuntarão em camara os offisiais della a saber o juis or- 
dinario João fiz de saavedra o verador rafaell dolliveira 
o verador sebastião fiz preto e não ase.stio o No erador 
joão de brito casão por estar doente e o precurador 
cosme da silva e per ho dito precurador foi dito que 
não tinha que requerer de que fis este termo donde se 
usinarão aqui manoell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	João fiez de saavedra 	Raphael dolivr° 
Sebastião ftz prta 	Cosmo da Silva. 

Aos queatro dias do mes de dezenbro do ano pre- 
zente de mill e seis sentos e vinte e sete anos nesta villa 
de são patino na caza do conselho pelos offisiais farão 

• 
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mãodado a mim escrivão fizese este termo em como elles 
tem tomado Mi bequo que esta de frente de nosa sfira 
do carmo entre andre ftz e João masiell pera rua por- 
manto estava ja tomado pellos offismis pagados do tenpo 
que sendo raia roiz e asin mais se tomou pera outra 
rua partindo aliem das cazas de jen.oario ribeiro, das 
cazas por alli amima que vai dar detras do quintall que 
vai de alleixo Jorge e asin se tem tomado serventia pera 
esta vila duas brasas pegado ao canto das cazas de 
paullo da costa pa riba e como min se tomou pedia a 
este conselho do canto das caias de fruo de paiva ate 
cheguar a esta prasa o que não avia lluguar porcoanto 
he bem dg povo estar asin do modo que esta e de tudo 
se mandou fazer este termgo pa que cõst•e como esta to- 
mado por esta caniara de que fis este termo donde se 
asinarão aqui manoell da cunha escriv ão da camara 
ho escrevi --- João ftz de saavedra 	Raphael dolivra 

Sebastião ftz prt° 	Cosme da Silva. 

Aos onze dias do •mes de dezenbro de mill e 'fieis 
sentos e vinte e sete anos nesta villa de são paullo na 
caza do conselhg se ajuntarão em camara os ofisiais 
della o juis ordinario João ftz de saavedra o verador 
sebastião frz preto o verador joão de brito casão o pre- 
curador do conselho cosmo da sillva e não asestio o 
verador rafaell doiliveira por estar doente pstando to- 
dos juntos puzerão en pratiqua as cotizas do bem comi -1 
e pello precurador foi dito que não tinha que requerer 
do que fis este termo, manoell da cunha escrivão da ca- 
mara ho escrevi 	Sebastião ftz pre 	João fiaz de 
saavedra 	Joam de brita Casão s.- Cosme da Silva. 

á 
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Aos doze dias do Ines de fevereiro de mill e heis 
Pento,i O V111t0 e oito anos nesta vinil de 40 paullo 
cantara se ajuntarão (X4 efisittis abaixo asintults estando 
todos juntos puzerão eu pratiqua as C007118 (10 bela e01111:1 

peito precurador foi dito que não tinha que requerer 
de que ris esto termo manoell da (unha escrivão da 
eanittra ho escrevi o— João fiz de saavedra 	%pinte! 
&divida 	Sebastião fiz prt° 	JOILII1 de brito Casão. 

Aos 407)(3 dias do, mes de Uns" de seis talentos e vinte 
e oito net villa de são paullo foi o ouvidor gentil o id° 
luis :logra de brito e Belicht em cantara e-Laudo preZentai 

08 ofistais da (Atinara della peito que lhe foi dito aos 
ditos ofisiais que elle hera Nvindo a egta villa a seu dia- 
mudo pera fazer a (Alemão que (%tava por fazer e lhes 
preguntar se hera ai 	quoaes foi dito que cites 
niãoda tto chamar pertt quiettisão do povo por todo eutar 
apavor tdo muito mau l e por se dar comprimento a hiis 
caJit4lIo de eoreisão por quietasão do povo vem ho 
How ouvidor gentil desta capitania e o mandarão eia- 
mar [o' fazer a dita Meigo e acudir ao mais que he 
nesesario Mesta N*11111 4+ de como asi o diserão o ak‘inarão 
aqui e eu joão da fonseca escrivão da ouvidoria gentil 
o aelerevi em emolira 	João fiz de saavedra 	Hapha( 
dolivrt --- Sebastião fiz prt• 	&gim de hnto Casão 
Cosme da Silva. 
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E depois deste e nos treze dias do MeS de feve- 
reiro de mill e seis sentes e vinte e oito anos pellos ofi- 
siais da camara forão •mãadado a mm escrivão e ao 
precurador cosme da salva fosemos a caza do ouvidor 
gerall e lhe pedisemas as provizõis e regimt° que trazia 
de sua magd° pa se ver en camara e seren registados 
nella e sendo nos Ha a pedillos nos respondeo que elle 
estava suelto no rio de janeiro que lia podião mã,odar 
buscar as suas provizõis que ell rei lhe não mãodava 
que as registase nas outras ca,maras en tera de senho r  
rios de que fis este termo manoell da cunha escrivão ho 
escrevi. 

Aos dezanove dias da mes de fevereiro de mill e 
seis sentos e vinte e oito anos nesta, Vila de são paullo 
na caza do conselho do,nde se costuma fazer verasão se 
ajuntarão en camara 08 offisiais della a saber o juis 
João fiz de saavedra o verador rafaell dolliveira sebas- 
tião fit preta João de brito casão cosme da sillva estando 
tod,os juntos puzerão em prataqua as couzas do bem 
camil e pello precurador foi dito que não tinha que re- 
querer de que fia este termo manoell da cunha escrivão 
da camara ho escrevi 	João fit de saavedra 	Ra- 
phael dolivra 	Jaam de brito Casão 	Sebastião fit 
prt° 	Cosme da Silva. 

1 Este llivro que ha ide servir de verea- 
sois noventa e sin4uo ineas folhas as 
quaes vão anumeradas pr sima pr al- 
garismos e asinadas por mi Juis ordi- 
nario Canudo da mota aje 8 de fevr• 
de 1628 @ 	Callixto da imotta. 

• 

• Aos dezanove dias do mes de fevr° do ano de mill 
s seis sentos e vinte e oito nesta vila de são paullo 
em a camara deita vindo o ouvidor gerall o, ld° lula 

~e- ""'"' MI I G" •-•S 
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nogra de brito foi declarado como elle veo a esta villa 
a estansia da °amara como constava do termp atras por 
lho pedirei' por servis° de sua magestade para guie- 
tasão e bem comei desta replica e quietasão dos moia- 
dores desta vila agodise pesuallmente a fazer a elleisão 
dos ofisiais da camara della V que antes em sua au- 
zensia se agravava e prometião embargar e ... que... 
de tenpo se custumava a fazer eleisão cf dos bandos .... 
por elle ouvidor gerall por estar enformado do dito 
tempo por entender ser Ferviso de dieos e de sua ma- 
gostada e pa quietasão dos moradores a qual hera obri- 
gagá° acodir na forma do seu regimento trata logo 
de vir pera asistir a dita elleisão má:dando aos juizes e 
mais °ninais da camara a não fizesen sem elle estar 
prezente e elles ditos ofisiais da dita camara juizes e 
vereadores sohestivesen e servisen na forma qs dantes 
servião ate se fazer a dita elleisão e pa ficar constando 
todo g sobredito e de como os ditos ofisiais serviã.° por 
seu mãdado madou fazer este auto onde asinou e eu 
João da fonseca o escrevi 	Luis Now° de Britto,. 

termo de como sahirão os offisiais 
que an de servir este ano de mill e 
seis sentos e vinte e oito anos. 

Aos vinte dias do mes de fevereiro do ano pre- 
zente de mill e seis sentes e vinte e oito anos nesta vila 
de são paullo estando em camara os ofisiais que ategora 
servirão e juntamente o ouvidor geral! o Rd° lluis no- 
geira de brito despois de teren feita a enlleisão que ... 
e sendo feita na fo,rma que sua magcle manda lloguo 
se abri° liii pelouro dos tres que se fizerão e sahio por 
juta sebastião fiez °macho e freo de paira e vreadores 
halltesar de go,dois e maurisio de castilho e dipgo bra- 
bo.  sa rego e procurador cnstovão mendes dos coais man- 
dou vir perante si o juis sebastião fPz camacho e freo 
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de paiva e precurador cristovãq mendes aos quais deu 
llogo juramt" dos santos evãogelhos en que pozerão suas 
•nãos que bem e verdadeiramte servisen os ditos qfisios 
comfprme de lhe dese a entender guoardando en tudo 
o serviso de de e de sua magde e as partes seu drt° aco- 
dinido pella jurdisão, de sua magde porcoanto tinha por 
enformasãp que os juizes e ofisiais fazen remisamte o 
que eles nesta comformidade deverão fazer corno de lho 
dese a entender e o asinarão con ho dito ouvidor gerall 
con declarasío que se não, deu aos mais offisiais juranar 
por não estaren de prezente manoell da cunha escrivãp 
da camara ho escrevi 	Luis Nogra de Britto 	Se- 
bastião fiez Camacho 	Franco de paiva 	Cristovão 
mendes. 

• 

e lloguo no mesmo dia se meteo no cofre os dous 
pellouros que fizerão e a pauta que se fes e se fechou 
e forM entregues as chaves dele a saber a rafaell 

frita a sebastião ffz preto a outra a jpão de brito 
casão, a outra e se derão por entregue delas e se asi- 
narão aqui manoell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	Sebastião ficz prt° 	Raphael dolivra 	Jpam 
de brito Casão. 

termo de juramt° dado a maurisio de 
castilho e diogo barboza rego. 

1 
Aos vinte e tres dias da MeS 4 fevereiro de mill 

e seis sentos e vinte e oito anos nesta vila de são*paullo 
na caza do conselho donde se costuma fazer veras.ão 
estand,o hahi o juis ordinario sebastião fiez camacho foi 
dado juramt° dos santos evãogelhos sobre ha llivro del- 
les a diogo braboza rego e a maurisio de castilho pera 
serviren este ano de seis sentes e vinte e oito anca de 
✓eradores desta villa goardando en tudo o servis° de de 
e o de sua magde e o drt° as partes acudindo pella 

• 
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jurdisão de sua imagde tiles o prometerão asin fazer 
como da lho dose a entender e se asinarão aqui ma- 
noell da cunha escrivão da °amara ho escrevi 	Dia 
barbosa rego -- Mauriçio de Castilho .--- Sebastião ff% 
eamacho. 

Aos vinte e tres dias do mos de fevereiro de mill e 
seis sentos e vinte e oito anos nesta villa de são paullo 
na coza do conselho donde se custuma fazer verasão 4e 
ajuntarão eu camara os **siais delia a saber o juis 
ordinario sebastião ftz camacho o verador maurisio de 
castilho o verador diogo barboza rego o precurador cris- 
tovão mondes e não asistio o verador balltezar de godoi 
por vir qua a vila pa lhe daren juramt° estando, todos 
juntos puzerão em pratiqua as couzas do ben coma e 
pello precurador foi dito que não tinha que requerer de 
que fis este termo manoell da cunha escrivão, da cama- 
ra ho escrevi 	Mauriçio de Castilho 	Sebastião ftz 
camacho 	Dia barboza rego 	cristovão meados. 

termo de juramt° dado a balltezar de 
godoi. 

Aos vinte e seis dias do Tiles de fevereiro de mill e 
seis sentos e vinte e oito anos nesta villa de são paullo 
na caza do conselho donde se costuma fazer verasão 
pello suis ordinario sebastião fiz camach,o foi dado ju- 
ramt° dos santos eváogelhos sobre ha livro delles a bali- 
tezar de godoi pera que sirva de verador este prezente ano 
de mill e seis Isentos e vinte e oito goardando men tudo o 
servis° de ds e o de sua magde e o dre as partes goar- 
dando en tudo a jurdisão de sua magde elle q prometeo 
fazer asin c,omo da lho dese a entender de que fis este 
termo manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 

Sebastião ftz camacho 	Ba de godoi. 

•■ 
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e lloguo no mesmo dia mes e ano atras escrito e 
declarado na caia do conselho donde se costuma fazer 
verasão se ajuntarão en camara os offisiais della a saber 
os juizes sebastião, ftz camacho o verador balltezar de 
godoi o verador maurisio de castilho p verador diogo 
brabosa reguo o procurador do conselho cristpvão mon- 
des estando todos juntos puzerão en pratiqua as couzas 
do bem comil e pello precurador foi dito que requeria 
se puzese coartell sobre a renda do verde quen nella 
quizese llansar e que fosem tomai. pose das allde,as o 
que visto pellos ditos offisiais forão dito que se puzese 
coartell sobre a renda do verde e que elles hirião tomar 
pose das alldeas de que fis este termo manoell da cunha 
escrivão da câmara ho escrevi -- Ba de godoi 	Sebas- 
tião ftz camachp 	Di° barboza rego 	Mauriçio de 
Castilho 	cristovão mendes. 

Aios quoatro dias do mes de marso de mill e seis 
sentos e vinte e oito anos nesta villa de são paullo, na 
caza do conselho donde se costuma fazer verasão se 
ajuntarão en camara os offisiais a saber o juis ordinario 
freo de paiva o verador balltezar de godoi o verador 
maurisio de castilho o precUrador cristovão, mendes e 
não asestio o verador dioguo braboza reguo po,r ser ido 
a villa de santos e pello precurador foi dito que re- 
queria fosem tomar pose das alldeas e que se fizese por- 
teiro pera este conselho e pellos tofiais fdrão dito que 
elles herão pa,sante os pasos. a tomate pose das alldeas e 
no que toqua ao porteiro que buseavão quem -  o posa 
servir de que fis este termo donde se asinarão aqui 
inanoell da cunha escrivão da camara ho escrevi dM"...  Ba 
de godoi Frane° de paiva Mauriçio de Castilho 
cristovão mendes. 

• 

AOS onze dias de mano de mill e seis sentos e vinte 
e oito anos nesta villa de são paullp na caza do conselho 

• 
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donde se costuma fazer verasão se ajuntarão en comera 
os ofisiais delia a saber o juis ordinario sebastião ftz 
earnacho o verador balltezar de godoi o verador mau- 
risio de °estilho o precurador cristovão mendes estando 
todos juntos lhe 111 eu escrivã,o seu regime e os 11i todos 
e não asestio o verador diogu,o braboza reguo por ser 
ido ao mar e pello precurador foi dito que lhe requeria 
mãodasen fazer os caminhos que vem pa esta villa o 
que visto pente ditos ofisiais forão dito que todos fasão 
seus caminhos e serventia V' esta villa e que se puzese 
coartell con pena de mill res e a pena pa o conselho e 
acuzador manoell da cunha escrivão da oamara 1w es- 
crevi 	Sebastião, ftz camacho 	Ba de godoi --- Mau- 
nçio de Castilho 	cristovão mendes. 

• 

e loguo na dita camara o verador maurisio de °es- 
tilho balltezar de godm encaregou o, juis mais velho 
sebastião fiviz garnacho que debaixo do juramt° que ten 
de seu ofisio sirva de Jus dos mios COMO manda o gdor 
por hire, carta que nesta camara esta registado goar- 
dando en tudo o serviso de ds e de sua magde e o drt° 
as partes elle o promete° asin fazer como de lhe dese a 
entender de que fiz este termo donde se asinarão aqui 
manoell da cunha escrivão da cantara ho escrevi 
Sebastião Raz carnacho 	Ba de godoi. • 

Aos dezoito dias do mes de mano de mill e seis 
Bentos e vinte e oito anos nesta villa de são paullo na 
caza do conselho donde se costuma fazer verasão se ajun- 
tarão em camara o juis ordinario sebastião fiz camacho 
o verador balltezar de godoi o verador maurisio de °as- 
tilha o verador diogo braboza rego o precurador 
tovão mendes estando todos juntos puzerão em prati- 
quacouzas do bem comil e pello precurado,r foi dito 
que não tinha que requerer de que (is este termo ma- 
noell da cunha escrivão da camara ho escrevi -- Sebes- 

19 
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tião frz camacho 	Bi%  de godoi 	Maurieio, de Castilho 
di9  barbasa rego 	cristovão mendes. 

• 

• 

Ao pr" do mes de abril! de mill e seis sentas e vinte 
e oito anos nesta vila de são paullo na caza do conselho 
donde se costuma fazer verasão se ajuntarão em canta- 
ra os ofisiais delia a saber o juis sebastião flez camacho 
o verador balltezar de go,doi o . verador maurisio de cas- 
filho O verador diogo braboza rego e por não estas na 
✓ila o precurador cristo,vão mendes a.sestio lluis furtado 
na camara por precurador e estando tpdos juntos puze- 
rão eu pratiqua as couzas do bem comà e pello Iluis 
furtado foi dito que não tinha que requerer de que fis 
este termo e se asinarão aqui nianoell da cunha escrivão 
da camara ho escrevi 	Sebastião fiez oamacho 	Bli  
de godoi 	Mauriçio de Castilho, 	di° barboza rego 

Iluis t fiz. 

Cpreisani feita pello Ild° Buis nogei- 
ra de brito que fess a esta oamara.. 

• 

E lloguo no 'mesmo, dia mas e ano atras escrito e 
declarado nesta villa de são*paullp na caza da camara 
donde se fas verasão estando hahi os offisiais delia veo 
a camara o lido  lluis nogeira de brito a fazer coreisão 
nesta °amara a quall se fez na marieira seguinte 	// 
proveo que os ouvidores da capitania' não dem pose nem 
reformen o tenpo de allvaras de fiansas a parte allgt 
nem pasen carta de seguro né os ditos ouvidores co- 
nhesão de cazo allgti de húa villa a outra pazante de 
des llegoas como dieta de são paullo pa a de santos 
porcomato hera enformado serem daqui a vila de gari- 
tos treze Ilegoas e o llivro estando em hua delias não 
poderão conheser de nenhú negosio de htia de o,utra 
conforme a ordenasã,o espresa, neste cazo pellp cf mando 
as justisas desta não o consintão // pro,veo mais que ps 

•  
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veradoras que oje são e que ao diante forem não con- 
minuto que o donatario Ileve foro, trebuto pensão allgila 
mais que a que por seu forall lhe he concedido peitos 
siirs reis pasados e prezente alldeas serão gravemente cas- 
tiguados // prove° mais o dito ouvidor gera.11 poreoanto 
esta enformado que na materia dos bandos nesta villa 
He procede contra o servis° de ds e de sua magde e bem 
da justisa mandou o dito ouvidor que não consentisen 
ouvesen bandos salivo coando o nemigo esta villa der 
serquo que fase pro,vabell de serem nos portos de são 
vte e santos // que não consintío que os capitãis Ilo- 
quos tenentes do donatario provejão offisio allgu do 
serventia mais que por tre3 mezes e isto porque a jus - 
lisa e bem mui e servis° deita não fique defeituozo 
que despois se proveja deite o ouvidor gerall onde cou- 
ber ou sua inagde e findos os ditos tres inezes todo di- 
stai não servira por não lhe caber e os juizes os não 
garden .niais porc,oanto a serventia de todos os offisios 
e provizão deltas são de sua magde mormte a elle per- 
tensião q" nisto, ha provetas todas as que de prezente são 
feitas peito dito donatario seu lloquo tenente // proveo 
mais que os juizes °Minarias e ouvidores não apellern 
de prenüsiasão allgüa que fado eu escrivão autoar 
devasas e querendo as partes fazer eu agravar de qual!- 
quer prenunisiasão e não aseitão sen carta de seguro e 
estar prezo, na cadea alisas se lhes dara en culpa // 
proveo mais que porcoanto hera enformado q -  a cadea 
a cada pago se abria não he boua por SCT fragua e não 
ser de pedra edifiquada que pozesen pello, meo divizas 
de pao fortisimas cravejadas e foradas cõ outra taipa 
resguandolhe bem as grades com boas ombreiras de 
pedras e grades de fero fazendo o tall que não posão 
fogir OS prezas tão facillmte en rezão do que achou e 
notou a falha q nesta villa ha de justisa por os prezos 
fogiren da cadea allgús se não fose nerozos por negli- 
gensia falha e 	 da justisase eamara a cuja obri- 

• 

• 
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guasão esta 	 feito este presente • • ...... 
elle ouvidor em careisão importantasimamète ao ouvidor 
desta capitania juizes e mais .offisiaas da cam,ara com 
delligensia e cuidado que o cazo requer com efeito or- 
dene casereiro ao quall entregen os prezas con pena de 
seren gravemte castiguados e de se lhe claren en cull- 
pa a pouca ju.stisa que fazen pello que mãodou aos 
escrivãis que depois da nptefiquasão delia avendo fogida 
de prezos que não, foren entregues ao casereirp ou pesoa 
&frigia llivrandose de 	 que lhe dem este en- 
cullpa dos sobreditos aos coas escrivãis o,utrosim man- 
dou elle ouvidor £0 a mesma pena de se lhe dar en- 
cullpa en todos os autos de . prizão que fizerem famosamte 
fasão entregua do tall prezo a casereiro ou allgila pesca 
e Ilão lho dando a justisa g os prenderem fasão diso 
MI termo ao, pe do auto da prizão porooantp o auto da 
prizam se poem en pregão e coãodo allgiis prezos fpgi- 
rem os e4crivons darão suas sertidõis de coantos fogiría 
gera conforme a iso se fazer o auto de pri .zão e auto de 
devasa da fogida o quall °a-sereno tera Ilivro de case- 
ragen aonde se asentem os prezas cía solltão por mandado 
de jullgador ao quall se lhe entreguara ho dito llivro 
e feros par enventario // proveo mais que do cartorio 
da eamara se fasa enventario e das quais couzas della 
se tenha 	 dita farão verastio na forma da hei 
e dp seu regime e as fontes e pontbs e calninhos por- 
coanto elle dita ouvidor geral! estaka enformado esta- 
ren o caminhos perdidos mormte o do mar sitio ne- 
sesarios a estas partes o que manda que com cuidado 
se faisão, na forma dos coarteis pa.sados enxecuten con 
efeito as penas dos acordos // proveo mais que avendo 
juizes na villa e seu termo os veradores se não entro- 
metão en tirar devasas aUgüas // pro;veo mais fasão 
e camara e tiren devesas de todas as registensias e de 
todos os mais cazos da ordenasão // proveo mais cf 

nhü juis llouvado lhe consintão os juizes e mais jus- 
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tisas mandaren solltar prezo da cadea sem ordem da 
instiga ordinaria e os escrivais tio notefiquem e que 
apellen de suas sentemas // prove° mais que todos os 
feitos crimes se apellem p a  elle ouvidor e vão aonde 
elle estiver seu iren a bahia pr °  e os ciscáveis ho fasão 
a saber aos julgadores // prove° q ho ouvidor desta 
capitania se não meta na materia das orfõs e que outro- 
sim ho escrivão dos orfos tivese llivre dos orfos que 
aja segundo forma e orden de seu regimt4 	 que 
fizese as partilhas 	 despois do inventario 	 
o (babosa de cazall asinado per todos nomeasen os filhos 
ou filhas e en termo de curadoria e os partidores escre- 
✓endo pr°  03 ben3 moveis e despois os de raiz todas as 
dividas que deven a caza e que a cala deve os cotais 
tirados do monte mor farão partilhas de todos os lis 
antro marido e mplher per carta dametade partindo a 
cada erdeiro o, que lhe couber nos mais a cada Mi sua 
parte e o mesmo nos bens de raiz tirando a tersa par- 
tindoa na me3ma conformidade dando np fim tutor aos 
mios a pesoa abonada que sendo mal dara fiansa na 
forma do velleano a qual cazandose ha tirara Ilpguo e 
trunque, mais servira ainda ci f  de llargua fiansa // e 
prove° outrosim por esta vila ser de homõt's nobres e 
°modos e viveren de suas rosas e lavouras em que todos 
se ocupar' a mor parte do ano fiquando a vila dezena 
quando notoriamte  a villa dezenparadae tcrpnto 
pello risquo e périgtio—iãrjiõde -i-rViir  en -mtee  couzas en- 
poi-Tian-tes-  e grandes oidenou elle ouvidor geral! 
ser manifesto q" en todo o cazo estejão continuadamt e  
nella os juizes e veradores e escrivais e mais offisiais 
de justisa pa que hahi os vão buscar como en lluguar 
serto e melhor poderão acudir as nesesidades orgentes 
que aeanteseren na vila e outras coaisquer partes 	 
lavouras sustenta° mui distantes e diversas e apartadas 
liegoas hütts das outras e por bem da justisa e amar 
dela e melhor governo e mais utellidade pubriqua e os 

• 

• 
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veradores fasão camara todas as ordenadas pello menos 
Mia vez na omana acudindo o seu regimt° con mta 
vigillansia // outrosim proveo mais ho dito ouvidor ge- 
ral]. que os juizes ordinarios tiren nos mezes de janeiro 
deva.sas de todos os offisiais de justisa fazendo os autos 
mais copiozamte do q-  ategora aplicando no que toqua 
a iso o pare§ 3 0  livró pr° t° 65 da ordenasão oon os 
mais segmtes ate o § 68 que são os entereguatorios que 
devem as testas allen do que esta enformado se não 
tirão as mais devasas e mandou que se tiren as assine 
tes //  e 	sobre os sapateiros e as coais tirarão no mes de 
janeiro e outra no mes de julho dos g" llevão mais da 
tabus // e outra em janeiro, dos que eortão e vendem 
carne fora dos asougues -// e outras dos que pasião pa 
fora do reino armas e cavallos 	 // e outra dos 
que brasfemão, de ds e dos seus santos // e outra dos que 
dormen con as parentas e afis estando consertados pa 
cazaren // e outra dos que comprão vinho .. . pa .... 
vender e de antemão •aos llavradores ... e dos que... 
tabullagen de jogos en suas cazas e jogão ar groso que 
ajuntarão a de janeiro // e outrosim pro,veo mais que 
os escrivons daqui por diante não escrevão nen acre- 
senten mais pallavras nas devasas e crellas do que as 
partes diseren senão pella maneira que a parte contar 
e fazendo o contrario os averei por sospeitos de seus 
offisios e serão prezos na forma da llei // proveo mais 
que tanto que pasar de ano e dia hue  • rce- . 11a for pese- 
bida notefiquen aos juizes 4.  não lie feito por a saber 
pa que os juizes prosedão cuja n,otefiquasão escreverão 
ao pe da crena e llogo que for feita asinarão // proveio 
mais que em todas as erellas autos e devasas e denik- 
siasois que os escrivais fizeren declaren o estado das 
feridas on panquadas e dirão que dão fe delias e no 
fim depois dos juizes usinarão tambem as partes e sejãe 
	 q` nas enquerisois devasas jerais e partequel- 
lares pregillarão pello costume n,o fim do test° e não 
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tirarão mais nen menos testa  nas trenas nè nomeen 
mais (pie as que as partes nomeareti e nas devesas mais 
que aquellas que elles mandaren fora as referidas e en 
quallquer devasa avendo referidas sairão, eon dias a 
)targ( II ria  qs  cari rnahi esperientsia faselliten n obriguasão 

justisa o que tudo mandou toe curnprise cozi pena 
de $e lhe dar em eullpa corno he da hei // prove° mais 
que os escrivais tiotefiquen os juizes que não tiren de- 
vastes gerais e particullares dentro de bis dia porque 
as (levet de tirar por esparso de tempo en centro dias 
perlo menos e sendo os eazos graves en mais tempo pa  
milho!" a justisa ver do cozo sobre descobrir o delido peito 

04 eu* rivais farão escutadas nellas ao 111 a nos bile 
ca ti  (1 i ft pai  asin se saber como se ouverão neste cazo // 
mutilou o dito ouvidor gerall porque sendo (kuvidor 
geral! (ligo dos offisiais da camara que aquelle que des- 
eobrise o segredo della se lhe fizese auto, e provado e 
castiguallo pit  que so não deseuhre oRogredo da remara 
II e nin losini ((mostrou elle dito ovidor gerall a elles 
ditos ofisieis da camela que se tivesen (digna mura 
mais que declaresõ õ bem cotim e pubriqu,o p' que elle 
ordenam? P dese a enxequsão O, que enes offisiais decla- 
rarão q por ora se lhe não (gelosia outra cotiza mais 
que 11(bareingt avex idos da notavell opresão (pie elle 
(Ido ouvidor lhes deu eu mandar que asisti.tpil coib- 
i nadam"' nesta %lila sendelhe enpo:+ 4ivel fazeren isto 
pensando nesta tema não morão e le suas fazenda na 
tiestett-in delias pesoallmte  hera mi" deferente 	 
todos os inais deste estado, do brazill eu rezão do serviso 
o llavoura ro,*(s de Nua fazenda a não fazeren gente 
branqua nenbüa nen aver branquo.; que o (IAM° por dr 
nen per POSAS $0111t es  se senen com indicio men os (roais 
naiti podill1 viver e £1014teIltilr IleSta terra como be notorio 
e O serviso destes tais cetim° he llivre core risquo ( pe- 
rigue e perderen suas fazendas a fallta deites e auzen- 
tandoyze deites por falhas de sons amos Dello que lhe 

• 

• 
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pedião que no toquante ao capitollo de ooreisão peis 
não pode ser pellas rezais que dão o que visto pello 
dito, ouvidor gerall mandou que no que toquava aos 
veradores não falltase hà delles na omana com ps 
juizes e desta maneira ouve a dita ooreisão por acabada 
con declarasão que diserão mais os ditos pffisiais que 
no que toqua a oadea e casereiro e sin,o farão to ldo o pos- 
sivell p° se fazer avende dr° r iso no conselho por- 
coanto he tempo ver que não ten renda nenhila e que 
sen enbarguo de tudo dise elle dito ovidpr gerall que 
recoreisen a sua magde ri os prover COMQ coeven e della 
	 e deu por acabada a dita conesão e mandou tudp 
compra todas as coreisois pasadas de seus anteseseres 
e dezenibarguadores e onde todos asinarã,o com o dito 
ovidor gerall eu manoell da cunha escrivão da camara 
ho escrevi 	Luis Nogr° de britto 	Sebastião traz 
camacho 	Ba de godoi 	Mauriçio de Castilho 
barboza rego. 

• 

1 

• 

Aos o,ito dias do mes de abril de mill e seis sentes 
e viifte e oito anos nesta vila de são paullo na caia dp 
conselho donde se costuma fazer verasão se ajuntarão 
en camara o offisiais della a saber co jus soba.stião ftz 
camacho o Nerador balltezar de godoi o verador mau- 
risio de ~talho p verador diogo braboza rego o precu- 
rador cristovão mendes -estando todos juntos puzerãe en 
pratiqua as couzas da ben comil e pkbllo précurador foi 
dite que requeria a elles ditos ofiskis que mandasen 
notefiquar a pesoa que nesta villa tiver guado cf remete 
a gente fora so pena de ser morta pellos. ditos offisiais 
forão dito que fose netefiquada a velha molher que 
foi de bertollameu giz" 	 dado o guaclo que foi 
preso 	 so pena de lho rnataren e o asivarão, aqui 
manoell da cunha escrivão da cantara ho escrevi 	Se- 
bastião rrz camacho Ba de godoi 	Mauriçio de Cas- 
tilho 	di° barbosa rege 	ciistovão mendes. 

• 

• 

• 
• 
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item ordenou mais o dito o,vidor gerall •orooanto 
era Vindo a sua notisia que as justisas nas materias da 
jordisão do sua magde se avião remisamte con os exe- 
ziatieos fazendo premeo de escumunois ho que não he 
serviso de de e de sua magde entemidados llarguão sua 
jordisão e não acoden po,r ella mandou g" con pena de 
dozentos cruzados pagos da eadea a metade para acue 
zador e outra metade pa a eamara de sua magde tenhão 
mão sempre cozi sua jurdisão, não deixando a justisa 
eeolleziatiqua meterse utile e quallquer omèn secullar 
q sí quizer ajudar da dita jurdisão eelleziatiqua nos 
Gazes en q drtamte compete ao socullar farão delles au- 
tos remetendomos debaixo, das penas asma declaradas 
pera serem castiguados como omès reveis que não con- 
tai a jurdisão e serviso de sua magde e mandou que 
eu escrivão netefiquase aos tme tirasen o tresllado desta 
coreisão e o puzesen no llivro das crellas pa vir a notisia 
de todos e notefiqualla aos juizes por ser empo,rtante 
asin a bem de justisa e bem comei // E outrosim man- 
dou mais aos veradores que ora avião e o, cliente foren 
não deixe servir offisios e cargos da repubriqua a pe- 
soas meeaniquas nè que tenhão, rosa allgiia alleas en- 
&verão nas penas que pellas lieis estão dadas e de como 
emiti' o mandou o asinarão manciell da enaha eseliveto 
da eamara ho escrevi 	Luis Nogra de britto 	Ba de 
godoi 	di° barboza rego 	Mauriçie de Castilho — 
franco de paiva 	eristovão mendes. •  

AOS quinze dias do mes de abril! da sobredita era 
nesta villa de são paullo na caza do conselho, donde se 
costuma fazer verasão se ajuntarão en °amara o juis 
freo de paiva o verador balltezar de godoi o verado,r mau- 
nela de eastilho o verador diogo barboza rego e precu- 
rador do conselho eristovão, mandes estando todos jun- 
tos puzerão eu pratiqua as couzas do ben comil e pello 
procurador foi requerido, aos ditos distais que conde- 

1 

• 

4" 

• 
• 

nEM■ 
• 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



I MINN 

• 

• 

306 

• 
• 

MA 

nasen aos filhos de diogo ares daguira por llevar guado 
desta vila sen llisensa desta camara e os quais se cha- 
mão simão ares e dos ares o que visto pello is ditos offi- 
mais foi dito se pasase mandado contra os sobreditos 
de confia de seis mill res enviando a esta vila os cipo& 
quentes e o dito •id° e se asinarão aqui manoell da 
cunha escrivão da camara ho escrevi 	Ba  de godoi 
fumo° de paiva 	Mauriçio de Castilho 	di° barboza 
rego ---- cristovão mendes. 

Aos vinte e dous dias do mes de abril de mill e 
seis sentas e vinte e oito anos nesta villa de são paullo 
fizerão camara os ofisiais a saber o, juis sebastião ftz 
camacho o verador balltezar die godoi o verador mau- 
risio de castilhp o veradoy diogo braboza rego o pneu- 
rador cristovão •mendes estando todos juntos puzerão 
en pratique as couzas do bem 00,131ii e pello precuradpr 
foi adito que não tinha que requerer de que fis este 
termo manoell da cunha escrivão da camiara ho escrevi 

Sebastião ftz eamacho 	cristpvão mandes 	Mau- 
riçio de Castilho 	di° barboza rego 	W de go,doi. 

• 

• 

Acresentose neste libro das breansas dose mehas fo- 
lhas de papel que ban nomeratdas todas por sima e por 
beijo por mi Juis ordinario oje 19 de febrero de 162... 
João fitz de saavedra. 

Certifiquo eu anbrosio pra esetivão da can2ara que 
he verdade que eu ly e notifiquey aos vereadores deste 
preste ano, e aos dos anos pesados a ooreisão do doutor 
diguo lesèseado luis mgr de brito de pas que a fes e 
por asim ser verdade pesei o presète anbrosio pra escri- 
vão da camara que ho escrevi 	Anbrosio pe. 

Vto em correição,. 
S. Pio 15 de novr° de 646. — Aguiar. 

• 
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Vto em correição. 
S. P. 15 de novr° de 646. 	Aguiar (1) 

Aos seis dias do mes de maio de mill e seis sentos 
e vinte e oito anos nesta villa de são paullo nas caias 
do conselho donde se custuma fazer verasão se ajun- 
tarão eu eamara os ofisiais delia a saber o juis bastião 

camacho 0 verador maurisio de ca.stilho o verador 
balltezar de godo' o verador dioguo brabosa rego e não 
se achou o precurador do conselho por ser ido ao ca- 
minho do mar e pera que côtste de como se acharam en 
cavilara fis este termo e se asinarão aqui manoell da 
cunha escrivão da mimara ho escrevi 	Sebastião fiz ca- 
macho 	Bar  de godoi 	Mauriçio de Castilho 	dig° 
barboza rego. 

Aos treze dias do Ines de maio de mill e seis Bentos 
e vinte e oito anos nesta vila de são patino nas Gazas 
do conselho donde se custuma fazer verasão se ajuntarão 
en camara os ofisiais deita a saber o juis orchniario froo 
de pelve, o verador balltezar de godo i o verador mau- 
risip de castilho o verador diogo braboza rego o 
precurador cristo,vão ,mendes estando todos juntos 
puzerão en pratiqua as couzas do bem con u e peno 
precurador foi dito que •elle requeria a elles ditos 
offisiais pozesem coartel sobre o guado que llevè peno 
caminho do mar que nevou gado gaspar gomes que 
requeria a elles ditos offisiais h,o condenasem na pena 
em que eneoreu visto llevallo sem llisensa o, que visto 
pellos ditos offisiais foi dito que •elles avião por con- 
denado ao dito gaspar gomes em ses mill is p° este 
conselho e fosõ earegad,os sobre o precurador visto 1k- 
valia pello caminho do mar sem llisensa e de tudo fis 
este termo manoell dri cunha escrivão da eamara com 

(1) Começa aqui o volume n.9 14 do Arehivo Municipal. 
• 

• 
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decllarasão que foi mais condenado visente pires da 
mota por llevar gado desta villa sem llisensa pelb ca- 
minho velho ouverão por condenadq em douts mill rs 
pa este conselho que se pasase md° contra elle e se care- 
guase sobre o precura.dor sobredito o escrevi 	Franco 
de paiva -- bar  de godo' 	Mauriçio de Castilho 
di° barbosa rego 	cristovão mendes. 

• 

fiansa que deu panos marques e seu 
camarada. 

•  

E lloguo na dita camara pareseu panos marques 
e seu camarada mei marques e derão por seu fiador a 
jerommo pra aqui morador 	 puzerão pera não 
hirem desta villa 	 fazem a seus donos pera o que 
se obriguava sua peso,a e bens e tudo que faltar de obras 
que elles se llevantem e de tudo se fes este termo d,onde 
se asinarão aqui e o dito paullos marqueis se obrigou a 
tirano ao dito seu fiador e o asinarãp aqui manoell 
da cunha escri,vão da camara ho escrevi 	Hieronimo 
Per 	paullos t marques 	Franco de paiva 	bar  
de godoi 	Mauriçio de Castilho 	di° barboza regq 

cristová,o mendes. 

•  

• 

Aos vinte dias do mes de maio de mill e seis sentes 
e vinte e oito anos nesta villa de sam paullo na casa 
do conselho donde se custuma fazer vereasão se ajun- 
tarão, nella o juis sebastião fiàz carnakho o +orador bali- 
tezar de godoi o verador dibguo biaboza regu,o e não 
Limbo o verador mauricio de castalhq por ser Ilido ao 
mar e juntamente o precurador e pa que conste de como 
asistirEta fia este termo man,oell da cunha escrivão da 
camara ho escrevi -- bar  de godoi 	Sebastião ftz 
macho 	di° barboza rego. 

• 

• Aos vinte sete dias do mas de maio de mill e seis 
sentos e vinte e oito anos nesta villa de sam paullo na • 
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ettza do conselho donde mo custurna fazer vreassito Mi 

ajuntarão eu murara o juis sebastião fiz caruncho o 

vreador baltezar de godoi o vreador diogno barbeia re- 
gtto o pre,ettrador eristovãO ria 1141e8 e não amistio 4) ‘1111t - 

dor truturisto de toa:Unho por ser hido a harn %isente e 
requcreo o precurador que se fazes, juizes do:4 offisios 
macaniquos é os ditos ofisiais lios fizera-410 lloguo os que 
ao acharão na %lila c de tudo fis ene tomo manoell da 
etmlot escrivão da cantara ho efitireVi -- Sebastião (ti 
camarim — h" de godpi 	diu barbaza rego 	rristfflão 
mondes. 

termo de juramt° dado li garsia roiz 
velho. 

E dospois Josh- llogup no toomoto dia mem e ano 
atras escrito e deellarado en cantara mando os ofibiais 
liabi pellr juis sebastião fiz camacho foi olado junina" 
dos santos animelbos sobre hil livro (Ienes a grStkid rpiz 
carpi:lir V ser juis dos carpinteirom que nosta villa ha 
e °tiver e fazer o ré gintr das obras que ata de fazer tom 

int homem do povo peca o que lhe darão juta:mar V 

com elle fazer c elle o promete° asine fazer t' 	 Nt 4  

deu juramt" a gaspar glutine; p* COM dit4) gra-ia fazer o 
regi une das obras e se usinarão aqui c( tu tio' ditos ai- 
hiais mania(' da cunha escrivão da eatnara 110 escrevi 

garmin lt tiz 	;par gomes 	bar de godoi 	Se- 

bastião fiz c ¡macho 	crinovão meruim ---- diu 1iar4e-N:1 
regi , . 

termo de jurante dado a fr" butellto. 

lfrgtto 	nu.kutto dia Ines r ;mo a trais escrito e 
declarado pelio juis titeliastitio fiz carnatho fpi dado 
jur; ruti dos santos avilogelho4 sobre tiú 'li vro  de ur, a  
Irra botellto ps servir de juis do pfisio de barbeiro e ele 
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tudo, mais que toquar a elle e pa fazer seu regimt° oom 
bellxior de leão pa o quall lhe foi dado juramt° da taixa 
das obras que fizerem e an de llevar elles o pra,meterão 
fazer e se asinarão aqui manoell da cunha escrivão da 
camara ho escrevi 	Belchior lucas de leão, 	free botes 
lho -- Sebastião fiz camacho 	bar de godoi 	di° bar- 
bosa rego 	cristovão mentdes. 

termo de como os ofisiais da cama- 
ra fizerão casereiro. 

E despois deste lloguo, no mesmo dia mes e ano 
atras escrito e deellarado estando en eamara o offisiais 
delia apareseo perante eles joão roiz de vascomsellos e 
lloguo os ditos affisiais ho fizerão casereiro desta villa 
e lhe ,entreguarão lloguo os prezes que nella estam pre- 
zos a saber gaspar mei salivado e duarte machado e 
asim mais lhe dam ao dito joão roiz as vendagens des- 
ta nula pera que elle so venda nella e sendo que não 
posa dar aviamento as partes no que tpqua a venda lhe 
darão elles ditos offisiais quén lhe *ajude e o dito João 
raiz asin no aseitou e que elles ø fazitio en nome do 
allealde mor desta capta o, dito alleaide mor lhe dara 
as prizõis que ouver mister pa a dita cadea elles ditos 
offisiais lhe encaregão que tenha .bem cuidado dos pre- 
zas e dos - mais que viesem e sendo kin° aso prizõis que 
lhe forem dado dara fiansa,do qmi lhe fo,r entregue 
elle fiquou a dar fiansa ao que lhe for entregue elles 
ditos ofisiais lhe diserão ao dito casereiro que avendp 
na eadea allgú preza de faseneroso lhe pedisen ajuda 
e favor que elles l.ha darão pa ajuda de o guardar e 
elle dito jpão roiz de vasconsellos se obrigou como dita 
lie a dar cumprimt° a tudo e conforme as heis de sua 
magde e de carne fizerão o dito easereiro e elle aseitou 
Es este termo manoell da cunha escrivão da ca alara ho 
eserm i com declarasão que tera llivro de caseieiro dos 

• 
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Pn1 7,08 11110 lhe forem entregues sobredito lio, escrevi --- 
.1otip Itoiz de Vase°" 	Sebastião fiz camacho 
de godoi 	barbosa rogo 	cristuvão mendes. 

4 

termo de jurame dado a 	alvos. 

E (teimá deste lloguo no metro) clia atras escrito 
4: declarado nesta vila do são, paullo pelos ofisiais da 
em lata prinsipallinte o juis ordinario sol astião 	ea- 
maebp foi (bulo illralllt" dos santos evãogellios sobre 
hu livro delles a tie atives pera que toso juis dofisio 
de seleiro e fizesc o regime e taixa das obras que an 
do levar it qual fura com andre botelho pera o quall 
aver s pinou' 4. de eonm p fizerão juis do eduzi°, fis este 
ter ti o dondt rem ;usinarão aqui inanooll da cunha escri- 
vão da eamara ho escrevi 	4t1lttI  alves Coucelo, 
sebastião (ti emitam 	di° barbusa rego 	criNtovão 
',tendes. 

4 

E lloguo foi entregue as chaves da cadea ao diN 
caserein e o cadeado do alimpam e ho tronquo que 
esta embaixo e de como se liw foi entregue as ditas 
chaves o cadtado e tronquo se asinpu aqui com ui ditos 
offisiais matwell da cunha escrivão da ca mara bQ 
erevi 	João Roia de Vas°"3 	Sebastião Ui camacho 

bar do po10j 	di" barbosa rego 	cristovão, tuendes. • 

termo de juramt" dado a gaspar glz" 
PI ser juis do oftio de allfaate. 

E despois deste lloguo no mesmo dia toes e ano 
atras (sano e chiam% ido pello juis ordinano sebastião 
fiaz canutelto foi dado juramt° a gaspar glz" V ser juis 
tio ofisio de allfaate e fasa o regime e lana das obras 
o o que an de llevar das obras de seu oftsio e pa que o 
fusa com jerommo pra o qual lhe foi dado juramt° pa 
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o fazer com o dito gaspar giz" de que fis este termo _ 
maneei' da cunha escrivão da camara ho escrevi 
gaspar t giz" 	Sebastião fiz camacho --- bar de godoi 

Hieronimo Per 	cristovão mendes. 

Aos tres dias do mes de junho do ano prezente de 
mil e seis sentos e vinte e oito anos nesta villa de sam 
paullo na coza do conselho donde se custuma fazer vera- 
sk, se ajuntarão en mimara os ,offisiais delia a saber o 
juis fine° de paiva o verador baltezar de godoi o vera- 
dor maurisio de castilho o verador dioguo braboza 
reguo o precurador cristovão mendets estando todos jun- 
tos p.ozerão em pratiqua as couzas do be'm coma e pelo 
precurador fo,i dito que.se  fose tomar pose das alldeas 
e pellos offisiais foi dito que eles hião esta somana de 
que fia este termo manoell da cunha escrivão da camara 
ho escrevi 	bar  de godoi 	Fre° de polvo 	cristovão mendes 	di° barbosa rego 	Itlauriçio de Castilho. 

• 

Aos des dias do mos de junho do ano prezente de 
milI e seis sento s e vinte e o,ito anos nesta vila de são 
paullo na coza do conselho donde se custuma fazer ve- 
rasão se ajuntarão eu camara o Juis fre° de paiva o ve- 
rador balltezar de godoi o, verador maurisio de castilho 
o verador diogo braboza reguo o precurador cristovão 
mendes estando todos juntos puzerã,o em pratiqua as 
couzas do bem coma e pello precuraflor folato que não 
tinha que requerer de que fiz esti termo manoell da 
cunha escrivão da coimara fio escrdvi 	Fre° de paiva bar de ged Maúnçio de Castilho 	di° barbosa 
sego 	cristovão mendes. 

• 

• 

termo de juramento dado a gaspar 
dias Juis do offisio de fereiro. 

E despo,is deste lloguo na dita cantara apareseo gas- 
par dias fereiro e pello juiz lhe foi dado juramt° pera ser- 
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11 
vir de juis do pffisio de fereiro e que fizese o regimt" e 
ttuxa dos que an de Ilevar Ofr; offisiais fereiDos das obras 
que fizerem e pera seu companheiro per via do povo 
lhe dani bertollameu bueno o velho pera acudir pello 
povo e elle se obrigou a fazello e se 'minou aqui manoell 
da cunha escrivão da camara 1w escrevi 	Fre° de 
Paiva -- gaspar f  dias 	bar  de gadoi 	Mauriçio de 
Castilho 	di" barbosa rego 	cristovão mendes. 

Aos dezesete dias do mes de junho de mill e seis 
•sentos e vinte e oito anos nesta villa de sam paullo na 
Ga z a dp conselho donde se custunia fazer verasão se 
ajuntarão en camara A juis ordinario freei de paiva o 
verador balltezar de guodoi o verador maurisio de case 
tilho o verad,or diogo brabeza reguo o precurador cris- 
tovão mondes estando todos juntos puzegio en pratiqua 
as couzas do ben comú e pello precurador foi dito que 
requereo o procurador que se puzese coaxtel que fingem 
va ao sertam e os veradores mãojdarão se puzese coar- 
teu l com as penas da hei ningern va ao sertam o quall 
coartell eu escrivão ho pus lloguo de que fie este termo 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
Franco de paiva 	bar de godoi 	Mauriçio de Casti- 
lho 	di° barbosa rego 	cristovão inendes. 

Ao pra dia do mes de julho de mill e seis Bentos e 
vinte e oito anos nesta villa de são paullo na caza do 
conselho (lande se cu.stuma fazer verasão se ajuntarão 
eu camara Os offisiais da camara a saber o juis flue° de 
paiva o verador balltezar de guodoi o precurador cris- 
tovão mondes e não, asestip o verador dioguo braboza 
rego por ser ido ao mar e não asestio o verador mau- 
risio de castilho e lloguo foi dito pelo precurador foi 
dito e requerido aos ditos ofisiais se fizese allmotaseis 
pera servirem estes dous mezes que vem de julho e 
agosto e llogu,o pellos ditos offisiais forão dados seus 

20 .  

• 

• 
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botos e sahio por allmotasell sebastião de paiva e bras 
mendes pg servirem estes doas mezes e lloguo hos ditos 
offisiais forão mandado "lesem tomar seu juramt° e se 
asinarão aqui manpell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	Franco de paiva 	bar  de godoi 	cristovão 'pendes. 

termo de juramt° dado a sebastião de 
paiva e a bras mendet3. 

E lloguo no mesmo dia asima decllarado e na ca, 
mara estando juntos os ofisiais asima decllarados peito 
Juis freei de paiva foi dado juraMt° dos santos evão- 
gelhos a sebastião de paiva e a bras mondes pera servi- 
rem estes doas mezes de allmptasell o de julho e agosto 
goardando em tudo o serviço de dg e de sua magde e o 
drt° as partes e o segredo da justisa e elles o prometerão 
aisim fazer e o usinarão aqui manoell da cunha escrivão 
da °trinara ho escrevi 	Sebastigo de paiva 	bras mendes ___ franco de paiva. 

Aos oito dias do mes de julho de mill e seis sen- 
tos e vinte e oito anos nesta villa de são paullo na oaza 
do conselho donde se custuina fazer verasão se ajuntarão 
en camara os ofisiais delia a saber o juis ordinario 8C- 
bastião fiz camacho o Neerador matais° de castilho o 
verador balltezar de godoi e o preculndor ao conselho 
Cristovão 'pendeis e não asestie veridor diogo braboza 
regup por estar doente estando todos juntos pozerão zn 
pratiqua as couzas do bem comei e pello preourador foi 
dito que requeria aos offisiais que lhe requeria soubesem 
oo,mo o gd" de peragoai que nesta villa esta r pasar 
mandase saber se trazia ordem pg pagar per este cami- 
nho por ser proibido e os ditos offisiais mãodarão 

80 
soubese a ordem que trazia de sua tnagde pg pasar per 
aqui e de que fis este termo rnanoell da cunha escrivão 

• 

• 

•• ••■•■.- ~Saem 
• • 
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da camara ho escrevi 	Sebastião noz camacho —bar  
de godqi 	cristovtio mondes 	Mauriçio de Castilho. 

• 

termo de cano se obrigou ãt° atives 
de dar carne a este povo per este 
mos ate nosa snra do carme. 

E lloguo ng dito dia voo a camara ã,t° alises e se 
obrigou a dar carne a este povo ate nosa snra do carmo 
percoanto dezestio Mel roiz da obriguasão que tinha 
dar carne e os ditos ofisiais lhe derão a dita lisensa ate 
nosa snra do carmo e mãodarão que nhüa pesos, corte 
canto no dito tempo com pena de dous mil rs e a carne 
perdida pa obras do conselhq e acuzador de que mão- 
darão p,or coartel e o tusinarão aqui imanoell da-cunha 
escrivão da camara lio escrevi 	Ant° alvas Couceiro 
Sebastião fi-z carnachn 	bar do godoi 	Mauricio de 
Castilho. 

• 

Aos quinze dias do mea de julho de mill o seis sentes 
e vinte e oito ano s neita vila de são paullo na cata do 
conselho donde se custurna fazer verasãq se ajuntarão 
eu camara os ofisiais delia o juis ordinario file° do 
paiva O vorador balltezar de godoi o veradqr maurisio 
de castillto o vorador dioguo braboza reguo o precuradqr 
cristovão men•das estando todos juntas puzerão, en pra- 
tiqua as cpuzas do bem coma e peito precurador foi 
dito que não tinha que requerer de que fis este termq 
manoell da cunha escrivão da carnara tio escrevi 	bar  
(10 godoi 	franco de paiva 	Slauriçio de Castilho 
di° barbosa rego 	cristovão mondas. 

Aos vinte e dons dias do mes de julho de mill e 
seis sentes e vinte e oito anos nesta villa de são paullo 
nu caza do conselho estando hahi os offisiais della o 
juis codinario sebastião finez ca 'macho o verador maurisio 

4. 

a 

• 

• 
• 
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de ca.stilho o verador dioguo braboza rego e não asestio 
balltezar de godoi por estar doente e o, precurador do 
conselho ser ido ao mar asestto per precurador lluis fur- 
tado 'to quall derão juramt° dos santos ievãogelhos re- 
querese pello bem coma por este povo no que fose ne- 
sasario elle promete° asim fazer e llogud disse o dito 
precuradpr que goardasen o bem coma do povo e se 
minarão aqui manoell da cunha escrivão da ca,mara hq escrevi 	luisl% furtado --k Mauriçia de Castilho 	di° barbos a rego 	Sebastião fiAz camacho. 

• 

Aos vinte e sete dias do mas de julho de mill e 
SOIS Bentos e vinte e oito anos nesta villa de sam paullo 

- na caza do conselho estando hahi o juis ordinarip se- 
bastião% fejt camacho e o verador balltezar de godoi e 
po,r elles foi mandado fazer este termo de como aqui 
estavão en Nmara e não asestirâio os mais veradores 
por serem idos fora e o precurador e por iso nisto se fes 
camara de que lis este termo manpell da cunha escrivão 
da camara ho escrevi 	Sebastião fiez camacho 	bar 
de godoi. 

termo de como se fes ha juis e 
verador e hü precurador. 

Aos seis dias do mes de agosto do ano prezente de 
miii e seis sentos e vinte e oito anos nesta veilla de são 
paullo estando ken calmara o juis ordilario sebastião f?z 
Garnacho e o verador balltezar de godoi p,or enes fo ráo 
mandado fazer este termo em como tinhão mandado 
por eoartell r iój e se fazer ha juis ordinario em auzensia 
de fico de paiva e ha verador em auzensia de dioguo 
braboza regue e hü procurador cru auzensia de cristovão 
mendes pa o, quall efeito se ajuntarão em camara tO8 ornèt's da governanisa da tara pa as mais vozes se faze- 
rem do que fias este termo manoell da cunha escrivão 

• 

• 

Medi I,* 
• 

1-autiasallarea. • 
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(Ift C11,11111rit tio escrevi --- Sebastião fi7 carnaeho 	bar 

gpfloi. 

Votes que tornarão pa  juis verador e precurador 

paullo da silva pa juis 1 
joão, de brito CAISãO 	verador 
'Acida° 011 pi procurador 1 
João de brito casão •a juis 1 111 1111111 111 11 

4 

41 

jeronimo de brito verador 
bellehior iniz de mono, pa precurador 11111111111111 
111e 1  Fre" pa pis 1 
fre" jeito pa verador 	1 
llipnell furtado 1 1 
Buis fiz 'humo verador 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
geralldo de mediria verador 

e sendo tomados os votos sahio por juis joain de brito 
casão com dezaseis votos e por verador Iluts fit bueno 
por verador 0Q111 des votos e por preeurador bellxior miz 
de mello com catorze votos e que a de servir de juis 
durante a nuzensia de freo de paiva e o verador durante 

auzensia de diogno brabozn rego o precurador durante 
inizensia ile cristovão mondes e lloguo hos ditos ofi- 

siais inãodarão chamar a joão de brito casãp e a Buis 
fi7 'inumo e ao precurador wltxior miz de inello pai  lhe 
darem juriunt° das ditas earguos e lloguo peno juis se- 

astião frz cainacho foi dado juramt° dos santos evão- 
Relhos em auzensin de freo de paiva e a Buis fiz bueno 
de verador durante a auzensia de dioguo braboza reguo 
pt que sirvão Os ditos carguos goardando í servi ao de 
da o de sua inagde e o dá° as partes elles o prometerão 
asim fazer como de lh,o dose a eintender e não foi dado 
jurai-Mu ao precurador por não estar na rifla do que 
fis este termo donde se a_sinarão aqui manoell da cunha 
escrivão da calmara ho escrevi 	Joam de brito Casão 

• 

• 
• 

• 

■•■ 

Câmara Municipal de São Paulo/SGP/Secretaria de Documentação/Disponibilizado pela Equipe de Documentação do Legislativo



• 

318 --- 

lluis ft-2 boino 	Sebastião froz camacho 	bar  de • 
godoi. 

• 

Aos doze dias do mes de agosto de mill e seis Bentos 
e vinte e oito anos nesta villa de sam paullo na caza do 
conselho estando hiahi p juis joam de brito casam que 
serve na auzensia de fre° de palma o verador balltezar de 
godoi e o verador lluis fiz bueno que serve durante a 
auzensia de dioguo braboza reguo e por enes forão man- 
dado a mim escrivão fazer este termo de como elles asis- 
tem e por não estar na villa o precurador do conselho 
e por ese respeito se não, fes camara e pera que diste 
fis este termo manoell da cunha escrivão da camara 
lio escrevi -- bar de godpi 	Joam de brito Casão 
lluis fi.ez boino. 

Aos dezoito dias do mes de agosto de mill e seis 
sentos e vinte e oito an,os nesta vila de sam paullo nas 
cozas do conselho, estando juntgs en camara os que se 
acharão prezentes o jus ordinano jpaxn de brito casam 
o verador balltezar de godoi e o verador lúis 	bueno 
estando todos juntos mandarão fazer este termo en 
como estavão de prezentes e porque não he vindo o 
procurador do conselho se não fes verasão e pera que 
chste mandarão fazer este termo donde se asinarão aqui 
manoell da cunha escrivão da camara ho ¡escrevi 
bar de godoi 	Joam de brito Casãoi iluis rrz boin,o. 

Aos vinte dias do mes de agostoi  de mill e seis Gen- 
e 

tos e vinte e oito anos nesta villa de saan paullo na cata 
do conselho estando halii o juis ordinario joam de brito 
casão que serve durante o empedimt° de fre° de paiva 
e o verador balltezar de godoi o verador Buis fitz bueno 
que serve durante o empedimt° de dioguo brab,oza re- 

• • 	guo e estando todos juntos na coza do conselho man- 
darão fazer este termo Tas se fazer Mi juis durante au- 

• 

• 
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zensia do sebastião fisz cantachg e UI verador eu llugar 
de mattrisio de castilho e pera ese efeito mandarão cha- 
mar os hornlis da governansa da tora y aos mais votos 
P0 fazerem e lloguo, se fes da maneira seginte de que 
fis este termo manoell da cunha escrivão da camara tio 
escrevi ---- bar  de godoi 	Iluis frz boino 	Joam de 
brito Casão. 

votos que 80 tomarão p° juis e verador 

pn juis gaspar de Iloveira 1  1 1 1 I 1 1 1 
freo Jorge verador 1 1 1 1 
matias llopes verador 1 1 1 1 1 1 1 
estevão gomes eabrall juis 1 
geralldo de guodoi verador 1 
paullo da silva pa juis 1 

e sendo, tirados e tomados os votos C01110 atras cõsta 
saio por juks as mas vozes gaspar dolliveira ao quall 
os ditos offisiais ho mãodarão chamar p` efeito de rese- 
ber juramtn e por veradgr aos mais votos sahio matias 
llopes e por serto empedimt° de doente não lhe foi (Ilido 
junina° pelo que lloguo sahio por verador fro jorge 
aqui 111" por nevar mais vozes e lloguo ho juis joão de 
brito, casão foi dado juramt° dos santos evãogelhos sobre 
Itit Ilivro deites a gaspar dt lloveira pa  que servise de juis 
durante auzensta de sebastião th camacho pn que goar- 
dase o segredo da justisa e o servis° de as  e o drt° as 
partes e elle o promete° asim fazer como de lho dese a 
entender t. não foi dado juramt° lloguo a fre° Jorge por 
não estar na villa e se a.sinarão aqui mangell da cunha 
escrivão da cai tara h,o escresi 	Joant de brito Casão 

thisliar de loVera 	bar  de godoi 	Unis rrz beino. 

• 

• 

E llegun os ditas offisiais forão feitos allmotaseis 
pera sei virem estes dous mezes que em a saber setem- 
bro e outubro acabando este de agosto e sairão 08 mais 

e 
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vozes llionell furtado e joani tenorio ao quall se deu 
juramt° dos santos evãogelhos a llionell furtado e a joam 
tenorio, gera que sirvão estes dous ,mezes que vem de 
setembro e outubrp e acabem este de agosto guoardando 
em tudo o servis de da e de sua magde e o drt° at3 
partes elles o prometerão asim fazer cOMO de lho dese a 
entender do que fis este termo donde se aéinarão aqui eu 
mano,ell da cunha escrivão da camara ho escrevi 
lionel furtado b" de godoi lluis 	boino Joam 
de brito Casão 	João tenorip. 

Aos vinte e seis dias do mas de agosto de mil e seis 
setntos e vitnte e oito imos nesta villa de são paulo nas 
vazas do comselhp dela adoude se custmna fazer cam ara 
se ajuntarão os offisiais da °amara a saber o vreador 
mais velho baltezar de guodioi e lins fitz bueno e o juis 
ordinario gaspar de liteira pa tratarem sobre cousas dg 
bem comil e pa darem juramt° a franco jorge por estar 
feito vreador em abzensia de imaurisio de °estilho e pa 
iso fazerè eleisão, pa se fazer outro prpcupador do com- 
selho porqt° belchior miz de mello que estava feito se 
abzentou desta villa e he preo estar com dragas nas 
pernas pelo que vão fazer putro procurador em abzen- 
sia de cristovão imendes de que fis este termo eu Simão 
borges cerqra tatu que o escrevi por estar abzente o es- 
crivão da carneira 	GasPar de loVera 	bar de godoi 

lluis fraz boino. 

1 
termo de juramento dado a fre° Jorge 
pa servir de vreador. 

• • 

E lpguo no mesmo aia mes e ãno asima e atras de- 
clarado pelos ditos ansiais asma declarados foi man- 
dado chamar a fre° Jorge aqui mor pa servir de "St reaclox 
em abzensia de maurisio de castilho por ser hido fora 
e abzente da tera e sendo vindo pelo juis mediriam gas- 

tto 
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par de lobeira foi dado juranite dos santos evangelhos 
sobre hõ livro delia ao dito free Jorge pe que sob carguo 
do dito juramte servisse dito carguo de vreador olhando 
em tudo pelo bem comfi e cousas que a este povo per- 
tenserem em prol deste povo e o pro,meteo fazer asi e o 
minarão eu simãe borga cerr tam o escrevi GasPar 
de loVera 	file° Jorge 	bar de godoi 	Iluis 
boino. 

termo de Juram? dado a bellmor miz 
de mello. 

Aos dous dias do mes de setembro de mill e seis 
sentes e vinte e oito anos nesta camara o verad,or mais 
velho balltezar de godoi deu juram? dos santos evão- 
gelhos a bellmor iniz de mello pera que sirva de pro- 
curador do conselho em auzensia de cristovão mondes 
guparda.ndo em tudo o serviso de de e de sua magde e 
o drte as partes e elle o promete° asim fazer como ide 
lhe der a entender e se amou aqui imaneell da cunha 
escrivão da °amara ho escrevi 	1VIelichwr iniz de melo 
-- bar  de godoi. 

• 

e 

E lloguo no mesmo dia Ines e •ano, asima 'escrito e 
decllarado nesta villa de sam paullo na caza do conselho 
donde se custuma fazer verasão se ajunta* em coimara 
os ,ofisiais o juis João de brito casão o verador balltezar 
de godoi D verador fre° Jorge que serve em auzensia de 
maurisio de castilho o verador lluis fitz bueno que serve 
em auzensia de dioguo braboza e o procurador bellxior 
raiz de •ilidis) que serve em auzensia de cristovão men- 
des e estando todos Juntos puzerão em pratiqua as cou- 
zas do bem coinil e pello procurador foi dito que não 
tinha que requerer do que fiz este termo manoell da 
cunha escrivão da °amara ho escrevi 	Melchior miz 
de melo 	lluis 	boino 	fite° Jorge 	bar  de godoi 

Joam de brito Casão. 

•11 

• 

21 

• 
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Aps nove dias do mes de setembro do ano prezente 
de mill e seis Bentos e vinte e oito anos nesta villa de 
sam paullo, na caza do conselho donde se custuma fazer 
verasão se ajuntarão eu camara os ioffisiais della p 
juis gaspar de lloveira que serve na auzensia de sebastião 
rrt camacho o verador balltezar de godoi o verador fr°° 
Jorge que serve durante auzensia de maurisio de us- 
tulo e lluis fit bueno que serve durante auzensia de 
dioguo braboza reguo, e belbuor raiz de mello precu- 
redor que serve durante auzensia de cristovão mendes 
e •estando, todos juntos puzerão en pratiqua as couzas 
do bem com° e peito precurador foi dito que não tinha 
que requerer e lloguo eu escrivão lhes notefiquei o seu 
reginit" e lho 111 tudo aos ditos °fulgis manoell da cu- 
nha escrivão da camara ho escrevi 	GasPar de loVera 

bar  de godoi 	freo jorge'd— lluis fi-z bomo 	Mel- 
chiar miz de melo. 

41b 

• 

termo de juramt° dado a antonio p• 
ser juis do ofisio de tesellam. 

E lloguo no dito dia mes e ano atras escrito e de- 
. clarado nesta vila de sam paullo na oaza d.o conselho 

estando os afinais da camara juntos peito verador mais 
velho foi dado juramt° dos santos evãogelhos sobre hú 
Ilivro delles a antonio moso, da tera da icaza de fre° Jorge 
pera ser juis do ofisio dos tesçllõis p(ir não aver omen 
branquo que fio, seja e o dito moso ser o melhor tese!- 
Iam que ha na tera o quall engimenara todos os negros 
que tesen o que for perito lhe sera dado sua carta de 
engeminasão e o que não for !o iso que não trabalhe e 

e3/411111~~~1~~.""ffl"~  
de como lhe foi dado juramt° se assinarão aqui manoell 
da cunha escrivão da °amara ho escrevi 	GasPar de 
loVera 	bar ,de  godpi 	Melchior nãz de melo 	lluis 
fi-z boino 	de antonio, 
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E lloguo requere° o piecurador aos ditos ofisiais 
da camara que puzesem cobro, nas teras lavradias desta 
villa e não traguã,o nelas guado nen cavallguaduras nen 
criasito de porquos e isto com a pena que ha e os ditos 
ofisiais forão, dito que farão pustura sobre iso 	sabado 
que vem de que fis esta declarasão manaell da cunha 
escrivão da camara ho escrevi. 

• • 

• 

Aos deza.seis dias ide mes de setembro de mill e seis 
Sentas e vinte e oito anos nesta vila de saiu paullck na 
CUM do conselho donde se eustuma fazer verasam se 
ajuntarão en °amara os ofisiaás della ,o juis joão de 
brito casam o verador balltezar de godoi o verador lluis 
fiaz bueno q verador fico jprge o precurador bellxior miz 
de mello estando todos juntos puzerão em pratiqua as 
couzas do bem comil e peito precuradpr foi dito, que não 
tinha que requerer mais que se puzese cobro sobre as 
teres lavradias sobre as criasõis que fazem nojo as pran- 
tas e os ditos digitais fizerã,o logo pustura sobre iso 
maneei' da cunha escrivão da camara Iw escrevi 
Joam de brito Casão -- bar de godpi 	lluis fiez boino 

freto jprge 	Melchior miz de melo,. 
• 

• 

Aos vinte e tres dias do mes de setembro de mill e 
seis sentas e vinte e oito anos nesta vila de sã» paullo 
nas catas do conselho, donde se custuma fazer verasáBP 
se ajuntarão em carnara os ofisiais a saber o juis gaspar 
de lloyeira o verador balltezar de godo' o verador lluis 
ftz buenq o verador fico Jorge e o procurador bellxior 
iniz de mello e estando todos juntos puzerão em pra- 
tiqua as couzas do bem coma e pello procurador foi dito 
que nãq tinha que requerer de que fis este termo ma- 
noell da cunha escrivão ho escrevi 	GasPar de loVera 

+bar de godoi 	lluis fitz boino 	Er° Jorge -- Mel- 
chior miz de melo. 
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Ao deradeiro dia do, mets de setembro de mill e seis 
sentes e vinte e oito anos nesta villa de 8f10 paullo na 
coza do conselho donde se custuma fazer verasão se 
ajuntarão en camara os ofisiais della o juis João de 
brito casão o verador balltezar de godoi o verador lluis 
fiaz bueno o verador fre° Jorge estando juntos mandarão 
fazer este termo de como se ajuntarão en coimara e não 
asestio na °amara o precurador bellxiorimiz por ser ido 
fora e pa que conste mãodarão fazer este termp manoell 
da cunha escrivão da camara •ho escrevi -a Joain do 
brito Casão 	bar de godoi 	lluis fiz boino 	fisco 
Jorge. 

• 

E lloguo na dita camara pareseo o alloaide doa Ri- 
mas e requere° aos ditos ofisiais que condenasem a 
duarte machado por nevar guado, pa a vila de santos 
sem llisensa desta comam e lloguo os ditos ofisiais derão 
juramt° a bellxior ordar de lleão se sabia que llevaae 
guado r o mar ho dito duarte Machado e lloguo jurou 
que nevara guado pa o mar que não sabia quanto hera 
o que visto pellos ditos ofisiais forão co,ndenado ao dito 
duarte machado nas posturas da camara que sã'o beis 
mil rs a metade pa o allcaide e outra ametade pa este 
conselho de que lis este termo donde se usinarão aqui 
manoell da cunha esenvão da comera ho escrevi 
Joam de brito Casão 	bar de godi 	fr, Jorge 
Iluis 	boino. 

• • 

• 

Aos sete dias do ines de outubro de mil e seis 
sentos e vinte e oito anos nesta villa de satrn paullo na 
ca do conselho, donde se custamo fazer verastio se 
ajuntarão en camara p juis ordinario joam de brito 
casão o verador balltezar de godoi o verador Ruis fh 
bueno e o verador fro° Jorge 'estando todos juntos man- 
darão, fazer este termo de como se ajuntarão en comam 
e não asestio o precurador bellxior miz de 'me% nesta 

• 

• 
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verasão o quall foi condenado en Mi tostão pa este con- 
selho por não vir a verasão e não houve que fazer nen 
quem requerer de que fis este termo donde se asinarão 
aqui nianoell da cunha eserivã,o da eamara ho escrevi 

&iam de brito Casão 	bar de  godoi 	freei Jorge 
1111i8 fiz bC1110. 

Aos quatorze dias do nies de outubro de mill e seis 
santos e vinte e oito anos se ajuntarão en camara os Mi 
siais delia a saber o juis Atum de brito casão o verador 
balltezar de godo* o verador lluis ff/ bueno o procurador 
do eonselho bellxior iniz e não asestio o verador freo 
Jorge por estar man despisto estando todos juntos asol- 
verão ao procurador ho tostam en que estava conde- 
nado pereoanto hera ido em busqua de hilas pesas e não 
ouve por ora que requerer de que fis este termq manoell 
da cunha escrivão da camara ho escrevi 	bar de godoi 

fiaz boino 	Melchior miz de melo. 

Aos vinte e Mi dias do Ines de outubro de niill e 
seis sentos e vinte e oito anos se ajuntarão en eamara 
08 ofinais :della a saber o juis gaspar de lloveira o verador 
balltczar de go,doi o verador lluis fPz bueno o verador 
fren Jorge o procurador bellxior iniz de mello estando 
todos juntos puzerão eu pratiqua as eouzas do bem oomii 
e peito procurador foi dito que requeria a elles ditos 
ofisiais puzesem pustura sobre os teares nesta vila a 
saber o pano groso de des varas Mia e o de nove Mia 
do pano de duas varas e meti e do de tres varas de sete 
lula o que visto pellos ditos Mimais farão dito que ate 
sabado darão despednnt° ao dito requerimt° do dito pre- 
curador que se ajuntarão çallgiis homès do conselho pa 
se com enes se tratarem com elles de que fis este termo 
maneei' da cunha escrivão da minara ho escrevi ___ bar 

de godoi 	freo jo,rge 	GasPar de loVera 	lluis fiz 
boino Melchi,or miz de mello. 

• 

• 
■We 
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Aos vinte e oito dias de outubro de mill e seis Bentos 
e vinte e oito anos nesta vila de sam paullo na caza 
do conselho se ajuntarão em °amara os ofisiais della o 
juis gaspar de lloveira o verador balltezar de godoi o 
verador iluis fiaz bueno o precurador bellxior miz de 
mellp e não asestio o verador fico Jorge po,r estar mall 
desposto e pello precurador foi requerido se fizese all- 
motaseis pa servir estes dous smezes a saber novembro e 
dezembro percoanto, estes que servem se acabo esta 
semana e lloguo se pos e se fes por mais votos a joam 
dolliva e a dioguo penedo, aos roais mandarão os ditos 
ofisiais viesem tomar juramt° -pera servirem estes dous 
mezes que vem de novembro e dezembro de que fis 
este termo rnanoell da cunha escrivão da camara ho 
escrevi 	GasPar de loVera 	bar de godpi 	lluis fEz 
boino 	Melchior rrilz de mello. 

• 

Aos quoatro dias do mes de novembro de mill e 
seis sentes e vinte e o,ito anos nesta villa de sam paullo 
na caza do conselho donde se custuma fazer verasão se 
ajuntarão en eamara os ofisiais delia a saber o juis 
João de brito casão, o verador balltezar de godoi o vera- 
dor fico Jorge o verador lluis fii bueno e o precurador 
bellxior miz de mellp estando todos juntos puzerão em 
pratiqua as couzas do bem comil e pello precurador foi 
dito que não tinha que requerer de lut fis este termo 
rnanoell da cunha escrivão da °amara ho escrevi 
Joam de brito Casão 	bar de godoi 	fico jorge 
Melchior miz de melo 	lluis 	boino. 

• 

E lloguo no dito dia mes e ano atras escrito e de- 
clarado se entregou em camara ao verador balltezar de 
godoi os seis mill rs en dr° que estava na mão de cris- 
tovão mendes procurador que foj deste conselho pa o 
ter pa efeito delle se fazer as prizóis que se an de fazer 

4 
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pa osta eadea de como se lhe foi entregue e elle se deu 
por entrege delle se asinou aqui manoell da cunha es- 
crivão da camara lio escrevi 	bar de godo,i. 

Aos onze dias do mes de noVernbro de inill e seis 
mentos e vinte e oito anos nesta vila de são paullo na 
can do conselho donde se custama fazer verasão se 
ajuntarão en cainara o,s ofisiais delia a saber o juis 
(influamo gespar do Romeira o verador balltezar de godoi 
o verador lluis fh bueno o verador fraco Jorge o precu- 
redor bellxior iniz de mello estando todos juntos puze- 
rão em pratique as COUZ85 do bem comú e peito precu- 
redor foi dito que em nomeasein tses homes pa o, ali- 
elide mor escolher Mi pera alloaide e os ditos ofisiais 
diserão que não escolheiião tres homes roi delles se lou- 
var Ini allcaide de que ris este termo donde se minarão 
aqui manoell da cunha escrivão da carnosa ho escrevi 

GasPar de loVera --- bar de godoi 	freo jorge 
lluis Dz boino 	Melchior iniz de melo. 

E lloguo na dita camara furão ditos 0,s ditos detre- 
;ninarão e deferirão ao requerimt" do procurador atras 
sobre o pano que requereo, e lloguo disse o juis  ordina- 
rio gaspar de lloveira, que de sua parte dezia que de 
nove varas de pano de duas varas por aratell de nove 
kin se Ilevase e do de duas varas e mea de oito hila 
e do de tres varas de sete hi a e o precurador ho dis asin 
de seu voto e os veradores lluis 	bueno dis o mesmo 
o verador balltezar de godoi dis que vera a hei pr° e 
conforme a ella dera seu voto e se aminarão aqui ma- 
noell da cunha escrivão da clamara ho escrevi -h— Gas- 
Par de loVera 	bar  de godoi 	Iluis fisez boino 
Melchior iniz de melo. 

• 

• 
• 

• 
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termo de juramt° dado a joam dol- 
liva pera servir de allmotasell estes 
doas meus 

• 

E lloguo no dito dia mas e ano atras escrito e 
declarado pelo juis Ordinario gaspar de lloveira lhe foi 
dado juramt° dos santos evãogelhos sobre ha livro dei- 
los a joam dolliva pera servir de allmotasell estes deus 
mezes de novembro e dezembro guoardando em tudo o 
serviso de de e de sua magde e o disto as partes e o se- 
gredo de justa elle o, pr,ometeo asin fazer como de lho 
dee3e a entender e se asinou aqui com ho dito juis ma- 
noell da cunha escrivão da camara ho escrevi --- do all- 
motasell joam f dolliva 	GasPar de loVera 	bar 

de godai 

Aos dezoito dias do mas de novembro de mill e seis 
sentos e vinte e oito anos nesta vila de são paullo na 
coza do conselho donde se custuma fazer veraseán se 
ajuntarão en camara os ofisiais dela o juis João de 
brito casão e o verador iballtezar de godoi o, verador lluis 
fitz bueno o verador frete Jorge o pr•ecurador bellxfor miz 
de melo estando todos juntos puzerão en pratiqua as 
couzas d,o bem coma e peito precurador foi dito que 
não tinha que requerer mais que se fizase alcaide desta 
villa e pelos ofiusiais lhe foi dito que nornee seis honiAs 
pa delles tomarem tres e mãodallos babiliX0 ao alcaide 
mor pa o escolher de que fis4  este ttrmo manoell da 
cunha escnvão da camara ho escrevi. 	Joam de brito 
Casão 	bar de godoi 	llms fivez boino 	Melchior 
miz de melo, 	ft" Jorge. 

• 

Aos vinte e seis dias 4o mes de novenbro do ano 
prezente de mill e seis sentos e vinte e oito anos nesta 
villa de sam paullo na caza do conselho donde se cus- 
tamo fazer verasão se ajuntarão en clamara os ofisiais 

a ••••1110~••• "Sr 
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della a saber o juis jato de brito casão o verado,r ball- 
tem* de godoi o verador lluis 	bueno o verador fico 
Jorge e o precurador bellxior miz de •mello e asim se 
achou de prezente o juis ga.spar de Rev.ma estando todos 
juntos puzerão em pratiqua as couzas do bem condi e 
peito precuradgr foi dito que lhe requeria a elles ditos 
ofisiais que mandasem vir 03 prinsipais dalldea de ma- 
rueri 	 do capitão dos indios pa se lhe fazerem pre- 
guntas porque não obedesem ao ditp mel João o que 
visto pellos ditos ofisiais forão ditp que prestando o 
dito niel João que fosem lia o meirinho da ouvedpria 
com Iiii ornem que mel jo'ão lhe der a trazer os ditos 
prinsipais a esta aunara r lhe fazerem p contehudo no 
requerimt° dg dito procurador e o asiniarão aqui manoell 
da cunha escrivão da Gamara lio escrevi 	Joam de_ 
brito Casão 	bar  de go,doi 	fim" Jorge 	lluis frz 
boino 	Melchior miz de melo. 

E llogug na dita minara pellos ditos ofisiais farão 
dado jurema° dos santas evãogelhos a fico roiz sapa- 
teiro Pa servir de juis do ofisio e debaixo do dito juramt° 
fusa a taixa e regime com sebastião de freitas r por 
elle se regerem e guovernarem elle asim ho prometeo 
mim fazer CO,I130 da lho der a entender de que fis este 
termo manoell da cunha escrivão da minara ho es- 
crevi --- GasPar.de  loVera 	bar  de godoi 	fico t roii 

Unis fit boina 	fico Jorge 	Melchior miz de 
melo. 

Aos •dons dias do mes de dezenbro de mill e seis 
sentas e vinte e oito anos nesta villa de são paullo na 
caia, do conselho do,nde se costuma fazer verasão se 
'juntarão en aunara os o,fisiais della o pis gaspar de 
llobeira o verador balltezar de godpi o vender lluis 

• 
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frz bueno o verador fre° Jorge e o procurador bellxior 
rniz de melo estando, todos juntos pinarão em pratiqua 
as cotizas do bem comi"' e pello precurador foi dito que 
não tinha que requerer de que lis este termo manoell 
da cunha escrivão da camara ho eserevi 	GasPar de 
loVera 	bar de godoi 	fico Jorge 	lluis fiez boino 

Melchior miz de melo. 

E lloguo na dita camara mãodarão 06 ditos ofisiais 
da camara e ouveritro por notafiquado o juis gaspar de 
lloveira dese cornprimt° ao capitollo de coreisão do ou- 
vido,r gerall llazaro fiez que trata sobre a ida do sertam 
en que o fes ce" juizes enxequtores delia sobre os que 
forem ao eertam sem ordem daquelle que ha poder dar 
e pelo dito juis foi dito estava prestes pa dar eomprimt° 
ao dito capitollo de coreisam e que se notefiquase tam- 
bem o seu praseiro pa com elle se fazer p que sua magda 
manda e de tudo fis este termo donde se asinarão aqui 
manoell da cunha escrivão da camara ho escrevi — 
flasPar de loVera 	bar de godoi 	Ruis rn boino 
freei Jorge 	Melchior miz de melo. 

Aos now dias do mes de dezenbro de mill e 
seis sentos e vinte e oito anos ~ta ivila de sam paullo 
na caza do conselho donde se cust4na fazer verasão se 

irçV d  
ajuntarão en camara os ofisiáis dell& a saber o juis João 

t. 	 de brito casam o vereador balltezar de godoi o verador 
o 	 lluis fie-"z bueno o verador flue° Jorge o precuraddor bell- 

xior miz de mello estando todos juntos puzerão eu pra- 
tiqua as couzas clp bem comü e pello precurador foi 
dito que não tinha que requerer mais que se fizese a 

• forqua e os ditos ofisiais mãodarão que se fizese de que 
ris este termo manoell da cunha escrivão da eamara ho 

MIME IIIIII SI EP 	en 	 bem • 
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escrevi 	Joon de brito Casão 	bar de •odoi 

só 	
tinia fi•z boino 	freo Jorge 	Mekhior miz de melo. 

E lloguo na dita cainara forão mandado os ditos 
ofisiais fazer este termo em como o, vedor balltezar 
do godoi do dr° que na sua mão estava que deu ao ou- 
vidor gerall fluis negra de brito que deu p° íons perà 
este conselho e descontou delle oito sentas rs que com- 
prou hits grilhõis a bernalldo, de quadros que peza  sin- 

quo aratas os coais fiquão eneargados ao precurador do 
conselho bellxior miz de mal) p° que os tenha e dar 
deites conta cada vez que lhe forem pedido de que fia 
este termo manoell da cunha escrivão da camara, ho 
escrevi 	GasPar de loVera 	fre° Jorge 	lluis frei 
botins) 	Melchior miz de melo. 

• 

e  

• 

• ••• 

Aos dezaseis dias do mes de dezenbro de anil' e 
sois sentos e vinte e oito anos nesta villa de sam paullo 
na eaza do conselho donde se custuma fazer vera.são se 
ajuntarão, en Gamara os ofisiais della a saber o vera,dor 
balltezar de godoi o verador lluis 	bueno o verador 
freo Jorge o juis João de hiato casam o procurador bell- 
xior miz de mofo estando todos juntos puwráo em pra- 
tiqua as comias do bem comil e pello procurador foi 
dito que não tinha que requerer de que fis este termo 
manoell da cunhaS escrivão da camara ho escrevi 
Joam de brito Casão 	bar  de godoi 	lluis fiez boino 

freo jo,rge 	Melchior miz de mello. 

• 

• 

• 

Aos vinte e tres dias ao mes de dezenbro de mill 
e seis sentos e vinte e oito anos nesta villa de são paullo 
na vaza do conselho donde se custam fazer verasão 
se ajuntarão en camara os Asais della a saber o juis 
João de brito casam o verador balltezar de godoi o ve- 

• 

• 

• 

• • 
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redor hus fiz buem° o verador fre° Jorge o precurádgi 
bellxior . iniz estando, todos juntos puzerão em pratique 
as couzas do bem comii e peito precurador foi dito que 
não tinha que requerer e Iloguo eu escrivão notefiquei 
os capitollos do coreisão aos ofisiais da camara sobre a 
ida do sertam e lloguo eu escrivão o tornei a notefi- 
geai' ao juis João de brito casão os ditos capitollps de 
.coreisilo aos ofisiais da camara sobre a ida dp sertam e 
lloguo eu escrivão o tornei a notefiquar ao juis joko de 
brito casão os ditos °epilogas de coreisão de que fis este 
termo matioell da cunha escrivão da °amara ho escrevi 

Joam de brito Casão 	bar de godoi 	lluis rrz 
boino 	fre° Jorge 	Melchior tniz de melo. 

• .

• 

 • 	 eaza do conselho donde se custuma fazer verasão se 
ajuntarão en cariara 03 ofisiais della a saber o verad,or 
balltezar de godoi verador lluis fit bueno o verador freo 
Jorge e o precurador do conselho bellmor tniz de melo 
o juis João de britp casão estando todos juntos puzerão 
en pratique as couzas dg bem comi .' e pello precurador 
foi dito que não tinha que requerer de que fia este 
termo, manoell da cunha escrivão da °amara ho escrevi 

bar de godoi 	lluis (faz bueno 	freto Jorge 	<Toam 
• de brito Casão 	Melehior miz de mplo. 

Aos trinta dias do mes de d•ezenbro de mil e sela 
sento:s e vinte e oito anos neste nula de sam paullo na 

••• • 

e 

• :T 

4 

•  

E lloguo na dita camara requereriiP os ofisiais da 
camara ao juis João de brito casam que visto ter prezo 
nesta cedeu a Mi ornè por cauzos fasenerozos t quall 
core risquo estar nesta cadea por não ser capaz pera 
semelhantes prezas por ser fraque e asim sua prizão 
corer risquo e poder sair della ajuntandgse com allgets 
omeziados e fazer ali& delitos pelo que lhe reque- 

• 

• 

• • 

•  

■•••11~- 
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• 
• 

• riflo o mandam a (*deu de santos por ser de' pedra e call 
hahi citar mais seguro O quall prezq Fe çhania fre° 

!tuim ao que p dito juis respondeo a ellen ditos °titilais lhe 
demit vinte faunos e quen va com enes a vila de santos 
a Ilevallo ao que enes responderão que enes virião don- 
de!' os índios V  iso e se usinarão aqui mamei1 da eu- 
iiii I escrivão da e,aniara ho escrevi 	bar de godor•—• 
Buis fiz hoino 	fre° jo,rge 	Melehior miz de melo. 

1 

• 

e 
a 

• 
• 

• 
• 

• 

4• 	1• •  
to • 	• 

• • e 

• 

má* 

• 
• 

•  

• 
o 

a 

4k 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
Is 

• 

• • 

• 
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